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APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO

A Coleção “Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC): 
avaliação de uma política educacional” relata estudos realizados no âmbi-
to do Projeto de Pesquisa “Rede Dialógica de Formação Continuada: Ava-
liação do Pacto Nacional Pela Alfabetização Na Idade Certa (PNAIC)”, que 
foi desenvolvido por 130 pesquisadores assim representados: 26 universi-
dades brasileiras, sendo 23 públicas e 3 privadas, e 17 redes da Educação 
Básica, incluindo as esferas municipais e estaduais.

É importante destacar que, para viabilizar a avaliação de uma polí-
tica educacional de grande porte, como o PNAIC, foi necessário, inicial-
mente, constituir um grupo coordenador para dedicar-se à estruturação, 
comunicação e organização do trabalho. Assim, a avaliação geral ficou 
sob a coordenação das seguintes pesquisadoras: Elaine Constant Pereira 
de Souza (UFRJ), Telma Ferraz Leal (UFPE) e Vera Lucia Martiniak (UEPG). 
Logo após, houve a implementação de subcoordenações para lidar com 
um trabalho complexo, colaborativo e desafiador, que envolveu pesquisa-
dores que buscaram compreender a trajetória da formação de alfabetiza-
dores, em um país com tantas adversidades e características singulares. 

Foi também um empreendimento prazeroso porque todos os que se 
engajaram neste trabalho participaram ativamente do Pacto Nacional pela 
Alfabetização na Idade Certa e se comprometeram, a partir da postura de 
pesquisadores, a apontar os limites deste programa e as possibilidades 
para fomentar a formação de alfabetizadores no país. 

O Projeto de Pesquisa foi organizado em seis subprojetos, com dife-
rentes focos de análise. Nesta Coleção, os principais resultados das inves-
tigações de cada subprojeto serão expostos. 

No Volume 1, são disponibilizados os textos relativos aos subproje-
tos 1 e 2. O primeiro subprojeto, coordenado por Vera Lucia Martiniak e 

FORMAÇÃO CONTINUADA NO PACTO 
NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA            
IDADE CERTA: CONCEPÇÕES E IMPACTOS
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Elaine Constant, buscou analisar a estrutura geral do Programa, o seu 
alcance e os atores envolvidos, o financiamento por meio de bolsas aos 
participantes; identificar as formas de colaboração que se constituíram 
entre os entes federados para o desenvolvimento do PNAIC, a partir dos 
arranjos locais para formação; analisar as estratégias singulares adotadas 
em cada estado e a articulação com as normativas e orientações do MEC. 
Para o empreendimento da análise, foi utilizada a pesquisa documental, 
a partir das normativas e documentos legais do Ministério da Educação e 
documentos orientadores produzidos pelo MEC. 

O segundo subprojeto, sob coordenação de Edna Silva Faria, Amone 
Inácia Alves e Lais Couy, objetivou analisar os diferentes paradigmas de 
formação continuada para professores e alfabetização escolar; os impac-
tos do PNAIC, no período de 2013 a 2018; as bases conceituais que fun-
damentaram o modelo de formação continuada de professores alfabeti-
zadores implementado pelo Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 
Certa (PNAIC) em âmbito nacional; assim como identificar as formas de 
colaboração que se constituíram entre os entes federados para o desen-
volvimento do PNAIC, a partir dos arranjos locais para formação. Para tal, 
foram analisados os relatórios gerados a partir do SisPacto; relatórios do 
Ministério da Educação; relatórios produzidos pelas Universidades; planos 
de trabalhos e cronogramas produzidos pelas Universidades.

O Volume 2 desta Coleção agrupou textos dos subprojetos 3 e 4. O 
subprojeto 3, coordenado por Ana Cláudia Rodrigues Gonçalves Pessoa e 
Zuleica de Sousa Barros, teve como propósito analisar as bases conceituais 
que fundamentaram o modelo de formação continuada de professores al-
fabetizadores implementado pelo Pacto Nacional pela Alfabetização na 
Idade Certa (PNAIC) em âmbito nacional e as concepções de alfabetização. 
O corpus utilizado para as análises se constituiu de materiais de formação 
elaborados em âmbito nacional (cadernos de formação).

O subprojeto 4, coordenado por Elaine Constant, Vera Lucia Martiniak, 
Jefferson Willian Silva da Conceição e Luciana Coimbra Meirelles Bandei-
ra, teve como objetivos analisar os diferentes paradigmas de formação 
continuada para professores e alfabetização escolar assumidos pelos gru-
pos que implementaram o PNAIC em cada estado brasileiro; analisar os te-
mas priorizados, assim como as principais estratégias utilizadas; analisar a 
distribuição dos temas por ano nos diferentes estados. Para dar conta des-
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ses objetivos, foram realizadas análises das programações das formações e 
dos materiais de formação produzidos pelas Universidades em âmbito local.

No Volume 3 da Coleção, foram agrupados textos que expuseram os 
resultados das pesquisas desenvolvidas nos subprojetos 5 e 6. O subpro-
jeto 5, “Publicações oriundas das ações no âmbito do PNAIC”, coordena-
do por Marta Nörnberg, Isabella Cavalo e Helenise Sangoi Antunes, teve 
como objetivo analisar os diferentes paradigmas de formação continuada 
para professores e alfabetização escolar assumidos pelos grupos que im-
plementaram o PNAIC em cada estado brasileiro. Para atender ao foco 
proposto, foram analisadas as publicações em formato de livro. A hipótese 
básica foi o entendimento de que a formação do PNAIC fortaleceu o tra-
balho das professoras alfabetizadoras e incidiu na melhoria e qualidade 
das práticas de alfabetização. Os resultados da análise foram organizados 
em três eixos: Eixo 1 - Banco de Dados de Obras do PNAIC: temáticas em 
evidência, autoria e desenvolvimento profissional docente; Eixo 2 - Con-
cepção, processos e práticas de formação e reflexão docente no âmbito do 
PNAIC; Eixo 3 - Concepção e práticas de alfabetização, infância, currículo 
e inclusão no ciclo inicial.

Por fim, o subprojeto 6, coordenado por Telma Ferraz Leal (UFPE) e 
Cancionila Janzkovski Cardoso (UFR), objetivou investigar as concepções 
de formação de professores e de alfabetização no PNAIC, compreender os 
limites e as possibilidades do programa segundo as pesquisas, assim como 
as tensões conceituais nas pesquisas realizadas. A pesquisa constou da 
análise de 291 teses de doutorado e dissertações de mestrado defendidas 
no período de 2014 a 2019. 

Em consequência da grande quantidade de dados gerados no sub-
projeto 6, foi organizado outro volume da Coleção – Volume 4 -, que, 
por meio de pesquisa bibliográfica, também compõe o debate acerca das 
discussões travadas pelos pesquisadores que defenderam dissertações de 
mestrado e teses de doutorado sobre o PNAIC.

O PNAIC, sem dúvidas, marcou muitas trajetórias profissionais. Foi 
o maior programa de formação de professores alfabetizadores do Brasil. 
Teve adesão de 5.420 municípios das cinco regiões do país e inaugurou 
modos de gestão da formação de docentes.
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Em primeiro lugar, destacou-se por contar com amplo diálogo entre 
Ministério da Educação; União dos Dirigentes Municipais de Educação 
(UNDIME Nacional e UNDIMEs de todos os estados brasileiros); Conselho 
dos Secretários Estaduais de Educação (CONSED); Secretarias Estaduais 
e Municipais de Educação; Universidades Públicas, para sua concepção, 
implantação e monitoramento.

Também inovou pela proposta de construção dos comitês gestores em 
cada Estado, com participação de representantes do MEC, UNDIME, Secre-
taria Estadual, redes de ensino, universidades públicas e outras instituições 
definidas em cada estado. Ainda, pela parceria com universidades públicas 
para concepção da formação, elaboração do material formativo e oferta das 
ações de formação, com participação de professores da Educação Básica.

Foram 42 universidades públicas convidadas pelo MEC em todos os 
Estados, organizadas no Fórum das Universidades para definição dos prin-
cípios pedagógicos e estratégias formativas. A concepção do Programa 
foi definida a partir de seminários para discussão, envolvendo os atores 
do Programa. Contou, ainda, com os professores da Educação Básica, que 
compuseram as equipes em cada estado para discussão, elaboração dos 
materiais de formação e escrita de relatos de experiência. Esses partici-
pantes, assim como os pesquisadores das universidades, foram convida-
dos a fazer uma leitura crítica dos materiais, sugerindo alterações. Foi, de 
fato, um programa complexo, multifacetado e dinâmico.

O PNAIC teve atendimento universalizado a todos os professores dos 
anos 1 a 3 do Ensino Fundamental das redes de ensino que fizeram adesão 
ao Programa. Optou por uma formação semipresencial, por meio de en-
contros com os professores, para estudo e discussão dos temas propostos, 
planejamento de situações didáticas e relatos de experiência problematiza-
dos. As estratégias para garantir o Programa neste país continental foram 
muitas; uma delas, de especial valor, é que seria necessário envolver de 
modo muito participativo as equipes pedagógicas das secretarias de edu-
cação. Assim, ao mesmo tempo em que se garantia espaço de estudo para 
as pessoas do quadro efetivo das secretarias sobre temas da alfabetização 
e da formação de professores, em encontros de formação ministrados pelas 
equipes das universidades públicas, também se garantia que essas pessoas, 
ao desempenharem a função de orientadores de estudo, assumissem a tare-
fa de ministrar a formação dos professores nos diferentes municípios. 
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Foi possível, portanto, a realização de um programa em larga escala 
e contribuir para a qualificação de pessoas nas secretarias de educação 
para assumirem diferentes funções, sobretudo as de formação de profes-
sores alfabetizadores. Além disso, era uma forma de possibilitar que as 
demandas, necessidades formativas e experiências locais pudessem ser 
levadas em consideração na formação, já que o Programa não tinha mate-
riais estruturados, nem prescrições de métodos a serem seguidos. Havia, 
na realidade, discussões a partir de abordagens teóricas que dialogavam 
quanto a pressupostos fundamentais deliberados em seminários com os 
pesquisadores das diferentes universidades. 

Configurando-se como um programa aberto, os materiais de formação 
dos professores foram constituídos por cadernos com textos produzidos 
pelos pesquisadores participantes do Programa e professores da Educa-
ção Básica, bem como quaisquer outros materiais que as equipes consi-
derassem adequados agregar à formação. Para isso, houve financiamento 
para as universidades publicarem textos e liberdade para usarem outras 
obras consideradas importantes para a formação dos professores em cada 
estado. Os materiais didáticos para os alunos também foram diversifica-
dos, não havendo materiais estruturados, pois a concepção era de que 
o professor tem autonomia em sala de aula para, a partir de avaliações, 
planejar as estratégias didáticas e selecionar materiais. Ainda assim, no 
âmbito do Programa, foram distribuídos materiais complementares, como 
os livros de literatura do PNBE, acervo de obras complementares (livros 
contendo textos de diferentes gêneros, atendendo a temáticas relativas 
aos diferentes componentes curriculares), jogos. Tal ação possibilitou a 
utilização de diversas estratégias didáticas pelos professores.

A cada ano, novas definições eram feitas no PNAIC, a partir dos se-
minários e diálogos entre os entes federados. Em 2013, os professores 
tiveram 120 horas de formação (88 horas presenciais); em 2014, 160 horas 
(88 horas presenciais); em 2015, 80 horas; em 2016, 100 horas; em 2017, 
60 horas. O desejo de todos era a continuidade do Programa, que se cons-
tituísse como uma política permanente, uma política de Estado. Mas os 
rumos políticos do país impuseram a quebra, a ruptura, apesar das avalia-
ções positivas registradas por meio de diferentes instrumentos e métodos.

Em 2019, foi lançada a Política Nacional de Alfabetização, que veio 
a desconstruir as ações que se encontravam em processo de consolida-
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ção. Essa descontinuidade promoveu rupturas nos vínculos que estavam 
sendo construídos entre universidades e secretarias de educação, entre 
pesquisadores das universidades e professores da Educação Básica. A des-
continuidade também significou um rompimento com as concepções de 
alfabetização hegemônicas naquele momento, que sinalizavam para uma 
abordagem de alfabetização na perspectiva do letramento, para uma re-
tomada de concepções sintéticas de alfabetização.

Frente a todo esse movimento, os integrantes do Fórum das Univer-
sidades participantes do PNAIC foram desafiados a fazer uma ampla pes-
quisa, sob diferentes ângulos, sobre esse Programa, que, como anunciado 
anteriormente, gerou esta Coleção. A relevância desta investigação con-
siste exatamente na importância do estudo do que foi feito para proble-
matizar outras políticas a serem desenvolvidas neste país nos próximos 
anos. A busca pela compreensão acerca dos limites e avanços do PNAIC é 
uma tarefa a que muitos pesquisadores se propuseram. Enfim, aceitaram 
o desafio de mergulhar nos meandros do Programa e problematizar a for-
mação de professores alfabetizadores no Brasil.

Por fim, cabe destacar que os participantes deste Projeto têm ciência 
das fragilidades e dos limites impostos para a formação de professores, 
contudo, o PNAIC se configurou como espaço de troca de experiências 
entre os professores, discussão das dificuldades que eles enfrentam no 
cotidiano da escola e, ainda, para a implementação de práticas pedagó-
gicas que contribuam com o processo do alfabetizar letrando. Pela sua 
magnitude e abrangência, o PNAIC suscitou uma cultura de formação con-
tinuada em muitos municípios brasileiros e, em âmbito nacional, desvelou 
a necessidade de se consolidar uma política educacional voltada para as 
desigualdades educacionais no país e a superação do analfabetismo.

 Elaine Constant Pereira de Souza (UFRJ)
Telma Ferraz Leal (UFPE)

Vera Lucia Martiniak (UEPG)
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APRESENTAÇÃO DA OBRA

REDE NACIONAL DE FORMAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO: 
ESTUDOS E PESQUISAS SOBRE O PNAIC EM LIVROS, 
DISSERTAÇÕES E TESES

Lançar um olhar analítico sobre produções que decorrem do proces-
so de desenvolvimento do PNAIC nas diferentes redes básicas de ensino, 
ocorrido em articulação com as Universidades públicas e o Ministério da 
Educação, alcança maior validade na medida em que reforça o serviço 
público como um bem de valor inegável no processo de melhoria da qua-
lidade da educação brasileira.

Como dito na Apresentação desta Coleção, o Projeto de Pesquisa foi 
organizado em seis subprojetos e, por isso, nesta obra são trazidas as inves-
tigações pertinentes aos subprojetos 5 e 6. Nela, o programa PNAIC é ana-
lisado tomando como base um conjunto de dados decorrentes de pesquisas 
e estudos realizados e publicados na forma de livros, dissertações e teses. 

Os diferentes elementos e aspectos trazidos permitem afirmar o 
PNAIC como um programa que favoreceu a participação democrática e o 
exercício intelectual. Além disso, asseveram o desenvolvimento de inúme-
ras ações colaborativas que afirmaram a formação docente e a alfabeti-
zação como práticas que contribuem significativamente na transformação 
dos cenários educacionais. Nesse sentido, arrisca-se dizer, ousadamente, 
que o PNAIC se constituiu com real potencial de vir-a-ser política de Esta-
do. E um dos indícios mais prementes foi o de ter colocado em curso uma 
rede nacional de formação e alfabetização.

Na PARTE I deste volume, são trazidos os resultados do SUBPROJETO 
5, “PUBLICAÇÕES ORIUNDAS DAS AÇÕES NO ÂMBITO DO PNAIC”, sob a 
coordenação de Marta Nörnberg (UFPel), Isabella Cavallo (UFRJ) e Hele-
nise Sangoi Antunes (UFSM). Nele, o objetivo da pesquisa e avaliação do 
PNAIC recaiu sobre os diferentes paradigmas e práticas de formação con-
tinuada para professores e alfabetização escolar assumidos pelos diversos 
entes públicos para implementar o programa. Para isso, foram analisadas 
somente publicações em formato de livro editadas pelas instituições de 
ensino superior (IES) que coordenaram o PNAIC nos estados do território 
brasileiro. A hipótese básica do processo de pesquisa e avaliação conduzi-
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do no subprojeto 5 foi o entendimento de que a formação do PNAIC forta-
leceu o trabalho das professoras alfabetizadoras e incidiu na melhoria da 
qualidade das práticas de alfabetização.

O trabalho de investigação envolveu um total de 30 pesquisadores, 
entre docentes e discentes, de três instituições: Universidade Federal de Pe-
lotas (UFPel), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM). São pesquisadores e pesquisadoras, expe-
rientes e iniciantes, que participam de três grupos de pesquisa. São eles:

O Grupo de Estudos sobre Aquisição da Linguagem Escrita (GEALE), 
da UFPel, criado em 2001, tem como foco de estudos a descrição do pro-
cesso de aquisição e de desenvolvimento da escrita em crianças dos anos 
iniciais do ensino básico, a formulação de propostas para o aprimoramen-
to do ensino de língua materna e a discussão referente à repercussão da 
formação teórica nas práticas de ensino de linguagem e no desenvolvi-
mento profissional do professor.

O Laboratório Integrado de Estudos de Alfabetização e Linguagem 
(LIA), da UFRJ, criado em 2018, desenvolve pesquisas sobre os processos 
relacionados a políticas públicas, formação inicial e continuada de pro-
fessores e linguagem referentes à alfabetização de crianças, jovens ou 
adultos, em contextos escolares ou em outras esferas sociais. 

O Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Formação Inicial, Continuada e 
Alfabetização (GEPFICA), da UFSM, criado em 2004, trabalha com forma-
ção inicial e continuada de professores na área da alfabetização e discute 
a questão das escolas do campo e no campo e as escolas multisseriadas.

O esforço coletivo desses três grupos de pesquisa, que congregam 
discentes e docentes do ensino superior e da educação básica, é testemu-
nho do que podem a Universidade e a Escola produzir de conhecimentos 
e do que estão realizando no campo da formação de profissionais e da 
pesquisa sobre formação de professores e alfabetização.

A experiência de pesquisa e avaliação coletiva impulsionou diferen-
tes dinâmicas de estudo e análise dentro destes grupos de pesquisa e, 
principalmente, entre os e as participantes do subprojeto 5. Além disso, 
durante o período em que este coletivo esteve envolvido com o trabalho, 
a reflexão crítica, a discussão teórica e o intercâmbio de conhecimentos 
produzidos por estes grupos foram acessados para discutir, encaminhar e 
tomar decisões relativas ao processo de avaliação e, posteriormente, para 
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orientar e sustentar a problematização dos dados decorrentes das obras 
publicadas pelas equipes do PNAIC.

O resultado desse processo de investigação está sistematizado em 10 
textos que compõem a PARTE I deste Volume 3. 

Os primeiros quatro textos versam sobre os encaminhamentos teó-
rico-metodológicos da pesquisa e avaliação realizados no subprojeto 5. 
Além disso, apresenta as características gerais das obras do PNAIC, as 
IES e as pessoas envolvidas, entre outras. Aborda e discute a autoria e 
o desenvolvimento profissional docente e as temáticas em destaque no 
conjunto das publicações feitas. A equipe do GEALE-UFPel elaborou esse 
primeiro conjunto de textos.

A OBRA DO PNAIC EM OBRAS: TESTEMUNHO DE FORMAÇÃO E ALFA-
BETIZAÇÃO, de autoria de Marta Nörnberg, sustenta o trabalho de forma-
ção do PNAIC como um processo que precisa ser colocado em processo 
de investigação e avaliação, a fim de que seu testemunho como política 
de formação e de alfabetização possa ser conhecida e debatida na esfera 
pública, para, assim, quiçá fortalecer e ampliar a memória educativa no 
âmbito da formação de professores e da alfabetização e alçar as políticas 
de formação à condição de políticas de Estado. O capítulo ainda apresen-
ta os encaminhamentos metodológicos adotados pelo subprojeto 5 para 
realizar a pesquisa e a avaliação das obras publicadas pelas IES coorde-
nadoras do PNAIC.

Na sequência, os 3 capítulos foram elaborados coletivamente pela 
equipe do GEALE-UFPel, composta por Josiane Jarline Jager, Katlen Bohm 
Grando, Luiza Kerstner Souto, Marta Nörnberg e Nilton José Neves Cor-
deiro. No segundo capítulo, BANCO DE DADOS – OBRAS DO PNAIC: CON-
CEPÇÃO, CARACTERÍSTICAS E APLICABILIDADE, são descritas as bases 
teóricas que sustentaram a organização e a programação do Banco e tra-
zida uma visão geral das principais características das obras avaliadas. 
O terceiro capítulo, AUTORIA E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DO-
CENTE NO PNAIC, analisa aspectos relacionados aos autores e às autoras 
das publicações sobre o programa PNAIC e as suas possíveis ressonâncias 
no fazer e no pensar dos diversos agentes que dele participaram, a partir 
das noções conceituais de autoria e desenvolvimento profissional. O quar-
to capítulo, TEMÁTICAS EM DESTAQUE NAS OBRAS DO PNAIC, apresenta 
os principais temas explorados pelo conjunto de textos que compõem as 
obras avaliadas, respectivamente, a alfabetização, a formação e o planeja-



REDE NACIONAL DE FORMAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO18

mento. A análise mostra que, ao explorar questões conceituais e metodo-
lógicas de diferentes áreas do conhecimento e da alfabetização, o PNAIC 
fomentou a construção de um planejamento interdisciplinar para o ciclo 
e, também, recuperou a compreensão de que o estudo e o planejamento 
são atividades inerentes ao ofício de professor. 

Os próximos três capítulos discorrem sobre as concepções, os proces-
sos e as práticas de formação e reflexão realizadas no PNAIC. Esses temas 
foram analisados e explorados por integrantes da equipe da UFRJ. 

No quinto Capítulo, A Form[ação] PNAIC: reflexão da prática docente, 
escrito por Isabella Cavallo, Lídia de Sousa Silva e Marcia Oliveira Ferreira, 
são apresentados elementos sobre as contribuições e os limites do PNAIC 
no processo de formação docente voltados para a prática alfabetizadora.
Com base nos relatos trazidos, mostra que os legados do PNAIC envolvem 
a formação pensada e executada entre pares e a mobilização da rede de 
formação de professores alfabetizadores.

O sexto Capítulo, O QUE NOS DIZEM OS FORMADORES E OS ALFA-
BETIZADORES SOBRE AS PRÁTICAS DE FORMAÇÃO?, de autoria de Gisela 
Guedes Duarte Silva de Oliveira e Lycia Helena Pôrto Gomes, traz suas 
considerações sobre o processo formativo do PNAIC. Com base nos rela-
tos e depoimentos dos e das docentes, as autoras discutem se o discurso 
pedagógico produzido pelo Ministério da Educação, ao lançar o programa, 
chegou da mesma forma às escolas e, consequentemente, como chegou 
aos alfabetizadores, buscando evidenciar os princípios e as estratégias 
que nortearam a sua formação. 

O sétimo Capítulo deste volume, A FORMAÇÃO E AS PRÁTICAS DO 
PROFESSOR PESQUISADOR: REFLEXÕES SOBRE PROCESSOS FORMATI-
VOS DO PNAIC, elaborado por Dilcelina Souza da Silva Vasconcelos, Eli-
ziaria da Silva e Sousa Carvalho e Simone Pluvier Duarte Costa, tem como 
foco os processos de formação do professor alfabetizador e as suas prá-
ticas como decorrências do exercício de ser um professor pesquisador. As 
autoras discutem registros e relatos das alfabetizadoras trazidos pelas 
obras, à luz dos processos formativos do PNAIC, ressaltando a importância 
e o reconhecimento dos saberes construídos ao longo da formação favo-
recida pelo programa.

Por fim, os últimos três textos, elaborados pelas pesquisadoras do 
GEPFICA-UFSM, abordam sobre as concepções e as práticas de alfabetiza-
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ção escolar, considerando suas implicações e articulações com a infância, 
o currículo e a inclusão no ciclo inicial e, em especial, com as escolas 
multisseriadas.

No Capítulo 8, PRÁTICAS ALFABETIZADORAS DO PNAIC: FORTALE-
CENDO A ARTE DE APRENDER A PALAVRA E O DESEJO DE ESPERANÇAR 
A INFÂNCIA, escrito por Beatriz Santos Pontes, Crystina Di Santo D’Andrea 
e Liliane Goreti Portinho Ortiz, as transformações na cultura escolar e no 
ciclo de alfabetização são analisadas, bem como o envolvimento dos pro-
fessores alfabetizadores como protagonistas da ação experienciada du-
rante o processo de formação oferecido pelo PNAIC e por eles vivenciado 
nos territórios escolares.

O nono Capítulo, CICLO DE ALFABETIZAÇÃO EM OBRAS SOBRE O 
PNAIC: CONCEPÇÕES E PRÁTICAS, elaborado por Débora Ortiz de Leão, 
Marijane Rechia e Thaieni Mazetto Costa, apresenta como o ciclo de al-
fabetização foi se constituindo como organização curricular e como foi 
interpretado pelos entes e sujeitos envolvidos com o PNAIC. As autoras 
afirmam que o ciclo de alfabetização figurou como uma importante cate-
goria temática e política do PNAIC, fomentando os processos de inclusão 
e progressão escolar das crianças.

O décimo Capítulo, PRÁTICAS DE ALFABETIZAÇÃO COMO MEMÓRIAS 
DO PNAIC EM CLASSES MULTISSERIADAS, foi escrito por Elizandra Apare-
cida Nascimento Gelocha, Helenise Sangoi Antunes, Neridiana Fábia Sti-
vanin e Priscila Michelon Giovelli, que trazem aspectos de um conjunto de 
textos publicados em obras do PNAIC, relacionados às práticas de alfa-
betização em classes de multisseriação em escolas do campo. As autoras 
mostram que os professores de classes multisseriadas enfrentam signifi-
cativos desafios, inclusive no momento de alfabetizar seus alunos, pois 
sentem dificuldades de pensar em práticas pedagógicas que contemplem 
a heterogeneidade de conhecimentos e a elaboração de conceitos. 

Na PARTE II deste volume são apresentados os resultados do SUB-
PROJETO 6, no qual 45 pesquisadores vinculados a 10 instituições de en-
sino superior, sob a coordenação de Telma Ferraz Leal (UFPE) e Cancionila 
Janzkovski Cardoso (UFR), buscaram investigar as concepções de formação 
de professores e de alfabetização no PNAIC, segundo pesquisas realizadas 
sobre o Programa e compreender os limites e possibilidades do Programa 
segundo as pesquisas sobre o PNAIC, assim como as tensões conceituais 
nas pesquisas realizadas no período de 2014 a 2019. O corpus da pesquisa 
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constou de 291 dissertações e teses, que foram categorizadas inicialmen-
te pelo conjunto dos pesquisadores quanto a diferentes critérios, a partir 
da leitura dos resumos, conforme será descrito no Capítulo 11 desta obra. 

Após a categorização e análise geral dos resumos, os pesquisadores 
mapearam os principais temas e resultados expostos nas dissertações e 
teses e se organizaram em duplas ou trios para aprofundamento das análi-
ses, o que resultou na realização de 16 estudos. Oito desses estudos estão 
discutidos no Volume 4 desta coleção e os outros 8 estudos, neste Volume 
3. A lista completa das dissertações e teses analisadas está apresentada 
ao final deste livro, com a indicação dos códigos que são citados nos Ca-
pítulos que compõem a Parte II desta obra.

Os 8 Capítulos deste Volume, que tratam do Subprojeto 6, abordam 
quatro temas gerais: discussão geral da pesquisa quanto ao objeto da in-
vestigação, aos objetivos, metodologia adotada e conclusões gerais (Ca-
pítulo 11); estrutura do Programa, concepções e práticas de formação de 
professores (Capítulos 12 e 13); impactos do PNAIC sobre a prática de 
professores (Capítulos 14, 15, 16 e 17); e análise das aprendizagens das 
crianças no PNAIC (Capítulo 18).

O Capítulo 11, PESQUISA SOBRE O PNAIC: PERCURSO, INTERCOR-
RÊNCIAS E ACORDOS PARA O ESTABELECIMENTO DAS CATEGORIAS DE 
ANÁLISE, escrito por Eliane  Travensoli  Parise  Cruz, Cristina Oliveira de 
Araújo Prado e Siumara Aparecida de Lima, pesquisadoras da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa - UEPG, destina-se à explanação do percurso, 
assim como das intercorrências e acordos entre os pesquisadores do sub-
projeto 6 para a construção do desenho metodológico, assim como do 
estabelecimento das categorias de análise. No texto, as autoras também 
apresentam o perfil do grupo de pesquisadores, expõem os dados gerais 
quanto aos temas tratados pelas dissertações e teses e a divisão desses 
temas, que passaram a ser os objetos de discussão dos Capítulos que com-
põem a Parte II deste volume e o volume 4 desta coleção. 

O Capítulo 12 foi produzido por pesquisadoras vinculadas à Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN e à Universidade Federal 
Rural do Semiárido - UFERSA. Nesse Capítulo, AS PRÁTICAS FORMATIVAS DO 
PNAIC SOB O OLHAR DAS PESQUISAS, as pesquisadoras Denise Maria de Car-
valho Lopes, Maria Cristina Leandro de Paiva e Milena Paula Cabral de Oli-
veira, da UFRN e UFERSA, analisaram as pesquisas que tematizam as práticas 
desenvolvidas na formação promovida pelo PNAIC, com foco nos aspectos 



ESTUDOS E PESQUISAS SOBRE O PNAIC EM LIVROS, DISSERTAÇÕES E TESES 21

didáticos e pedagógicos da formação. Partindo da perspectiva de formação 
como desenvolvimento profissional, as autoras investigaram 15, dentre os 
291 trabalhos, concluindo que as práticas desenvolvidas no processo de for-
mação, em seus aspectos mais amplos e mais específicos, assumem múltiplas 
significações a partir de perspectivas epistemológicas adotadas e dos focos 
abordados e apontam aspectos considerados negativos e positivos de seus 
fundamentos, concepções, estrutura organizativa e práticas formativas. 

Os três Capítulos seguintes foram produzidos por pesquisadoras vin-
culadas ao Centro de Estudos em Educação e Linguagem – CEEL/UFPE, 
algumas das quais professoras de instituições de ensino superior e, outras, 
professoras da Educação Básica, todas egressas da Pós-Graduação em Edu-
cação ou Pós-Graduação em Educação Matemática e Tecnológica, da UFPE. 

O Capítulo 13, PERFIS E PAPÉIS DE SUJEITOS ENVOLVIDOS EM PROCES-
SOS FORMATIVOS DO PNAIC: UMA INCURSÃO EM ESTUDOS REALIZADOS, 
escrito por professoras de escolas públicas das redes municipais de ensino de 
Águas Belas, Jaboatão dos Guararapes e Recife (Pernambuco), Ângela Maria 
Alexandre Ramalho, Maria da Conceição Lira da Silva e Severina Erika Morais 
Silva Guerra, dedicou-se a compreender e refletir sobre 32 estudos realizados 
sobre os perfis e papéis de sujeitos envolvidos em processos formativos do 
PNAIC, considerando o desempenho desses papéis, a concepção de formação 
e o protagonismo desses sujeitos. As autoras discutem que os resultados 
da investigação indicam que o PNAIC contribuiu para o desenvolvimen-
to profissional dos sujeitos envolvidos no processo formativo, sobretudo 
os perfis do Orientador de Estudos e Professor Alfabetizador, apresenta-
dos ora como reflexivos, colaborativos e com protagonismo, como previam 
os princípios do programa, ora resistentes em alterar/ adaptar as propostas 
orientadoras, demonstrando a insegurança diante das atividades a realizar. 
Foram expostos alguns limites para a concretização da formação proposta 
no programa, sobretudo nos contextos locais, mas também foi eviden-
ciado que o programa favoreceu espaços de diálogo e troca dos saberes 
docentes, elemento mais destacado pelos sujeitos das pesquisas.

As autoras do Capítulo 14, Telma Ferraz Leal e Elaine Cristina Nas-
cimento da Silva, professoras da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE) e Universidade Federal do Agreste de Pernambuco (UFAPE), no 
Capítulo intitulado IMPACTOS DO PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZA-
ÇÃO NA IDADE CERTA SOBRE O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA, inves-
tigaram os impactos do PNAIC sobre a prática dos professores, na área 
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de ensino de Língua Portuguesa, sob a perspectiva de pesquisadores que 
defenderam 41 teses e dissertações sobre tal temática. Concluem, no es-
tudo realizado, que o programa gerou resultados positivos nas práticas 
dos professores do ciclo de alfabetização. Todavia, também denunciam os 
limites do programa, bem como as consequências de sua descontinuidade 
(na medida em que não se constituiu enquanto política pública permanen-
te). Discutem que prevalece nas teses e dissertações a conclusão de que 
os professores apontam a qualidade do programa, destacando que há a 
ideia de que o PNAIC contribuiu para dar visibilidade à alfabetização das 
classes populares, fomentando compromisso nos professores e, de certa 
forma, pressionando as políticas públicas e os sistemas de ensino a tam-
bém encararem essa questão. 

Luciana Ferreira dos Santos, autora do Capítulo 15, PRÁTICAS INTER-
DISCIPLINARES NO PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE 
CERTA – PNAIC, é professora de escola pública da Rede Municipal de Edu-
cação de Olinda e Paulista (Pernambuco). Buscou analisar como a inter-
disciplinaridade vem sendo problematizada pela literatura especializada 
nas áreas da Educação, com foco nos cadernos de formação do PNAIC e 
nos resultados das teses e dissertações analisadas. Discute a escassez de 
estudos sobre o tema, que resultou na identificação de apenas três pes-
quisas com tal objeto de investigação. Os dados, segundo a pesquisadora, 
revelam que as sequências didáticas utilizadas como exemplos nos ca-
dernos de formação e os relatos de experiências de professoras também 
expostas no material formativo apresentaram práticas que envolviam um 
trabalho sistemático com os conteúdos abordados, contemplando as dife-
rentes áreas de maneira intencional e que as três pesquisas evidenciam 
que o programa teve contribuição significativa ao apontar caminhos para 
a prática interdisciplinar através das práticas de alfabetização e sua con-
tinuidade poderia trazer ganhos significativos para a educação brasileira. 

No Capítulo 16, DISCURSOS SOBRE LITERATURA: ANÁLISE DE TESES 
E DISSERTAÇÕES RELACIONADAS AO PNAIC, Cancionila Janzkovski Cardo-
so, Sandra Regina Franciscatto Bertoldo e Sílvia de Fátima Pilegi Rodrigues, 
da Universidade Federal de Rondonópolis (UFR), buscaram analisar frag-
mentos de discursos sobre literatura que circulam em teses e dissertações 
que tratam do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa, com vistas 
a compreender os objetivos, temas, referências sobre a literatura, na re-
lação com o PNAIC, nessas pesquisas. As autoras fazem um mapeamento 
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das ancoragens teóricas adotadas nos estudos, sintetizando alguns pres-
supostos comuns e tensões entre as abordagens, que se revelam nos mo-
dos como as propostas e vivências no âmbito do programa são analisadas. 
Concluem, apesar de tensões e limites apontados por alguns estudos, que 
prevalecem resultados que corroboram a conclusão de que o PNAIC insti-
gou os participantes a levarem mais livros (literários ou não) para a sala 
de aula e incluí-los em seus planejamentos, principalmente por meio de 
sequências didáticas. Dessa forma, segundo as autoras, é possível afirmar 
que o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa abriu espaço para a 
literatura onde sua presença era pouca ou inexistente, principalmente com 
a otimização dos acervos de livros para crianças distribuídos durante a sua 
implementação.

Dando continuidade ao tema leitura e literatura, Leila Nascimento 
da Silva, professora da Universidade Federal do Agreste de Pernambuco 
(UFAPE), também vinculada ao CEEL/UFPE, desenvolveu o estudo AS CON-
TRIBUIÇÕES DO PNAIC PARA UMA MAIOR (E MELHOR!) UTILIZAÇÃO DAS 
OBRAS LITERÁRIAS E PARADIDÁTICAS NAS TURMAS DE ALFABETIZAÇÃO, 
relatado no Capítulo 17. Com o objetivo de investigar as contribuições do 
PNAIC, no que se refere à qualidade dos acervos de obras literárias distri-
buídas no âmbito desse programa, bem como para uma maior (e melhor) 
utilização dos acervos de livros em sala de aula (PNLD, PNBE e Acervos 
complementares), a autora analisou 12 pesquisas. Conclui que os resulta-
dos dos estudos investigados evidenciaram que o PNAIC contribuiu para os 
fazeres dos docentes alfabetizadores, com destaque ao fato de ter dispo-
nibilizado acervos de livros literários de qualidade e oportunizado aos pro-
fessores conhecerem mais de perto obras disponíveis para as escolas, além 
de ter incentivado a utilização dos acervos de livros, gerando uma maior 
frequência de uso e orientando práticas docentes para que buscassem a 
ampliação do letramento literário das crianças, contribuindo para a me-
lhoria da mediação docente no trabalho com a leitura. As discussões neste 
Capítulo evidenciam que houve incentivo à criação dos espaços de leitura, 
favorecendo o acesso aos livros pelas crianças. 

O último Capítulo deste volume, APRENDIZAGEM DA LEITURA E ESCRI-
TA DE ESTUDANTES NAS TESES E DISSERTAÇÕES SOBRE O PNAIC, escrito 
por pesquisadoras do Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita (CEALE), da 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), discute como a aprendiza-
gem da leitura e da escrita é tratada nas teses e dissertações que envolvem 
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o PNAIC. Isabel Cristina Alves da Silva Frade, Mônica Daisy Vieira Araújo 
e Valéria Barbosa de Resende, partindo do pressuposto de que a palavra 
“aprendizagem” envolve um conjunto amplo de conhecimentos, atitudes e 
valores, problematizam as condições sócio-históricas que geram aprendiza-
gens, configurando-as e determinando-as. As autoras identificaram quatro 
pesquisas que abordaram tal tema, relatando que os estudos abordaram 
alguns aspectos da aprendizagem cognitiva, como apropriação de escrita 
e leitura de palavras – e não de textos – bem como a apropriação de ca-
pacidades básicas da leitura, como a de localizar informações explícitas, 
focando menos em capacidades mais complexas do eixo de leitura, bas-
tante difundidas nas concepções do PNAIC. Problematizam a complexidade 
dos processos avaliativos e, mais especificamente, as relações entre sabe-
res teóricos e saberes didáticos (ou saberes da prática), entre saberes dos 
professores e contextos, entre saberes dos professores e conhecimentos 
apropriados pelos estudantes. Também discutem que alguns resultados de 
aprendizagem das crianças dificilmente podem ser mensurados em dados 
observáveis e que é difícil estabelecer cortes entre o antes e o depois dos 
processos formativos e das situações didáticas vivenciadas, pois as aprendi-
zagens são processuais, dinâmicas e contínuas. 

Todos os Capítulos, como anunciado anteriormente, revelam a po-
tência do trabalho que é fruto de articulações interinstitucionais, em que 
diferentes grupos de pesquisa, que agregam estudiosos com diferentes 
perfis profissionais, se debruçam sobre um só fenômeno, o Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade Certa, desvelando limites e possibilidades 
deste Programa, com o propósito de contribuir para o debate sobre políti-
cas públicas na defesa dos direitos à educação de qualidade.

Marta Nörnberg
Telma Ferraz Leal

Isabella Cavallo
Helenise Sangoi Antunes

Cancionila Janzkovski Cardoso
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PREFÁCIO 

Helena Costa Lopes de Freitas1 

O processo de escrita deste Prefácio para o Volume 3 da Coleção “Pacto Na-
cional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC): avaliação de uma política 
educacional” não foi tarefa fácil. Há sempre uma expectativa que paira sobre 
os sentidos de um prefácio a qualquer obra, em especial aquelas de um só 
autor. Não é o caso desta coletânea de textos, um trabalho de fôlego desen-
volvido e finalizado com todas as dificuldades provocadas pela pandemia 
de COVID-19, dificuldades estas aprofundadas pelo quadro de desmonte e 
destruição das políticas públicas pelo governo federal, especialmente no 
campo da educação, atingindo o próprio PNAIC. 

O volume 3 desta coleção, sob coordenação das professoras Marta Nörnberg, 
Telma Ferraz Leal, Cancionila Janzkovski Cardoso e Helenise Sangoi Antunes, 
dedica-se a analisar a experiência concreta de implementação do PNAIC em 
todo o país, entendendo-a como a materialização de uma Rede Nacional de 
Formação e Alfabetização, que se caracteriza como aglutinadora da produ-
ção de inúmeros estudos e pesquisas sobre o PNAIC em livros, dissertações 
e teses. O conjunto desta produção evidencia as imensas possibilidades e, 
ao mesmo tempo, os limites de programas pontuais e circunstanciais, no 
quadro das ações e políticas públicas educacionais desenvolvidas como pro-
postas de governo – geralmente de curta duração – e não como políticas 
estruturantes e permanentes sob responsabilidade do estado e direção dos 
profissionais da educação básica. 

O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), criado pelo 
MEC em 2012, espelhou-se no Programa Alfabetização na Idade Certa (PAIC), 
instituído em 2007 como política pública prioritária do Governo do Estado 
do Ceará. Substituiu, como programa, o Pró-Letramento, criado pelo MEC em 
2005, no âmbito da Rede Nacional de Formação Continuada de Professores, 
parte de uma política nacional de formação e valorização de professores 
lançada em 2003. 

 Os dados nos mostram a amplitude e extensão do programa, desenvol-
vido no período 2013-2015, abrangendo 5.420 municípios em regime de 
colaboração entre os entes federados e a colaboração fundamental de 42 
universidades públicas, atendendo aproximadamente 300 mil professores 
alfabetizadores das redes públicas municipais e estaduais, em cada ano de 

1 Professora aposentada da FE Unicamp e membro atual do Conselho Fiscal da Associação Nacio-
nal pela Formação dos Profissionais da Educação (ANFOPE). 
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sua realização. Destacamos a abrangência universal da formação continuada 
sobre o fazer pedagógico dos educadores alfabetizadores da infância, um 
fato inédito na garantia ao direito à formação continuada, como previsto na 
LDB de 96. 

Ousamos dizer que a própria força, amplitude e abrangência do programa 
no período em que foi desenvolvido foi a razão de sua descontinuidade e 
posterior desconstrução e destruição, no contexto do processo de impeach-
ment e do golpe de 2016. 

Em 11 de abril de 2019, o MEC instituiu, por decreto, a Política Nacional de 
Alfabetização (PNA), com o objetivo de alfabetizar as crianças no 1o ano do 
ensino fundamental, rompendo com as concepções mais avançadas sobre 
alfabetização e letramento, fundadas em pesquisas e investigações desen-
volvidas há décadas, e com a concepção de ciclo de alfabetização para o 
enfrentamento da exclusão no interior da escola.  

Este processo encontra-se bem detalhado na Apresentação da Coleção, às 
páginas 3 a 9, elaborada pelas professoras organizadoras Elaine Constant 
Pereira de Souza, Telma Ferraz Leal e Vera Lucia Martiniak, quando expres-
sam que “o desejo de todos era a continuidade do Programa, que se constituísse 
como uma política permanente, uma política de Estado. Mas os rumos políticos 
do país impuseram a quebra, a ruptura, apesar das avaliações positivas registra-
das por meio de diferentes instrumentos e métodos”. 

São sempre tortuosos, portanto, os caminhos e descaminhos das políticas de 
formação de professores, especialmente daqueles educadores das crianças 
de 6 a 8 anos, sobre os quais recai certa responsabilidade de “introduzir 
as crianças no universo das “primeiras letras” - da leitura e da escrita - e da 
matemática. Com estas premissas, ronda sempre a indagação se não esta-
ríamos reproduzindo as concepções que orientaram a Declaração Mundial 
Educação Para Todos, nos anos 90, da satisfação das necessidades básicas de 
aprendizagem no entendimento de que cada pessoa – criança, jovem ou adulto 
– deve estar em condições de aproveitar as oportunidades educativas voltadas 
para satisfazer suas necessidades básicas de aprendizagem. Essas necessidades 
compreendem tanto os instrumentos essenciais para a aprendizagem (como a 
leitura e a escrita, a expressão oral, o cálculo, a solução de problemas) quanto os 
conteúdos básicos da aprendizagem (como conhecimentos, habilidades, valores 
e atitudes), necessários para que os seres humanos possam sobreviver, desenvol-
ver plenamente suas potencialidades, viver e trabalhar com dignidade, participar 
plenamente do desenvolvimento, melhorar a qualidade de vida, tomar decisões 
fundamentadas e continuar aprendendo (Declaração Mundial Educação Para 
Todos, Art. 1º, 1990) 
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Desde aquele momento pós-Constituição 88, nos confrontamos com a con-
cepção de um currículo minimalista, reduzido ao “saber ler, escrever e con-
tar”, tendente a secundarizar os estudos das ciências humanas e sociais, 
educação do corpo e artes, que passam a ser insistentemente ignorados e 
descartados nos processos de regulação e avaliação da educação básica, di-
recionados exclusivamente para atingir os índices do IDEB em linguagem e 
matemática – agora acrescidos das “habilidades socioemocionais” presentes 
na BNCC, como medidas da “qualidade” da educação básica.  

O conjunto dos textos apresentados neste Volume 3 da Coleção nos instiga 
e nos desafia para novas interrogações, principalmente quando nos debruça-
mos sobre sua atualidade, a partir da existência de uma base de dados - es-
tudos e pesquisas publicados em artigos de revistas, dissertações e teses – e 
precioso acervo das ideias, práticas e construções teóricas produzidas por 
professores e professoras, gestores das redes públicas de educação básica. 
No período de desenvolvimento do programa, a avaliação se processa no 
trágico e violento processo produzido pelo golpe de 2016 e, posteriormente, 
a partir de 2019, no quadro da implementação e aprofundamento das polí-
ticas neoliberais. 

Este exercício desafiou-me a desenvolver e problematizar as construções 
históricas sobre os processos de formação e valorização profissional do 
magistério, trazendo as contribuições do movimento dos educadores e da 
ANFOPE. Entidade caudatária do movimento nacional pela reformulação 
dos cursos de formação do educador em nosso país, desde a década de 80, 
portanto desde a ditadura, vem firmando historicamente a posição de que 
uma sólida política nacional, global, de formação e valorização profissional 
é condição para uma educação básica de caráter emancipatório, demanda 
trato prioritário à formação inicial, à formação continuada e às condições de 
trabalho, remuneração e carreira dos profissionais da educação. Sempre em 
defesa de políticas públicas, de estado, que defina as universidades – pre-
ferencialmente públicas - como lócus da formação inicial, recupere a digni-
dade do trabalho docente pela superação das atuais condições adversas do 
trabalho dos educadores e cumpra o estabelecido na Lei do Piso Salarial 
Profissional Nacional, nas diretrizes da carreira e da progressão profissional 
vinculada à formação continuada, como condição para o aprimoramento e 
a valorização dos profissionais da educação e para a elevação da qualidade 
social da educação básica. 

Quando tratamos de quaisquer das áreas e modalidades da educação básica 
e da formação de seus educadores, nos vêm imediatamente à memória nos-
sas lutas históricas por um projeto educativo de caráter elevado e que, em 
nosso país, certamente poderia construir-se para enfrentar, na positividade 
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de suas contradições, a profunda crise estrutural da educação excludente 
que vem se arrastando há décadas, com períodos de algumas mudanças e, 
recentemente, no quadro deste governo, profundos retrocessos e destruição. 

O processo de alfabetização das crianças na educação básica evoca a ur-
gência de uma concepção de educação orientada por um projeto histórico 
e social comprometido com a formação plena de nosso povo. Entretanto, 
neste momento atual, nos deparamos com condições políticas e sociais que 
atingem a própria democracia e impactam profundamente seu pleno desen-
volvimento. 

Em inúmeras IES, não existem nas faculdades, centros ou departamentos de 
educação, grupos de pesquisa ou linhas de investigação dedicados à alfa-
betização, leitura e escrita, ao letramento e outras dimensões desta etapa 
fundamental na educação básica. 

Certamente, foi essa compreensão, por parte dos professores alfabetizadores 
do Rio de Janeiro, que os levou a se organizarem e mobilizarem para deman-
dar a continuidade de uma política de formação continuada, extinta com o 
PNAIC, bem como a criação e o fortalecimento, nas IES, de linhas de pesquisa 
e investigação sobre alfabetização e letramento, bem como a criação de 
mestrado na área, aberto aos professores alfabetizadores que atuaram no 
PNAIC.  

Os processos de definição de políticas educacionais para a formação de pro-
fissionais do magistério da educação básica têm se revelado historicamente 
como momentos polêmicos, conflituosos, nos quais se defrontam diferentes 
concepções de escola, de formação, de investigação, de pesquisa, fundadas 
em parâmetros teórico-epistemológicos distintos, mas, sobretudo, em proje-
tos históricos e de sociedade diferentes e muitas vezes antagônicos. 

A formação de professores, como área estratégica para o capital por agre-
gar valor ao seu processo de exploração e acumulação, será sempre o alvo 
principal das políticas educativas no âmbito da União, dos estados e municí-
pios, aumentando o interesse e a ingerência do empresariado nas questões 
educacionais, principalmente na gestão escolar, no currículo – com a imple-
mentação da Base Nacional Comum Curricular, na formação – com a Base 
Nacional Comum de Formação, na avaliação e no financiamento. 

O próximo período de luta pela retomada da democracia, da reconstrução 
das políticas destruídas, o desafio a nós, educadores, será o aprofundamento 
dos estudos sobre as finalidades da educação e a função social da escola 
atual, em contraposição à sua função atual na lógica do capital. A discussão 
coletiva das universidades e das licenciaturas sobre as temáticas que emer-
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gem na atualidade sociopolítica, cultural e científica, como necessárias de 
serem investigadas, é um passo importante. Tal exercício supõe a identifi-
cação das contradições atuais no âmbito do capital, em sua crise estrutural, 
e as alterações no âmbito do trabalho docente, cobiçado pelas plataformas 
que visam substituir os profissionais do magistério pelas plataformas digi-
tais e seus projetos formativos próprios. 

Estes são caminhos promissores que nos ajudarão a enfrentar com firmeza 
períodos turbulentos de resistência e luta como os que nos esperam no 
próximo período.  

As propostas pelas quais lutamos nos últimos 40 anos – uma sólida forma-
ção teórica no campo da educação e das teorias pedagógicas; o incentivo 
e fortalecimento das faculdades e centros de educação nas universidades, 
como espaços privilegiados de formação de professores; a construção da 
profissionalização, da autonomia docente e de seu desenvolvimento intelec-
tual - precisam ser recuperadas neste momento para que se transformem em 
políticas de valorização do magistério. 

Para tal, é urgente que possamos firmar e reafirmar compromissos dos siste-
mas de ensino para o incentivo e a motivação dos profissionais do magisté-
rio da educação básica, com vistas à sua inserção nos processos formativos 
oferecidos, em especial nos cursos e programas de formação inicial em nível 
superior, através de multiplicidade de ações que atenuem a extensiva jorna-
da de grande parte dos docentes em exercício, impeditivas do estudo e da 
formação contínua. 

Neste contexto, ampliar as discussões sobre o caráter da organização da 
escola e a necessária transformação das bases da educação escolar, com a 
implementação de ações estruturais, como a ampliação da educação inte-
gral e dedicação dos professores a apenas uma escola, como estabelece o 
PNE, bem como a criação de novas formas de avaliação da educação básica, 
com a participação dos estudantes, profissionais funcionários, professores e 
pais e, ainda, suspensão/revisão dos exames/provas censitárias. 

No âmbito do trabalho docente, construir novas formas de organização do 
coletivo de educadores e do trabalho docente em toda a educação básica 
(coordenadores de ciclos, de áreas), alteração gradativa da relação horas-au-
las – horas-atividades dos profissionais do magistério da educação básica, 
tal como definida pela Conferência Nacional da Educação Básica (CONEB), 
em 2008 (50%/50%), elevando o tempo para o estudo individual e coletivo, a 
investigação, análise e interpretação do trabalho de forma individual e com 
o coletivo da escola. 
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Ainda, ampliar significativamente a auto-organização dos alunos em grê-
mios estudantis e outras formas coletivas e solidárias, enfrentando o indivi-
dualismo e a competição que conformam a concepção meritocrática presen-
te na atual forma de organização escolar. 

As tensões relacionadas às disputas entre projetos de educação e formação 
são permanentes, uma vez que, como vimos, refletem projetos de sociedade 
também em disputa. Por essa razão, seu enfrentamento pelas políticas pú-
blicas é de difícil realização, tornando aceso um debate de mais de 30 anos 
travado pelos educadores, em sua luta por uma política nacional global de 
formação e valorização dos profissionais da educação, e articulado às trans-
formações sociais e à busca dos trabalhadores e dos movimentos sociais por 
uma sociedade justa, igualitária, livre da opressão, da exclusão e da domina-
ção, com a superação do capitalismo. 

Os atuais enfrentamentos que emergem nos debates sobre a formação de 
professores evidenciam os limites e as potencialidades da política nacional 
de formação - formulada por decretos, deliberações e resoluções -, a qual, 
por sua amplitude e complexidade, não logra contemplar as múltiplas di-
mensões de uma política com essa feição, deixando de lado a valorização 
profissional, a carreira e a elevação da condição do exercício do trabalho 
docente, próprias da luta dos professores e suas entidades de classe desde 
a década de 70. 

A articulação intrínseca entre concepções de educação, escola e sociedade 
coloca os educadores, em cada época histórica, frente a dilemas e contradi-
ções que devem ser enfrentados de maneira sábia e aguerrida, avaliando co-
tidianamente as dificuldades, restrições e censuras ao trabalho pedagógico 
de formação da infância e da juventude, como condição para a resistência, 
o enfrentamento e as lutas em defesa da educação pública, da democracia 
e de uma sociedade justa e igualitária na perspectiva de uma sociedade 
socialista. 

Nesse processo, cabe a nós, educadores, nos contrapormos a toda forma de 
opressão e discriminação, exclusão e subordinação. 

As vozes dos educadores, dos professores alfabetizadores da educação bá-
sica, dos docentes coordenadores e das crianças, presentes nos inúmeros 
artigos, teses e dissertações desta obra, nos auxiliarão a anunciar o que pode 
vir a ser a escola pública, a educação e a vida social, uma vez superadas as 
amarras do capitalismo. 

 

Campinas, julho de 2022  
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CAPÍTULO 1 

A OBRA DO PNAIC EM OBRAS: TESTEMUNHO DE 
FORMAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO

Marta Nörnberg

Os arquivos estão fechados e os cadáveres, de-
saparecidos. No caso dos que procuram testemu-
nhar, eles não encontram eco na sociedade. Mesmo 
ocorrendo a publicação, estes testemunhos não se 
tornam públicos, no sentido de que não entram na 
esfera pública. Sem um ouvido, não se dá o teste-
munho. Testemunhar é um ato que ocorre no pre-
sente. Nosso presente ainda não se abriu para estes 
testemunhos.

(SELIGMANN-SILVA, 2010, p. 15).

O texto da epígrafe permite pensar sobre as preocupações e as moti-
vações de docentes da Universidade e da Escola Básica quando, nas obras 
publicadas pelas equipes, assumem o testemunho da obra do Pacto Na-
cional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) como modo de deixar 
ver as distintas experiências de formação e de alfabetização realizadas no 
Brasil das diversidades e das singularidades. As preocupações envolvem 
o compromisso de mostrar o que decorre do envolvimento e do trabalho 
com a coordenação de um amplo programa de formação docente e de al-
fabetização das crianças, financiado com recursos públicos. As motivações 
advêm do fato de que muitas foram as práticas e as reflexões realizadas, 
assim como os desafios enfrentados na condução do PNAIC, que alcançou 
praticamente a totalidade de municípios do território brasileiro.
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O testemunho é um gesto humano que permite resguardar e com-
preender o vivido (quando se é passivo e/ou ativo) e o feito (quando se 
é ativo e/ou passivo). A noção de testemunho como ato de resguardar 
permite a memória coletiva e, também, a pessoal; já o compreender favo-
rece condições cognitivas e estéticas para elaborar o vivido, engendrando 
significados e sentidos ao ocorrido, ao feito, projetando o futuro.

Tornar testemunho o vivido e o feito como um modo de pensar o fu-
turo... ou, como propõe Seligmann-Silva (2010, p. 5), “aceitar o testemunho 
com o seu sentido profundamente aporético de exemplaridade possível 
e impossível”, afinal, conforme adverte o autor, “[o] testemunho revela 
a linguagem e a lei como constructos dinâmicos, que carregam a marca 
de uma passagem constante, necessária e impossível entre o ‘real’ e o 
simbólico, entre o ‘passado’ e o ‘presente’.” Testemunho como experiência 
compartilhada de algo realizado, coletivamente. Testemunhar em razão 
do esforço de virar-se para olhar e ouvir o passado – o espaço-tempo do 
feito, do acontecido –, e dele tomar lições para prosseguir criando e re-
criando cenários educativos. 

No infindável outono de 2020, ao mesmo tempo em que acompanhá-
vamos o acirramento da insegurança sanitária em decorrência do agrava-
mento da pandemia de Covid-19 e das instabilidades e omissões políticas, 
vimos entrar em curso um conjunto de normativas visando à completa 
modificação da concepção de formação inicial e continuada de professo-
res, reestruturando, inclusive, a política de financiamento e investimento 
na Educação Básica e no Ensino Superior. 

Dentre os vários aspectos decorrentes das políticas de governo em 
curso, o primeiro deles refere-se à ampliação das parcerias público-priva-
da, possibilitando às fundações e às instituições de natureza empresarial 
atuar massivamente no campo da educação, principalmente alargando sua 
inserção no âmbito da formação continuada de professores. Quanto aos 
aspectos críticos, essa prerrogativa legal desconsidera a defesa da forma-
ção universitária, por meio da indissociabilidade ensino, pesquisa e exten-
são, e a preferência de que a formação docente ocorra nas instituições de 
ensino superior públicas, posições historicamente defendidas pelo movi-
mento de educadores e suas entidades representativas (ANFOPE, ANPED, 
ANPAE, ABALF, ABdC, ENDIPE).
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Um segundo aspecto crítico refere-se à alteração da concepção de for-
mação continuada, migrando de uma visão integral, desenvolvida preferen-
cialmente no espaço de trabalho docente e/ou no ambiente universitário, 
para uma abordagem instrumental, direcionada via realização de cursos ou 
programas de treinamento e capacitação de curta duração. Este modelo de 
formação, geralmente sustentado por uma perspectiva pragmática e fun-
cionalista da educação, tanto de ensino como de aprendizagem, e entendi-
do como treinamento e profissionalização dos e das docentes, vem sendo 
implementado por institutos ou fundações de direito privado, muitas deles 
alinhados às políticas neoliberais e neoconservadoras.

O terceiro aspecto mostra uma alteração conceptual na natureza do 
trabalho docente, pois desconsidera sua dimensão intelectual e sua atua-
ção como produtora de conhecimentos teórico-práticos decorrentes da 
inserção profissional em diferentes contextos e realidades socioculturais e 
econômicas. Sobretudo, despreza a docência como atividade humana que 
se realiza por meio da interação e do diálogo contínuo com os diferentes 
sujeitos envolvidos numa prática educativa.

O que temos visto, em escalada crescente, tem sido o estabelecimen-
to de um gradativo cenário de reconfiguração das políticas educacionais 
e de desmonte e desqualificação das conquistas e dos avanços ocorridos 
em razão das lutas políticas das associações de educadores, dos estudos 
e dos programas desenvolvidos ao longo das duas primeiras décadas do 
século XXI. Nesta esteira mecânica de marcha a ré, um dos programas 
descontinuados foi o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 
(PNAIC). Por isso, seguindo o que bem exorta Seligmann-Silva (2010, p. 
18), “[d]evemos pôr o processo em processo. A luta pelo testemunho é 
uma luta política que costura necessidades individuais às coletivas e às da 
sociedade”. É preciso desligar a esteira e voltar a caminhar.

E foi nesse espírito que um coletivo de docentes-pesquisadoras vin-
culadas a diferentes Instituições de Ensino Superior (IES) públicas se or-
ganizaram para realizar um amplo processo de avaliação do PNAIC. Sob 
a coordenação geral da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
definiu-se como foco do trabalho avaliar e sistematizar as contribuições 
do PNAIC na formação docente e na alfabetização, entendendo e afirman-
do, conjuntamente, que a luta política em favor da formação docente e 
da alfabetização é tarefa de cada pessoa e, também, de uma comunidade. 
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Para colocar o processo do PNAIC em processo de avaliação, inicial-
mente, o grupo estabeleceu um conjunto de objetivos e enfoques, os quais 
foram articulados no projeto de pesquisa interinstitucional denominado 
“Rede dialógica de formação continuada: avaliação do Pacto Nacional pela 
Alfabetização na Idade Certa (PNAIC)”. Para sua organização e desenvolvi-
mento, foram estabelecidos seis subprojetos, cada um tendo como objeto 
de análise um conjunto de documentos e produções bibliográficas especí-
ficas. Entre eles, está o “Subprojeto 5: Publicações oriundas das ações no 
âmbito do PNAIC”, cujo objetivo geral foi o de analisar os diferentes para-
digmas de formação continuada para professoras e alfabetização escolar 
assumidos pelos grupos que implementaram o PNAIC em cada estado bra-
sileiro. Para atender a esse objetivo, discentes e docentes pesquisadoras 
da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) e da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), 
definiram um conjunto de atividades e de procedimentos teórico-meto-
dológicos de organização e análise de publicações decorrentes do PNAIC.

No subprojeto 5, a hipótese básica da avaliação foi o entendimen-
to de que a formação do PNAIC fortaleceu o trabalho das professoras 
alfabetizadoras e incidiu na melhoria e na qualidade das práticas de al-
fabetização. Em razão dessa posição, a abordagem e a intenção de análi-
se produziram uma radiografia das publicações, evidenciando elementos 
demonstrativos sobre as diferentes apropriações e recontextualizações 
da política de formação e das práticas de alfabetização preconizadas no 
PNAIC pelas docentes participantes das diferentes IES coordenadoras do 
programa. Assim, para esta avaliação, foram selecionadas, especificamen-
te, publicações no formato de livro, coletânea ou autoral, divulgadas de 
modo impresso ou digital.

A primeira etapa do processo de avaliação envolveu o envio de convi-
te para que as IES coordenadoras do PNAIC no período entre 2013 e 2018 
disponibilizassem as obras publicadas em arquivo pdf ou word. Durante 
essa primeira etapa, algumas IES relataram dificuldade em enviar o arqui-
vo final, por conta das combinações estabelecidas com as editoras e, em 
razão disso, a avaliação foi feita com base no arquivo da prova final da 
editoração. Para intensificar o convite junto às equipes das IES, também 
foram feitos contatos diretos com as e os coordenadores/as do PNAIC, 
por meio de correspondência eletrônica ou de chamada telefônica, o que 
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resultou positivamente na ampliação do número de obras reunidas. O con-
tato direto com as coordenações possibilitou, inclusive, mapear quais IES 
investiram em outro tipo de publicação, como a organização e a publi-
cação de dossiês temáticos, artigos ou relatos de práticas em periódicos 
científicos. Os arquivos recebidos foram organizados em uma pasta do 
Google Drive, o que permitiu o acesso das pesquisadoras do subprojeto 5.

Paralelamente à busca das obras junto às IES, iniciamos a segunda 
etapa, que abrangeu a discussão e a sistematização de uma proposta de 
análise e avaliação dos livros, o que resultou na composição de um Banco 
de Dados capaz de armazenar informações das obras sobre as seguintes 
características: 

- editorial: editoras universitárias, comerciais, independentes; finan-
ciamento da publicação; meios de divulgação; parcerias institu-
cionais; grupos de pesquisa, entre outros. A intenção era produzir 
uma visão panorâmica sobre grupos e instituições envolvidos com 
o processo editorial e o uso dos recursos públicos no processo de 
sistematização e disseminação de conhecimento do PNAIC.

- perfil autoral: vínculo profissional dos autores (instituição de ensi-
no superior, rede básica de ensino, outra); área de atuação (profes-
sor do ensino universitário/curso, dos Anos Iniciais ou da Educação 
Infantil; direção ou coordenação pedagógica da Educação Básica; 
estudante de pós-graduação; estudante de graduação; estudante 
de ensino médio); perfil das autoras no âmbito do PNAIC (alfabe-
tizadora, orientadora, formadora, supervisora, coordenadora, pes-
quisadora, monitora); formação acadêmica, filiação com grupos de 
pesquisa, entre outros dados. Com estes elementos, se pretendeu 
conhecer quem são as pessoas que escreveram os textos, forta-
lecendo, desse modo, a dimensão colaborativa estabelecida en-
tre sujeitos com atribuições profissionais distintas e entre entes 
institucionais específicos responsáveis pelo desenvolvimento do 
programa PNAIC: a Universidade pública e a Rede Básica de Ensi-
no público.

- tipo de textos: relato de experiências (de formação do PNAIC; de 
ensino nos Anos Iniciais ou na Educação Infantil; de gestão da 
escola ou da rede de ensino); ensaio de revisão conceitual ou bi-
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bliográfica (pesquisa, estudo teórico, palestra, outro); ensaio teó-
rico-prático de formação ou de ensino (pesquisa, estudo, pales-
tra, outro); estudos e resultados de ações vinculadas a projeto de 
pesquisa. A caracterização dos tipos de textos oferece uma maior 
compreensão sobre as formas de comunicação preferencial das 
docentes dos anos iniciais e educação infantil, fortalecendo, con-
forme a visão do grupo, a própria exposição do seu pensamento 
pedagógico.

- tema abordado: formação docente, alfabetização, letramento, lei-
tura, planejamento e avaliação do ensino, políticas públicas, pro-
dução textual, infância e docência, inclusão, entre outros. Nesse 
tópico, a intenção era identificar os principais assuntos e objetos 
da formação e de exploração nas práticas de alfabetização de-
senvolvidas, bem como evidenciar aspectos contextuais distintos 
em termos de compreensões e posicionamentos críticos sobre di-
ferentes assuntos e questões sobre a formação e a alfabetização 
escolar no âmbito do PNAIC.

- referencial bibliográfico: identificação da abordagem teórica, auto-
res nacionais ou internacionais; áreas de conhecimento; campos 
de pesquisa (formação docente, linguagem, didática, currículo 
etc.).

Para a programação do banco de dados, a expertise do Grupo de Estu-
dos sobre Aquisição da Linguagem Escrita (GEALE), da UFPel, com a orga-
nização de banco de dados e a análise de textos, aliada aos conhecimen-
tos em estatística e programação de docente pesquisador da Universidade 
do Vale do Acaraú (UVA) foram decisivos para desenhar a estrutura do 
banco de dados. De igual modo, a interlocução com discentes e docentes 
pesquisadoras do Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Formação Inicial, 
Continuada e Alfabetização (GEPFICA), da UFSM, e da equipe da UFRJ foi 
fundamental no processo de revisão e validação das funcionalidades e 
da própria inserção das informações sobre as obras no banco de dados. 
O trabalho de discussão e revisão coletiva permitiu vários ajustes na pro-
gramação do banco, aproximando-o das necessidades da pesquisa e da 
avaliação do PNAIC.

A organização de um banco de dados com obras do PNAIC ampliou 
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as pretensões inicialmente indicadas pelo plano de ação do projeto de 
pesquisa interinstitucional, conforme descritas nas etapas 2 e 3 do do-
cumento (SOUZA, 2020, p. 9). Sua organização contribuiu para garantir o 
acesso e a disseminação do conhecimento produzido em decorrência de 
programas financiados com recursos públicos, como o PNAIC. De igual 
modo, expandiu a oferta de bases de dados com informações que podem 
subsidiar outros estudos no campo da investigação científica. Por isso, fica 
o desafio de facilitar o acesso livre e remoto ao banco de dados, o que 
dependerá, obviamente, de recursos financeiros e humanos. 

A terceira etapa envolveu a leitura interessada das obras e a inserção 
das informações no banco de dados. Embora exigente do ponto de vista 
da disponibilidade e do tempo para a realização da análise e avaliação das 
obras, assumimos a leitura interessada como modo de garantir uma maior 
riqueza de informações para inserção no banco de dados. Entendemos a 
leitura interessada como ação cognitiva e interpretativa capaz de oferecer 
um conjunto padronizado e o mais fiel possível sobre as características e o 
conteúdo do material investigado: as obras do PNAIC. 

A leitura interessada permite que a atenção e o fluxo de leitura sejam 
guiados pelo horizonte de análise, hipótese ou posição defendida. É inte-
ressada porque se trata de uma leitura que está preocupada em localizar 
e destacar do texto elementos para informar, demonstrar, ou defender 
sobre um determinado aspecto ou ponto de vista. É interessada por ser 
entendida como um testemunho do experienciado com o PNAIC.

A abordagem da leitura interessada foi adotada tanto para a análise 
dos elementos pré-textuais – apresentação, introdução, prefácio, sumário, 
posfácio, sobre os autores – como dos capítulos que compõem cada uma 
das obras avaliadas. No caso dos capítulos, somente quando se observava 
ser insuficiente reunir dados com base numa leitura interessada é que se 
adotou a leitura detalhada do texto. Para a leitura interessada da obra, a 
avaliadora seguia as características definidas, as quais se alinhavam aos 
diferentes campos de preenchimento do banco de dados programado. 
Para inserir as informações no banco, acertamos que, preferencialmente, 
seriam copiados excertos dos elementos pré-textuais ou dos capítulos, 
evitando a elaboração de sínteses pessoais.

Cada uma das três IES envolvidas com o subprojeto 5 mobilizou do-
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centes e discentes participantes de seus grupos de pesquisa. Antes de 
cada pesquisadora fazer a avaliação da obra, foram realizados encontros 
visando à capacitação sobre o preenchimento de cada um dos campos do 
banco de dados. As obras foram distribuídas pela coordenação do subpro-
jeto de modo que a localização regional das equipes das IES elaboradoras 
das obras fosse distinta da IES de vínculo da avaliadora.

O processo de leitura interessada para realizar a análise das obras 
gerou muitas dúvidas e questionamentos. Por isso, realizamos encontros 
sistemáticos para discutir especificidades observadas e resguardar, mini-
mamente, uma uniformidade em termos de dados a serem destacados das 
obras e sua inserção no banco. No plano ideal, uma revisão e validação 
dos dados inseridos no banco, entre pares, seriam importantes. Entretan-
to, em razão dos prazos exíguos, não foi possível realizar essa validação da 
leitura realizada por cada uma das pesquisadoras. Por esse motivo, para 
ajustar o foco da leitura e avaliação das obras, os encontros de discussão 
foram fundamentais para definir critérios de seleção das informações das 
obras a serem inseridas no banco.

Concluída a inserção das informações no banco, na quarta etapa, traba-
lhamos com a definição dos filtros de busca de dados, a análise do material 
gerado e a escrita dos textos. As dimensões da avaliação foram definidas e 
aprimoradas ao longo do processo de leitura, inserção e discussão coletiva 
dos dados das obras. Essa dinâmica fomentou e qualificou a análise inter-
pretativa no sentido de atentar e evidenciar os paradigmas epistemológicos 
e metodológicos de formação continuada e de alfabetização escolar pre-
sentes nos diferentes contextos de desenvolvimento do PNAIC. 

Para a escrita dos textos, cada equipe definiu a forma como discu-
tiria os dados produzidos pelos filtros. Em alguns textos que compõem 
este subprojeto, foi preciso retornar às fontes, isto é, às obras, a fim de 
localizar informações e buscar maiores evidências em termos de contexto 
da formação, das concepções e práticas de alfabetização realizadas pelas 
participantes das equipes envolvidas com o PNAIC em cada IES e redes de 
ensino básico. Por isso, nos textos que seguem, encontramos referências a 
dados que têm como fonte o Banco de Dados e, outros, em que há referên-
cias a capítulos das obras publicadas pelas IES. Durante a quarta etapa, 
ainda foi feita a revisão dos textos produzidos, visando o refinamento da 
análise e a exposição dos argumentos.
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Da ação de colocar o processo do PNAIC em processo de avaliação, é 
possível afirmar que a obra do PNAIC em obras testemunha...

...experiências formativas estabelecidas entre escolas e universidades 
públicas;

...práticas inventivas e pedagógicas propostas por docentes compro-
metidas com o direito à alfabetização de crianças;

...conhecimentos teórico-práticos emergentes de interlocuções entre 
docentes alfabetizadoras;

...a responsabilidade inalienável do Estado na garantia de condições 
de trabalho, de recursos materiais e de financiamento da educação;

...o compromisso da sociedade civil organizada com o controle do Es-
tado brasileiro no que se refere à aplicação e ao investimento contínuo em 
recursos humanos e materiais;

...a educação, a escola e a universidade públicas como patrimônios da 
sociedade brasileira.

Se “testemunhar é um ato que ocorre no presente”, a obra do PNAIC 
em obras testemunha a luta e o movimento de educadores, sobretudo 
por meio do trabalho em parceria entre a universidade e a escola públi-
ca. É testemunho do que pode a educação pública quando a gestão e as 
políticas educacionais consideram o que docentes sabem no âmbito da 
formação e da produção de conhecimento científico-cultural e, para isso, 
definem e priorizam o investimento de recursos financeiros na educação.

A obra do PNAIC em obras é testemunho da vontade e do compro-
misso ético de educadores e educadoras que, junto com as crianças e suas 
famílias, empenham-se, cotidianamente, em pensar e fazer a escola públi-
ca. Também testemunha o compromisso político e a responsabilidade dos 
agentes educacionais em favor de ideias e práticas inclusivas e libertado-
ras, assim como sua luta por condições equânimes de garantia do direito 
à educação pública. 

A obra do PNAIC testemunha que as possibilidades e as conexões 
dialógicas entre gerações – e destas com seu legado científico-cultural, 
quando articulado à defesa de uma visão criativa, crítica e política de 
transformação humana e social – são valores caros à educação pública e 
emancipatória.
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CAPÍTULO 2

BANCO DE DADOS – OBRAS DO PNAIC: 
CONCEPÇÃO, CARACTERÍSTICAS E APLICABILIDADE

Nilton José Neves Cordeiro
Marta Nörnberg

Josiane Jarline Jäger
Katlen Böhm Grando
Luiza Kerstner Souto

Como conseguir um olhar macro e, ao mesmo tempo, condensado so-
bre obras produzidas pelas Universidades que coordenaram a formação 
de professores proposta pelo programa Pacto Nacional pela Alfabetização 
na Idade Certa (PNAIC)? Como constituir algo de maneira colaborativa e 
dinâmica, de tal sorte a poder fornecer subsídios que deem pistas para 
responder questões sobre a política de alfabetização e de formação de 
professores alfabetizadores; os tipos de materiais e de práticas de alfabe-
tização desenvolvidas com as crianças; as formas de gestão e de avaliação 
de sistemas de ensino no âmbito do ciclo de alfabetização, entre outras?

A estratégia pensada foi trabalhar com a construção de um Banco de 
Dados (BD) em razão de duas motivações:

1)  A possibilidade de organizar informações amplas e específicas so-
bre um conjunto de obras elaboradas durante o desenvolvimento 
de um programa de formação que teve abrangência nacional.
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2)  A versatilidade de se delinear e implementar algo que armazena 
dados com várias características atrativas como segurança, ve-
locidade, robustez e acessibilidade, proporcionando uma fonte 
para geração de informação e pesquisas.

Reunir informações sobre um amplo conjunto de textos ou obras ain-
da é tarefa desafiante, entretanto, fundamental e necessária para apri-
morar a investigação em diferentes áreas do conhecimento e da pesquisa 
em educação. Por isso, o Banco de Dados pode ser entendido como uma 
ferramenta que amplia o próprio sentido da pesquisa, pois, de acordo com 
Werle (2000, p. 60), trata-se de 

uma forma de ação, de pesquisa e de produção 
de conhecimento. Ao capturar em si documentos, 
manifesta uma forma de conhecer e modificar, 
transformar o objeto, institui um processo que 
transforma os documentos (estrutura, códigos, re-
lacionamentos, níveis). 

Dito de outro modo, o ato de projetar e de alimentar a estrutura de 
um Banco de Dados já produz conhecimento. Nesse sentido, um BD torna-
-se local capaz de criar e integrar a pesquisa e a produção de conhecimen-
to, pois quando um documento passa a fazer parte de um BD, fica sujeito 
à ação do pesquisador. Em todo caso, um BD só produzirá conhecimento 
se este for um dos seus objetivos. Um BD pode ser utilizado apenas como 
repositório, armazenando dados, o que não se traduz, necessariamente, 
em conhecimento. 

Mas, quando os materiais que compõem um BD são utilizados por um 
grupo de pesquisa visando certos objetivos ou problemas de investigação, 
produz-se informação e conhecimento (ALMEIDA, 2009). Essa distinção é 
necessária porque o dado por si só não garante produção de conhecimen-
to, ele deve ser processado para gerar informação; somente com o traba-
lho de ilação e de análise as informações podem se tornar conhecimento. 
Corroborando esses aspectos, as advertências de Rozados (1997) sobre as 
necessidades de adaptar o formato do BD com os propósitos e a forma de 
organização do trabalho de pesquisa do grupo a que este se vincula pre-
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cisam ser consideradas durante o processo de concepção, implementação 
e utilização na investigação.

Na literatura parece não haver uma definição única do que seria um 
Bando de Dados. Por exemplo, segundo Cayres (2015, p. 1), BD é uma “ 
coleção de dados relacionados que podem ser inseridos, atualizados e re-
cuperados e que possuem um significado implícito” ou, com um linguajar 
mais técnico e afeito à informática, é um “conjunto de arquivos integrados 
que atendem a um conjunto de sistemas” (HEUSER, 2009, p. 22). Teorey et 
al. (2011, p. 2, tradução nossa) dizem que um BD “é uma coleção de dados 
armazenados e inter-relacionados que atendem às necessidades de vários 
usuários em uma ou mais organizações, ou seja, uma coleção inter-relacio-
nada de muitos tipos diferentes de tabelas”.

Com base nessas definições, entendemos e concebemos, sem prejuízo 
à formalidade técnica da área da informática, que um BD é uma coleção de 
dados que estão relacionados de forma lógica e coerente, onde os mesmos 
dados devem estar bem-organizados, facilitando atualizações e buscas de 
forma a proporcionar informações rápidas, seguras e confiáveis. Em nossa 
própria ideia de BD já se pode perceber que há motivações importantes 
para trabalhar com ele, como o fato de poder compartilhar dados de forma 
segura, sem redundância (duplicação) e com consistência (sincronia) dos 
dados, além da capacidade de armazenar grande quantidade de dados, 
pesquisar com velocidade, permitir atualizações, dentre outras.

De igual modo, afirmamos a relevância da constituição deste Banco 
de Dados, que reúne elementos sobre as obras publicadas pelas universi-
dades públicas que coordenaram e desenvolveram o PNAIC, em parceria 
com as redes básicas de ensino e o Ministério da Educação. Esta é, no 
nosso modo de ver, uma ação relevante porque, além de sistematizar um 
conjunto de dados, também oferece subsídios para a pesquisa no campo 
da formação docente, da alfabetização e das políticas educacionais.

CONCEPÇÃO, CARACTERÍSTICAS E APLICABILIDADE DO BD

O Banco de Dados planejado e alimentado está vinculado ao projeto 
interinstitucional “Rede Dialógica de Formação Continuada: Avaliação do 
Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC)”, cujo objetivo 
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geral é analisar os impactos do programa, no período de 2013 a 2018, 
investigando estratégias adotadas pelas universidades no que tange à 
formação continuada de professores. Além disso, definir indicadores e 
produzir dados acerca da implementação do PNAIC, com a finalidade de 
subsidiar estudos da política, tanto no nível nacional quanto regional e 
local. Do ponto de vista metodológico, trata-se de um estudo documental 
em que se analisam documentos e produções resultantes das ações imple-
mentadas pelas instituições de ensino superior públicas que coordenaram 
o programa PNAIC em suas regiões. Para isso, o projeto organiza-se em 
torno de seis subprojetos, tendo cada um deles objetivos específicos para 
a avaliação do programa.

O subprojeto 5 tem como material empírico as publicações oriundas 
das ações no âmbito do PNAIC e seu principal objetivo é analisar os dife-
rentes paradigmas de formação continuada para professores e alfabetiza-
ção escolar assumidos pelos grupos que implementaram o PNAIC em cada 
estado brasileiro. Dentro da variedade de publicações feitas, o grupo de 
trabalho selecionou livros organizados e editados pelas equipes das IES 
coordenadoras do PNAIC. E para desenvolver o trabalho, foi planejado e 
implementado o Banco de Dados Access – Obras do PNAIC.

A construção do BD envolveu quatro movimentos. O primeiro mo-
vimento feito para a concepção e posterior construção do BD foi o de 
realizar leituras e reuniões em que se conversou e debateu sobre aspectos 
relativos à busca e organização de informações, vislumbrando o que seria 
importante e possível de ser extraído das obras para que se pudesse res-
ponder às perguntas que instigavam os pesquisadores antes mesmo das 
reuniões e, ainda, outras surgidas durante esses encontros. 

Com base nas reflexões oriundas dos encontros de estudos, o segun-
do movimento abrangeu o desenho de um esboço conceitual e lógico para 
a posterior implementação do BD. 

O terceiro movimento envolveu a construção de uma primeira versão 
do BD1 para apresentação ao grupo de pesquisadores, que avaliou sua 
funcionalidade em relação à fidedignidade do que tinha sido proposto e 
solicitado pelo grupo. Esta terceira etapa constituiu-se de muitas idas e 

1 Registramos e agradecemos a contribuição do professor Marcelo de Oliveira Souza, do Centro 
Universitário do Rio Grande do Norte e Universidade Federal do Rio Grande do Norte, que ofereceu 
valiosos conhecimentos e observações que permitiram o aprimoramento técnico do BD.
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vindas, pois a dinâmica de mostrar versões do BD ao grupo em diversos 
momentos para uma construção “definitiva” da versão a ser trabalhada 
tornou possível ampliar a compreensão de todos sobre os elementos a 
serem inseridos, assim como as possíveis ilações que poderiam ser feitas 
com base nos dados das obras que seriam inseridos no BD. 

Durante o período dedicado à avaliação e testagem das versões do 
BD, novas inquietações investigativas e associadas com as limitações téc-
nicas e tecnológicas surgiram, e foi desse processo que o BD se moldou 
para a sua concepção “ora final” para ser alimentado. O quarto movimento 
foi a alimentação propriamente dita do BD com dados e elementos que 
foram destacados e deliberados no decurso do movimento anterior.

A forma de alimentação do BD foi feita a partir da colaboração de 
vários pesquisadores e realizada da seguinte maneira: todos os dados e 
elementos de um determinado capítulo de uma obra eram preenchidos 
por uma única pessoa. Para isso, as obras produzidas pelas universidades 
coordenadoras do PNAIC foram armazenadas em nuvem em formato de 
arquivo pdf. Para cada pesquisador foi atribuída de uma a quatro obras, 
sempre de instituições distintas da sua. O pesquisador realizava uma lei-
tura interessada de toda a obra, visando localizar e destacar os dados e 
elementos relativos a cada segmento do BD.

O processo de construção coletiva de recursos de pesquisa não é re-
cente no campo da pesquisa em educação. Citamos como referência de 
uma experiência exitosa o Grupo de Estudos e Pesquisas “História, Socie-
dade e Educação no Brasil” – HISTEDBR, vinculado à Faculdade de Educa-
ção da UNICAMP, que criou um Glossário em que os diversos verbetes dis-
ponibilizados foram elaborados por diferentes autores (LOMBARDI, 2005; 
LOMBARDI; SAVIANI; NASCIMENTO, 2006).

O modelo de dados com o qual se optou trabalhar no BD, caracteri-
zando a forma de associação e operação de dados, foi o relacional. Essa 
escolha, com sua forma de relacionar, descrever e representar os dados, 
utiliza-se de uma tabela como estrutura fundamental. Esta configuração 
em tabela, com seu conceito fácil de entender através de suas linhas e 
colunas, além do processamento dos dados, embasado em operações ma-
temáticas elementares da teoria dos conjuntos e álgebra relacional, foram 
atrativos para se optar pelo modelo.
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A Figura 1 mostra a estrutura geral do BD com suas 10 tabelas (cada 
tabela é representada por um retângulo), onde cada uma delas armazena 
um conjunto de atributos de interesse, relacionado à obra como um todo, 
aos seus organizadores, aos capítulos que a compõem, aos seus autores e 
assim por diante. Destaque-se que, nesta mesma figura, as setas ligando as 
tabelas que formam o BD indicam como elas se relacionam (“conversam”).

Figura 1 – A estrutura relacional do Banco de Dados

Fonte: Banco (2021).

Já a Figura 2 revela uma ideia de como as tabelas que estruturam o 
BD são adotadas, mostrando um recorte da tabela referente ao cadastro 
das 42 obras que foram inseridas no Banco. Cada linha representa um 
registro, e as colunas os atributos. Neste exemplo, cada linha é repre-
sentativa de uma obra cadastrada, com características relacionadas a ela 
(diversos atributos), como: editora pela qual foi lançada, ISBN, número de 
páginas, de capítulos, endereço eletrônico (em havendo), dentre outras in-
formações. Vale destacar que o nome da obra está em uma das primeiras 
colunas desta tabela tomada como exemplo.
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Figura 2 – Exemplo de uma tabela que compõe a estrutura 
do Banco de Dados

Fonte: Banco (2021).

A tela inicial do BD, conforme Figura 3, além de procurar ter um visual 
amistoso, já fornece um panorama de quais tipos de dados alimentarão o 
banco de acordo com quatro vertentes, a saber: “Obras”, onde se inserem 
dados tais como ISBN, quantidade de capítulos, ano de publicação, univer-
sidade, dentre outros; “Participantes”, onde há interesse em nome com-
pleto dos participantes da obra, sua titulação, instituição em que trabalha, 
qual o seu vínculo com o PNAIC, se participa de grupo de pesquisa, etc.; 
“Capítulos”, onde se registra o título completo do capítulo, identifica seus 
autores, seleciona o tipo de texto que foi escrito, associam-se palavras-
-chave e várias outras características; e “Elementos/Organizadores”, em 
que se evidenciam os elementos pós e pré-textuais, como apresentação, 
prefácio, dentre outros, com sua respectiva autoria, além de associar à 
obra os seus respectivos organizadores.

 

Figura 2 – Exemplo de uma tabela que compõe a estrutura do Banco de Dados. 

TT_Obra  

Editora Munic_Edit UF_Editora ISBN N_paginas N_capitulos Link 

Paco Editorial Jundiaí SP 978-85-462-1689-5 201 10 https://www.pacolivros.com.br/pactonacional 

M&W Comunicação 
Integrada 

Várzea Paulista SP 978-85-68360-13-2 216 10  

Templo Gráfica e 
Editora 

Juiz de Fora MG 978-85-98026-57-2 215 18  

Quartet Rio de Janeiro RJ 978-85-7812-086-3 172 7  

Rona Editora Rio de Janeiro RJ 978-85-62805-73-8 208 14  

Oikos Ltda São Leopoldo RS 978-6586578-25-6 192 3 http://oikoseditora.com.br/new/obra/index/id/1087 

Evangraf Porto Alegre RS 978-85-7727-993-7 215 13 https://wp.ufpel.edu.br/obeducpacto/files/2017/10/VOLUME-3-PNAIC- 

UFPEL-PRATICAS-DE-FORMACAO-E-DE-ENSINO-WEB.pdf 

Editora Appris Ltda Curitiba PR 978-65-5820-684-2 335 13  

Editora Appris Ltda Curitiba PR 978-85-473-2968-6 175 10  

Editora UFPE Recife PE 978-85-415-0999 123 6 https://www.portalceel.com.br/publicacoes/#ancora 

Oikos São Leopoldo RS 978-85-7843-774-9 94 1 http://oikoseditora.com.br/new/obra/index/id/858 
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Figura 3 – Tela inicial do Banco de Dados

Fonte: Banco (2021).

Mesmo sendo o padrão em forma tabular de apresentar, descrever e 
relacionar os dados, a alimentação deles no BD pelo usuário se dá através 
de uma tela (interface) muito mais intuitiva e amigável. Como exemplo, os 
dados armazenados na tabela ilustrada pela Figura 2 foram inseridos no 
BD a partir da interface conforme demonstrado na Figura 4.

Outra característica importante desse BD é que ele foi implementado 
sob o Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados – que aqui pode-
mos tratar como sendo o software para sua implementação – denomina-
do Access. Alguns aspectos contribuíram para, nesse momento, ser feita 
essa opção. Salientamos três deles bastante atentos e preocupados com 
a familiarização tanto por parte de quem alimentaria o BD quanto por 
quem o operaria: a popularização do Microsoft Office, pois sendo o Access 
um dos seus componentes, potencializa a viabilização do preenchimento 
descentralizado do Banco; permite realizar a exportação de resultados de 
busca e consultas do Banco em diversos formatos, como texto, pdf, plani-
lha eletrônica, por exemplo; e, há compatibilidade com outros programas 
também largamente difundidos como o Microsoft Word e Microsoft Excel.
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Figura 4 – Exemplo de interface do Banco de Dados para a sua alimentação 
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Figura 4 – Exemplo de interface do Banco de Dados para a sua alimentação

Fonte: Banco (2021).

Como exemplo de recurso disponível no BD e demonstração da po-
tencialidade, versatilidade e utilidade deste Banco, mostramos na Figura 
5 um recorte do resultado de um filtro - filtrar é uma ação para relacionar 
e apresentar apenas dados específicos desejados pelo usuário -, que nos 
fornece um panorama geral de quantas obras existem no Banco, a qual 
universidade ela está vinculada, quantos capítulos e número de páginas 
cada obra possui, bem como o ano de sua publicação.

A partir dessa extração de informações com o recurso de aplicação de 
filtro no BD, pode-se realizar a sistematização de características gerais das 
obras cadastradas até o momento no BD ou de dimensões decorrentes de 
aspectos ou questões de investigação propostas pelos pesquisadores. Na 
próxima seção, demonstramos algumas leituras realizadas em decorrência 
da aplicação de filtros no BD.
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Figura 5 – Exemplo de resultado de um filtro aplicado ao Banco 

BANCO DE DADOS ACCESS – OBRAS DO PNAIC: VISÃO GERAL

Uma das características da potencialidade de um banco de dados é o 
seu poder de organização e síntese. Desta forma, apresentamos no Qua-
dro 1 uma visão geral das obras cadastradas, consolidando informações 
basilares, tais como região, IES, título da obra, ano de edição e a editora 
pela qual foi publicada. 

Quando atentamos para os títulos das obras, percebemos a diversi-
dade de temáticas que foram abordadas e a sua articulação com expe-
riências e práticas docentes. Também é possível observar que algumas 
IES investiram na continuidade do processo de escrita, organizando os 
livros em formato de coleção. Destaca-se, ainda, a presença de editoras 
universitárias ou núcleos de publicação de unidades acadêmicas partici-
pando do processo de editoração e impressão das obras, o que demonstra 
o envolvimento de diferentes setores das universidades públicas com o 
desenvolvimento das ações vinculadas ao PNAIC.

Fonte: Banco (2021).

 

 

Figura 5 – Exemplo de resultado de um filtro aplicado ao Banco 

TT_Obra  

Obra Sigla Estado N_paginas N_capitulos Ano 

Abriu-se a biblioteca – mitos, rimas, imagens, monstros, gente e bichos: literatura na escola e na com UFPE PE 159 9 2016 

ALFABETIZAÇÃO DE CRIANÇAS DE 6 A 8 ANOS Relatos de experiência docente - VOLUME IV UFSC SC 116 3 2017 

ALFABETIZAÇÃO DE CRIANÇAS DE 6 A 8 ANOS Relatos de experiência docente  VOLUME II UFSC SC 118 25 2016 

ALFABETIZAÇÃO DE CRIANÇAS DE 6 A 8 ANOS Relatos de experiência docente VOLUME I I I UFSC SC 122 31 2017 

Alfabetização de crianças de 6 a 8 anos: relatos de experiência docente: volume I UFSC SC 98 20 2016 

ALFABETIZAÇÃO E ÁREAS DE CONHECIMENTO: ENSINO, APRENDIZAGEM E FORMAÇÃO DE PROFESSOR UFPEL RS 320 14 2018 

Alfabetização na perspectiva do letramento: letras e números nas práticas sociais UFSC SC 388 24 2016 

CICLO DE PALESTRAS - VOLUME I UFPE PE 198 12 2018 

Ciclo de Palestras: volume 2 UFPE PE 172 12 2018 

Coleção PNAIC de Mato Grosso: memórias de alfabetização - Histórias, experiências e reflexões: Pacto  UFMT MT 323 134 2015 

Coleção PNAIC de Mato Grosso: memórias de alfabetização - Histórias, experiências e reflexões: Pacto  UFMT MT 250 97 2015 

Coleção PNAIC de Mato Grosso: memórias de alfabetização - Pacto Nacional pela Alfabetização na Ida UFMT MT 227 19 2016 

Coleção PNAIC de Mato Grosso: memórias de alfabetização - Pacto Nacional pela Alfabetização na Ida UFMT MT 188 17 2019 

DESAFIOS DA GESTÃO DA FORMAÇÃO DOCENTE NO ÂMBITO DO PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇ UFPEL RS 240 13 2019 

DOCÊNCIA E PLANEJAMENTO: AÇÃO PEDAGÓGICA NO CICLO DE ALFABETIZAÇÃO VOLUME 4 UFPEL RS 352 11 2018 

Educação em movimento: artigos e relatos de experiências do Pacto Nacional pela Alfabetização na Ida UFRJ RJ 507 40 2014 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES ALFABETIZADORES: POLÍTICAS E PRÁTICAS UEPG PR 132 6 2015 

Heterogeneidade, educação e linguagem em contextos do campo e da cidade UFPE PE 187 9 2018 

Registro  1 de 42 Pesquisar       

 

Está na página 50 

 



ESTUDOS E PESQUISAS SOBRE O PNAIC EM LIVROS, DISSERTAÇÕES E TESES 57

Q
ua

dr
o 

1 
–

 C
on

so
lid

ad
o 

da
s 

ob
ra

s 
ca

da
st

ra
da

s

Re
gi

ão
IE

S
An

o 
de

 E
di

çã
o

Tí
tu

lo
 d

a 
ob

ra
Ed

ito
ra

N
or

te
U

FP
A

20
16

Sa
be

re
s 

co
ns

tit
uí

do
s 

no
 c

ic
lo

 d
e 

al
fa

be
tiz

aç
ão

: a
 tr

aj
et

ór
ia

 d
o 

PN
AI

C 
Pa

rá
/U

FP
A

Be
lé

m
 [s

.n
.]

Ce
nt

ro
-o

es
te

U
FM

T

20
15

H
is

tó
ria

s, 
ex

pe
riê

nc
ia

s 
e 

re
fle

xõ
es

: P
ac

to
 p

el
a 

Al
fa

be
tiz

aç
ão

 e
m

 M
at

o 
Gr

os
so

 (2
01

3)
. P

ol
o 

Ro
nd

on
óp

ol
is

. V
ol

um
e 

1.
 C

ol
eç

ão
 P

N
AI

C 
de

 M
at

o 
Gr

os
so

: m
em

ór
ia

s 
de

 a
lfa

be
tiz

aç
ão

Ed
ito

ra
 d

a 
U

FM
T

H
is

tó
ria

s, 
ex

pe
riê

nc
ia

s 
e 

re
fle

xõ
es

: P
ac

to
 p

el
a 

al
fa

be
tiz

aç
ão

 e
m

 M
at

o 
Gr

os
so

 (2
01

3)
. P

ol
o 

Cu
ia

bá
. V

ol
um

e 
2.

 C
ol

eç
ão

 P
N

AI
C 

de
 M

at
o 

Gr
os

so
: 

m
em

ór
ia

s 
de

 a
lfa

be
tiz

aç
ão

Ed
ito

ra
 d

a 
U

FM
T

H
is

tó
ria

s, 
ex

pe
riê

nc
ia

s 
e 

re
fle

xõ
es

: P
ac

to
 p

el
a 

al
fa

be
tiz

aç
ão

 e
m

 M
at

o 
Gr

os
so

 (2
01

3)
. P

ol
o 

Si
no

p.
 V

ol
um

e 
3.

 C
ol

eç
ão

 P
N

AI
C 

de
 M

at
o 

Gr
os

so
: 

m
em

ór
ia

s 
de

 a
lfa

be
tiz

aç
ão

Ed
ito

ra
 d

a 
U

FM
T

20
16

Pa
ct

o 
N

ac
io

na
l p

el
a 

Al
fa

be
tiz

aç
ão

 n
a 

Id
ad

e 
Ce

rt
a 

em
 M

at
o 

Gr
os

so
: 

Ce
ná

rio
s 

e 
hi

st
ór

ia
s 

de
 a

lfa
be

tiz
aç

ão
. V

ol
um

e 
4.

 C
ol

eç
ão

 P
N

AI
C 

de
 M

at
o 

Gr
os

so
: m

em
ór

ia
s 

de
 a

lfa
be

tiz
aç

ão
Ro

nd
on

óp
ol

is
 [s

.n
.]

20
19

N
os

 p
as

so
s 

do
 P

N
AI

C 
em

 M
at

o 
Gr

os
so

: a
 fo

rm
aç

ão
 s

ob
 d

ife
re

nt
es

 o
lh

a-
re

s. 
Vo

lu
m

e 
5.

 C
ol

eç
ão

 P
N

AI
C 

de
 M

at
o 

Gr
os

so
: m

em
ór

ia
s 

de
 a

lfa
be

tiz
a-

çã
o

Ro
nd

on
óp

ol
is

 [s
.n

.]

N
os

 p
as

so
s 

do
 P

N
AI

C 
em

 M
at

o 
Gr

os
so

: a
pr

en
di

za
ge

m
 e

 m
ud

an
ça

. V
ol

u-
m

e 
6.

 C
ol

eç
ão

 P
N

AI
C 

de
 M

at
o 

Gr
os

so
: m

em
ór

ia
s 

de
 a

lfa
be

tiz
aç

ão
Ro

nd
on

óp
ol

is
 [s

.n
.]

N
os

 p
as

so
s 

do
 P

N
AI

C 
em

 M
at

o 
Gr

os
so

: a
 c

he
ga

da
 d

a 
Ed

uc
aç

ão
 In

fa
nt

il/
Pr

é-
Es

co
la

 e
 d

o 
PN

M
E.

 V
ol

um
e 

7. 
Co

le
çã

o 
PN

AI
C 

de
 M

at
o 

Gr
os

so
: m

e-
m

ór
ia

s 
de

 a
lfa

be
tiz

aç
ão

Ro
nd

on
óp

ol
is

 [s
.n

.]



REDE NACIONAL DE FORMAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO58

N
or

de
st

e

U
FP

E

20
16

Ab
riu

-s
e 

a 
bi

bl
io

te
ca

 –
 m

ito
s, 

rim
as

, i
m

ag
en

s, 
m

on
st

ro
s, 

ge
nt

e 
e 

bi
ch

os
: 

lit
er

at
ur

a 
na

 e
sc

ol
a 

e 
na

 c
om

un
id

ad
e

Ed
ito

ra
 U

FP
E

20
18

Ci
cl

o 
de

 P
al

es
tr

as
 - 

vo
lu

m
e 

1
Ed

ito
ra

 U
FP

E

Ci
cl

o 
de

 P
al

es
tr

as
 - 

vo
lu

m
e 

2
Ed

ito
ra

 U
FP

E

H
et

er
og

en
ei

da
de

, e
du

ca
çã

o 
e 

lin
gu

ag
em

 e
m

 c
on

te
xt

os
 d

o 
ca

m
po

 e
 d

a 
ci

da
de

Ed
ito

ra
 U

FP
E

In
te

rd
is

ci
pl

in
ar

id
ad

e:
 n

o 
ci

cl
o 

de
 a

lfa
be

tiz
aç

ão
Ed

ito
ra

 U
FP

E

Pr
át

ic
as

 p
ed

ag
óg

ic
as

 e
m

 e
du

ca
çã

o 
in

cl
us

iv
a:

 c
om

pa
rt

ilh
an

do
 e

xp
er

iê
n-

ci
as

 
Ed

ito
ra

 U
FP

E

Re
la

to
s 

de
 s

al
a 

de
 a

ul
a 

e 
ou

tr
os

 d
iá

lo
go

s
Ed

ito
ra

 U
FP

E

U
FP

B
20

16
Re

fle
xõ

es
 d

o 
PN

AI
C 

em
 m

un
ic

íp
io

s 
pa

ra
ib

an
os

Ed
ito

ra
 d

o 
CC

TA

Re
fle

xõ
es

 s
ob

re
 L

et
ra

m
en

to
s 

no
 P

N
AI

C 
da

 P
ar

aí
ba

Ed
ito

ra
 d

o 
CC

TA

Su
de

st
e

U
FR

J

20
13

Pa
ct

o 
N

ac
io

na
l p

el
a 

Al
fa

be
tiz

aç
ão

 n
a 

Id
ad

e 
Ce

rt
a 

(P
N

AI
C/

U
FR

J) 
Ed

ito
ra

 Q
ua

rt
et

20
15

Ed
uc

aç
ão

 e
m

 m
ov

im
en

to
: a

rt
ig

os
 e

 re
la

to
s 

de
 e

xp
er

iê
nc

ia
s 

do
 P

ac
to

 
N

ac
io

na
l p

el
a 

Al
fa

be
tiz

aç
ão

 n
a 

Id
ad

e 
Ce

rt
a 

no
 R

io
 d

e 
Ja

ne
iro

 e
m

 2
01

4
Ri

o 
de

 Ja
ne

iro
 [s

.n
.]

20
16

PN
AI

C 
no

 E
st

ad
o 

do
 R

io
 d

e 
Ja

ne
iro

: a
 p

ol
ifo

ni
a 

na
 fo

rm
aç

ão
 c

on
tin

ua
da

 
de

 p
ro

fe
ss

or
es

 a
lfa

be
tiz

ad
or

es
Ri

o 
de

 Ja
ne

iro
 [s

.n
.]

U
FJ

F
20

15
Pa

ct
o 

N
ac

io
na

l p
el

a 
Al

fa
be

tiz
aç

ão
 n

a 
Id

ad
e 

Ce
rt

a:
 T

ec
en

do
 e

xp
er

iê
nc

ia
s 

na
 fo

rm
aç

ão
 c

on
tin

ua
da

 d
e 

pr
of

es
so

re
s

Te
m

pl
o 

Gr
áfi

ca
 e

 
Ed

ito
ra

U
FO

P
20

17
Pa

ct
o 

N
ac

io
na

l p
el

a 
Al

fa
be

tiz
aç

ão
 n

a 
Id

ad
e 

Ce
rt

a 
Le

tr
am

en
to

s 
m

úl
ti-

pl
os

 e
 m

ul
til

et
ra

m
en

to
s:

 e
nt

re
 te

or
ia

s 
e 

pr
át

ic
as

U
FO

P 
[s

.n
.]



ESTUDOS E PESQUISAS SOBRE O PNAIC EM LIVROS, DISSERTAÇÕES E TESES 59

Su
l

U
FP

EL

20
17

Pr
át

ic
as

 d
e 

fo
rm

aç
ão

 e
 d

e 
en

si
no

 n
o 

ci
cl

o 
de

 a
lfa

be
tiz

aç
ão

: r
el

at
os

 d
e 

ex
pe

riê
nc

ia
s 

de
 o

rie
nt

ad
or

as
 d

e 
es

tu
do

 d
o 

PN
AI

C-
U

FP
EL

. V
ol

um
e 

3
Ed

ito
ra

 E
va

ng
ra

f

20
18

Al
fa

be
tiz

aç
ão

 e
 á

re
as

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

: e
ns

in
o,

 a
pr

en
di

za
ge

m
 e

 fo
rm

a-
çã

o 
de

 p
ro

fe
ss

or
es

. V
ol

um
e 

1
Ed

ito
ra

 E
va

ng
ra

f

O
 p

la
ne

ja
m

en
to

 e
 a

 p
rá

tic
a 

do
 re

gi
st

ro
 e

m
 c

on
te

xt
o 

de
 fo

rm
aç

ão
 c

on
ti-

nu
ad

a.
 V

ol
um

e 
2

Ed
ito

ra
 E

va
ng

ra
f

D
oc

ên
ci

a 
e 

pl
an

ej
am

en
to

: a
çã

o 
pe

da
gó

gi
ca

 n
o 

ci
cl

o 
de

 a
lfa

be
tiz

aç
ão

. 
Vo

lu
m

e 
4

Ed
ito

ra
 E

va
ng

ra
f

20
19

D
es

afi
os

 d
a 

ge
st

ão
 d

a 
fo

rm
aç

ão
 d

oc
en

te
 n

o 
âm

bi
to

 d
o 

Pa
ct

o 
N

ac
io

na
l 

pe
la

 A
lfa

be
tiz

aç
ão

 n
a 

Id
ad

e 
Ce

rt
a 

– 
PN

AI
C 

(2
01

3-
20

18
). 

Vo
lu

m
e 

6
Ed

ito
ra

 E
va

ng
ra

f

20
21

O
 P

N
AI

C 
en

qu
an

to
 p

ol
íti

ca
 p

úb
lic

a 
e 

as
 m

úl
tip

la
s 

po
ss

ib
ili

da
de

s 
de

 
tr

ab
al

ho
 p

ed
ag

óg
ic

o 
co

m
 a

s 
cr

ia
nç

as
 d

a 
ed

uc
aç

ão
 in

fa
nt

il 
ao

 c
ic

lo
 d

e 
al

fa
be

tiz
aç

ão
. V

ol
um

e 
5

Ed
ito

ra
 E

va
ng

ra
f

U
N

IP
AM

PA
20

20
PN

AI
C 

U
N

IP
AM

PA
 2

01
7-

20
18

: T
ra

je
tó

ria
s 

da
 fo

rm
aç

ão
 c

on
tin

ua
da

 p
el

o 
ol

ha
r d

oc
en

te
-f

or
m

ad
or

Ed
ito

ra
 O

ik
os

FU
RG

20
20

Pr
át

ic
as

 e
du

ca
tiv

as
 n

o 
co

nt
ex

to
 d

o 
Pa

ct
o 

N
ac

io
na

l p
el

a 
Al

fa
be

tiz
aç

ão
 

na
 Id

ad
e 

Ce
rt

a:
 d

es
afi

os
 e

 p
os

si
bi

lid
ad

es
Ed

ito
ra

 A
pp

ris

20
21

Pr
át

ic
as

 e
du

ca
tiv

as
 e

m
 e

sp
aç

os
 e

sc
ol

ar
es

 e
 n

ão
 e

sc
ol

ar
es

: c
om

pa
rt

i-
lh

an
do

 e
xp

er
iê

nc
ia

s
Ed

ito
ra

 A
pp

ris

U
FS

M
20

18
Fo

rm
aç

ão
 d

e 
pr

of
es

so
re

s 
al

fa
be

tiz
ad

or
es

 n
o 

co
nt

ex
to

 d
o 

Pa
ct

o 
N

ac
io

-
na

l p
el

a 
Al

fa
be

tiz
aç

ão
 n

a 
Id

ad
e 

Ce
rt

a
Sa

nt
a 

M
ar

ia
 [s

.n
.]

20
19

Fo
rm

aç
ão

 c
on

tin
ua

da
 d

e 
pr

of
es

so
re

s:
 v

iv
ên

ci
as

 e
 s

ab
er

es
 (P

N
AI

C)
Ed

ito
ra

 M
er

ca
do

 d
e 

Le
tr

as



REDE NACIONAL DE FORMAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO60

Su
l

U
FR

GS
20

18
Pa

ct
o 

N
ac

io
na

l p
el

a 
Al

fa
be

tiz
aç

ão
 n

a 
Id

ad
e 

Ce
rt

a 
PN

AI
C 

U
FR

GS
: p

rá
ti-

ca
s 

de
 a

lfa
be

tiz
aç

ão
, a

pr
en

di
za

ge
m

 d
a 

m
at

em
át

ic
a 

e 
po

lít
ic

as
 p

úb
lic

as
Ed

ito
ra

 O
ik

os

Re
cu

rs
os

 D
id

át
ic

os
 n

o 
Ci

cl
o 

de
 A

lfa
be

tiz
aç

ão
 P

N
AI

C 
U

FR
GS

Ed
ito

ra
 O

ik
os

U
EP

G
20

15
Fo

rm
aç

ão
 d

e 
pr

of
es

so
re

s 
al

fa
be

tiz
ad

or
es

: p
ol

íti
ca

s 
e 

pr
át

ic
as

Ed
ito

ra
 E

st
úd

io
 T

ex
to

U
FF

S
20

19
Pa

ct
o 

N
ac

io
na

l p
el

a 
Al

fa
be

tiz
aç

ão
 n

a 
Id

ad
e 

Ce
rt

a:
 d

iá
lo

go
s 

te
ór

ic
os

 
co

ns
tr

uí
do

s 
na

s 
aç

õe
s 

fo
rm

at
iv

as
 d

a 
U

FF
S

Pa
co

 E
di

to
ria

l

U
FS

C
20

16

Al
fa

be
tiz

aç
ão

 d
e 

cr
ia

nç
as

 d
e 

6 
a 

8 
an

os
: r

el
at

os
 d

e 
ex

pe
riê

nc
ia

 d
oc

en
te

. 
Vo

lu
m

e 
I

Fl
or

ia
nó

po
lis

 [s
.n

.]

Al
fa

be
tiz

aç
ão

 d
e 

cr
ia

nç
as

 d
e 

6 
a 

8 
an

os
: r

el
at

os
 d

e 
ex

pe
riê

nc
ia

 d
oc

en
te

. 
Vo

lu
m

e 
II

Fl
or

ia
nó

po
lis

 [s
.n

.]

Al
fa

be
tiz

aç
ão

 d
e 

cr
ia

nç
as

 d
e 

6 
a 

8 
an

os
: r

el
at

os
 d

e 
ex

pe
riê

nc
ia

 d
oc

en
te

. 
Vo

lu
m

e 
III

Fl
or

ia
nó

po
lis

 [s
.n

.]

Al
fa

be
tiz

aç
ão

 n
a 

pe
rs

pe
ct

iv
a 

do
 le

tr
am

en
to

: l
et

ra
s 

e 
nú

m
er

os
 n

as
 p

rá
-

tic
as

 s
oc

ia
is

Fl
or

ia
nó

po
lis

 [s
.n

.]

20
17

Al
fa

be
tiz

aç
ão

 d
e 

cr
ia

nç
as

 d
e 

6 
a 

8 
an

os
: r

el
at

os
 d

e 
ex

pe
riê

nc
ia

 d
oc

en
te

. 
Vo

lu
m

e 
IV

Fl
or

ia
nó

po
lis

 [s
.n

.]

TO
TA

L
15

-
42

- 

Fo
nt

e:
 E

la
bo

ra
do

 p
el

os
 a

ut
or

es
 a

 p
ar

ti
r 

de
 B

an
co

 (2
02

1)
.



ESTUDOS E PESQUISAS SOBRE O PNAIC EM LIVROS, DISSERTAÇÕES E TESES 61

 

Das 38 IES que coordenavam o programa em 2013, praticamente um 
terço delas investiu na organização e publicação de livros, mobilizando 
professores da educação básica e do ensino superior a escreverem sobre 
suas experiências e estudos. Ao longo da vigência do programa, outras 
IES foram envolvidas, como a UFPB, a partir de 2014, UFRGS, em 2016, 
e, a partir de 2017, com a alteração do programa, que passou a realizar a 
formação de docentes da Educação Infantil e de articuladores do Progra-
ma Novo Mais Educação, a FURG, a UNIPAMPA e a UFFS, instituições que 
também sistematizaram reflexões sobre o programa em formato de livro. 

Cabe advertir que as equipes das demais IES realizaram publicações 
em outros formatos, como trabalhos em eventos, artigos e dossiês te-
máticos em periódicos de divulgação científica e pedagógica. A Figura 6 
localiza as IES coordenadoras do PNAIC no território brasileiro e sinaliza 
as que publicaram obras que compõem, até o momento, o banco de dados.

Figura 6 – IES coordenadoras do PNAIC

 Fonte: Os autores.
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Em termos de colaboração acadêmica, observamos um amplo movi-
mento de articulação entre diferentes grupos de pesquisa, dentro de uma 
mesma IES coordenadora do PNAIC, como também entre grupos de pes-
quisa vinculados a diferentes IES públicas. Tal aspecto mostra a criação 
de uma rede de formação e reflexão coletiva sobre o programa e o seu 
fortalecimento por meio da organização das obras ou da participação na 
autoria dos textos que as compõem, colocando em evidência o intercâm-
bio acadêmico-científico e as trocas de experiências entre profissionais de 
diferentes grupos de pesquisa e instituições.

Embora se note o envolvimento de vários grupos de pesquisa, tanto 
dos que coordenaram o programa como dos que foram parceiros pontuais, 
é preciso chamar a atenção para a concentração da universidade pública 
nas regiões litorâneas, o que reivindica a atenção continuada do Estado e 
da sociedade brasileira para retomar o processo de expansão e interiori-
zação da universidade pública.

O Quadro 2 apresenta uma visão geral das obras cadastradas no Ban-
co (2021) em relação à quantidade de publicações por IES, volume de 
capítulos e páginas que as compõem. Tais informações podem fornecer 
aspectos importantes para o processo de avaliação do PNAIC. Um deles 
refere-se à existência da distribuição das obras publicadas entre todas as 
regiões do país. Observa-se, também, um fluxo contínuo de publicações 
sobre as ações do PNAIC desde o início do programa, em 2013, tendo sido 
significativamente ampliado no último ano de sua vigência, em 2018, com 
12 livros editados, sendo este o ano de maior intensidade de produção. 
Constata-se, ainda, que mesmo após a interrupção do programa pelo Mi-
nistério da Educação, nos anos subsequentes - 2019, 2020 e 2021 - foram 
editados mais outros 10 livros.
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Quadro 2 – Visão geral das obras do BD

Re
gi

ão

IES Ano de
Edição

Obra

(Quanti-
dade)

Obra

(Quanti-
dade por 
região)

Capítulo

(Quanti-
dade)

Total

(Capítulos 
por região)

Total 

(Páginas)

N
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te

UFPA 2016 1 1 24 24 390

Ce
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e

UFMT
2015 3
2016 1 7 394 394 1685
2019 3
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UFPE
2016 1

9
69

128 14732018 6
UFPB 2016 2 59
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e UFRJ

2013 1

5
61

89 1318
2015 1
2016 1

UFJF 2015 1 18
UFOP 2017 1 10

Su
l

UFPEL

2017 1

20

73

288 6008

2018 3
2019 1
2021 1

UNI-
PAMPA 2020 1 9

FURG
2020 1

23
2021 1

UFSM
2018 1

28
2019 1

UFRGS 2018 2 10
UEPG 2015 1 6
UFFS 2019 1 10

UFSC
2016 4

129
2017 1

TO
TA

L

15 - 42 42 923 923 10874

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de Banco (2021).
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Outra consideração importante que constatamos a partir dos dados 
extraídos do BD e sua adequada utilização é a geração de informações es-
clarecedoras, conforme dispostas na Figura 7, tais como uma forte tendên-
cia crescente da quantidade de publicações sobre as ações do PNAIC de 
2013 a 2018, atestada pela linha pontilhada azul, representativa de uma 
tendência linear com os dados dos anos em questão; e, por outro lado, 
uma tendência decrescente significativa dos anos seguintes ao término 
do PNAIC, constatada pela linha pontilhada vermelha, considerando uma 
tendência linear entre os anos de 2019 e 2021.

Figura 7 – Quantidade de edição de obras de 2003 a 2021

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de Banco (2021).

A Figura 7, por um lado, oferece pistas para pensarmos sobre as con-
tribuições e resultados do investimento na formação docente como po-
lítica de Estado, o que exige a garantia de financiamento e de condições 
objetivas tanto para a formação como para o trabalho docente. Nesse 
sentido, o PNAIC ofereceu certas condições que tornaram possível a for-
mação docente e, consequentemente, favoreceu a gradativa melhoria da 
qualidade das práticas de alfabetização das crianças. 

Esse aspecto foi observado em estudo que focalizou a proficiência 
na Avaliação Nacional da Alfabetização de crianças matriculadas em es-
colas públicas em que seus docentes participaram das formações reali-
zadas pelo PNAIC (PIERI; SANTOS, 2021). Por outro lado, a mesma Figura 
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7 anuncia as consequências do desinvestimento no programa, ilustrando 
o que, no campo dos estudos sobre políticas educacionais, tem sido pro-
blematizado amplamente: a descontinuidade de políticas e programas de 
formação de professores que trabalham na educação básica.

Outra visão que podemos ter das publicações oportunizada pelo BD é 
ilustrada na Figura 8. A partir da sua análise, é possível perceber como os 
tipos de capítulo/texto se distribuem no contexto geral das publicações, 
considerando todas as regiões do país conjuntamente ou, então, com o 
olhar específico para cada uma delas. Outro elemento se refere a como se 
dispõem essas obras, ao analisar a intensidade de como um determinado 
tipo de capítulo/texto se comporta, ao considerar as diversas regiões.

Figura 8 – Distribuição dos tipos de capítulo/texto por região*

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de Banco (2021).
*A área de cada círculo é representativa da quantidade de obras.
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Na Figura 8, com cada área do círculo traduzindo uma quantidade de 
obras, ou seja, quanto maior o círculo, maior a quantidade de obras publica-
das e vice-versa, ao considerar uma abordagem macro, observando todas as 
regiões conjuntamente, constatamos que todos os tipos de capítulo/texto 
foram contemplados de alguma forma. No entanto, as maiores quantidades 
de publicações se referem a “relatos de experiência”, sobressaindo-se “rela-
to de experiência de formação docente” na região Centro-Oeste. Também, 
há espaços vazios na figura, indicativo de ausência de certos tipos de pu-
blicações em algumas regiões, assim como há regiões com maior diversifi-
cação nos tipos de capítulo/texto, como a Nordeste, Sudeste e Sul, frente a 
Norte e Centro-Oeste, dentre várias outras análises possíveis.

Pela perspectiva intra região, ou seja, verificar o comportamento dos 
tipos de publicações considerando uma região específica, notamos que a 
Região Norte produziu somente “relato de experiência nos anos iniciais”; 
a Centro-Oeste apresenta vocação para “relatos de experiência”, com al-
tíssima concentração - grande quantidade - nos “relatos de experiência de 
formação docente”. A Região Nordeste permeia quase todos os tipos de 
capítulo/texto, dando importância relativa semelhante entre os “relatos 
de experiência” e os “ensaios teóricos”; a Região Sudeste também transita 
em quase todas as qualidades de capítulo/texto, com maior ênfase nos 
“relatos de experiência”, além de ser a mais homogênea em relação ao 
espalhamento das quantidades por tipo, com um desvio-padrão da quan-
tidade de publicações na ordem de 12,73 obras (CO = 122,45; NE = 16,94; 
S = 31,97), desconsiderando a Região Norte, por ter apenas um tipo de 
publicação; e, por fim, a Região Sul é a única que contempla todos os tipos 
de capítulo/texto, com maior presença de “relatos de experiência”, sendo 
os relatos “nos anos iniciais” mais frequentes, além de ser a região que 
apresenta a maior densidade de obras do tipo “estudo teórico”.

Ao verificarmos características de distribuição dos tipos específicos 
de capítulo/texto nas diferentes regiões, por exemplo, “relato de expe-
riência de formação docente” só não se fez presente na Região Nordeste 
e, como já ressaltado, se apresenta com altíssima frequência na Região 
Centro-Oeste e nas outras três regiões do país se apresenta de maneira 
bem uniforme. 

Ainda, constatamos que “relato de experiência nos anos iniciais” é a 
única categoria existente em todas as regiões, com prevalência na Região 
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Sul, onde se configura como a categoria mais abundante; e, por fim, “en-
saio teórico-prático sobre educação infantil” só é registrado na Região Sul.

A abundância de relatos demonstra a presença e o lugar ocupado 
pelas docentes de educação básica na autoria dos textos que compõem 
as obras publicadas pelas universidades públicas que coordenaram o pro-
grama PNAIC, em suas áreas de abrangência. Em razão disso, os relatos 
podem ser reconhecidos como testemunhos docentes, porque neles estão 
a força das vozes e das visões das alfabetizadoras, que expõem e refletem 
sobre os estudos e as práticas de ensino e de formação. Elas, ainda, dis-
cutem aspectos constituintes dos processos pedagógicos, apresentando 
seus desafios, dilemas e virtudes, além de dar concretude material e ima-
terial ao trabalho pedagógico realizado nas escolas públicas brasileiras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entendemos que o esforço empregado em todas as etapas de concep-
ção, implementação e utilização do BD proporcionou um resultado muito 
significativo e gratificante para todos os envolvidos no processo.

Contudo, a partir dessa nossa experiência, podemos e devemos pen-
sar em algumas mudanças no BD, buscando aperfeiçoá-lo e melhorá-lo, 
imaginando se elas poderiam trazer benefícios, tais como: disponibilizar 
o preenchimento do BD on-line, mantendo um fluxo contínuo de alimen-
tação; possibilitar que o próprio usuário efetue consultas simples ou mais 
complexas (relacionando variáveis e estabelecendo critérios); torná-lo 
ainda mais amigável e autoexplicativo no que diz respeito ao preenchi-
mento dos campos; buscar um Sistema de Gerenciamento de Banco de 
Dados (SGBD) livre, gratuito, confiável e de qualidade. 

Entendemos que o BD pode ser utilizado, com êxito, na busca de 
respostas às inquietações que motivaram a sua própria construção, bem 
como tantas outras que foram surgindo nos movimentos dos encontros e 
debates. O BD foi se moldando e ganhando identidade de forma dinâmica 
e viva, com as necessidades apresentadas, as ideias dadas, as limitações 
impostas, e o que ele poderia oferecer. De fato, o BD, bem planejado, 
discutido, implementado, pode ser utilizado como recurso para gerar in-
formações para o desenvolvimento de pesquisas. Mais que isso, corrobo-



REDE NACIONAL DE FORMAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO68

ramos o que Werle (2000) aponta, isto é, que com as próprias ações de 
conceber, de construir e de alimentar um BD já se está fazendo pesquisa, 
e isto já é uma ação de construção de conhecimento. 

Afirmamos, por fim, que mais rico ainda se torna o movimento de 
construção de conhecimentos quando há participação e trabalho coletivo 
envolvidos no processo de planejamento, desenvolvimento e análise das 
informações que um BD oferece sobre um determinado conjunto de da-
dos. E este parece ter sido um dos legados do PNAIC, também observado 
nas obras publicadas: a presença das docentes, com suas subjetividades, 
conhecimentos e experiências, empenhadas com a sua formação e, sobre-
tudo, com a educação e a alfabetização das crianças brasileiras.
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CAPÍTULO 3

AUTORIA E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 
DOCENTE NO PNAIC

Katlen Böhm Grando
Marta Nörnberg

Nilton José Neves Cordeiro
Josiane Jarline Jäger

Luiza Kerstner Souto

Refletir sobre os impactos de um Programa de Formação de Professo-
res de abrangência nacional, como foi o Pacto Nacional pela Alfabetização 
na Idade Certa (PNAIC), tendo em vista as obras decorrentes desta ini-
ciativa, pede, necessariamente, um olhar sobre quem são as autoras e os 
autores e uma reflexão sobre os processos de autoria docente no âmbito 
desse programa.

Compreendemos a autoria não apenas relacionada ao ato de escrever, 
mas ao processo de dar vida a uma prática pedagógica embasada, refleti-
da e contextualizada. A autoria envolve um duplo exercício, o da descrição 
e o da reflexão sobre as práticas, o que requer, ao mesmo tempo, o esforço 
de problematizar e confrontar situações e aspectos envolvidos, por meio 
de um movimento reflexivo em que se articulam os saberes que emergem 
da docência e as discussões estabelecidas no campo dos estudos teórico-
-metodológicos das diferentes áreas de conhecimento. Afinal, relembran-
do Madalena Freire Weffort (1996, p. 5), “o educador lida com a arte de 
educar. O instrumento de sua arte é a pedagogia. Ciência da educação, do 
ensinar. É no seu ensinar que se dá seu aprendizado de artista”. 
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Para escrever um texto, reunimos e organizamos elementos sobre o 
que fazemos, colocando em evidência nosso pensamento, os saberes e as 
crenças e, também, quem somos enquanto docentes e cidadãs. Por isso, 
escrever é, em si, um gesto humano por meio do qual se faz arte, ciência e 
política. Um triplo ato em que não apenas se realiza a emancipação inte-
lectual, mas se fortalecem a ação e o compromisso com a transformação 
social, com a luta em defesa da educação e da escola pública e com a 
produção de conhecimento científico. A escrita estabelece condições para 
compreender quais sentidos são atribuídos ao que se faz, na medida em 
que envolve um exercício disciplinado de reflexão e registro das ideias, o 
que produz comprometimento. 

De acordo com Pineau (2000), a compreensão dos sentidos envolve 
três movimentos. No primeiro, estamos em busca da “significação da sig-
nificação”, que nada mais é do que uma atividade cognitiva em que se co-
locam “as sensações e as preocupações sobre a orientação da ação entre 
parênteses para chegar à reflexão pura” (PINEAU, 2000, p. 44). No segun-
do movimento, estamos em busca da sensação, daquilo que nos permi-
te estabelecer algum tipo de conexão com características inconscientes, 
dando forma a sensações que produzimos e experimentamos com base 
em um tipo de conhecimento mais intuitivo. Por fim, o terceiro sentido é 
o da direção dos movimentos, aquele em que buscamos pelas razões, que 
se coloca como “uma porta de entrada de política e de estratégia de ação 
[...] polêmica, prática, pragmática, que impõe colocar a mão na massa, im-
plicar-se, engajar-se, decidir” (PINEAU, 2000, p. 51). Esse terceiro sentido 
remete para os aspectos éticos que envolvem a docência e sustentam a 
reflexão sobre as práticas e as decisões pedagógicas que tomamos no 
campo da educação.

Além dos aspectos citados, consideramos a intrínseca relação entre 
a autoria e o processo de desenvolvimento profissional docente. Enten-
demos que a escrita, entre outras formas de registro das quais dispomos, 
constitui-se, ao mesmo tempo, como técnica ou tecnologia e como prática 
por meio da qual damos forma a uma ideia. Em razão de sua potência for-
mativa, defendemos programas de formação que valorizam e estimulam o 
registro sobre a prática docente e sobre as relações estabelecidas entre o 
que se faz e o que se estuda, atividades que permitem o desenvolvimento 
da autoria e da profissionalidade docente porque fomentam a prática da 
reflexividade pedagógica.
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A reflexividade advém dos estudos de John Dewey sobre o pensa-
mento e o pensamento reflexivo. No livro “Como pensamos” (2007), o 
filósofo norte-americano elencou cinco etapas do pensamento reflexivo: 
[1] quando surge um problema, o pensamento inicia porque a ação é inter-
rompida; [2] a seguir, o problema é elaborado na forma de uma pergunta; 
[3] usando a imaginação, hipóteses e possíveis soluções são elaboradas; 
[4] por meio do raciocínio, as hipóteses e as condições de efetivá-las são 
analisadas ampliando o conhecimento que se tem sobre o problema; [5] 
por fim, faz-se a verificação das hipóteses.

Posteriormente, Donald Schön (2010) explorou esse conceito no con-
texto da formação profissional. Para o autor, a formação profissional deve-
ria estar embasada em aspectos da prática, possibilitando que o aprendiz 
se deparasse com problemas reais e pudesse, a partir disso, criar mais sub-
sídios para gerenciar esse tipo de problema. Schön propõe a epistemolo-
gia da prática, argumentando que, para enfrentar as situações complexas 
que ocorrem no contexto profissional, contar somente com a aplicação 
da teoria não é suficiente. Ele indica, assim, a centralidade da prática na 
formação profissional.

A perspectiva de Schön chegou ao contexto educacional e foi anali-
sada, debatida e ampliada por diferentes autores, como Zeichner (2008), 
Alarcão (2008), Mizukami et al. (2002) e Pimenta (2012). As reflexões pro-
postas no contexto educativo enfatizam a necessidade de discutir a re-
flexividade em seu aspecto social, questionam o simples praticismo, bem 
como analisam o modismo que o tema sofreu no contexto brasileiro, afas-
tando-se de seu entendimento original.

Na tese “A escrita e a leitura de professoras em contexto de formação 
profissional e a reflexividade pedagógica”, Grando (2018) propõe que a 
escrita docente se constitui como uma potente estratégia de reflexividade 
pedagógica. Tanto os contextos formativos quanto a escrita das professo-
ras instigam a reflexividade, em suas dimensões individual e coletiva. Ao 
realizar uma pesquisa com professoras orientadoras de estudos do PNAIC, 
os dados apontaram que as propostas formativas que mais estimularam 
movimentos de reflexividade foram as predominantemente teóricas e pre-
dominantemente reflexivas. O estudo realizado mostra que a reflexivida-
de foi favorecida e ampliada em situações formativas envolvendo ativida-
des voltadas ao ler, discutir e compreender aspectos teóricos ou em que a 
reflexão sobre a prática era embasada em aspectos teóricos.
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Mensurar como as ações formativas do PNAIC refletiram nas práticas 
dos milhares de professores envolvidos na iniciativa, em todo o território 
brasileiro, nos parece, neste momento, um objetivo impraticável. De igual 
forma, também é impossível indicar quais foram os impactos ou transfor-
mações nos processos de desenvolvimento profissional docente, pois isso 
exigiria uma abordagem específica, em que se garantisse a combinação de 
métodos e técnicas específicas, além de requerer um estudo de abordagem 
longitudinal. No entanto, embora reconhecendo os limites da abordagem 
metodológica desta avaliação, defendemos que o esforço feito pelas IES 
para reunir e publicar textos elaborados pelas e pelos docentes que se 
envolveram com as ações de formação do PNAIC já demonstra, em tese, 
que há contribuições e impactos do programa nos processos educativos. 
Definimos como contribuições porque as obras colocam em difusão as 
vozes e os saberes docentes, especialmente ao revelarem um conjunto de 
reflexões e de entendimentos elaborados sobre diferentes temáticas que 
envolvem o trabalho pedagógico com a alfabetização. Mostra seu impac-
to quando se torna possível observar a presença de uma diversidade de 
sentidos e conhecimentos produzidos sobre as práticas de formação e de 
alfabetização, realizadas em decorrência da participação neste programa 
de formação continuada.

Assim, neste texto, nos dedicaremos a analisar aspectos relacionados 
aos autores e às autoras, no sentido estrito da palavra, que participaram 
das publicações decorrentes do Programa. Pretendemos, com esse movi-
mento, encontrar pistas relacionadas a ressonâncias do processo forma-
tivo no fazer e no pensar dos mais distintos agentes que participaram do 
PNAIC.

No texto “O futuro ainda demora muito tempo?”, Nóvoa (2011) afirma 
que nas últimas décadas cresceram os estudos sobre o fazer docente. Mui-
tos especialistas colaboram nas reflexões sobre a profissão do professor, 
seus desafios, sua metodologia, seus fazeres. No entanto, essas reflexões 
advêm de outros profissionais ligados à educação, muitas vezes analis-
tas ou teóricos, não sendo um retrato advindo dos próprios professores. 
Assim, os professores “viram o seu território profissional e simbólico ocu-
pado por outros grupos” (NÓVOA, 2011, p. 17), que falam sobre os profes-
sores ou o que estes precisam fazer e, infelizmente, cada vez menos a voz 
dos professores é ouvida.
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Nesse sentido, pretendemos enfocar certos aspectos relativos à auto-
ria docente. Para isso, algumas questões guiaram o nosso olhar no decor-
rer deste estudo: Quem são as autoras das obras decorrentes do PNAIC? 
Que papéis essas autoras desenvolveram no Programa? As obras foram 
escritas, em sua maioria, por professoras universitárias ou agregam, tam-
bém, reflexões advindas de professoras que atuam na educação básica? 
Que gêneros textuais escrevem coordenadoras, formadoras e alfabetiza-
doras envolvidas no Programa? O que poderia significar, para cada uma 
dessas diferentes autoras, a participação em uma obra com essas carac-
terísticas? As obras publicadas dão visibilidade à atuação da docente da 
educação básica? De que forma? Quem fala sobre a docência? O que as 
obras, considerando sua organização e os capítulos que as formam, mos-
tram em termos de temáticas e enfoques? 

OBRAS DO PNAIC: QUEM ESCREVE?

Dentro do Programa, as professoras e os professores atuaram em 
distintas funções. As principais delas foram: coordenador (geral, adjunto, 
local, de formação, de gestão, estadual e regional), supervisor; formador 
(estadual, local e regional); orientador de estudos; professora alfabeti-
zadora ou cursista; apoio (monitor e estagiário). Houve, também, cola-
boradores eventuais, que não mantiveram vínculo com o Programa, mas 
atuaram como palestrantes, ministrantes de oficina e pesquisadores.

Uma análise das obras possibilitou identificar a autoria dos capítulos, 
de acordo com as distintas funções exercidas no Programa. Identificou-
-se que as maiores incidências de autores nos capítulos foram de profes-
soras que atuaram como orientadoras de estudos (44,44%), formadoras 
(28,43%), coordenadoras (11,13%) e alfabetizadoras (10,43%), conforme 
pode ser visto no Gráfico 1 - Autoria dos capítulos/textos das obras ca-
dastradas. Destaca-se a preponderância de autoras vinculados às redes 
básicas: orientadoras de estudos e alfabetizadoras somam juntas 54,87%.
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Gráfico 1 - Autoria dos capítulos/textos das obras cadastradas

Fonte: Banco (2021).
*Formadora: envolve o perfil formador, formador estadual, formador local. Coordenadora: 
envolve o perfil coordenador geral, adjunto, regional, local, pedagógica, estadual/Undime.

Faz-se importante destacar que, em geral, as formadoras se consti-
tuíam como um grupo de docentes com maior proximidade com a Univer-
sidade (mestrandos, doutorandos e participantes de grupos de pesquisa), 
enquanto as orientadoras de estudos e as alfabetizadoras (cursistas), em 
sua maioria, possuíam vínculo e interlocução com as redes de ensino bá-
sico. Assim, para o grupo de formadoras, a publicação de suas escritas em 
um livro se constituía como uma atividade mais viável, uma vez que cir-
culavam mais no meio acadêmico, enquanto para as professoras da edu-
cação básica esse tipo de atividade nem sempre costuma ser tão usual. 

Nesse sentido, com o PNAIC, se observou a publicização e a circulação 
de textos cuja autoria é de professoras com vínculo e atuação na rede bá-
sica. Essa ampla presença de docentes como autoras dos capítulos mostra 
que o programa ofereceu condições para que as docentes refletissem e 
sistematizassem suas práticas, além de fortalecer o trabalho em rede e a 
interlocução entre pares, contribuindo, desse modo, para a socialização 
de práticas e de conhecimentos elaborados sobre os processos educati-
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vos desenvolvidos. Esse aspecto retoma a reflexão proposta por Nóvoa 
(2011) sobre quem fala a respeito da docência. Percebe-se, portanto, que 
o Programa buscou agregar e valorizar as vozes das professoras da educa-
ção básica, criando oportunidade para refletirem sobre o seu contexto de 
atuação e sobre as situações concretas de sua prática pedagógica.

Da mesma forma, perceber a significativa participação das professo-
ras da educação básica nas obras do PNAIC contribui no entendimento de 
alguns princípios propostos pelo Programa, como o engajamento, a mobi-
lização de saberes, a constituição da identidade profissional e a prática da 
reflexividade (BRASIL, 2012). Esses princípios buscaram manter a profes-
sora como foco dos processos formativos, valorizando seus saberes pré-
vios, instigando a reflexão sobre a prática docente e mobilizando-as para 
que se mantivessem motivadas na busca por conhecimento e valorização 
profissional. Pode-se afirmar que as publicações decorrentes das ações 
formativas do PNAIC corroboram a efetivação de tais princípios, valori-
zando a autoria das professoras e instigando a reflexividade pedagógica.

Percebe-se, portanto, que a voz das professoras encontrou espaços 
para ser proferida. No entanto, cabe refletir sobre o que as professoras 
escrevem. Seus textos abrangem a prática pedagógica? Abarcam refle-
xões teóricas? Costuram e discutem aspectos da prática com embasamen-
to teórico?

OBRAS DO PNAIC: EM QUE FORMA E SOBRE O QUE SE ESCREVE?

No Banco de Dados Access - Obras do PNAIC, foram cadastrados 42 
livros decorrentes das ações formativas do PNAIC, publicados por IES locali-
zadas nas cinco regiões brasileiras, totalizando 923 capítulos. Com o intuito 
de compreender melhor os aspectos da autoria e da escrita, analisamos os 
dados referentes aos gêneros textuais, considerando forma e conteúdo.

Assim, levantamos a possibilidade de serem textos de cunho mais 
teórico-reflexivo (tipo ensaio de revisão conceitual/bibliográfica) e vol-
tados a experiências decorrentes do programa (tipo relato de experiên-
cia, ensaio teórico-prático e estudos de ações decorrentes de projetos de 
pesquisas). Além da tipologia textual, buscamos inferir aspectos gerais do 
campo em que se situava o conteúdo versado pelos capítulos.
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Dentre os textos cadastrados, sobressaíram-se os capítulos voltados 
aos relatos de experiência de formação docente (51,68%) e relatos de ex-
periência nos anos iniciais (18,42%). Também houve significativo percen-
tual de ensaio teórico-prático de formação docente (9,53%) e ensaio teó-
rico-prático sobre anos iniciais (5,53%). No Gráfico 2 - Tipos de capítulos/
textos publicados nas obras cadastradas, podemos ver detalhadamente a 
importância relativa de cada um destes quatro tipos de textos, que perfa-
zem 85,16% do total de capítulos registrados, bem como os demais tipos 
de textos, que totalizam 14,84%.

Gráfico 2 - Tipos de capítulos/textos publicados nas obras cadastradas

Fonte: Banco (2021).
*Capítulo classificado como “Outro” não se adequa às tipificações dos relatos e ensaios descri-

tos. Capítulo “Sem registro” indica que a ele não foi associada qualquer tipificação. 

Esse dado indica o lugar ocupado pelas práticas docentes no Progra-
ma, assim como a valorização dessas práticas, tanto na educação básica 
quanto no contexto de formação de professores. Essa foi, sem dúvida, 
uma meta importante do PNAIC: colocar luzes sobre as práticas docentes, 
visando discuti-las, problematizá-las e qualificá-las. E, ainda, sistematizá-
-las em contextos de formação, buscando explicitar as concepções que as 
sustentam, seja em sua dimensão teórica ou metodológica.

 

 

Gráfico 2 - Tipos de capítulos/textos publicados nas obras cadastradas 
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E o que efetivamente representa, especialmente às professoras da 
educação básica, o registro de suas vivências e práticas enquanto educa-
doras? Madalena Freire (1996, p. 7) instiga a pensar sobre a reflexão oral 
e a reflexão escrita das professoras e a profundidade alcançada por cada 
uma delas, de modo especial quando afirma que “a socialização da refle-
xão sobre a prática move o processo de formação permanente”, pois, “[p]
ensar sobre a prática sem o seu registro é um patamar de reflexão. Outro, 
bem distinto, é ter o pensamento registrado por escrito.” A autora explica 
que, quando ficamos apenas no âmbito da oralidade, a ação de revisão é 
impossibilitada, e o que fazemos permanece no campo das lembranças. Já 
quando registramos nosso pensamento, somos forçadas a tomar certo dis-
tanciamento para revelar o produto do próprio pensamento, isto é, nossas 
ideias e entendimentos são elaborados e materializados na escrita e, por 
isso, podem ser colocados ao crivo da reflexão crítica. Além disso, o regis-
tro possibilita rever, corrigir, aprofundar ideias, ampliar o próprio pensar.

Nesse sentido, a reflexão escrita sobre a prática requer que a profes-
sora tome um lugar de afastamento, com o intuito de assumir um olhar 
estrangeiro sobre sua própria prática para, assim, descrever, analisar e 
compreendê-la. A escrita, além de ampliar o próprio pensar, inaugura a 
possibilidade da avaliação e julgamento por parte dos leitores e interlo-
cutores, aspecto este que instiga, ainda, a professora a refletir sobre sua 
prática.

Frente aos dados referentes aos tipos de textos elaborados, seria pos-
sível questionar o lugar da teoria e dos aspectos reflexivos no Programa. 
As formações eram voltadas, essencialmente, para a prática docente, sem 
que se evidenciasse ou problematizasse o embasamento dessas práticas? 
Como participantes dos processos formativos do PNAIC, é possível afir-
mar que não. Os aspectos da teoria estiveram presentes nos cadernos 
de formação, bem como nas problematizações propostas pela equipe de 
formadores, chegando às orientadoras de estudos e às professoras alfa-
betizadoras.

Além de analisar a totalidade dos capítulos das obras, considerou-se 
pertinente compreender os tipos de textos escritos pelas professoras da 
educação básica. Assim, foi elaborado o Gráfico 3, o qual diz respeito so-
mente aos capítulos elaborados por orientadoras de estudos e professoras 
alfabetizadoras.
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Gráfico 3 - Tipos de capítulos/textos envolvendo autoria das orientadoras de 
estudos e professoras alfabetizadoras

Fonte: Banco (2021).

É significativo observar que as orientadoras de estudos – participan-
tes do programa advindos da educação básica das diferentes redes de 
ensino, que participaram das formações e, posteriormente, ministraram 
formações nos seus municípios de origem – elaboraram textos que en-
globam ambos os contextos de sua atuação, ou seja, a formação docente 
e os anos iniciais, tendo prevalecido os textos relacionados à formação 
docente. 

Em Tese de Doutorado, que teve como sujeitos as orientadoras de 
estudos que atuaram no PNAIC no ano de 2015 e anos anteriores, Grando 
(2018) buscou compreender os processos de leitura e de escrita dessas do-
centes. Os dados obtidos em um questionário respondido por 175 partici-
pantes mostraram práticas de leitura e escrita, sendo que algumas podem 
contribuir no entendimento do contexto docente. De acordo com os dados 
dessa pesquisa, os gêneros textuais escritos com maior frequência pelas 
professoras foram aqueles ligados ao fazer docente, como e-mails, relató-
rios, planejamentos de aulas, cadernetas de metacognição (instrumento 
reflexivo proposto no âmbito da formação do PNAIC - UFPel), bilhetes, 
pareceres descritivos, diário de classe, listas e resumos para estudos. Já os 
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gêneros textuais escritos com menor frequência foram os ligados à pro-
dução de conhecimento, como poemas e poesias, textos para publicação, 
blog pessoal, trabalhos acadêmicos e diário.

Pode-se compreender, assim, que a escrita acadêmica não costuma 
fazer parte do cotidiano das orientadoras de estudos. Desta forma, a escri-
ta dos capítulos, propiciada pelo PNAIC, representou um convite ao pensar 
sobre o que se faz, o que se produz, como se organiza e como se pensam 
as práticas pedagógicas realizadas na educação básica, assim como, a ex-
periência vivenciada no âmbito do programa.

As professoras alfabetizadoras, por sua vez, dedicaram-se mais aos 
textos do tipo relato de experiência dos anos iniciais, uma vez que este é, 
efetivamente, seu contexto de atuação. A escrita sobre a própria prática 
docente constitui-se como uma prática relacionada à reflexividade, um 
dos princípios formativos do PNAIC. Para isso, uma atividade formativa 
desenvolvida foi a análise de práticas de sala de aula, atividade impor-
tante que favorece a reflexividade pedagógica. Esse tipo de atividade se 
justifica porque possibilita ao professor estabelecer análises contextuali-
zadas e próximas do vivenciado cotidianamente, o que lhe permite, ao se 
deparar com diferentes situações, “colocar em xeque práticas e crenças” 
(FERREIRA, 2012, p.13).

Ainda com base no Banco de Dados Access - Obras do PNAIC, do total 
de 923 capítulos, 647 capítulos foram identificados como do tipo relato 
de experiência. No recorte por instituições, há preponderância desse tipo 
de texto nas obras organizadas pela Universidade Federal do Mato Grosso 
(UFMT) e Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Esses textos, em 
sua maioria, descrevem atividades e práticas de alfabetização planejadas 
e conduzidas por professoras que atuavam como orientadoras de estu-
do ou como cursistas do programa. Em termos de conteúdo, os capítulos 
abordam sobre sequências didáticas ou atividades realizadas com crianças 
do ciclo de alfabetização. Os textos trazem conceitos e conteúdos explo-
rados com as crianças, expondo aspectos relativos aos encaminhamentos 
didáticos das atividades e à organização de recursos e materiais utilizados. 
Ademais, são ricos em termos de reflexões que as autoras fazem sobre as 
atividades de docência ou as percepções e avaliações que realizam sobre 
os processos de aprendizagem das crianças.
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Além disso, entre os capítulos que compõem o Banco de Dados Access 
- Obras do PNAIC também se localizam, embora com menor frequência, 
textos em que aspectos práticos foram expostos em articulação com ele-
mentos teóricos. Com relação às características do embasamento feito, 
observamos uma maior referência a autores do campo da alfabetização e 
do letramento e uma presença de certo pluralismo conceitual em termos 
de abordagens epistemológicas e metodológicas, porém resguardando-
-se o entendimento da escrita e da leitura como prática social. Os textos 
ainda mostram o esforço feito para explicar e justificar as posições e as 
escolhas pedagógicas realizadas pelas autoras.

Assim, com o intuito de propiciar a reflexividade na proposta forma-
tiva do PNAIC, as instituições de ensino superior, responsáveis pela orga-
nização das formações, elaboraram distintas estratégias. A Universidade 
Federal de Pelotas, responsável pela formação na região meridional do 
Estado do Rio Grande do Sul, entre 2013 e 2016, propôs a utilização de 
instrumento reflexivo, denominado Cadernetas de Metacognição. Esse 
instrumento objetivou a escrita individual por parte das orientadoras de 
estudo e professoras alfabetizadoras, após cada encontro formativo, a 
partir das questões: O que aprendi? Como aprendi? O que não entendi? A 
dinâmica proposta englobava a leitura, ao grande grupo, daquilo que as 
participantes do Programa haviam escrito anteriormente. Assim, tratou-se 
de dois grandes movimentos: o de escrita individual e o de leitura para o 
coletivo. 

Um estudo sobre essa dinâmica reflexiva apontou que as orientadoras 
participantes de estudos atribuíram grande importância aos movimentos 
de escrita e leitura das Cadernetas de Metacognição (GRANDO, 2018). A 
reflexão sobre a estratégia de escrita e de leitura das Cadernetas de Me-
tacognição evidenciou o quão intenso e exigente são os movimentos de 
refletir sobre a sua própria aprendizagem e a sua prática enquanto pro-
fessora. São movimentos intensos que demandam a criação de um espaço 
que permita a acolhida, a escuta e a reflexão entre pares. Movimentos que 
exigem tempo para que se possa elaborar e dizer algo sobre o que se faz, 
tornando explícito o que sustenta as práticas realizadas.

O Gráfico 4 - Distribuição do campo de atuação das autorias dos ca-
pítulos/textos sobre formação docente, demonstra a ampla presença das 
professoras da rede básica envolvidas com a escrita dos textos. Esse as-
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pecto reitera os princípios preconizados pelos PNAIC, isto é, de organiza-
ção e desenvolvimento de processos formativos voltados para a reflexão 
sobre as práticas docentes. Também mostra que o programa estimulou 
e garantiu condições para que as professoras alfabetizadoras pudessem 
sistematizar e compartilhar conhecimentos sobre como planejam e con-
duzem as práticas de ensino voltadas para a alfabetização inicial por meio 
de produção bibliográfica.

Gráfico 4 - Distribuição do campo de atuação das autorias dos capítulos/tex-
tos sobre formação docente*

Fonte: Banco (2021).
*Tipo de texto: Relato de experiência e Ensaio teórico-prático.

No próximo Gráfico 5, ainda considerando apenas os Relatos de expe-
riência e Ensaio teórico-prático de formação docente, podemos observar 
a composição das autorias em termos de titulação e vínculo no PNAIC. 
Vemos as presenças maiores de algumas titulações em determinadas ca-
tegorias: prepondera o mestrado entre as formadoras; a especialização 
entre as orientadoras de estudo e professoras alfabetizadoras; o doutora-
do entre coordenadores e supervisores da formação.
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Gráfico 5 - Relação entre a titulação máxima e o vínculo no PNAIC das auto-
rias de capítulos/textos

Fonte: Banco (2021).

As informações do Gráfico 5 mostram a significativa presença de au-
toria de docentes vinculadas à educação básica, como é o caso da orien-
tadora de estudos e da alfabetizadora cursista, em comparação com os 
perfis vinculados à Universidade, como é o caso da formadora e da super-
visora. Além do aspecto relativo à autoria, no que se refere ao enfoque dos 
capítulos das obras, chamamos a atenção para o tema da formação docen-
te, assumido como assunto a ser debatido e refletido pela professora da 
educação básica. Isso reafirma os princípios organizadores do programa, 
fortalecendo, também, a posição política e pedagógica de que a formação 
e a reflexão sobre as práticas precisam ser planejadas e realizadas por 
quem com elas está envolvida, isto é, pelas e pelos docentes que atuam 
nas salas de aulas dos anos iniciais.

OBRAS DO PNAIC: QUAIS CONTRIBUIÇÕES PARA A FORMAÇÃO DOCENTE?

Finalizando, é pertinente retomarmos as questões que foram ponto 
de partida para a análise do banco de dados, no que diz respeito à autoria 
das obras. Ao iniciarmos este Capítulo, realizamos uma série de indaga-
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ções propulsoras do olhar remetido aos dados cadastrados. As questões 
foram: Quem são as autoras das obras decorrentes do PNAIC? Que papéis 
essas autoras desenvolveram no Programa? As obras foram escritas, em 
sua maioria, por professoras universitárias ou agregam, também, reflexões 
advindas de professoras que atuam na educação básica? Que gêneros tex-
tuais escrevem coordenadoras, formadoras e alfabetizadoras envolvidas 
no Programa? O que poderia significar, para cada uma dessas diferentes 
autoras, a participação em uma obra com essas características? As obras 
publicadas dão visibilidade à atuação da docente da educação básica? De 
que forma? Quem fala sobre a docência? O que as obras, considerando 
sua organização e os capítulos que as formam, mostram em termos de 
temáticas e enfoques?

Estas questões-guias foram abordadas durante as reflexões, tecidas 
em uma trama que envolveu os dados de forma mais crua, bem como 
a reflexão teórico-analítica sobre eles. No que diz respeito à autoria, os 
capítulos das obras decorrentes do PNAIC abrangeram as contribuições 
tanto de profissionais atuantes no ensino superior e que possuíam carreira 
acadêmica (perfil das formadoras e parte das coordenadoras) quanto das 
docentes da educação básica (perfil das orientadoras de estudos, alfabeti-
zadoras e parte das coordenadoras). Este último, ou seja, das professoras 
da educação básica, totalizou mais de 50% das autorias.

As informações anteriores nos parecem de grande relevância, uma 
vez que se constituem como elementos que atestam a preocupação com 
princípios do Programa, como a valorização profissional, o engajamento 
docente e a reflexividade. Deste modo, percebe-se a intencionalidade de 
fomentar os movimentos de interlocução entre teoria e prática, bem como 
a reflexão sobre a prática e a visibilidade dada ao trabalho das docentes 
da educação básica, já que as obras procuraram agregar contribuições dos 
diversos perfis de participantes do PNAIC.

Ao analisarmos os tipos de textos publicados, percebemos a predomi-
nância de relatos de experiência de formação docente, os quais abrangem 
pouco mais da metade (51,68%) dos capítulos cadastrados no banco de 
dados. Na sequência, com 18,42% de incidência, estão os relatos de expe-
riência nos anos iniciais. Houve, ainda, significativo percentual de ensaio 
teórico-prático de formação docente (9,53%) e ensaio teórico-prático so-
bre anos iniciais (5,53%). A leitura que realizamos desses dados nos moti-
va a pensar sobre a importância do processo formativo vivenciado pelas 
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autoras, mas, também, das reflexões sobre a educação básica, provocadas 
pela formação, assim como sobre as práticas de alfabetização e letramen-
to desenvolvidas nas salas de aula da escola básica.

Um olhar específico para o que foi escrito pelas professoras da educa-
ção básica confirma a centralidade do processo formativo, uma vez que os 
textos sobre a formação docente se sobressaíram, porém, foi significativo 
o quantitativo de textos sobre os anos iniciais do ensino fundamental, 
que em sua maioria versam sobre práticas de ensino realizadas com as 
crianças, contemplando, principalmente, o campo da alfabetização e do 
letramento e, de forma secundária, as práticas de escrita e leitura articu-
ladas com as demais áreas de conhecimento.

No que diz respeito somente aos textos que tiveram como tema a 
formação docente, as autoras desses textos foram, em sua maioria, as 
professoras da educação básica (72%), enquanto as atuantes no ensino 
superior totalizaram 28%. Esse dado nos permite observar que o PNAIC se 
constituiu como um programa em que a formação entre pares envolveu e 
mobilizou as docentes da educação básica, que participavam na condição 
de orientadoras de estudo e cursistas, a refletirem e elaborarem reflexões 
sobre seu trabalho pedagógico. Além disso, permite-nos afirmar que o 
PNAIC criou condições espaço-temporais e materiais para que a voz da 
professora alfabetizadora fosse articulada, ganhando forma e textualida-
de, especialmente por meio das diferentes práticas propostas no âmbito 
do programa, entre elas, a do registro reflexivo sobre a prática, o que se 
materializou na significativa autoria de textos que compõem as obras do 
PNAIC.

O esforço colaborativo entre docentes da Universidade e da Escola 
Básica é o último aspecto destacado. Por meio de uma interlocução con-
tínua realizada ao longo de cinco anos de vigência do programa, práticas 
de estudo e de reflexão pedagógica foram fortalecidas entre as alfabeti-
zadoras e, também, em diálogo teórico-prático com docentes das Univer-
sidades coordenadoras da formação. De igual modo, também o trabalho 
colaborativo direcionado à construção de processos educativos qualifica-
dos foi favorecido, tanto em termos de riqueza de abordagens teórico-me-
todológicas como de produção de recursos e materiais didáticos. Esforço 
realizado para garantir o direito das crianças brasileiras à alfabetização e 
o direito das docentes à formação continuada.
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CAPÍTULO 4

TEMÁTICAS EM DESTAQUE NAS OBRAS DO PNAIC

Josiane Jarline Jäger
Luiza Kerstner Souto

Marta Nörnberg
Nilton José Neves Cordeiro

Katlen Böhm Grando

[...] é pela escrita das palavras pensadas que dei-
xamos legados para aqueles que chegam e, ainda, 
chegarão.

(NÖRNBERG, 2016, p. 2)

Pensar a escrita como legado nos permite pensar na sua potenciali-
dade enquanto registro histórico. Pensar o registro histórico no âmbito de 
processos formativos de professoras, bem como no âmbito de políticas 
públicas de formação, é de fundamental importância para que um legado 
profissional seja resguardado. Assim, é neste contexto que as escritas das 
professoras participantes do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 
Certa (PNAIC) são levadas em conta. Essas escritas revelam o legado dei-
xado por uma ampla formação continuada, a qual reverberou na formação 
de professoras alfabetizadoras de todo o país, a partir do ano de 2013.

Dessa forma, olhamos para estas escritas buscando encontrar indícios 
e vestígios referentes ao legado que o PNAIC deixou e possibilitou quanto 
à formação das professoras alfabetizadoras, além dos efeitos e impactos 
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em suas práticas pedagógicas. Por terem escrito sobre essa formação, as 
professoras deixam um registro histórico por meio das obras e capítulos 
de livros, os quais permitem que esse legado possa ser acessado. Afinal, 
é olhando para as experiências realizadas e o que se pensou sobre elas 
que os processos formativos, as práticas e as políticas públicas podem 
ser analisadas e qualificadas. Aspecto que qualifica a análise quando se 
considera o que as professoras dizem e pensam, visto que eram as sujeitas 
centrais da política. 

Compreendemos que este é um movimento necessário no contexto 
educacional e político, visto que somos constantemente assolados pelo 
pathos do novo (ARENDT, 2016). Rapidamente, se assumem os estudos e 
práticas anteriores como ultrapassados, adotando-se novas metodologias 
que se anunciam como redentoras dos problemas educacionais. Concomi-
tante a esse processo no Brasil, vivemos a descontinuidade de políticas 
de formação de professores, aspecto que reduz as possibilidades de en-
frentamento dos problemas educacionais. A troca de governos implica na 
mudança e na interrupção de políticas educacionais. 

O PNAIC foi um programa que teve uma duração maior em compara-
ção a outros programas. Iniciou em 2013, encerrando-se em 2018. Além 
disso, uma característica singular do programa foi o fortalecimento do 
diálogo entre comunidade de formadores de professores e comunidade 
de professores (NÓVOA, 2007), visto que as universidades públicas con-
duziram a formação nas diferentes regiões do país e as professoras da 
Educação Básica atuaram como formadoras de seus pares. Outro aspecto 
relevante deste programa diz respeito à concepção dos materiais de for-
mação, que envolveu, em sua formulação, grupos de pesquisa com larga 
experiência investigativa nas diferentes áreas de conhecimento. Além dis-
so, o PNAIC assumia um conjunto de preceitos acordados entre o Minis-
tério da Educação e as associações de pesquisa e o movimento docente.

De maneira oposta, o atual programa de formação, intitulado Tempo 
de Aprender, proposto em decorrência da Política Nacional de Alfabeti-
zação (PNA), decretada pelo presidente Jair Bolsonaro, eleito em 2018, 
ignora as pesquisas realizadas no campo da alfabetização no Brasil, ao 
mesmo tempo em que se intitula como programa baseado em evidências 
científicas. O programa coloca como “recomendação” a adoção do método 
fônico de alfabetização, citando como referenciais de base autores es-
tadunidenses e europeus. Contudo, a ideia de um método como solução 
para a alfabetização já foi superada pelas pesquisas realizadas por Magda 
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Soares (2003, 2016). Isso mostra que os formuladores do programa Tempo 
de Aprender negam as investigações realizadas por grupos de pesquisa 
brasileiros do campo da alfabetização. 

A PNA, quanto ao seu contexto de produção, cita o relatório “Alfa-
betização Infantil: os novos caminhos”, publicado em 2003, reeditado em 
2007 e, pela última vez, em 2019. Embora aprovado em 2003 pelo Poder 
Legislativo na Comissão de Educação e Cultura da Câmara dos Deputados, 
este relatório não foi assumido pelo MEC em 2003 e não se impôs hege-
monicamente na época. Cabe ressaltar que esse relatório assumido como 
diretriz na elaboração da atual PNA possuía, em seu grupo de trabalho, 
políticos, pesquisadores, empresários da educação e autores de materiais 
didáticos que privilegiam o método fônico, como o presidente do instituto 
Alfa e Beto (SOUZA; RICHTER; SILVA; SOUZA, 2021). Assim, a política de 
alfabetização atual explicita um projeto de nação em disputa (DEMENE-
CH; PAULA; PASINI, 2021).

Viabilizar o debate público sobre essas políticas pode explicitar como 
os interesses de grupos privados influenciam a formação de professores, 
elemento desconhecido para muitos educadores e para a sociedade em 
geral. Em nosso país, não só há falta de espaço para debate sobre as 
políticas realizadas, como também há censura praticada pelo governo do 
atual presidente Jair Bolsonaro, que impediu, recentemente, a publicação 
de um estudo que mostra os impactos econômicos positivos do PNAIC. 

Isso escancara a influência de interesses privados e de grupos espe-
cíficos cerceando a pesquisa e a discussão sobre as políticas educacionais. 
Podemos observar a continuidade do que Hannah Arendt (2017) explici-
tou sobre a era moderna: o declínio do domínio público e da política e a 
supervalorização do domínio privado e, consequentemente, a sobreposi-
ção de interesses de grupos específicos aos interesses públicos. 

Portanto, escrever sobre os indícios deixados a partir da formação do 
PNAIC, através da análise de capítulos e obras escritos por professoras 
alfabetizadoras em processo de formação, reitera o compromisso em olhar 
para o passado, para com o distanciamento necessário refletir sobre as 
experiências realizadas no contexto de uma política pública de formação 
de professores.

Assim, o presente texto tem por objetivo colocar luzes sobre as prin-
cipais temáticas destacadas pelas professoras participantes do PNAIC no 
conjunto de obras que foram resultado desta formação continuada. Es-



REDE NACIONAL DE FORMAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO90

sas obras são oriundas de universidades públicas de diferentes regiões do 
Brasil, as quais conduziram os processos de formação.

É importante salientar que as temáticas ressaltadas a seguir são re-
sultado de buscas em torno de 42 obras categorizadas no Banco de Dados 
Access – Obras do PNAIC (2021). A partir dos dados gerados nesse ban-
co, fez-se o esforço de encontrar elementos que mais se sobressaíram na 
análise das obras. Ao fazer essa análise, buscou-se perceber: quais foram 
as temáticas mais abordadas pelas obras? O que as temáticas mais recor-
rentes no conjunto de capítulos de livros revelam sobre as repercussões 
geradas pelo PNAIC na formação e nas práticas das professoras?

AS TEMÁTICAS EM EVIDÊNCIA: ALFABETIZAÇÃO E PLANEJAMENTO

O conjunto de obras produzidas no âmbito do PNAIC mostra a varie-
dade de temáticas enfocadas nos encontros formativos ao longo dos anos. 
No Gráfico 1, é possível observar as palavras-chave que foram atribuídas 
aos capítulos organizadas por ordem de frequência. 

Gráfico 1 – Palavras-chave mais frequentes no conjunto dos capítulos de livros

Fonte: Banco (2021).
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No Gráfico 2, após realizar o agrupamento de temáticas afins, obser-
vam-se três palavras-chave principais.

Gráfico 2 – Frequência das principais palavras-chave

Fonte: Banco (2021).

A palavra-chave que aparece em evidência é alfabetização, o tema ge-
rador da política que tinha como uma das ações ofertar formação conti-
nuada para professoras do ciclo com o objetivo de alfabetizar crianças até 
os 8 anos de idade. Para a composição da classe alfabetização, foram con-
sideradas as seguintes palavras-chaves: alfabetização; letramento; leitura; 
sistema de escrita; escrita; alfabetização e letramento.

O termo formação2 indica a segunda palavra-chave mais frequente, 
computando as seguintes palavras: formação; formações; formação con-
tinuada-contínua; formação de professores; formação continuada de pro-
fessores e formação docente. A frequência entre alfabetização e formação 
mostra a relevância do programa, pois abrange os dois temas centrais que 
foram mobilizadoras do programa PNAIC. Também permite levantar algu-
mas questões: a centralidade da alfabetização como objeto de estudo, refle-
xão e sistematização das práticas no âmbito do PNAIC (sejam elas de ensino 
no ciclo ou de formação docente); a importância do PNAIC como espaço de 

2 A temática da formação não terá ênfase neste texto, visto que será abordada no capítulo “Autoria 
e desenvolvimento profissional docente no PNAIC”.



REDE NACIONAL DE FORMAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO92

formação que contribui para ampliar e qualificar as práticas de alfabetiza-
ção e consequentemente repercutiu na aprendizagem das crianças. 

Já a terceira temática mais frequente é planejamento. Na sua com-
posição foram consideradas as seguintes palavras-chaves: planejamento; 
prática pedagógica; projeto didático; sequência didática, interdisciplinari-
dade, direitos de aprendizagem, ciclo de alfabetização.

Adentrando no tema da alfabetização é possível observar diferentes 
tendências nos modos de compreendê-la no contexto do PNAIC através 
das abordagens e referenciais teóricos mencionados nos capítulos. Esse 
aspecto reitera a presença do pluralismo como perspectiva epistemológi-
ca no âmbito da implementação das políticas educacionais (TELLO; MAI-
NARDES, 2015; MAINARDES, 2018).

Aplicamos um conjunto de palavras-chave predefinidas, escolhidas a 
partir do primeiro movimento de preenchimento do banco de dados (2021) 
que apontava para as abordagens construtivista, sociointeracionista e dis-
cursiva. A seguir, aplicamos no banco de dados as palavras que remete-
riam a busca pelo nome das abordagens e pelos referenciais teóricos que 
as sustentam conforme Quadro 1:

Quadro 1 – Busca de palavras de acordo com abordagens teóricas e referen-
ciais de base

psicogênese

construtivismo – teoria construtivista – perspectiva construtivista

sociointeracionista – sociointeracionismo

discursivo(a) – discursividade – enunciativa

Piaget

Vygotsky

Ferreiro – Teberosky

Bakhtin – bakhtiniana

Magda Soares

Artur Morais

Fonte: Os autores



ESTUDOS E PESQUISAS SOBRE O PNAIC EM LIVROS, DISSERTAÇÕES E TESES 93

Os cadernos de formação do PNAIC tinham, como referenciais de base, 
teóricos da abordagem construtivista e sociointeracionista. A abordagem 
que entende a alfabetização como processo discursivo não é menciona-
da nos cadernos, o que indica que os referenciais foram trazidos para a 
discussão pelas docentes das IES e das redes de ensino envolvidas com o 
PNAIC. Possivelmente, a abordagem da alfabetização como processo dis-
cursivo é parte do escopo de estudo de determinados grupos de pesquisa 
e docentes que, ao participarem da formação, também a transformam por 
suas experiências, as quais partem de diferentes pontos de vista sobre um 
mesmo objeto. 

Um estudo realizado por Ferreira e Nörnberg (2020) aponta a diver-
sidade de concepções de alfabetização que professoras participantes das 
formações do PNAIC apresentaram durante a formação. Essa variedade 
de concepções de alfabetização e estudos em torno do tema é pontuada 
pelas autoras como reflexo de uma distorção da teoria da psicogênese da 
língua escrita e do conceito de letramento, o que fez com que vários pes-
quisadores e alfabetizadores buscassem maior explicitação de conceitos e 
outras formas de ensino em torno da alfabetização.

Segundo as autoras, percebe-se que, em um momento mais inicial do 
PNAIC, as professoras referem a alfabetização vinculada a modelos tra-
dicionais, os quais privilegiam, na aprendizagem inicial da língua escrita, 
apenas uma de suas facetas e, consequentemente, apenas uma metodolo-
gia centrada no processo de cópia e memorização. Em um momento mais 
adiantado da formação do PNAIC, havendo discussões de textos, ideias e 
palestras sobre a temática, é possível perceber que as “definições de alfa-
betização são ressignificadas como processo de apropriação do sistema de 
escrita alfabética” (FERREIRA; NÖRNBERG, 2020, p.55).

Como pode ser observado no Gráfico 3, a Região Sul é onde preva-
lecem mais capítulos com menções às 3 abordagens e aos autores que 
as sustentam, fato que ficou em evidência, visto que 20 obras (das 42) 
do banco de dados pertencem à Região Sul. Em seguida, a Região Cen-
tro-Oeste se sobressai nas menções à Psicogênese da língua escrita e à 
Ferreiro e Teberosky.
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Gráfico 3 – Perspectivas epistemológicas

Fonte: Banco (2021).

Assim, surge a questão: teria a formação do PNAIC colaborado para 
superar equívocos e crenças disseminadas em torno da abordagem cons-
trutivista? Há elementos que podem corroborar afirmativamente. Nos re-
sumos dos capítulos, aparecem excertos como “Hoje, nos posicionamos 
frente aos erros e acertos que ocorreram com a entrada do construtivismo
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nas escolas.” (Região centro-oeste, filtro 83, BANCO, 2021), aspecto que 
pode ter sido explicitado pelos estudos realizados na formação do PNAIC, 
visto que os cadernos de formação tematizavam os equívocos e crenças 
disseminados em torno do construtivismo com base em Magda Soares, 
autora que também é referenciada de modo recorrente no conjunto dos 
capítulos que constituem Banco (2021). 

Os equívocos explicitados por Magda Soares (2003) em torno da com-
preensão parcial do construtivismo dizem respeito às crenças de que o 
processo de alfabetização aconteceria de forma “espontânea”, sem a ne-
cessidade de um ensino explícito e sistemático para que as crianças se 
apropriem do sistema de escrita alfabética, bastando apenas o contato 
com materiais de escrita. Nesse sentido, as concepções disseminadas de 
alfabetização e de letramento no momento da entrada da teoria constru-
tivista no país, assim como a organização do ensino em ciclos e a progres-
são contínua do ensino (no aspecto da não reprovação), podem ter gerado 
um processo de perda da especificidade da alfabetização. 

Historicamente, a questão da alfabetização em nosso país é tomada 
de controvérsias e disputas. Segundo Soares (2016), observamos um movi-
mento pendular que dicotomiza tradicional e progressista, privilegia uma 
faceta ou função do processo de alfabetização em detrimento de outras, a 
eleição de um método como solução dos problemas ou a desmetodização 
como alternativa. Contudo, entendemos que o PNAIC se estabeleceu na 
contramão deste movimento pendular, que assume um método ou teoria 
como solução do fracasso da alfabetização. 

Ao reunir grupos de pesquisa do campo da alfabetização para ela-
boração dos materiais de formação e ao envolver diversas universidades 
públicas do país na condução dos processos de formação, cria-se um mo-
vimento contra o desperdício das experiências de pesquisa realizadas no 
Brasil. Um dos grandes objetivos da formação continuada no âmbito do 
PNAIC era oportunizar às professoras, por meio da formação, o estudo de 
conhecimentos específicos e inerentes à alfabetização, bem como investir 
na discussão sobre alfabetização como processo sistemático que abrange 
diversas facetas.

Em vista disso, colocamos o questionamento: A formação continuada 
do PNAIC pode ter colaborado na recuperação da especificidade da alfa-
betização? Se observarmos que a palavra-chave mais atribuída aos capítu-

3 O filtro 8 abrange as informações a seguir: UF; Obra; Sigla (da Universidade); título do capítulo; 
Tipo de texto; Resumo do capítulo (presente na obra e elaborado pela pesquisadora-avaliadora).
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los pelas pesquisadoras-avaliadoras é “alfabetização” podemos responder 
de maneira afirmativa. 

Embora a combinação das palavras alfabetização e sistema de escrita 
alfabética apareça de modo menos frequente em relação às outras combi-
nações que podem ser observadas no Gráfico 4, quando buscada de modo 
isolada, a palavra sistema de escrita alfabética e SEA – parte do descritor 
do subeixo análise linguística: apropriação do sistema de escrita alfabética 
– aparece no filtro 8 em 140 instâncias, o que se amplia consideravelmen-
te ao buscar no conjunto das publicações, aparecendo em 652 instâncias. 
A palavra linguística aplicada no filtro 8 aparece em 41 instâncias (apare-
ce junto palavras como: análise, consciência, faceta ou unidade), enquanto 
no conjunto total das publicações aparece em 656 instâncias. Também no 
conjunto total das publicações às palavras discursividade, textualidade e 
normatividade – descritores do subeixo da análise linguística – aparecem 
respectivamente em 18, 48 e 9 instâncias. As palavras gêneros textuais 
aparecem em 754 instâncias e produção textual em 330 instâncias. 

Gráfico 4 – Quantidade de capítulos/textos apresentando palavras-chave 
combinadas, por região geográfica.

Fonte: Banco (2021).
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No Gráfico 4, observamos as palavras “alfabetização e escrita” e “al-
fabetização e leitura” buscadas de modo combinado, aparecem em equi-
líbrio, as primeiras aparecem em 169 capítulos, ao passo que as segundas 
aparecem em 186 capítulos. Esses dados quantitativos demonstram as 
diferentes funções e facetas da alfabetização sendo abarcadas no conjun-
to dos capítulos, o que reflete o pensamento pedagógico que foi colocado 
em ação a partir do processo formativo.

Ao retomarmos os dados do Gráfico 3, que apresenta as diferentes 
perspectivas epistemológicas presentes no conjunto dos capítulos, esta-
belecemos uma relação com as diferentes camadas de aprendizagem da 
alfabetização explicitadas por Soares (2016). Entendemos que cada abor-
dagem coloca ênfase em uma das camadas de aprendizagem, embora não 
desconsidere as demais. Na abordagem construtivista a ênfase está na pri-
meira camada “aprender o sistema de escrita alfabética”; já a abordagem 
sociointeracionista coloca ênfase na segunda camada “ler e escrever tex-
tos: usos da escrita”; e, por fim, a abordagem discursiva enfatiza os “contex-
tos culturais e sociais de uso da escrita” (grifos nossos).

Como já mencionado anteriormente, os cadernos de formação do 
PNAIC trazem elementos das abordagens construtivista e sociointera-
cionista e a abordagem discursiva é colocada em discussão a partir do 
envolvimento dos diferentes sujeitos com a condução do programa e da 
participação das docentes na formação.

A síntese que pode ser feita a partir dessas diferentes abordagens é 
a de que elas fornecem elementos que auxiliam as professoras a elabo-
rarem seus planejamentos não a partir de um método “infalível”, mas de 
uma metodologia que possa contemplar as diferentes camadas da alfabe-
tização. Assim, os conhecimentos em torno da aprendizagem das crianças 
fornecem subsídios para que a professora pense o que e como ensinar. 
Dessa maneira, a identificação das hipóteses de escrita das crianças forne-
ce indícios dos conhecimentos que as crianças já possuem. E, assim, a pro-
fessora pode pensar em situações de ensino para que a criança progrida 
nas aprendizagens num processo de alfabetizar letrando, sendo a escrita 
considerada como prática social. 

Nos cadernos de formação do PNAIC, é possível perceber uma ênfase 
em torno do planejamento do trabalho docente. Em todas as unidades 
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da área de Língua Portuguesa o planejamento é trazido como elemento 
fundamental para a prática no ciclo de alfabetização. O tema do planeja-
mento é enfocado de diversas formas: como meio de organizar e orientar 
a prática do professor frente ao currículo escolar (organização de conteú-
dos, tempo, rotinas); como instrumento que garante os direitos de apren-
dizagens das diferentes áreas do conhecimento; como possibilidade de 
explorar diferentes modalidades organizativas do trabalho pedagógico; 
como integrador das diferentes áreas do conhecimento.

Pelo fato de a temática do planejamento ser bastante enfatizada nos 
cadernos de formação, provavelmente, esse tópico também foi bastante 
abordado nas formações. Isso pode ser reforçado pelo fato desta temática 
aparecer com recorrência nos capítulos analisados: 258 dos 923 capítulos 
tiveram como palavra-chave atribuída pelos pesquisadores avaliadores a 
palavra planejamento conforme consta no Gráfico 2. A partir disso é pos-
sível pensar que a própria formação do PNAIC possibilitou uma ampliação 
em termos de planejamento da alfabetização, principalmente apresentan-
do modalidades organizativas do trabalho pedagógico que proporcionam o 
trabalho interdisciplinar e integrado das diversas áreas do conhecimento. 

Para além de ampliar os conhecimentos sobre o como planejar e no-
vas modalidades organizativas do trabalho pedagógico, o foco sobre o 
processo de planejar como temática de estudo nos encontros de formação 
parece ter instigado as professoras a compartilharem seus planejamentos 
por meio da exposição oral para seus pares na formação e, também, de 
forma escrita ou visual. Isso é demonstrado quando encontramos no con-
junto das obras do Banco de Dados Access – Obras do PNAIC (2021) um 
repertório importante de relatos de experiência que mostram atividades 
desenvolvidas pelas professoras em suas turmas e os impactos da forma-
ção. O capítulo “A autoria e o desenvolvimento profissional docente” deste 
livro apresenta, no seu Gráfico 2, o percentual de relatos de experiência 
nos anos iniciais e relatos de experiência de formação docente, 18,42% e 
51,68%, respectivamente. Ainda, o gráfico mencionado evidencia a exis-
tência de textos do tipo ensaio teórico sobre os anos iniciais, sendo 5,53%, 
e ensaio teórico prático de formação docente, sendo 9,53%. Embora o 
número de tipos de texto que enfocam a formação docente seja maior, 
muitos deles enfocam a formação nos processos de ensino e práticas dos 
anos iniciais. 
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Quando analisamos capítulos que possuem “planejamento” em seu 
título, encontramos 13 dos 923 capítulos cadastrados. Esses títulos circu-
lam entre: a importância do planejar, as bases epistemológicas do plane-
jamento, o planejamento de professoras alfabetizadoras, planejamento de 
projetos didáticos, planejamento como ferramenta de organização e êxito 
da prática pedagógica na alfabetização e planejamento ligado à autono-
mia docente. 

Já o termo projeto pode ser encontrado em 22 capítulos, os quais ver-
sam sobre a modalidade organizativa projeto enquanto possibilidade de 
planejamento interdisciplinar (sendo que o termo interdisciplinar aparece 
em 21 títulos dos capítulos); os textos ainda compartilham experiências 
desenvolvidas com as crianças no contexto de projetos didáticos que gi-
ram em torno da literatura infantil, jogos, matemática, reciclagem, família, 
sustentabilidade, reciclagem, brincadeiras e artes. Já o termo sequência 
didática foi encontrado nos títulos de 18 capítulos. Pudemos perceber, em 
relação ao termo sequência didática, que o foco desta se voltava para o 
trabalho específico da alfabetização e letramento.

Outro termo frequente nos títulos que se vincula ao planejamento é 
prática, a qual aparece associada a docente, pedagógica, educativa, tota-
lizando 87 menções nos títulos. Ainda, o termo prática aparece associado 
com os termos contribuições, ressignificação, mudança, transformação, 
melhoria, qualidade, aprimoramento, teoria, estudo, reflexão, superação 
de práticas excludentes, além de letramento, alfabetização, entre outras. 
Por fim, o último termo inserido na categoria planejamento é ciclo de al-
fabetização, que por sua vez aparece associado a termos como: progressão 
das aprendizagens, materiais didáticos, práticas de alfabetização, cultu-
ra lúdica, leitura, organização do trabalho pedagógico, inclusão, direitos, 
tecnologias digitais, matemática, avanços nas aprendizagens das crianças, 
educação fiscal e consumo consciente, música, arte, gêneros textuais, pro-
dução textual, heterogeneidade, entre outros.

Trouxemos esses registros e termos associados à categoria do plane-
jamento com o intuito de mostrar um pouco da diversidade de temáticas 
enfocadas pelas professoras e suas escritas, aspecto que revela a riqueza 
da formação continuada do PNAIC, capaz de gerar uma multiplicidade de 
reflexões e ações nos contextos formativos e escolares. 
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Se olharmos a temática do planejamento com a percepção de que as 
formações do PNAIC tinham por objetivo oferecer subsídios teórico-práti-
cos para professoras alfabetizadoras, é possível afirmar que esse tema foi 
bastante enfatizado em consequência do próprio foco principal do pro-
grama: a alfabetização em articulação com as demais áreas do conheci-
mento. Logo, a temática do planejamento acabou sendo reflexo de toda 
uma formação que incidiu em questões teóricas, até chegar na prática do 
contexto da sala de aula e como qualificar esta prática, por meio do pla-
nejamento das professoras.

Ao entendermos que há uma complexidade de conhecimentos que 
precisam ser postos em articulação para que a ação pedagógica ocorra, 
o planejamento docente torna-se indispensável para que ela tenha uma 
intencionalidade e atinja os objetivos previamente demarcados. Nesse 
sentido, o planejamento não deve ser compreendido como um meio de 
“aplicabilidade” do trabalho do professor, mas, sim, como um instrumento 
que assegura os direitos de aprendizagens das crianças; amplia as pos-
sibilidades metodológicas do professor para desenvolver determinado 
conteúdo; possibilita o registro e reflexão do professor, constituindo sua 
documentação pedagógica e a explicitação do seu raciocínio pedagógi-
co. Pensando especificamente no planejamento do ciclo de alfabetização, 
esse processo envolve os conhecimentos particulares do desenvolvimento 
da escrita e da leitura, proporcionando à criança a entrada no mundo da 
cultura escrita.

Ao trabalhar questões conceituais e metodológicas de diferentes 
áreas do conhecimento, e em especial da alfabetização, o PNAIC propor-
cionou que as bases para a construção de um planejamento para o ciclo 
fossem ampliadas pelas professoras. Para além disso, ao se trabalhar com 
a questão do planejamento, recupera-se a compreensão do ofício do pro-
fessor, o qual possui como atividade específica da sua profissão o estudo 
e o planejamento.

No e com o PNAIC, colocou-se a professora alfabetizadora como au-
tora da sua prática, a qual, para planejar, coloca em articulação conheci-
mentos de diferentes naturezas: da didática, do currículo, da pedagogia, 
da cultura científico-cultural, entre outros (NÖRNBERG, 2018). Tudo isso 
inserido em seu contexto de atuação, com a realidade da escola e de cada 
um de seus alunos.
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CAPÍTULO 5

A FORM(AÇÃO) PNAIC: REFLEX ÃO DA PRÁTICA DOCENTE

Isabella Cavallo
Lídia de Sousa Silva

Marcia Oliveira Ferreira

Ser mestre, educador é um modo de ser e um dever 
ser. Ser pedagogo de nós mesmos. Ter cuidado com 
o nosso próprio percurso humano para assim po-
dermos acompanhar o percurso das crianças, ado-
lescentes e jovens. É uma conversa com nós mes-
mos sobre formação. 

(ARROYO, 2000, p.42)

Para Miguel Arroyo, o professor vive constantemente em seu per-
curso um processo de autoformação humana e profissional. De acordo 
com o pesquisador, o processo de autoformação também se evidencia e 
se amplia ao longo da atividade profissional, o que, no caso deste estudo, 
envolve aquelas e aqueles que se dedicam à alfabetização escolar. Neste 
texto, busca-se analisar aspectos da formação docente expostos em obras 
produzidas por pesquisadores e professores brasileiros sobre as experiên-
cias do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC). A se-
guinte indagação conduz a reflexão: Quais são as contribuições e limites 
do PNAIC para a prática alfabetizadora?
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Para isso, as vozes das professoras participantes do PNAIC apresen-
tadas pelas obras analisadas são trazidas para serem discutidas e coteja-
das com contribuições do campo teórico dedicado à formação continuada. 
É importante dizer que os excertos analisados decorrem de processo de 
filtragem das informações inseridas no Banco de Dados Obras do PNAIC 
(BANCO, 2021). O diálogo e a reflexão sobre os excertos selecionados são 
feitos com base nos estudos de Francisco Imbernón, Marie-Christine Josso 
e Maurice Tardif. Com relação à alfabetização, são tomados os estudos 
de Maria do Rosário Mortatti e Magda Soares. Esse recorte foi realizado 
porque, para tratar da formação continuada apresentada nas obras anali-
sadas, foi necessário compreender o processo histórico da alfabetização e 
a importância dos sentidos de letramento, algo que caracteriza o PNAIC e 
a formação por ele preconizada.

A pesquisa no Banco de Dados foi feita considerando-se momentos di-
versos de implementação da política e do programa PNAIC (2013 a 2018) 
e tomou como base as palavras formação, formação continuada e prática 
de alfabetização. Diante de distintos arranjos estruturais, cabe destacar 
que todos os textos presentes nas obras analisadas foram significativos, 
sobretudo os relatos de experiência elaborados pelos formadores locais, 
professores, assim como os textos de pesquisadores universitários que 
atuaram como coordenadores do Pacto. 

Cabe ainda lembrar que os textos dos cadernos de formação, base 
para as discussões nos encontros formativos, também foram produzidos 
por docentes universitários e das redes básicas, o que por si só já torna a 
formação continuada do PNAIC distinta de outras experiências realizadas. 
Por fim, com base na análise das obras publicadas pelas instituições en-
volvidas com a coordenação do programa, percebe-se a riqueza e a diver-
sidade de modos e propostas de desenvolvimento das ações formativas, o 
que, via de regra, já assevera a peculiaridade de cada estado e município, 
junto com a instituição coordenadora, na produção de uma formação si-
tuada e contextualizada. 

Com relação à formação continuada do PNAIC, uma professora alfa-
betizadora de Alta Floresta, Mato Grosso, faz a seguinte reflexão:
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Vimos a importância da metodologia sugerida na 
aprendizagem dos conceitos matemáticos, das ciên-
cias, oralidade, produções textuais dentre outros, 
de forma contextualizada e, percebemos o quan-
to isso melhora nossa prática pedagógica. Envolve 
nosso aluno e o faz pensar, despertando o interesse 
pelo assunto e com isso uma participação efetiva 
no processo de ensino-aprendizagem. No entanto 
essas atividades diversificadas e desafiadoras exi-
gem do professor planejamento e acompanhamen-
to efetivo para que se possa realizar as interven-
ções necessárias. Os desafios são extremamente 
necessários para uma melhora nos resultados do 
nosso trabalho. Tempo é algo importante e que ne-
cessita ser revisto para as próximas formações de 
tamanha relevância como o PNAIC. (BANCO, 2021)

Nesse registro, vê-se que a formação continuada é entendida como 
uma atividade desafiadora, que emerge do que se faz na escola. Além 
disso, aponta para a prática pedagógica e, por isso, exige uma tomada 
de posição, pois é ela que possibilita a mudança profissional e, quiçá, a 
mudança pessoal para todos os atores envolvidos, sejam eles formadores 
ou cursistas.

A formação continuada possibilita ao professor o estudo efetivo e as 
condições necessárias para realizar reflexões sobre suas ações, inclusive a 
busca e o esforço de realizar teorizações sobre a sua prática docente. Nes-
sa perspectiva, o professor “se torna sujeito dessa formação no momento 
em que a sua intencionalidade é explicitada no ato de aprender e em 
que é capaz de intervir no seu processo de aprendizagem e de formação” 
(JOSSO, 2010, p. 78). Nesse sentido, o professor se constitui como sujei-
to-autor de suas ações e não como um mero receptor de informações. Ele 
se torna sujeito de seu processo autoformativo na medida em que baliza 
sua prática a partir da compreensão de teorias e as confronta novamente 
com a prática.

A ação reflexiva é o cerne da formação continuada, na qual o professor 
revisita seus conhecimentos e suas atitudes, compreende as teorias que 
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embasam sua prática pedagógica e, a partir daí, redimensiona a docência e 
as práticas de ensino. Conforme pondera Imbernón (2010, p. 40), a forma-
ção continuada pode “potencializar uma nova cultura formadora, que gere 
novos processos na teoria e na prática da formação, introduzindo-nos em 
novas perspectivas e metodologias”. Esse entendimento de formação con-
tinuada reforça que a atividade desenvolvida por um profissional docente 
é impulsionadora da ação de analisar e refletir sobre a docência, o que se 
faz por meio da relação prática - teoria - prática e da atenção às condições 
de trabalho necessárias para o exercício da profissão.

Desta forma, a formação continuada é condição sine qua non no pro-
cesso formativo de professores e, por isso, precisa ser permanente e ade-
quada às necessidades profissionais. O professor pode contextualizar e 
gerir o processo de ensino-aprendizagem ao mesmo tempo em que redi-
mensiona sua profissionalização, ao tecer reflexões sobre ações, anseios, 
desejos, direitos, responsabilidades e desafios no que tange à definição 
dos objetivos relacionados à alfabetização. 

Os relatos das professoras alfabetizadoras Dilça e Violeta ilustram 
aspectos que se articulam com os princípios formativos do PNAIC: a prá-
tica da reflexividade; a mobilização dos saberes docentes; a constituição 
da identidade profissional; a socialização; o engajamento; a colaboração e 
os conceitos centrais de ensino (sistema de escrita alfabética, capacidades 
de leitura e de produção de textos, conhecimentos das diferentes áreas, 
ludicidade, alfabetização e letramento).

dou destaque ao trabalho com a heterogeneidade 
em aula, aos direitos de aprendizagem que estão 
presentes nos componentes curriculares, o tra-
balho interdisciplinar, o uso dos diversos gêneros 
textuais, principalmente no ensino da leitura e da 
escrita. [...] é importante observar e considerar a 
singularidade de cada criança. Considero impor-
tante a definição dos direitos de aprendizagem por 
componente curricular, pois deixa claro o que o 
aluno deve aprender e o que o professor deve ensi-
nar e também buscar outros direitos para a criança. 
E, por último, o trabalho com os diversos gêneros 
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textuais. O uso dos textos da esfera social para o 
ensino da leitura, da escrita e também em outras 
disciplinas, pois estes facilitam o trabalho interdis-
ciplinar. (BANCO, 2021)

Enquanto cursista, a formação ofereceu bastante 
subsídios para refletir e mudar minha forma de agir 
em sala de aula, principalmente em ponderar quais 
os objetivos eu queria alcançar com os alunos e 
como fazer para tal. (BANCO, 2021).

A superação de desafios inerentes à prática pode ser compreendida 
com base em aportes do campo da história da alfabetização no Brasil. Os 
estudos dessa área mostram diversos elementos de contextualização e tra-
zem problemáticas referentes ao processo de alfabetização, como a alter-
nância dos métodos de alfabetização para o ensino da Língua Portuguesa. 

Essa perspectiva histórica também é fundamental na compreensão 
acerca das tentativas e soluções adotadas para superar o fracasso escolar 
no país. Em vista disto, sempre houve certa intencionalidade do uso de 
algumas propostas no âmbito da alfabetização escolar, como, por exem-
plo, a compreensão da língua como mero código e desvinculada de uma 
prática social. 

A história da alfabetização no Brasil se caracteriza, 
portanto, como um movimento complexo, marcado 
pela recorrência discursiva da mudança, indicativa 
da tensão constante entre permanências e ruptu-
ras, no âmbito de disputas pela hegemonia de pro-
jetos políticos e educacionais e de um sentido mo-
derno para a alfabetização (MORTATTI, 2008, p.95)

O conceito de alfabetização vem se reafirmando a cada década, mas 
foi somente a partir dos anos de 1980 que ele se ampliou, dando início ao 
desenvolvimento do termo letramento. Em linhas gerais, para fins didá-
ticos, Soares (2004) explica que a alfabetização converge para o domínio 
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e a competência de ler e escrever, ao passo que o letramento refere ao 
uso da leitura e da escrita como prática social. Trata-se, de acordo com a 
posição da autora, de uma distinção teórica, pois

alfabetizar e letrar são duas ações distintas, mas 
não inseparáveis, ao contrário: o ideal seria alfabe-
tizar letrando, ou seja: ensinar a ler e escrever no 
contexto das práticas sociais da leitura e da escri-
ta, de modo que o indivíduo se tornasse, ao mesmo 
tempo, alfabetizado e letrado (SOARES, 2009, p. 47). 

Ao enfatizar que a alfabetização é um processo de compreensão e ex-
pressão de significados, Soares reforça o aspecto social dessa concepção, 
mostrando que a alfabetização tem funções e fins diferenciados. Nessa 
perspectiva, a alfabetização visa instrumentalizar o sujeito para sua ação 
no meio social porque entende a escrita e a leitura como práticas sociais, 
isto é, como ferramentas que permitem agir no mundo em situações con-
cretas, em que o ler e o escrever são requeridos.

Contudo, sabemos que, em nossa sociedade, há interesses divergentes 
que nos levam a refletir que a busca por soluções no campo da alfabeti-
zação não está imune às tensões e às contradições próprias das dinâmicas 
políticas que incidem diretamente na gestão da educação pública. Vemos 
que as políticas públicas desenvolvidas e em desenvolvimento no âmbito 
da formação continuada, por exemplo, representam um grande passo para 
uma melhor qualidade da educação. 

Desde o final do século passado, a formação continuada de profes-
soras vem ganhando destaque no cenário educacional e, por isso, muitas 
questões advêm daí. São questões que mostram a contínua necessidade e 
urgência de que as professoras se apropriem da conjuntura atual e acom-
panhem as mudanças sociais, políticas, econômicas e culturais, para que, 
assim, atualizem seus saberes e ressignifiquem suas práticas pedagógicas 
na sala de aula. 

É assertivo apontar que tanto a teoria quanto a prática da formação 
continuada estão em crescente transformação, mas algumas questões sus-
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citam o entendimento quanto a quais saberes precisam ser revitalizados, 
quais modelos e concepções merecem ser seguidos e quais modalidades 
de formação continuada atendem ao público em questão. Por isso, Imber-
nón (2010) defende a tomada de consciência de que a teoria e a prática da 
formação devem ser revistas e atualizadas para atender às professoras em 
seus percursos profissionais. 

Assim, pode-se dizer que o Pacto Nacional pela Alfabetização na Ida-
de Certa, enquanto política pública nacional de formação continuada para 
os professores alfabetizadores, criado pelo MEC em 4 de julho de 2012, 
através da Portaria nº. 867, no governo Dilma Rousseff, na gestão de seu 
ministro Aloizio Mercadante Oliva, e inspirado no Programa de Alfabeti-
zação na Idade Certa (PAIC), desenvolvido no estado do Ceará, procurou 
exercitar a escuta e a atenção às demandas dos professores no que se 
refere à sua formação e às práticas de alfabetização das crianças no ciclo 
inicial do ensino fundamental.

Nos textos das obras produzidas pelas universidades, há relatos de ex-
periência de formadores locais e de professores cursistas que reiteram mo-
dos de desenvolvimento diferentes imprimidos ao programa, em razão da 
particularidade de cada estado e município. Decleânia Barbosa Fernandes 
da Silva, coordenadora local do munícipio paraibano de Araruna/PB, faz o 
seguinte depoimento sobre o processo de formação dos alfabetizadores:

As formações em alfabetização e letramento e em 
alfabetização matemática têm possibilitado discus-
sões sobre conhecimentos necessários, melhores 
metodologias a serem trabalhadas, como também 
sobre habilidades e competências que se esperam 
que os alfabetizandos adquiram ao assimilarem 
cada eixo temático abordado, permitindo um olhar 
mais global para o desenvolvimento do aluno. 
(BANCO, 2021)

A formação continuada pode estabelecer-se como o processo de re-
visitação das atividades docentes, possibilitando ao professor construir 
novas estratégias que, de fato, contribuíssem para o desenvolvimento de 
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um projeto formativo em que ele pudesse desenvolver atitudes de apreen-
são conceitual e de elaboração de estratégias e metodologias de alfabe-
tização que dialogassem com a realidade dos alunos e da escola. Nesse 
sentido, as formações do PNAIC podem ter logrado certo êxito, conforme 
denotam os relatos feitos nas obras, porque, ao partir das necessidades e 
demandas das docentes, o programa valorizou o acesso a múltiplas prá-
ticas, que eram tomadas como objeto de estudo visando seu aprofunda-
mento conceitual e teórico. 

Sobre essa dinâmica, Tardif (2002, p.21) explica que “o saber dos pro-
fessores não provém de uma fonte única, mas de várias fontes e de dife-
rentes momentos da história de vida e da carreira profissional, essa pró-
pria diversidade levanta o problema da unificação e da recomposição dos 
saberes no e pelo trabalho.” 

Considerando a amplitude do programa, que cobriu todo território 
nacional, estendendo-se ao longo de 7 anos de vigência, algumas concep-
ções de formação foram edificadas fortemente como uma marca do PNAIC. 
Uma delas é a formação de rede e em rede, a qual destaca o papel central 
do professor alfabetizador e a presença dos coordenadores pedagógicos 
e equipe gestora de cada município, o que ratifica a importância desses 
agentes e a necessidade de consolidação de equipes dispostas a manter o 
diálogo contínuo com as instituições de ensino superior públicas.

A condição em que o PNAIC se desenvolveu, sem que houvesse uma 
intenção prévia de se constituir enquanto formação de rede, e não só em 
rede, revela a importância dos coordenadores pedagógicos e da equipe 
gestora para o desenvolvimento da política, não somente pela estrutura 
proposta inicialmente, que fora sendo modificada até o último ano de vi-
gência do Pacto, mas pelas mudanças ocorridas nos municípios. 

Coordenadoras pedagógicas, orientadoras de estudos e formadoras 
locais tiveram a possibilidade de organizarem e promoverem, junto às pro-
fessoras alfabetizadoras, condições para que reflexões teórico-metodoló-
gicas ocorressem e, conjuntamente, fossem pensados desdobramentos em 
termos de proposições e avanços significativos na prática e nas dinâmicas 
de alfabetização escolar.
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Na formação de rede não há organização hierár-
quica. Pretende-se que a rede se constitua como 
uma coletividade, um conjunto de pessoas com os 
mesmos compromissos, tentando alcançar os mes-
mos objetivos, se esforçando na mesma direção. A 
formação de rede atinge a rede de ensino inteira: 
todos os professores, todos os gestores, todos os 
profissionais que atuam em todas as escolas, com o 
objetivo de promover o avanço na qualidade do en-
sino em todas as escolas igualmente, e no mesmo 
ritmo. (SOARES, 2014, p. 150)

As práticas desenvolvidas por meio da formação de rede permitem 
que o avanço não seja somente voltado para resultados, mas, sim, para o 
movimento de gerar e fortalecer ações de formação e ensino articuladas. 
A formação em rede, da forma como o PNAIC propôs, também fortale-
ceu a articulação entre o Ministério da Educação, as universidades e os 
municípios que, juntos, organizaram-se em rede para oferecer cursos aos 
professores em exercício. No entanto, vê-se que, na história da educação e 
das práticas de formação e alfabetização, há presença constante de ques-
tões “dificultadoras” típicas da rotatividade de governos, que interrompem 
a continuação e a permanência de ações exitosas desenvolvidas nesse 
âmbito. 

Em relatos das obras produzidas pelas IES, localiza-se o questiona-
mento das mudanças ocorridas de quatro em quatro anos quanto à gestão 
do município e, consequentemente, a insegurança que gerava, pois muitas 
delas colocavam em dúvida a permanência e a continuação das ações ini-
ciadas no âmbito da formação e das práticas de alfabetização. Em alguns 
casos, registra-se, inclusive, a mudança completa da equipe de gestão da 
secretaria de educação e das equipes pedagógicas, demarcando a descon-
tinuidade de ações de formação e alfabetização. 

Entretanto, é inevitável não perguntar se, com a formação de rede e 
em rede proposta pelo PNAIC, algo perdura ou se há algum movimento 
decorrente no sentido de preservar o que se construiu durante o tempo de 
vigência do programa. Afinal, fica sempre o desafio de, a cada nova gestão, 
que traz consigo características, objetivos, pressupostos político-ideológi-
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cos específicos, agir como docentes para manter projetos em andamento 
ou sucumbir, a cada quatro anos, à agenda do governante.

A experiência do PNAIC mostrou a importância de os municípios 
terem suas equipes, mesmo em situações de mudanças de gestão, bem 
como de se manter o diálogo com as universidades, o que permitiu que 
ocorresse um movimento de formação em que não se instituísse a prática 
pela prática, mas a relação prática-teoria-prática. Movimento de diálogo e 
reflexão em que professores reelaboraram saberes iniciais, em confronto 
com suas experiências práticas vivenciadas em seus respectivos contextos 
escolares. Afinal, “é nesse confronto e num processo coletivo de troca de 
experiências e práticas que os professores vão constituindo seus saberes, 
como praticam, ou seja, aquele que constantemente reflete na/e sobre a 
prática.” (BANCO, 2021).

Ainda se observou que a formação do PNAIC reverberou de diferentes 
modos na formação docente, inclusive incidindo na continuidade dos es-
tudos em outros âmbitos.

Dados mostram que a equipe de Formadoras Regio-
nais reunia-se em torno de uma tarefa específica, 
a docência, uma vez que todas eram formadas em 
cursos de licenciatura. Sobre essa profissão, vale 
frisar que os saberes que a envolvem vão além do 
domínio de certos conhecimentos. Por isso, parte-
-se do pressuposto de que, para ser professor (a), 
não basta saber o conteúdo, ter bom senso ou gos-
tar de crianças, como habitualmente é explicitado 
em âmbito de senso comum. Todas as formadoras 
deram continuidade aos estudos por meio de um 
curso de Pós-Graduação, seis realizaram uma espe-
cialização na área da Educação e quatro concluíram 
o curso de Mestrado em Educação. (BANCO, 2021)

É fato que o programa teve docentes vinculados às universidades e 
às redes públicas como agentes fundamentais na construção e no de-
senvolvimento das práticas de formação e de alfabetização. Sobretudo, 
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evidenciou a importância da valorização dos conhecimentos e das práticas 
docentes realizadas na educação básica, que foram tomadas como mote 
central da formação. De igual modo, favoreceu uma formação pensada e 
executada entre pares, que possibilitou a relação teoria e prática e a mo-
bilização da rede de formação de professores alfabetizadores, principais 
legados do PNAIC.
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CAPÍTULO 6

O QUE NOS DIZEM OS FORMADORES E 
OS ALFABETIZADORES SOBRE AS PRÁTICAS DE FORMAÇÃO?

Gisela Guedes Duarte Silva de Oliveira
Lycia Helena Pôrto Gomes

As discussões em relação à formação continuada dos professores tor-
naram-se recorrentes em pesquisas educacionais, em virtude da reconcei-
tualização das formações. Anteriormente, os processos formativos eram 
baseados no conceito de capacitação, mas os paradigmas foram desloca-
dos e o foco passa a estar no potencial de autocrescimento do professor, 
nas suas representações, atitudes e motivações. A formação continuada é 
de capital importância e tem como protagonista o professor valorizado, 
que ocupa o centro das atenções e intenções dos projetos formativos na 
área educacional (GATTI, 2009).

Tomando como referência o contexto educacional brasileiro, marcado 
por avanços e retrocessos, a complexidade da formação continuada tem 
sido tratada com contornos restritos, ou seja, com projetos de curto prazo, 
para atender a demandas específicas de cada etapa de ensino. A neces-
sidade de se estabelecer uma proposta mais ampla, face às exigências 
vindas do processo de formação e de trabalho apresentadas pelos profes-
sores e por muitas pesquisas nessa área, não tem sido determinante no 
planejamento de políticas educacionais.

Dessa maneira, é necessário superar a ideia da formação continuada 
como “um amontoado de cursos esporádicos e fragmentados, derivados 
de experiências alheias, cujos fins também são alheios a quem os realiza” 
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(SANTOS, 2011, p.6). É imprescindível, pois, ampliar as reflexões sobre 
os princípios e finalidades das políticas de formação continuada sem es-
quecer-se da permanente defesa da profissionalização dos professores, 
mediante uma sólida formação e a alteração das condições de trabalho. 

Dentro desse contexto, Tardif (2014, p. 243) nos instiga a repensar 
que, ao almejar que os professores sejam sujeitos do conhecimento, é ne-
cessário “dar-lhes tempo e espaço, para que possam agir como sujeitos 
autônomos de suas próprias práticas e como sujeitos competentes de sua 
própria profissão”. Nesse sentido, o tempo e o espaço destinados à for-
mação continuada podem permitir que os alfabetizadores desenvolvam, 
por meio da reflexão e da partilha com seus pares, novas formas para 
encontrarem respostas para as questões do cotidiano escolar. Essas refle-
xões contribuem na tomada de decisões de forma cooperativa e, decerto, 
provocam inovações na prática educativa.

Coadunando com essa perspectiva de formação continuada, propo-
mo-nos a traçar considerações sobre o processo formativo concretizado 
pelo Pacto. Algumas indagações delineiam o percurso investigativo: “O 
discurso pedagógico produzido pelo Ministério da Educação, ao lançar o 
Pacto, chegou da mesma forma às escolas de todo o país?”, “Como foi o 
processo de formação de formadores que levou esse discurso aos alfabe-
tizadores?”, “Quais princípios nortearam a formação dos alfabetizadores?” 
e “Os textos apontam para a utilização de quais estratégias de formação?”.

Esta pesquisa é de natureza qualitativa, exploratória e, quanto aos 
procedimentos metodológicos, se classifica como bibliográfica e docu-
mental, de forma a dar suporte à proposta da investigação. Neste capítu-
lo, que integra a pesquisa interinstitucional “Rede Dialógica de Formação 
Continuada: Avaliação do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Cer-
ta (PNAIC)”, trazemos o olhar dos professores e formadores na tentativa 
de responder às questões acima apresentadas. 

Para construir essa perspectiva, contamos com um acervo composto 
por 42 livros, organizados por 15 Instituições de Ensino Superior das cin-
co regiões do país, no período entre 2013 e 2018, totalizando 923 textos 
abordando o PNAIC. Essas publicações compõem o Banco de Dados Access 
– Obras do PNAIC (2021), sobre o qual nos debruçamos, utilizando como 
filtros algumas palavras pertencentes ao campo semântico da formação 
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continuada: estratégias de formação, sequência didática, planejamento 
coletivo, formação entre pares, ludicidade, jogos, construção de materiais, 
socialização, troca ou compartilhamento de experiências; além da lista-
gem geral dos títulos dos capítulos e separação das obras por regiões.

Os referenciais para compreender melhor o caminho metodológi-
co foram: Alarcão (2001); Alferes e Mainardes (2018); Bernstein (1996); 
Gatti (2003); Tardif (2014); Trindade e Cosme (2001), além de Mizukami 
(2006). Apresentamos o estudo em três partes: a primeira trará conside-
rações sobre o processo de recontextualização da política educacional; a 
segunda apresentará observações sobre a formação dos formadores e, a 
terceira, sobre o processo formativo dos professores alfabetizadores. Ob-
servaremos, então, dois processos formativos específicos, porém, comple-
mentares: os formadores regionais, diretamente ligados às universidades, 
desenvolveram formação continuada com os orientadores de estudo, ou 
formadores locais, que, por sua vez, promoveram a formação dos profes-
sores alfabetizadores. 

SOBRE A RECONTEXTUALIZAÇÃO DO DISCURSO PEDAGÓGICO

Desde sua criação até a sua finalização, o Pacto revela-se como uma 
proposta grandiosa, tanto no sentido de seu alcance geográfico quanto do 
seu objetivo. Afinal alfabetizar todas as crianças até o 3º ano não é tare-
fa fácil. Essa política educacional, que envolveu milhares de pessoas em 
sua implantação, suscitou debates, embates, inegáveis conquistas sociais, 
além de grandes avanços educacionais. 

Nesse rico legado, vamos direcionar inicialmente nosso olhar inves-
tigativo sobre como se concretizou o discurso pedagógico do PNAIC nos 
espaços de formação. Reportamo-nos, para tal, a Bernstein (1996, apud 
Alferes; Mainardes, 2018) para compreender os processos de recontextua-
lização que caracterizam o discurso pedagógico. Segundo o sociólogo, os 
três principais campos do dispositivo pedagógico são: produção, recontex-
tualização e reprodução do discurso. Esses campos se inter-relacionam de 
forma hierárquica, sendo o nível macro referente ao contexto no qual as 
políticas são elaboradas; o nível meso, ao ponto de recontextualização e o 
nível micro remete ao ponto de reprodução. 
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A política pública que instaurou o Pacto Nacional pela Alfabetiza-
ção na Idade Certa, idealizada e produzida pelo MEC situa-se no campo 
de produção que corresponde ao nível macro. Esse discurso oficial reflete 
princípios e concepções do grupo gestor da época, coadunando com a 
demanda por necessidade de elevação dos indicadores educacionais do 
país. Configura-se, então, como princípio norteador, a alfabetização na 
perspectiva discursiva, em que se busca formar alunos autores e leitores. 
Nessa concepção, a apropriação do sistema de escrita alfabética associa-
-se à natureza social da linguagem em que os sentidos são construídos a 
partir do compartilhamento social. 

No nível meso, essa política atravessa a sua primeira transformação, 
sendo recontextualizada. Os documentos oficiais nacionais referentes ao 
Pacto embasam os planejamentos estratégicos das secretarias municipais, 
que devem atender, inclusive, às suas responsabilidades diante da adesão 
ao Pacto. Cada município se organiza, conforme suas próprias demandas, 
possibilidades e grau de envolvimento com a proposta. O discurso, então, 
desloca-se de seu contexto original de produção – âmbito federal – e 
coloca-se no âmbito municipal, relacionando-se aos discursos locais. Essa 
recontextualização não acontece da mesma forma em todos os municí-
pios, considerando que seus contextos, valores, prioridades e envolvimen-
tos políticos são diferentes. 

Corroborando a ideia acima, vejamos, pelo olhar da coordenadora lo-
cal, como o Pacto influenciou positivamente na organização das políticas 
educacionais no município de Paranatinga, no Estado de Mato Grosso: 

A Secretaria Municipal de Educação (SMEC) passou 
a discutir sobre a responsabilidade para organizar 
as políticas da rede de ensino destinadas ao ciclo 
de alfabetização. A gestão da Educação Municipal 
também passou a fazer palestras de valorização 
das boas experiências de alfabetização dos profes-
sores que se destacam com estratégias de alfabe-
tização bem-sucedidas. A SMEC avançou na gestão, 
no sentido de compreender que a base da educação 
é a proposta curricular (HEINEN, 2016, p.104. Coor-
denadora local. PNAIC/MT).
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Também neste campo, situam-se as recontextualizações dos mate-
riais produzidos para subsidiar as formações. Cada formador das 39 Insti-
tuições de Ensino Superior públicas, cada orientador de estudos, em seu 
respectivo município, ao planejar seus encontros de formação, reflete so-
bre os materiais e orientações recebidos, relacionando-os às suas vivên-
cias pessoais e profissionais e aos diálogos estabelecidos com o seu grupo, 
construindo, assim, o seu próprio discurso formativo. 

As publicações que compõem o acervo sob análise trazem relatos que 
caracterizam diferenças nesse processo de recontextualização. Alguns 
formadores, por exemplo, sentiram necessidade de incluir a discussão de 
determinados conceitos e, até, ao organizar seminários locais, de trazer 
a contribuição de outros educadores. Tal evidência é positiva, tendo em 
vista que a política não é engessada, permitindo que atenda melhor às 
especificidades de cada região. 

Essas especificidades, por outro lado, podem representar grandes de-
safios. Algumas regiões encontraram dificuldades na logística para viabi-
lizar a participação dos educadores nas ações de formação continuada, 
tendo em vista a irregularidade de sua distribuição demográfica, como, 
por exemplo, a Região Centro-Oeste. 

Para viver uma vida, necessitamos de coragem, e 
foi assim que ingressei no Pacto. Fui convidada 
para ser Orientadora de Estudo do município de 
São José do Xingu, MT, quando outras colegas já 
haviam desistido. O prazo foi apenas o de arrumar 
as malas e enfrentar mais de 1000 quilômetros de 
viagem para participar da primeira capacitação. Fo-
ram dias cansativos, mas enfrentados com disposi-
ção (BARROS, 2015, p.168. Orientadora de Estudo. 
PNAIC/MT). 

[...] uma das Formadoras Locais (FLs) de minha tur-
ma percorria cerca de 1.200km de Aripuanã até 
chegar a Cuiabá (LIMA, 2019, p.175. Orientadora de 
Estudo. PNAIC/MT).
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As estratégias utilizadas nesses municípios para a organização da for-
mação não são as mesmas se compararmos com a cidade do Rio de Janei-
ro, por exemplo.

Após a produção e recontextualização do discurso (BERNSTEIN, 1996, 
apud ALFERES; MAINARDES, 2018), temos o terceiro campo que acontece 
nas salas de aulas, em nível micro, e consiste na reprodução do conheci-
mento, após serem produzidos e recontextualizados. Nesta etapa, os al-
fabetizadores, participantes de formações com orientadores de estudo, 
trabalham o conhecimento modificado, repensado e, algumas vezes, am-
pliado, a partir dos discursos e materiais vivenciados nos encontros. 

Ampliando esse caminho de recontextualização dos discursos e ma-
teriais, que destaca o contexto como transformador, trazemos a contribui-
ção de Gatti (2003), ao ressaltar a importância de a formação continuada 
contemplar aspectos socioafetivos e culturais, além dos cognitivos. O pro-
fessor é um ser psicossocial e as ações educativas que buscam mudanças 
devem estar correlacionadas ao ambiente, ao contexto, ao meio sociocul-
tural em que vivem. Segundo Gatti (2003), a formação continuada deve 
criar ambiente propício para o entrelaçamento do contexto sociocultural 
com novas informações.

Observemos o que nos relata a orientadora de estudos que desenvol-
veu formação continuada com os professores do campo no município de 
Canarana/MT:

Mas o que me prendeu foram as aldeias, nestes lo-
cais totalmente isolados não há comunicação, seja 
ela celular ou internet. Em uma, nem energia elétri-
ca tem. [...] Não há livro didático para os alunos, as 
coleções, jogos, materiais didáticos enviados pelo 
MEC estavam jogados na sala dos “professores” ou 
cozinha sem uso, pois são alfabetizados na língua 
materna, ou seja, qual a importância de um mate-
rial em língua portuguesa a eles? Naquele momen-
to da visita me caiu a ‘ficha’ qual a importância do 
programa para os povos indígenas da minha cida-
de? Pensei e repensei a respeito da minha prática 
enquanto orientadora. [...] Decidi, então, que a par-
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tir daquele momento teriam formação adequada e 
voltada para a realidade presente em suas comuni-
dades, tinham o momento de formação junto com 
os outros e sozinhos para discutirem o que era ade-
quado à sua comunidade (FERLA, 2015, p.74. Orien-
tadora de Estudos. PNAIC/MT).

A orientadora de estudos exemplifica a necessidade de considerar os 
aspectos socioafetivos e culturais no planejamento da formação: houve 
necessidade de alteração no tratamento da informação: o objeto de es-
tudo do PNAIC é a língua portuguesa como língua materna. Para o grupo 
de professores indígenas, a língua portuguesa é ensinada como segunda 
língua, acontecendo a alfabetização na língua indígena. O relato nos mos-
tra que a professora desenvolveu, com os professores indígenas, estraté-
gias para alfabetização, respeitando as especificidades da comunidade. É 
a recontextualização indispensável do discurso em busca do alcance dos 
objetivos da formação.

Conforme nos afirma GATTI (2003), o contexto de interação, em que 
há respeito pela identidade social e tradições culturais, possibilita que 
novos conhecimentos sejam construídos, desencadeando mudanças na 
prática educativa.

Os capítulos das obras compiladas no Banco de Dados (2021), objetos 
do presente estudo, indicam que a recontextualização do discurso oficial 
do PNAIC possibilitou o atendimento às especificidades, ao contexto, dos 
diferentes espaços de formação. Este foi o caminho delineado pelas prá-
ticas desenvolvidas tanto no âmbito da formação dos formadores quanto 
na formação dos professores alfabetizadores.

SOBRE A FORMAÇÃO DE FORMADORES

Ao analisar as publicações, em uma perspectiva horizontal, com o 
recorte da formação dos formadores, observamos que as experiências 
desenvolvidas e incorporadas pelos professores por meio das formações 
continuadas tiveram grande impacto no chão da escola, no terreno de sua 
ação pedagógica. Inúmeras foram as contribuições para uma melhoria do 
trabalho cotidiano dos professores do ciclo da infância.
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Nesse sentido, o PNAIC se destaca e se configura como uma política 
pública que pôde oferecer importantes benefícios para a discussão edu-
cacional contemporânea. Constitui-se uma ferramenta de longo prazo que 
auxiliou as escolas a melhorarem suas práticas, sendo um instrumento de 
apoio pedagógico organizado e contínuo. 

Na perspectiva aqui defendida, justifica-se que o formador seja um 
“interlocutor qualificado”, potencializando os desafios e experiências do 
processo de formação, o que os obriga a pensar e a partilhar saberes, a 
refletir em conjunto e reconstruir um conjunto de saberes profissionais, 
que têm ao seu dispor (TRINDADE; COSME, 2010, p.72-73).

É imprescindível ressaltar que o educador que está à frente das forma-
ções continuadas desempenhe suas funções com “capacidade de liderança 
mobilizadora” (ALARCÃO, 2001, p. 56), posicionando-se como dinamizador 
de conhecimentos sólidos e flexíveis. Entretanto, devem ser disponibiliza-
das ao formador as condições necessárias, tanto em relação à organização 
do ambiente quanto tempo suficiente para estudo e planejamento, para 
que possa desenvolver suas atribuições e que, por consequência, possa 
proporcionar, aos demais professores, a oportunidade de participarem de 
situações e experiências que os levem a “aprender a ensinar” de diferentes 
formas e em diferentes contextos (MIZUKAMI, 2006, p. 10).

O PNAIC estimulou uma formação continuada em uma perspectiva 
crítico-reflexiva, que possibilita aos professores a troca de experiências 
e a partilha de saberes para que se consolidem em espaços de formação 
mútua, nos quais cada professor é chamado a desempenhar, simultanea-
mente, o papel de formador e de formando. Nestes contextos formativos 
com base no diálogo, é necessário, como afirma Alarcão (2011, p.49), “um 
diálogo consigo próprio, um diálogo com os outros incluindo os que antes 
de nós construíram conhecimentos que são referência e o diálogo com a 
própria situação”. 

Assim, as formações continuadas seguiram uma dinâmica própria do 
PNAIC, organizadas em várias instâncias que se complementaram: for-
mação dos formadores regionais, formação dos orientadores de estudo e 
formação dos professores alfabetizadores. Construiu-se, então, uma rede 
de formação que colaborou para o desenvolvimento do pensamento críti-
co-reflexivo. Sobre a formação, relatam os formadores regionais:
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O PNAIC é uma rede formativa, ou seja, a Universi-
dade forma os Formadores, os Formadores formam 
os orientadores de estudo e os orientadores de es-
tudo formam os Professores Alfabetizadores, para 
que estes aprimorem seus conhecimentos teóricos 
e metodológicos, com vistas a ser vivenciado nas 
unidades escolares e desse modo, contribuir efeti-
vamente com o processo ensino-aprendizagem das 
crianças do primeiro ciclo (ALMEIDA, 2016, p. 71. 
Formadora regional. PNAIC/MT).

Desta forma, é possível evidenciar a relação entre as diferentes ins-
tâncias do processo de formação continuada. As formadoras regionais, 
com base em suas concepções e práticas, revelaram a compreensão do 
espaço de formação como tarefa complexa e de permanente troca de ex-
periências, estudo teórico e constante diálogo. Destacam-se os discursos 
pedagógicos dos orientadores de estudo, também chamados de formado-
res locais, que relatam as contribuições do curso para a formação profis-
sional e pessoal, registradas nas seguintes alocuções:

Na relação teoria e prática, de uma maneira produ-
tiva e prazerosa; Na aquisição de novos e signifi-
cativos conhecimentos teóricos; Para participar de 
debates importantes já não só como ouvinte, mas 
como alguém que tem algo a dizer; Com sugestões 
de atividades práticas que auxiliam nosso trabalho 
nos municípios; Para autoavaliar nossa prática diá-
ria; Para aguçar o olhar para aquilo que é relevante 
no processo de alfabetização (BERTOLDO, 2019. p. 
19. Coordenadora de formação. PNAIC/MT).

O que se propõe aqui é que o princípio de dar 
voz, ou melhor, ouvir a voz dos professores possa 
se formular em todas as atividades de formação 
continuada. [...] Em nossas atuações como forma-
doras, assumimos essa perspectiva ao propormos 
estratégias que propiciassem uma experiência de 
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formação em que os sentidos fossem construídos 
coletivamente, pela polifonia das diferentes vozes 
que dela participaram, num diálogo de enunciados 
formadores (FRAMBACH; VIDAL, 2015, p. 45. For-
madoras locais. PNAIC/RJ).

O depoimento dos orientadores de estudo/formadores locais aponta 
para os potenciais da formação continuada e convergem para alguns pon-
tos em comum. Destacamos, dentre eles, a necessidade de promover ações 
colaborativas e reflexivas que se constituam na participação de diferentes 
atividades de formação continuada e na partilha de conhecimentos, de forma 
democrática e comprometida com o cotidiano escolar. É importante destacar 
que o conceito reflexivo na formação continuada de professores está em ser o 
professor “um prático e um teórico da sua prática” (ALARCÃO, 1996, p.82-83). 

Pensando nesse processo formativo, fica evidenciado, pelos textos do 
Banco de Dados (2021), que as formações continuadas se tornaram um local 
de diálogo. Os encontros de formação possibilitaram a aproximação entre 
quem produz saberes teóricos e quem produz saberes práticos. Foi construí-
do um espaço de partilha de saberes, de amadurecimento de conceitos e de 
tomada de decisões pedagógicas. 

Assim, o formador regional, ao discutir com seus pares nas IES, colocava-
-se no papel de formando para, depois, nos polos, colocar-se como formador, 
como colaborador no processo de formação dos alfabetizadores. Instâncias 
diferentes, porém complementares e comprometidas com o aprendizado das 
crianças, visando atender às reais necessidades da educação, em seu sentido 
político, ético e democrático.

SOBRE A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES ALFABETIZADORES

Para instituir um fio condutor na observação dos sentidos indicados pelas 
vozes dos autores das publicações, no que tange à formação dos professores 
alfabetizadores, partiremos dos cinco princípios gerais que fundamentam os 
materiais produzidos para a formação continuada do PNAIC (BRASIL, 2012). 
São eles: a prática da reflexividade, a mobilização dos saberes docentes, a 
constituição da identidade profissional, a socialização, o engajamento e a co-
laboração. 

Nesse percurso, destacaremos algumas estratégias formativas que con-
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cretizaram tais princípios, atrelando-as à concepção que permeia o processo 
formativo. Ressaltamos que os princípios se consolidam de forma integrada, 
assim, um complementa e suscita o outro. 

A prática da reflexividade pressupõe a formação de um professor refle-
xivo e instaura-se como alicerce para as inovações desejadas na prática pe-
dagógica. Pautada na alternância entre prática/teoria/prática, a reflexividade 
consiste na previsão e observação de situações didáticas, aliadas à reflexão 
fundamentada por conhecimentos científicos. Assim, temos o questionamen-
to como ponto principal do processo formativo, impulsionando o viés inves-
tigativo do professor. 

Nesse sentido, os textos apontam para uma preocupação do formador 
em mobilizar os saberes dos docentes, que envolve “saberes oriundos da 
formação profissional e saberes disciplinares, curriculares e experienciais” 
(TARDIF, 2014, p.36). Os alfabetizadores revelaram sentir necessidade de des-
construir certezas, alterar caminhos metodológicos rotineiros e, através de 
estudos, fundamentar suas decisões pedagógicas. 

Segundo uma professora participante da formação no Rio Grande do Sul, 
a análise das ações pedagógicas, nos encontros de formação, despertou mo-
tivação para práticas inovadoras:

Os encontros de formação do PNAIC foram bem mo-
tivadores, propiciaram uma reflexão acerca das prá-
ticas realizadas em sala de aula. Tem nos remetido a 
um repensar de nossas ações e a um novo querer. Um 
querer refazer o que está feito, com novas visões e 
metodologias que venham a contemplar as deman-
das emergentes (POWACZUK, 2019. p.20. PNAIC/RS).

Esse processo contínuo de formação corrobora os ensinamentos de Freire 
(1991): “a gente se faz educador, a gente se forma, como educador, permanen-
temente, na prática e na reflexão sobre a prática’’ (FREIRE, 1991, p.32). Nesse 
ínterim de mobilização dos saberes docentes, a formação PNAIC contribuiu 
para a construção positiva de uma identidade profissional. A delimitação do 
“ser professor” abarca, dentre outros aspectos, sua história; suas vivências 
pessoais, sociais e profissionais; seu engajamento; seu contexto profissional 
– incluindo baixos salários, excesso de trabalho e formação inicial precária.
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A valorização do saber docente e o fortalecimento do coletivo, por meio 
do compartilhamento de saberes, foram pontos da formação que contribuí-
ram para a constituição do “ser professor”. Além disso, houve o resgate de 
memórias, o que possibilita revisitar o caminho percorrido com o olhar da 
atualidade. O professor é um ser histórico, logo, suas vivências são signifi-
cativas para a constituição de sua identidade. Ao resgatar memórias profis-
sionais e de formação, possibilitamos que o professor reveja seu caminho, 
identificando situações que, estando mais bem compreendidas, auxiliarão nas 
mudanças de suas práticas. 

Neste caminho, trazemos o princípio da socialização à luz dos textos que 
compõem o acervo. Nos encontros de formação do PNAIC, o professor é sem-
pre estimulado a comunicar-se por meio de atividades em grupo, exercitando 
sua capacidade de argumentação e, consequentemente, de reflexão, de forma 
fundamentada, sobre a prática pedagógica. O exercício da socialização, do 
dialogismo, do compartilhamento de saberes e fazeres contribui para o de-
senvolvimento tanto profissional quanto pessoal.

Assim, a socialização, como princípio inerente à formação do PNAIC, 
acontece pelo partilhar dos saberes da profissão, pela aprendizagem entre 
pares. Da socialização profissional, pode ocorrer o fortalecimento do coletivo, 
a partir da criação de laços afetivos entre os participantes, de forma a contri-
buir para o engajamento desses profissionais na tarefa de educar. 

A formação PNAIC trouxe diversos desafios e indagações pedagógicas 
ao docente. A reflexão sobre a prática favoreceu o engajamento do docente 
à medida em que desperta não somente o prazer e a responsabilidade com a 
formação, mas também o compromisso ético com a profissão, com a escola 
pública, com as crianças. A expectativa é que esse compromisso seja mantido, 
mesmo após a finalização da formação, refletindo uma efetiva mudança de 
prática.

O compromisso com a profissão desencadeia o trabalho coletivo, desen-
volvido continuamente nos encontros de formação, através do exercício do 
princípio da colaboração. Os professores, ao colocarem em prática o respeito, 
a solidariedade, a participação, o pertencimento e a apropriação, negam o 
individualismo e consolidam as dimensões coletivas da docência.

Percebemos, então, que a formação PNAIC promoveu, efetivamente, o 
exercício da reflexividade, a mobilização dos saberes docentes, a constituição 
da identidade profissional, a socialização, o engajamento e a colaboração. A 
concretização desses princípios revela o atendimento aos objetivos gerais da 
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formação continuada que visa à formação de professores que utilizam a sua 
prática como objeto de reflexão, de pesquisa.

Complementando o panorama sobre o que os textos indicam em relação 
às práticas de formação, apresentamos uma visão geral sobre as estratégias 
formativas abordadas nos títulos dos capítulos. Foram utilizadas como filtros 
na busca, inicialmente, as estratégias sugeridas como permanentes no cader-
no de Formação de Professores no Pacto Nacional pela Alfabetização na Ida-
de Certa (2012) e, em seguida, outras estratégias que consideramos presentes 
nos encontros de formação. Vejamos:

Tabela 1 – Estratégias formativas utilizadas como busca nas obras cadastradas.

ESTRATÉGIAS SUGERIDAS PELO PNAIC

Filtro de busca Ocorrências 

Planejamento 13

Análise de relatos 12

Avaliação (elaboração de instrumentos e discussão sobre resultados) 12

Leitura deleite 3

Análise (de atividades de alunos) 1

Análise (de situações de sala de aula filmadas) 1

Análise de recursos didáticos -

Avaliação da formação -

Estudo de textos -

Exposição dialogada -

Retomada (do encontro anterior) -

Socialização de memórias -

Tarefas de casa -

Vídeo (em debate) -

OUTRAS ESTRATÉGIAS

Projeto 18

Sequência didática 18

Jogos 13

Lúdico 6

Ludicidade 5

Relato de experiências 4

Troca de experiências 3

Fonte: Banco (2021).
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As estratégias de ensino mais utilizadas na composição dos títulos 
dos textos que compõem as obras do corpus são: sequência didática, pro-
jeto, jogos e planejamento. Esse resultado confirma o exercício dos princí-
pios gerais na formação continuada, alvo do presente estudo. Afinal, con-
siderando essas quatro palavras-chave em relação ao que nos revelam os 
formadores e professores participantes do PNAIC, a pesquisa aponta para 
uma práxis educativa significativa, contextualizada, na qual a ludicidade 
permeia o planejamento organizado em projetos e sequências didáticas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A formação continuada promovida pelo PNAIC concretizou-se em uma 
rede de formação, em um espaço de cooperação no qual, através de estra-
tégias coletivas de compartilhamento de fazeres e saberes, a práxis peda-
gógica era objeto de reflexão, resultando em inovações nos processos de 
ensino e aprendizagem. Essa dinâmica refletiu-se tanto na formação dos 
formadores regionais com os orientadores de estudo quanto destes junto 
aos professores alfabetizadores.

O material pesquisado nos apontou que o processo formativo foi efe-
tivamente se consolidando à medida que o professor – como formando ou 
como formador – avançava no seu processo de autoformação. Ao refletir 
sobre a sua prática, reelaborando suas certezas pedagógicas, ampliando 
sua fundamentação teórica, o professor foi ressignificando seus saberes. 
Neste movimento, consideramos que os professores efetivamente envol-
vidos na formação PNAIC desenvolveram o viés investigativo do seu perfil 
docente, aprimorando seu movimento de pensar sobre o fazer. 

Dessa forma, o Pacto, pelos movimentos de recontextualização do 
discurso e mobilização dos saberes dos docentes, possibilitou colocar o 
professor como protagonista de seu processo de formação. O presente es-
tudo nos indicou que, mesmo sendo levado a todo o país, o PNAIC, concre-
tizou-se considerando cada contexto, cada realidade, sendo ressignificado 
de acordo com as especificidades dos diferentes espaços de formação.

Ressaltamos, ainda, que o docente atua inserido em um contexto edu-
cacional e sua formação, apesar de imprescindível, não é suficiente para 
alavancar os índices educacionais. Faz-se necessário o investimento, por 
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parte dos governantes, em políticas consistentes e duradouras, tanto de 
formação continuada quanto no âmbito estrutural, visando, inclusive, a 
melhorias das condições de trabalho dos educadores. 

Esperamos que as considerações aqui apresentadas sobre o processo 
formativo do PNAIC, a partir das publicações que compõem o Banco de 
Dados Access – Obras do PNAIC (2021), sigam suscitando reflexões signifi-
cativas, contribuindo para a organização e implantação de outras políticas 
públicas cujo objetivo seja a formação continuada de professores em uma 
perspectiva social e política.
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CAPÍTULO 7

A FORMAÇÃO E AS PRÁTICAS DO 
PROFESSOR PESQUISADOR: REFLEXÕES 
SOBRE PROCESSOS FORMATIVOS DO PNAIC

Dilcelina Souza da Silva Vasconcelos
Eliziaria da Silva e Sousa Carvalho

Simone Pluvier Duarte Costa

O presente texto tem como premissa refletir sobre aspectos trazidos 
por algumas obras produzidas por diferentes Instituições de Ensino Su-
perior (IES) que atuaram como parceiras do MEC no desenvolvimento do 
Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – PNAIC. A fonte utiliza-
da para este trabalho foi constituída por obras escritas por coordenadores, 
supervisores, formadores e professores que participaram ativamente de 
todo o processo de construção e execução do PNAIC no período de 2013 a 
2017. A metodologia utilizada foi a observação de temáticas recorrentes, 
tendo como base filtros elaborados a partir das informações das obras 
que compõem o BANCO de Dados Access – Obras do PNAIC, preparado 
por UVA e GEALE-UFPel. No processo de escrita, a partir dos filtros de 
busca aplicados, retornamos às obras para destacar trechos e informações 
pertinentes aos enfoques estabelecidos. Assim, neste texto, o foco são os 
processos de formação do professor alfabetizador e suas práticas como 
professor pesquisador que reflete sobre os processos formativos e as ati-
vidades de docência.

As obras do PNAIC foram elaboradas ao longo do desenvolvimento do 
programa, nas mais diversas regiões do país, com autores que ocuparam 
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diferentes papéis. As obras demonstram que os saberes docentes estariam 
relacionados à capacidade de o professor poder teorizar a sua prática, or-
ganizar sua ação baseada em experiências vividas e, por fim, assumir o seu 
comprometimento com o processo de ensinar e de aprender, em uma pers-
pectiva formativa e organizativa, possibilitando o planejamento das ações 
a serem explorados, o registro e a análise dos resultados alcançados.

Nas abordagens da formação continuada do professor alfabetizador, 
sempre esteve presente o desafio de se alcançar uma melhoria nos pro-
cessos de alfabetização de um número significativo de adolescentes e 
adultos, especialmente de crianças. A alfabetização e o letramento cons-
tituem a base essencial de formação de indivíduos preparados para exer-
cerem sua função social no mundo. Baseada na perspectiva discursiva de 
Bakhtin, a linguagem é permeada por aspectos históricos, ideológicos, so-
ciais e culturais (GOULART, 2014). Diante disso, percebe-se o quanto a in-
teração social, a dialogicidade, é indispensável para que haja comunicação 
entre os pares, tal como foi pautado nas formações do PNAIC. 

Nesse programa, novas concepções foram sendo construídas no to-
cante à reflexão teórico-metodológica das práticas realizadas para as 
crianças dos anos iniciais. Esse processo de aquisição da linguagem como 
prática social é explicado por Magda Soares (2003, p. 40): 

um indivíduo alfabetizado não é necessariamente 
um indivíduo letrado; alfabetizado é aquele indiví-
duo que sabe ler e escrever; já o indivíduo letrado, 
o indivíduo que vive em estado de letramento, é 
não só aquele que sabe ler e escrever, mas aquele 
que usa socialmente a leitura e a escrita, pratica 
a leitura e a escrita, responde adequadamente às 
demandas sociais de leitura e escrita.

De acordo com Couto e Gonçalves (2016, p.158), 

O PNAIC foi instituído pelo Governo Federal, por 
meio da Portaria 867 de 4 de julho de 2012 (BRA-
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SIL, 2012ª), a qual define a parceria com estados e 
municípios que reafirmaram e ampliaram os com-
promissos previstos no Decreto 6.094/2007 (Com-
promisso Todos pela Educação), especificamente 
no tocante ao inciso II do art. 2º - [...] alfabetizar as 
crianças até, no máximo, os oito anos de idade, afe-
rindo os resultados por exame periódico específico 
(BRASIL, 2012a)-, que passa a abranger: alfabetiza-
ção em Língua Portuguesa e em Matemática; rea-
lização de avaliações anuais universais, pelo INEP, 
para os concluintes do 2º e do 3º ano do Ensino 
Fundamental; apoio gerencial, no caso dos estados, 
aos municípios que tenham aderido ao PNAIC, para 
sua efetiva implementação e organização de uma 
rede de aprendizagem. 

Outros programas que antecederam o Pacto tiveram sua contribui-
ção no sentido de nortearem o seu desenvolvimento e êxito, dentre eles: 
o Programa de Formação de Professores Alfabetizadores (Profa/2000), 
o Pró-Letramento (2005), o Programa de Alfabetização na Idade Certa 
(PAIC/2007), todos empreendidos pelo MEC. Contudo, a concepção de Re-
gime de Colaboração obteve, de fato, sua efetivação com a anuência de 
uma política pública para a Educação, por meio do pacto federativo, com 
vistas à suplantação das distinções regionais, bem como a universalização 
do ensino e seu aprimoramento a partir da parceria com as universidades. 
Isso criou um elo de troca contínua no que se refere à qualidade das uni-
dades públicas de ensino em todo o país (SOUZA, 2018).

Segundo análise do IBGE referente ao analfabetismo no Brasil, houve 
uma discreta melhora de 6,8 %, em 2018, para 6,6%, em 2019. Distribuí-
do entre diferentes faixas etárias e etnias, 3,9% pessoas de 15 anos ou 
mais de cor branca, enquanto 9,1% entre pessoas de cor preta ou parda 
são analfabetas. O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (INEP) registra que a cidade de São Paulo apresenta 
o maior quantitativo de pessoas que não sabem ler e escrever, 383 mil, 
seguida pelo estado do Rio de Janeiro, cujo número atinge 199 mil da 
população carioca.
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Baseada nos dados elencados, a formação do professor, desde esses 
marcos históricos, passa a ser uma forma de as políticas educacionais in-
vestirem em transformações efetivas da educação básica: pensar tanto na 
formação inicial quanto na continuada. Em razão disso, inúmeras políti-
cas públicas e programas de formação em alfabetização no Brasil foram 
implementados, sendo o Pró-Letramento (2005) e o Pacto Nacional Pela 
Alfabetização na Idade Certa (2012) os principais, pois tiveram uma larga 
projeção para dentro das redes de ensino público. A constituição do PNAIC 
é destacada pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, na obra “Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Certa”, cuja proposta em questão se 
pauta nas possibilidades de pensar a formação continuada enquanto um 
caminho potencial para a melhoria da prática docente e das socializações 
de experiências bem-sucedidas que ocorrem no chão das escolas (CONS-
TANT, 2013).

Dentro desse contexto, o papel do professor alfabetizador toma enor-
mes proporções e características distintas, pois o profissional passa a ser 
visto como um dos mais importantes agentes transformadores da edu-
cação brasileira. Como medida para a melhoria da educação, o governo 
passa a colocar em prática o que está garantido na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB), Lei n° 9394/96, que, em seu artigo 67, 
inciso II, estabelece que a formação continuada é abordada como uma das 
formas valorização do profissional da educação.

Sob a égide dessa nova possibilidade de retomada de diferentes 
aprendizados, descortinava-se um misto de sentimentos permeando a 
prática pedagógica. Nesse contexto, orientadores, formadores e profes-
sores encontravam-se diante de um mesmo desafio: a responsabilidade 
de contribuir com a formação dos professores alfabetizadores para que 
estes contribuíssem com a alfabetização das crianças. Sobre este aspecto, 
trazemos depoimentos de professoras orientadoras de estudos, decorren-
tes de uma pesquisa realizada sobre o PNAIC, no âmbito da Universidade 
Estadual de Santa Cruz, em parceria com a Universidade Federal do Re-
côncavo Baiano: 

É um programa que veio dar subsídios aos orien-
tadores de estudo com material bem-preparado e 
direcionado para alfabetizar todas as crianças da 
rede pública até os 8 anos de idade. (P47) Penso 
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que esse programa abre um leque de possibilidade 
porque não engessa o fazer pedagógico, mas opor-
tuniza discussões, aprofundamento teórico. Para 
mim, [a] formação precisa oportunizar a relação real 
entre prática e teoria e não apenas a sistematiza-
ção de atividades para cumprir o cronograma. (P2) 
Um programa que veio para que nós professores 
possamos pensar/repensar nossa prática, refletindo 
sobre o nosso papel enquanto alfabetizador, em um 
cenário que nossos alunos chegam ao ensino médio 
sem domínio das necessidades básicas de alfabe-
tização. (P40) (COUTO; GONÇALVES, 2016, p. 162).

Por outro lado, muitos professores, ao longo de sua formação continua-
da e exercício no magistério, mostravam-se desestabilizados quanto à sua 
prática, uma vez que as descontinuidades políticas traziam, em seu bojo, 
consequências muito prejudiciais, como a ausência de tempo hábil para uma 
avaliação mais aprofundada do que foi positivo e do que poderia ser imple-
mentado, visando melhorias no ensino e na aprendizagem, o que provoca-
va nos professores ansiedade e expectativas do que poderia ser mudado 
na gestão seguinte. Dessa forma, políticas bem construídas eram desfeitas 
para que outras administrações pudessem trazer algo novo para satisfazer 
seus quereres e promessas de campanha. Esse tipo de política é descrito 
como “administração zig-zag”, e é altamente descabido, pois desenvolve 

uma sadia resistência diante dos intentos mudan-
cistas, já que não sabem quanto tempo vão durar. 
Uma consequência derivada é que esse hábito de 
resistir às mudanças inconsequentes acaba por se 
fixar e fazer com que não se aceite até mesmo as 
políticas educacionais mais sadias e apropriadas. 
(CUNHA, 1995, p. 475)

Os professores consideravam que seria mais um programa a ser im-
plementado por parte de gestores educacionais que os tiraria da “zona de 
conforto” e os levaria a desafios inesperados, pouco recompensadores, 
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com um investimento de seu tempo já tão escasso em função da jornada 
dupla/tripla de trabalho e, principalmente, pela falta de apoio da ges-
tão escolar, dificultando e desvalorizando o potencial transformador do 
PNAIC (SANTOS, 2015). No entanto, a mesma política foi gerando outras 
visões e experiências com o PNAIC. O professor é um profissional multi-
facetado e persistente, sedento por novos aprendizados e, por isso, não 
desiste facilmente diante dos desafios. 

Algumas iniciativas do PNAIC tiveram caráter preponderante para 
agregar os docentes, dentre elas, a de assumir o papel de pesquisador, 
de investir mais tempo em planejamento e, a partir dessa postura, ter um 
olhar mais minucioso referente às metodologias específicas para a alfabe-
tização, unindo a teoria e as análises reflexivas sobre a prática. A Univer-
sidade Federal de Mato Grosso (UFMT) traz em uma de suas publicações o 
seguinte relato que ilustra esse aspecto:

Durante essa caminhada, assumimos o papel de 
pesquisadores e pesquisadoras, tanto do desenvol-
vimento infantil quanto de como se dá o processo 
de aprendizagem da criança desde o seu nascimen-
to. Os caminhos que percorremos, com o aporte dos 
Cadernos de estudos do de EI, causaram reflexões 
sobre a necessidade de se trabalhar coletivamente 
e de respeitar os diferentes saberes e a diversidade 
cultural dos sujeitos, a importância das trocas de 
experiências. (PAIVA, 2019, p.150).

Paulo Freire (2009) foi muito assertivo ao dizer que o professor é esse 
profissional que não cede à estagnação, muito pelo contrário, entende que 
não é possível haver ensino sem pesquisa, sem dedicação e vontade de co-
nhecer novos caminhos e descobrir novos fazeres. E para corroborar essa 
afirmação, Maria Teresa Esteban destaca a relevância da pesquisa no coti-
diano da escolar, afirmando que uma pesquisa participativa, que promova 
uma dialogicidade contínua entre os pares envolvidos nas investigações, 
“possibilita ter a experiência da sala de aula junto com a professora e as 
crianças e viver um fecundo intercâmbio com várias professoras por meio 
do estudo e da reflexão coletiva sobre a avaliação no cotidiano escolar.” 
(ESTEBAN, 2003, p.574).
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Os professores alfabetizadores, ao longo do período de formação do 
PNAIC, tiveram a oportunidade de partilhar angústias, ansiedades, suces-
sos e insucessos da sua prática cotidiana, o que revalidou a importância 
da troca entre os pares. A cada encontro havia compartilhamentos de ex-
periências muito significativos e, por meio deles, práticas eram analisadas, 
refletidas e reconsideradas. Desse modo, os professores sentiam-se mais 
fortalecidos e dispostos a avançar, lidando com os desafios propostos pela 
prática alfabetizadora, algo descrito por uma orientadora de estudos em 
obra organizada pela Universidade Federal de Pelotas:

A proposta do PNAIC, em consonância com o ex-
posto pelo autor, permitiu a teorização da prática 
de forma efetiva. Em encontros presenciais, pro-
moveram-se a troca entre pares, a pesquisa fun-
damentada e a avaliação. Por meio desse viés, se 
percebeu o processo de alfabetização em sentido 
lato, buscando-se garantir que a leitura e a escrita 
em todas as áreas do conhecimento ultrapassassem 
as paredes da escola, assumindo sua função social. 
Esse feito só foi possível porque o objeto de estudo 
era a realidade sentida e vivida por cada educadora, 
em sua sala de aula, e seus saberes construídos ao 
longo da carreira, que, naquele momento, eram de-
vidamente valorizados e tomados como conteúdos 
formativos (MACHADO, 2017, p.24).

A constituição dos processos de formação apreciados a partir das 
obras reafirma como fundamental a problematização do PNAIC enquanto 
política pública de alfabetização, e, também, como suas repercussões se 
faziam urgentes e necessárias. Docentes que tiveram a oportunidade de 
participar desse Pacto, ao longo de todo o seu processo, reafirmam que 
houve melhorias em suas práticas. Essas melhorias contribuíram signifi-
cativamente para a efetivação e a garantia da qualidade na aprendizagem 
dos alunos do ciclo de alfabetização, por meio de uma formação continua-
da e eficaz de professores das séries iniciais da Escola Básica: 
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Diante de tantas conquistas, estimuladas pela par-
ticipação nesse processo formativo, todos estão 
conscientes de que fizeram o melhor possível e que 
ainda é preciso continuar aprendendo e ensinando 
cada vez melhor as nossas crianças. (SOUZA, 2019, 
p. 180)

Percebe-se o quanto é importante ter uma visão mais ampliada e críti-
ca da realidade, em busca da tão sonhada transformação da realidade das 
crianças que estão ávidas pelo conhecimento, por compreender o mundo 
e transformá-lo, mas também do professor, que entende a importância 
de sua formação continuada, dispondo-se a exercitar a sua capacidade 
reflexiva e desenvolver as competências do pensar. É neste contexto que 
o PNAIC aparece no cenário educacional como uma política pública que 
redimensiona e ressignifica paradigmas cristalizados, em busca de uma 
escola democrática, inclusiva e igualitária.

A TRANSFORMAÇÃO DO PROFESSOR ALFABETIZADOR DURANTE O 
PERCURSO DE FORMAÇÃO DO PNAIC

Com os investimentos e as possibilidades de formação e informação, 
o professor busca afirmar e reafirmar sua autoria pedagógica e seu prota-
gonismo na mediação da aprendizagem das crianças. É imprescindível res-
saltar a importância e o reconhecimento dos saberes construídos e pro-
duzidos pelos alfabetizadores ao longo dos anos de formação continuada 
do PNAIC. Entre eles, destacam-se o planejamento e a prática reflexiva 
mediante as apropriações ocorridas no decorrer do processo. Em uma das 
obras publicadas pela Universidade de Juiz de Fora (UFJF), este aspecto é 
explicitado como uma “circularidade práticateoriaprática de vivenciar o 
processo ensino aprendizagem [que] nos fez refletir que existem formas 
outras de alfabetizar e que estamos em constante formação [...]” (FILHO; 
SOUZA, 2015, p. 34).

Nesse sentido, uma importante vertente da formação continuada se 
constitui justamente na ampliação de espaços para reflexões sobre essa 
circularidade que se faz por meio da dialogicidade, oferecendo meios para 
que esse movimento seja efetivado na prática docente. A vivência e a 
reflexão sobre possibilidades formativas reais, voltadas tanto para a for-
mação desse professor quanto para o processo de construção da apren-



ESTUDOS E PESQUISAS SOBRE O PNAIC EM LIVROS, DISSERTAÇÕES E TESES 141

dizagem pelas crianças, buscam trazer outro movimento e olhares para o 
alfabetizador.

Mediante as inúmeras produções escritas publicadas durante todo o 
período de duração do Pacto Nacional Pela alfabetização na Idade Cer-
ta – PNAIC, no território nacional, o presente texto busca mostrar quem 
é esse professor alfabetizador que está sendo formado, seu processo de 
transformação, anseios, expectativas e quais apropriações fez ao longo 
das formações, e como estas foram potencializando possíveis interven-
ções pedagógicas do professor como um pesquisador. Uma das obras da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) reitera este aspecto presen-
te na concepção de formação fomentada pelo PNAIC: “Com base em uma 
concepção de formação que vem se atendo a esses vieses aqui expostos 
e que já pode ser observada em algumas políticas públicas, como é o 
caso do Pacto, um dos paradigmas possíveis é o do professor reflexivo” 
(FRAMBACH e VIDAL, 2014, p.44). A partir do momento em que o profes-
sor passa a compreender esse movimento de reflexão-ação inicia-se uma 
mudança de percepção e surge a necessidade de se repensar o processo 
ensino-aprendizagem, trazendo à tona a possibilidade de se tornar um 
pesquisador da própria prática. Esse movimento é iniciado pelo PNAIC 
quando os alfabetizadores passam a escrever sobre a própria prática, per-
cebendo, assim, a necessidade da fundamentação teórica como forma de 
credibilizar seu fazer pedagógico.

Nas mais diversas obras analisadas, há registros importantes de pro-
fessores que relatam vivências e desdobramentos ocorridos não apenas 
nas salas de aula, mas na (re)construção e na constituição do significado 
do que é ser um alfabetizador. A partir de retrospectivas e autoavaliações, 
sob a perspectiva do que eram, do que se tornaram e do que ainda podem 
ser. Os registros ressaltam as novas perspectivas, metodologias, experiên-
cias, conhecimentos e aprendizagens que foram adquirindo no processo 
de formação do PNAIC. A Universidade de Juiz de Fora (UFJF) traz em uma 
de suas publicações a seguinte afirmação: “a aprendizagem da docência é 
um processo que vai se compondo pela agregação de novos conhecimen-
tos e também pela (re)significação e (re)construção dos conhecimentos 
docentes.” (CARNEIRO; MAGALHÃES, 2015, p.8).

Além dos relatos dos professores, as obras analisadas trazem uma 
quantidade significativa de registros dos formadores sobre seus respectivos 
papéis no Pacto e suas percepções sobre como se deu essa (re)construção 
identitária. Segundo autores de texto de uma das obras da Universidade 
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Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), com o PNAIC “podemos compreender que 
o formador assume o papel de interventor nos encontros de formação, pois 
não é aquele que traz as “receitas” de aprendizagens [...]” (ARAÚJO; WIL-
LIAN, 2017, p.179).

Mediante esse cenário, é possível apresentar duas percepções de como 
o processo de formação foi constituído pelos professores: o posicionamento 
dos formadores e o posicionamento dos alfabetizadores, conforme apresen-
tado em uma publicação da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT): 

Em face disso, nos encontros formativos enfatizei 
que a prática docente necessita ser compreendida 
como processo de formação que se desenvolve ao 
longo da carreira do professor e requer a mobili-
zação de saberes teóricos, num processo contínuo 
(JESUS, 2015, p.138). 

Em outra publicação da mesma universidade, encontra-se o seguinte 
registro: “Pude perceber, na fala dos professores, com riqueza de detalhes, 
o quanto foram significativas as experiências vividas tanto pelo professor 
através de sua prática, quanto pelos alunos ao realizarem as atividades su-
geridas” (VECCHIA, 2015, p.244).

Um dos entraves para o engajamento dos professores nos programas 
de formação oferecidos pelo governo é a sua descontinuidade como políti-
ca, pois não se constituem como políticas de Estado, mas, sim, de governo. 
Além disso, há legislações que não são cumpridas em sua íntegra e tampou-
co se assegura a continuidade da participação dos docentes na avaliação e 
redefinição dos programas de formação. 

Na maioria das vezes, a formação inicial não passa a ser continuada e 
os professores não conseguem prosseguir em seus estudos e nem colocar 
em prática o que aprenderam por falta de apoio, o que pode se traduzir em 
medo e até mesmo resistência. Numa das obras da Universidade Federal do 
Mato Grosso (UFMT), é feita a seguinte reflexão: 

apesar de todos os limites decorrentes da imple-
mentação de políticas públicas educacionais, a 
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exemplo da cobrança por resultados imediatistas, a 
formação continuada [...] poderá desvelar as ideo-
logias decorrentes dessas políticas, como também 
favorecer a superação dos seus limites. (MELLO, 
2019, p.110).

No entendimento dos formadores, os professores alfabetizadores, 
num primeiro momento, apresentaram-se desconfiados, apreensivos e até 
mesmo resistentes à chegada de mais um programa de formação, o que 
pode ser observado em uma das obras da Universidade Federal do Paraná 
(UFPA): “Neste primeiro contato de formação foi possível perceber uma 
grande resistência dos professores alfabetizadores em relação à formação 
e aos novos objetivos traçados para a educação [...]” (ROCHA et al., 2016, 
p.178). A Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) traz em sua publica-
ção temas desafiadores para o processo de formação, estando entre eles, 
o planejamento “ouvimos assuntos como currículo, avaliação, planeja-
mento, rotina na sala de aula, jogos na aprendizagem, educação inclusiva 
e os desafios presentes no confrontamento dessas questões” (EUGÊNIO e 
PINTO, 2015, p.16). Já em umas das obras da Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT), essa resistência apresenta-se ainda mais explícita:

O termo “resistência” não estava apresentado no 
material como direção para os orientadores de 
estudo se posicionarem quando se defrontassem 
com uma situação de aversão às novas concepções 
para a organização da prática docente. Entretanto, 
foi o que mais angustiou e foi exposto em muitas 
discussões durante o momento da avaliação das 
formações com as orientadoras de estudo nos seus 
respectivos municípios. (ARAÚJO, 2015, p.44).

E esse foi o grande desafio do Pacto: Como planejar uma formação 
continuada que despertasse no professor o desejo de ir mais além, de 
querer buscar, refletir e questionar a própria prática, ser um pesquisador? 
Como conduzir uma formação que provocasse uma mudança de atitude 
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frente ao que estava habituado a fazer no dia a dia da sala de aula? Como 
desconstruir práticas, conceitos, concepções, teorias e abordagens presen-
tes nas formas de alfabetizar, sem que esse professor rejeitasse o PNAIC, 
logo de início, visto já ter passado por outras políticas e programas que se 
perderam pelo meio do caminho? Era necessário fazer esse professor “com-
preender que o que ele já sabe pode ser modificado, melhorado, trocado, 
ratificado, reconstruído, refeito ou abandonado” (BRASIL, 2012, p.14).

No decorrer das formações, as angústias foram muitas, assim como a 
descrença dos professores nos programas oferecidos pelo governo eram 
visíveis. Por isso, romper com os paradigmas já existentes e implementar 
novas formas de trabalho sempre foi o maior desafio dos formadores. Uma 
das obras da Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT) traz o seguinte 
depoimento: “a educação necessita de um repensar pedagógico, e que o 
que fazemos ou fazíamos atendia uma necessidade que não é a realidade 
de hoje.” (REZENDE. 2015, p.159). Atualmente, precisamos que as crianças 
sejam alfabetizadas para além do saber ler e escrever para que elas possam 
participar de maneira autônoma em diferentes situações sociais, podendo 
ativamente fazer frente às demandas do dia a dia. As necessidades da alfa-
betização precisam ser vistas como prioridade, pois extrapolam os limites 
das políticas públicas existentes e requerem continuidade e aproximação 
entre aquilo que se pretende fazer e o que se faz no chão da escola. O 
PNAIC trouxe essa aproximação tão necessária entre os alfabetizadores, 
isto é, a possibilidade da troca e do crescimento coletivo.

Assumir a postura de um formador pesquisador e reflexivo, que inves-
tiga a própria prática na busca por estratégias que contribuam para a cons-
trução de sua autonomia pedagógica e amplie o seu papel na mediação e na 
construção do conhecimento possibilitou ao professor formador pensar em 
planejamentos que contemplassem a criação de espaços para a discussão 
acerca dessa temática com os professores orientadores de estudo e alfabe-
tizadores. Ser um professor autônomo, que busque conhecimento, que saiba 
questionar, argumentar e intervir contribui significativamente para o prota-
gonismo docente e a construção da identidade pedagógica, encurtando o 
distanciamento entre teoria e prática. A Universidade Federal de Mato Gros-
so traz o relato de uma professora que corrobora essa posição: “A influência 
positiva na ação docente supõe um professor reflexivo que fundamente sua 
prática em teorias e teorize suas ações”. (PREVEDELLO, 2015, p.198).

Para Demo (2006), “quem ensina carece pesquisar; quem pesquisa ca-
rece ensinar”. Nesse contexto, teoria e prática são inseparáveis, uma com-
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plementa a outra e precisam ser constantes no dia a dia do professor alfa-
betizador. É de suma importância no processo ensino-aprendizagem que o 
professor não apenas se aprofunde nas discussões sobre a alfabetização, 
mas que, principalmente, tenha conhecimento e possa fazer uso de ferra-
mentas que possibilitem mudanças e quebra de paradigmas.

Apesar de todo empenho e esforço, os formadores puderam observar 
que, ao longo dos encontros, muitos professores perceberam que precisa-
vam repensar suas práticas e constataram que havia a necessidade de mu-
danças, mas ainda assim optavam pela permanência das práticas já realiza-
das. Uma das obras da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) traz um 
relato ilustrativo de uma orientadora de estudos de um município mineiro: 
“O Pacto trouxe inúmeras contribuições para o trabalho com a alfabetiza-
ção na escola. Apesar de nem todas terem sido impactadas [...]” (EUGÊNIO; 
PINTO, 2015, p.19). 

Nesse sentido, cabe ressaltar que a formação continuada demanda 
tempo e presencialidade, aspectos extremamente importantes para propi-
ciar momentos para a troca de experiências e o crescimento entre os pares, 
pois é preciso tempo para ouvir os anseios, as dúvidas e as descobertas, o 
que permite condições para a reflexão e o desenvolvimento profissional.

Outra dificuldade relatada pelos formadores no decorrer dos encontros 
foi fazer com que os professores compreendessem a importância de realiza-
rem as atividades propostas, como, por exemplo: leitura de material, produ-
ção escrita, atividades a serem realizadas nas salas de aula com as crianças, 
entre outras. Uma das autoras de obra publicada pela Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT) reitera essa questão: “O momento mais difícil da 
resistência dos professores alfabetizadores foi, sobretudo, durante o estudo 
e tarefas das unidades da sequência de atividades, sequência didática e 
projeto didático [...]” (ARAÚJO, 2015, p.44).

Outros formadores relataram que os alfabetizadores também reclama-
vam da quantidade de tarefas e que viam essas atividades como um “fardo”. 
Tais falas foram recorrentes durante alguns encontros e entendidas como 
complicadores para a realização das tarefas. Os professores expuseram al-
guns pontos que dificultavam o estudo, como: a falta de acompanhamento 
dos responsáveis pela formação, o tempo muito curto para leitura e o can-
saço do dia a dia do trabalho na escola. Em uma das publicações da Univer-
sidade Federal do Mato Grosso (UFMT), essa questão é explicada:
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A maior dificuldade ainda é fazer com que os profes-
sores não carreguem como um fardo as atividades 
solicitadas pelo Pacto. (mês, Gaúcha do Norte/MT, 
Relatório da Unidade 5). [...] reclamações quanto ao 
número de tarefas [...]. (SMS, Paranatinga/MT, Rela-
tório da Unidade 5). [...] alguns cursistas reclamam da 
quantidade de tarefas. (RAF, Primavera do Leste/MT, 
Relatório da Unidade 5). A dificuldade na realidade 
não é durante a formação, mas sim a falta de acompa-
nhamento de alguns pais em relação aos alunos que 
precisam de acompanhamento. (BNAM, Jaciara/MT, 
Relatório da Unidade 5). (ARAÚJO, 2015, p.45)

No posicionamento dos próprios alfabetizadores, os desafios também 
eram muitos, já que apenas o curso de formação de professores não é su-
ficiente para dar todo o embasamento necessário para se trabalhar com a 
alfabetização. Gatti (2010, p.11) problematiza este aspecto ao assim dizer: 
“no que concerne à formação de professores, é necessária uma verdadei-
ra revolução das estruturas institucionais formativas e nos currículos de 
formação. As emendas já são muitas. A fragmentação formativa é clara.”

Com o passar do tempo, os alfabetizadores foram compreendendo 
que o PNAIC trazia uma proposta diferenciada de formação continuada, 
percebendo que não estavam ali para serem julgados, tampouco para se-
rem tratados como tarefeiros, mas que tinham vez e voz, atuando para se 
tornarem protagonistas da própria história. O Pacto trazia uma proposta 
de trabalho bem organizada, buscando atender as necessidades dos pro-
fessores, alinhando prática-teoria-prática e trazendo alternativas de tra-
balho, de maneira que pudessem recontextualizar o processo formativo e 
suas práticas. 

A Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT) traz, em uma de suas 
obras, o depoimento de coordenadores locais que enfatizam bem essa 
questão: 

Alguns professores alfabetizadores relataram que 
tiveram que repensar o planejamento das aulas, a 
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escolha dos conteúdos, o ensinar e avaliar, assim 
como o melhor aproveitamento dos recursos didá-
ticos disponíveis nas escolas. o curso proporcionou 
a criação de instrumentos, formas, metodologias e 
meios diferentes de contar histórias. Criar estraté-
gias diferentes para aqueles alunos com dificuldades 
de aprendizagem. [...] Aulas mais dinâmicas, envolvi-
mento, participação e comprometimento, tanto do 
aluno como do professor, e demais colegas [...]. (CL5, 
2015 apud MARTINS; FERRARINI, 2016, p. 84)

O trabalho realizado pelo professor tem reflexos na vida escolar e ex-
traescolar das crianças. Quando estas são alfabetizadas em um ambiente 
que propicia o diálogo, a escuta, o questionamento, a busca e a reflexão, 
sua formação humana e cidadã é ampliada. Alfabetizadores pesquisadores 
contribuem para a formação de crianças pesquisadoras. 

Este processo dialógico foi observado em uma das obras da UFMT: “Os 
relatos de experiências dos professores pesquisadores e dos professores 
pesquisados se tornou fonte de apoio, os educadores conseguem visualizar 
como colocar as ideias em prática [...]” (GONÇALVES, 2015, p.321). Outro 
texto de obra desta mesma universidade traz a seguinte ponderação: “Vejo 
como maior desafio tornar o professor um pesquisador e autor de sua prá-
tica docente. Enfim, precisamos estudar sempre.” (MARTELLI, 2015, p.186).

Os professores foram percebendo que, além do que se quer ensinar, é 
preciso ser um constante pesquisador e ter um planejamento de como se 
pretende ensinar. Em uma das obras da UFMT, afirma-se que novos desa-
fios da educação requerem do profissional uma postura de pesquisador, o 
que significa estar atento às novas demandas educacionais:

Os avanços sobre a compreensão da importância 
do planejamento escolar para o êxito do processo 
de ensino e aprendizagem, das professoras alfa-
betizadoras na formação continuada, Pacto Nacio-
nal pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC). [...] 
como uma ferramenta pedagógica que possibilita 
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ao docente perceber a realidade, e, a partir do de-
senvolvimento das atividades propostas, avaliar 
percursos a serem percorridos, sobretudo, utilizá-lo 
como um importante referencial que aponta para a 
melhoria da qualidade do ensino no ciclo de alfabe-
tização. (JESUS, 2015, p.137)

Nesse contexto de encontros promovidos pelo PNAIC, por meio da 
formação continuada, tanto formadores quanto professores alfabetizado-
res foram percebendo, ao longo do processo formativo, que o planejamen-
to não é tarefa exclusiva dos professores regentes, mas algo que precisa 
ser pensado, inicialmente, no âmbito escolar, com a participação de todos 
os seus atores. A obra “Saberes Constituídos no Ciclo de Alfabetização: 
A Trajetória do PNAIC Pará/UFPA” exemplifica essa questão, ao afirmar: 
“As ações de ensinar a ler e escrever [...] não são tarefas exclusivas do 
professor alfabetizador, mas, sim, um trabalho conjunto de toda a escola, 
de todos os profissionais que atuam com os alunos, ao longo de sua vida 
escolar” (SOUSA et al., 2016, p.326).

Os novos conceitos de aprendizagem trazem à tona a necessidade 
de um planejamento que tenha como objetivo principal o protagonismo 
infantil, priorizando a utilização de estratégias que desafiem as crianças, 
dando-lhes mais responsabilidade e autonomia, com momentos para ouvi-
-las, permitindo que discutam e expressem suas opiniões com criticidade. 
Um planejamento flexível, que traga maior aprofundamento sobre o que 
se pretende e como se pretende ensinar, com diferentes possibilidades de 
construção do conhecimento pela criança, é uma ação necessária para a 
transformação das práticas e processos educativos.

As formações do Pacto contribuíram para que o olhar dos professores 
se tornasse cada vez mais apurado, como apresentado em uma das obras 
da Universidade Federal do Pará (UFPA): “as práticas docentes ganharam 
um olhar teórico para valorização e sucesso desta nova práxis educati-
va” (SILVA; SILVA; RAIOL, 2016, p.42). A obra expõe que “este novo olhar 
da educação embasado em Programas de Formação continuada como o 
PNAIC [...] geram, de fato, um grande desafio para todos os envolvidos 
nesse processo.” (SOUSA et al., 2016, p.71). 
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O que se pode dizer, também, é que com o PNAIC se iniciava um de-
bate sobre uma determinada prática pedagógica, que acabava por ser re-
pensada e reelaborada de forma mais significativa, tornando-se, inclusive, 
facilitadora do processo de alcançar os objetivos pretendidos pela pro-
fessora ou escola. Em uma das obras da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), localizamos o seguinte registro:

Muitas mudanças foram percebidas através das 
análises das atividades e também das visitas às es-
colas, pois muitas professoras ficavam orgulhosas 
por terem a oportunidade de mostrar seus planeja-
mentos e como, a partir da formação, conseguiram 
modificar sua prática e o mais importante, como 
estavam vendo bons resultados com esta mudança. 
(VIEIRA, 2016, p.272)

Nesse movimento de se (re)pensar, (re)construir, (re)significar, (re)to-
mar, (re)criar e (re)inventar as práticas pedagógicas vivenciadas no chão da 
escola, foi possível compreender que esse é um processo dinâmico e fle-
xível. Os professores foram percebendo que a possibilidade de vivencia-
rem na prática a teoria apresentada nos encontros era o que possibilitava 
discutirem com propriedade se o que estava sendo proposto era válido 
ou não. Na interação com as crianças, essas atividades apresentavam re-
sultados e geravam questões que tornavam os encontros de formação do 
PNAIC ainda mais válidos para esses docentes. 

A Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) traz, em uma de suas 
obras, o seguinte depoimento: “a interação gera a circulação de informa-
ções constantemente, não modelando, mas ressignificando as práticas 
pedagógicas, partindo da reconfiguração de certos conhecimentos espe-
cíficos à formação continuada [...]” (SOUZA; COSTA, 2016, p.23). Ainda de 
acordo com os autores, 

cada comunidade, cada sala de aula representa uma 
realidade única e por isso cabe ao professor ser pes-
quisador de sua própria prática. Mas ele só pode ser 
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pesquisador de sua prática se conseguir perceber a 
sua sala de aula como um espaço único de constru-
ção de saberes (SOUZA; COSTA, 2016, p.33).

No processo de análise das obras, observamos uma fala recorrente 
entre os professores, de que as crianças se desenvolviam de formas bas-
tante heterogêneas, isto é, enquanto umas ainda estavam aprendendo 
o alfabeto, outras já produziam textos. Sobre este aspecto, na obra da 
Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT), encontramos os seguintes 
destaques:

Alguns professores reclamaram da sobrecarga e 
das dificuldades encontradas em atender a hetero-
geneidade presente em sala de aula. (SMCB, Pri-
mavera do Leste/MT, Relatório da Unidade 7). [...] 
ainda há muito que se aprender para trabalhar com 
essa heterogeneidade: pois ainda há resistência em 
acreditar que é possível um trabalho com essa di-
versidade. (RPG, Pedra Preta/MT, Relatório da Uni-
dade 7). (ARAÚJO, 2015, p.49)

Ao longo do processo formativo, os formadores traziam à tona a rele-
vância da flexibilização do planejamento, reforçando a necessidade da bus-
ca por estratégias variadas, diversificadas e diferenciadas para que os pro-
fessores pudessem perceber que as turmas não são homogêneas. Segundo 
autoras de texto em obra da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), 

compreendemos que em todas as turmas existe he-
terogeneidade, seja ela pelos conhecimentos que 
os alunos têm, seja por formas de agir e de se com-
portar, seja por necessidades físicas. Diante disso, 
ao buscar atender a heterogeneidade, o professor 
mobiliza diferentes ações, recursos que favoreçam 
a aprendizagem dos alunos (LIMA; PESSOA; ARA-
GÃO, 2018, p.34).



ESTUDOS E PESQUISAS SOBRE O PNAIC EM LIVROS, DISSERTAÇÕES E TESES 151

Tanto os alfabetizadores quanto as crianças possuem características 
e maneiras próprias de aprender que precisam ser respeitadas, mas que 
podem ser trabalhadas quando o planejamento visa respeitar as necessi-
dades coletivas e individuais. As práticas realizadas em sala de aula são 
de fundamental importância para que os professores possam auxiliar as 
crianças no processo de alfabetização e letramento. Assumir a postura 
de pesquisador faz com que o alfabetizador possa olhar com criticidade a 
própria prática pedagógica, permitindo a busca por estratégias que façam 
a diferença na aprendizagem das crianças, compartilhando e experencian-
do saberes. Afinal, a pesquisa é inerente ao processo de formação e desen-
volvimento profissional da docência.

NUANCES DO PROFESSOR ALFABETIZADOR E PESQUISADOR: ENTRE 
PRÁTICA-TEORIA-PRÁTICA

Ao refletir sobre o movimento de formação do Pacto Nacional pela 
Alfabetização na Idade Certa junto aos professores alfabetizadores, as 
metodologias e intervenções aplicadas no cotidiano das classes de al-
fabetização, há uma dimensão amplificada de como todos os indivíduos 
envolvidos nesse processo foram afetados. Desse processo, destacamos, 
inicialmente, a importância do trabalho colaborativo e da troca de expe-
riências dessa natureza feitas no âmbito do PNAIC entre diferentes sujei-
tos que participavam das formações.

Na obra “Docência e Planejamento: Ação Pedagógica no Ciclo de Al-
fabetização” (NÖRNBERG; MIRANDA; PORTO, 2018), da Universidade Fe-
deral de Pelotas (UFPel), são trazidos vários apontamentos relevantes so-
bre a construção da cultura do diálogo e do trabalho colaborativo como 
estratégias poderosas de qualificação da formação e da ação docente. A 
produção contém um conjunto de textos elaborados por docentes expe-
rientes e por estudantes de Pedagogia que realizavam estágio curricular 
em turmas dos anos iniciais cujas professoras participavam do PNAIC, seja 
como orientadoras de estudo ou como professora alfabetizadora. 

Com base nos textos desta publicação, acreditamos que a formação 
do PNAIC proporcionou espaços de escuta, favorecendo a dialogicidade e 
a reflexão entre professores experientes e aspirantes à carreira docente. 
Por isso, entendemos que as políticas públicas precisam abrir possibili-
dades para que as vozes dos professores, e também dos estudantes em 
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formação nos cursos de licenciatura, sejam valorizadas por meio de uma 
escuta atenta às demandas que derivam de suas práticas e reflexões.

A escuta entre os pares pode contribuir para o reconhecimento das 
fragilidades e, assim, impulsionar a tomada de decisão, partindo do mo-
vimento de que se aprende e sempre é possível recontextualizar o fazer 
docente. Em cada canto desta nação há crianças sendo alfabetizadas em 
contextos diferentes, mas com necessidades de superação tão semelhantes. 
Essa identificação coloca o professor em um mesmo patamar, proporcio-
nando uma ideia de pertencimento ao coletivo de alfabetizadores do Brasil.

A visibilidade da voz docente traz para o bojo dessas contribuições 
o processo e o reconhecimento da construção identitária do professor 
alfabetizador, considerando-o como um articulador e elaborador de ins-
trumentos pedagógicos que viabilizam tanto o seu crescimento ao longo 
de sua carreira na educação como dos colegas de trabalho. Esse reco-
nhecimento da identidade profissional requer o posicionar-se enquanto 
docente, o que é favorecido por meio de indagações como: Quais aspectos 
fundamentam a minha prática? Por que faço essas ou outras escolhas? 
Quais intervenções são possíveis? O que difere minhas intenções pedagó-
gicas da posição de outros colegas alfabetizadores? 

Essas e outras inquietações podem surgir do movimento da escuta 
e, justamente por isso, já abrem um leque de possibilidades de enfrenta-
mento dos entraves da formação e do trabalho pedagógico no cotidiano 
da sala de aula. Quem eu sou está intrinsecamente ligado às decisões que 
são tomadas, pautadas nas escolhas, concepções, práticas e conceitos.

Refletir sobre a prática é um instrumento em potencial para referen-
dar novas políticas de formação de professores. Indagar e refletir sobre 
o que se faz produz inquietações que suscitam respostas. Isso porque a 
formação deve estimular uma visão crítico-reflexiva e, ao mesmo tempo, 
ela fornece aos professores os meios para um pensamento autônomo, que 
facilita a realização de outras dinâmicas formativas, como a de autofor-
mação participada (NÓVOA, 1992). 

A formação não se constrói por acumulação de cursos, de conheci-
mento ou de técnicas, mas, sim, via trabalho de reflexividade crítica sobre 
as práticas e de (re)construção permanente de uma identidade pessoal e 
profissional. Por isso, e tão importante investir na pessoa e dar um estatu-
to ao saber que provém da sua experiência como professor.
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Outro dado relevante dessa formação foram os critérios de escolha 
dos formadores. Não necessariamente professores alfabetizadores, mas 
educadores oriundos do território escolar, das coordenadorias de ensino 
e das secretarias de educação, que, articulados com as universidades, fo-
mentavam a formação dos professores alfabetizadores. Na obra “Docência 
e Planejamento: Ação Pedagógica no Ciclo de Alfabetização” (NÖRNBERG; 
MIRANDA; PORTO, 2018), observa-se que a condução dos encontros de 
formação do PNAIC envolvia uma equipe constituída por coordenadores, 
supervisores e formadores, vinculados às instituições de ensino superior, 
além de estudantes de graduação e pós-graduação; e, outra equipe, for-
mada por coordenadores locais e orientadores de estudo, vinculados às 
redes de ensino. Esse movimento dá um sentido de contemplação da di-
versidade, que é o espaço escolar, e da importância dos encontros em prol 
da aprendizagem das crianças. 

Todos os educadores envolvidos puderam também aguçar o olhar 
sobre a sua formação e atuação nas intervenções didático-metodológi-
cas com seus colegas professores. A formação foi tornando-se um grande 
esforço coletivo que, positivamente, reverberava na escola, por meio da 
observação e da crítica sobre os processos realizados, visando, assim, o 
aprimoramento do trabalho docente.

A formação do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 
propiciou uma reflexão pautada em concepções teóricas que problema-
tizavam a alfabetização numa perspectiva de letramento, o estimulava o 
professor a descortinar dois processos distintos e articulados entre si: o 
alfabetizar e o letrar, que não possuem caráter antagônico, mas se comu-
nicam e auxiliam na contextualização da função social da escrita.

Outro aspecto observado na formação foi a presença de elementos 
de justificativa teórica advindos do campo discursivo. Nessa perspectiva, 
o sujeito e sua linguagem estão numa condição de coexistência. Daí a im-
portância da reflexão crítica sobre a prática. O registro, o diálogo e a voz 
do professor ganham nuances da realidade e estes se apresentam intima-
mente comprometidos com o seu fazer docente. 

Ainda com base nos relatos da formação, observamos as concepções 
dos professores relativas ao conceito e percepção da heterogeneidade 
como um elemento de entrave nos processos de aprendizagem nas clas-
ses de alfabetização. Isso ocorreu de forma recorrente por conta da não 
observância da aquisição da leitura e da escrita como um processo que 
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todas as crianças vivenciam. Reconhecer que a influência cultural das fa-
mílias e/ou comunidade na interação da criança com a língua escrita faz 
toda diferença no processo de alfabetização também se fez necessário. Os 
professores foram percebendo outros aspectos como parte do processo de 
se planejar para os diferentes, fazendo da sala de aula um lugar dinâmico, 
no qual a interdisciplinaridade pode contribuir, efetivamente, para a me-
lhoria dos processos escolares. 

O movimento formativo experimentado por todos desemboca na ne-
cessidade e urgência do planejamento docente, antes delineado como um 
protocolo a ser seguido, com nenhuma intencionalidade, e que, em razão 
do esforço reflexivo, ganha outras nuances e sentidos para a formação e 
prática docente. Na obra “Docência e Planejamento: Ação Pedagógica no 
Ciclo de Alfabetização”, da UFPel, há um texto intitulado “Só Um Minu-
tinho... Vamos Contar Nossa Experiência Pedagógica”, no qual as autoras 
fazem o seguinte depoimento: 

o planejamento demanda um replanejamento 
constante para que as crianças avancem na cons-
trução de suas aprendizagens. E perceber isso se 
torna mais consciente quando se realiza o registro 
sistemático sobre o que se faz e se observa em sala 
de aula. (JAGER; ANDRADE, 2018, p.111).

Aprender, refletir e compreender a importância do planejamento 
como atividade que decorre da pesquisa e da reflexão foi uma das premis-
sas da formação do PNAIC e, talvez, um dos seus maiores legados para o 
movimento formativo docente. Além disso, o processo formativo do PNAIC 
criou condições objetivas para o professor alfabetizador pudesse proble-
matizar o seu fazer docente e pudesse buscar caminhos de superação das 
dificuldades enfrentadas, sejam elas no campo do ensino ou da aprendi-
zagem.

A formação de professores preconizada pelo PNAIC estimulou o pro-
fessor a um olhar aguçado sobre a sua prática. Esse movimento formativo 
desvela o seu fazer e provoca rupturas que podem efetivamente (re)signi-
ficar e transformar o seu fazer. E nesse processo está presente a dimensão 
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investigativa, que é inerente à ação docente, e que somente é possível 
quando traz à luz o olhar do próprio professor, pois, à medida que este re-
flete sobre a sua prática, ele também a investiga, confronta saberes, testa 
e utiliza outras possibilidades pedagógicas.

O ato de planejar proporciona à prática docente segurança para me-
lhor intervir nas situações educativas, assim como permite escolher entre 
as diversas possibilidades pedagógicas e metodológicas aqueles que me-
lhor se adequam e atendem as demandas da sua sala de aula. Interessante 
que essa dinâmica inerente ao planejamento e ao fazer docente cria uma 
conexão dialógica entre o saber e o fazer, algo que é extremamente ne-
cessário para o processo de aprendizagem dos estudantes.

O processo de formação do professor como pesquisador possibilita 
levar para a sala de aula informações e conteúdos reconhecidos como 
necessários ou como possibilidades palpáveis de intervenções didáticas 
capazes de favorecer a aprendizagem como também favorece fazer o ca-
minho inverso, ou seja, trazer da sala de aula pistas didáticas ou necessi-
dades pedagógicas dos alunos para que sejam debatidas, coletivamente, 
no encontro de formação. Esse movimento muda radicalmente o cenário 
formativo porque conduz a um fazer permeado de compreensão e reco-
nhecimento crítico e informado sobre a realidade. A sala de aula permite a 
reconfiguração do fazer docente por meio dos enfrentamentos cotidianos. 
A sala de aula da formação continuada aguça o professor a estudar sua 
prática, à luz das teorias, para refundar concepções e práticas.

Com base nos registros destacados das obras publicadas pelas IES 
coordenadoras do PNAIC, é possível afirmar que formação deixou como 
legado, dentre outros aspectos, um grupo grande de professores alfabe-
tizadores no Brasil ávidos por conhecimento, com gosto pela pesquisa e 
cientes da importância do planejamento como atividade inerente ao tra-
balho do professor alfabetizador, considerando-o, além disso, como eixo 
central do processo de ensino e aprendizagem.

A formação contribuiu com as práticas pedagógicas em classes de 
alfabetização nas diferentes regiões do país e deflagrou um novo modo de 
o professor alfabetizador perceber-se, isto é, como professor alfabetizador 
pesquisador. Para além de qualificar as práticas de ensino, experimentou o 
movimento de aprendizagem e (re)significação do fazer docente.
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CAPÍTULO 8

PRÁTICAS ALFABETIZADORAS DO PNAIC: 
FORTALECENDO A ARTE DE APRENDER A 
PAL AVRA E O DESE JO DE ESPERANÇAR A INFÂNCIA

Beatriz Santos Pontes 
Crystina Di Santo D’Andrea

Liliane Goreti Portinho Ortiz

A alegria não chega apenas no encontro do achado, 
mas faz parte do processo da busca. E ensinar e 
aprender não pode dar-se fora da procura, fora da 
boniteza e da alegria.

(FREIRE, 2003, p. 142)

A proposta de catalogação das obras do PNAIC, através do ineditismo 
do Banco de Dados Access – Obras do PNAIC (2021), acenou-nos com um 
desafio em pesquisa educacional que auxiliou a compreender o papel de 
um Programa de tal envergadura, como o Pacto Nacional pela Alfabetiza-
ção na Idade Certa, no cenário crítico da alfabetização no país. De forma 
geral, a criação deste banco de dados proporciona um mapeamento da 
produção em livros, publicados pelas IES, envolvendo o tempo/espaço de 
formação de professores e da formação dos formadores de professores 
que interagiram com/no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 
– PNAIC.
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Para desenvolver este artigo, optamos por analisar as transformações 
na cultura escolar, no Ciclo de Alfabetização, passíveis de serem observa-
das através das narrativas catalogadas, bem como do envolvimento dos 
professores alfabetizadores no protagonismo da ação pedagógica (práxis) 
experienciada no processo de formação oferecido pelo PNAIC e vivencia-
do diretamente nos territórios escolares.

Objetivando divulgar os Direitos de Aprendizagem dos alunos no Ciclo 
de Alfabetização, realizamos a releitura do tempo certo de estar na escola 
(como um dos direitos da infância), iniciando um movimento que prenun-
cia a alfabetização como Arte, no sentido da pura condição de expressar-
-se no mundo da cultura escrita, através da qualidade de ser aprendiz. 
Movimento este, relacionado tanto para alunos, como para professores, 
ou formadores, pois todos foram descobrindo-se aprendizes, independen-
tes da categoria em que se pautavam. Isso é possível de ser percebido nas 
narrativas catalogadas.

Este resumo tem como objetivo relatar as reflexões 
obtidas através dos momentos de estudos nas for-
mações das professoras alfabetizadoras do nosso 
município. São muitos os desafios da nossa jornada 
e, nesses encontros de formação, tomamos cons-
ciência da dimensão da nossa responsabilidade e 
do novo olhar que devemos ter para o “Fazer Peda-
gógico” se desejamos oferecer uma escola inova-
dora, democrática e inclusiva. (Banco Access – Co-
leção PNAIC de Mato Grosso. UFMT, Filtro 19, linha 
1. 2013)

Aprender a palavra e as possibilidades de ler e de interagir com o 
mundo é um movimento libertador que mobiliza esperanças nos integran-
tes do PNAIC, de qualificar os anos iniciais na escola pública, e de elencar 
a educação pública como responsabilidade social e cultural. Escrever é 
reinventar-se e repensar a nossa relação com o mundo da cultura escri-
ta. Como diz o patrono da educação brasileira: “Ler a palavra e aprender 
como escrever a palavra, de modo que alguém possa lê-la depois, são pre-
cedidos do aprender como “escrever” o mundo, isto é, ter a experiência de 
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mudar o mundo e de estar em contato com o mundo.” (FREIRE; MACEDO, 
2013, p. 83)

As obras analisadas permitem que possamos pensar que o processo 
de aprender é uma Arte, promovendo a infância como o campo em que 
se efetivam as nuances da cidadania e dos princípios de igualdade de 
possibilidades, a partir da inclusão no mundo da cultura escrita, pela so-
cialização e letramento. Em contrapartida, consideremos que Arte é uma 
atividade humana ligada à interpretação e à expressão das formas de ler 
e compreender o mundo, proporcionando uma formação permanente. E, 
aprender a palavra, exige a leitura do mundo, assim como empreender 
as dinâmicas transformadoras das práticas alfabetizadoras narradas nas 
obras catalogadas, é esperançar a infância no processo de letramento ex-
perienciado através do PNAIC, na condição de aprendizes.

A PALAVRA MUNDO

Escolhemos para uma análise transversal, textos que evidenciaram 
narrativas das práticas de alfabetização, e a importância do trabalho 
construído pelos professores, de forma colaborativa, em suas comunida-
des escolares. Conforme as práticas anunciadas nos textos, percebemos 
alguns aspectos que nos auxiliam a compreender como os professores 
contextualizaram a formação, transformando a práxis educativa em um 
movimento alfabetizador que nos impulsiona a esperançar a infância atra-
vés da palavra escrita, imbuídos na/pela condição de aprendizes encan-
tados com o tempo da alfabetização e a possibilidade de um permanente 
letramento no processo de transformação da cultura escolar.

Foram catalogados 923 capítulos, em 42 obras publicadas pelas IES. 
Destes, 647 identificam-se como relatos de experiência e 193 como en-
saios teórico-práticos, onde são evidenciadas as transformações do pro-
cesso pedagógico e das didáticas empregadas na alfabetização. São 1381 
autorias colaborativas, escritas por professores alfabetizadores, orienta-
dores de estudos, formadores e coordenadores locais, em 840 narrativas. 
Estamos falando de vivências inovadoras nas escolas públicas reconfigu-
rando a cultura escolar pelo protagonismo dos professores, percebido a 
partir da escrita, nas narrativas analisadas, em um movimento pedagógico 
transformador que principia na escrita. 
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Partindo do pressuposto de que o ato de educar/ensinar/aprender é re-
lacional, dialógico, contínuo, e envolve constantes (trans)formações oriun-
das das subjetividades e corporeidades em que ocorrem os processos edu-
cativos, onde “os homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo” 
(FREIRE, 1994, p. 79), percebemos que ensinar e aprender estão intimamen-
te relacionados e que todos somos aprendizes em procedimentos de forma-
ção em uma cultura escolar.

Concomitantemente, percebemos, através da práxis pedagógica desen-
volvida a partir da formação oferecida pelo PNAIC e catalogada no Banco de 
Dados Access – Obras PNAIC, a possibilidade de transformação na cultura 
escolar, pelas relações com os saberes (CHARLOT, 2000), nos territórios es-
colares, em dialogicidade (FREIRE, 1994) com os saberes acadêmicos.

Segundo Diana Vidal (2009), a cultura escolar se constitui como uma 
importante ferramenta teórica para pesquisas das relações entre escola e 
cultura.

gostaria de chamar a atenção para três questões 
relativas à maneira como compreendo os aportes 
oferecidos por esta categoria à investigação aca-
dêmica e ao trabalho do professor em sala de aula. 
São elas: a) a reflexão acerca da conservação e 
da inovação em educação; b) a atenção à cultura 
material como elemento constitutivo das práticas 
escolares; e c) a valorização dos sujeitos escolares 
como agentes sociais. (VIDAL, 2009, p.26)

São relatos pactuados em redes dialógicas para dizer de si e, também, 
escrever a si, no fazer pedagógico, a partir da participação no PNAIC. Mais 
de 50% destas autorias são de professores da Educação Básica, vinculados 
ao ciclo alfabetizador. Percebe-se, a partir da análise das narrativas: 

- um movimento de valorização dos sujeitos escolares 
como agentes de transformação, promovido pela densida-
de e dialogicidade das relações com as IES, que encampa-
ram e estabeleceram a rede formadora do Pacto Nacional 
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pela Alfabetização na idade Certa;

- a tônica das práticas escolares envolvidas com as pos-
sibilidades da materialidade (artefatos, tempo e espaço) 
relacionadas aos conteúdos curriculares, à interdisciplina-
ridade e à ludicidade. Compreendidos a partir da sua mate-
rialidade, os objetos escolares permitem, além da percep-
ção dos conteúdos ensinados, o entendimento do conjunto 
das práticas pedagógicas e das estratégias aplicadas nas 
relações com os saberes do/no território educativo;

- reflexões sobre aspectos conservadores e inovadores, 
envolvendo as práticas pedagógicas em pesquisas, se-
quências didáticas e ou projetos, evidenciando a forma 
como os autores das narrativas compreenderam, a partir 
da formação, as relações entre elementos da cultura es-
colar, que se pautam como permanentes, e aqueles que 
pressupõem mudanças, bem como a expressão da concep-
ção das múltiplas trocas estabelecidas no paradigma da 
dialogicidade e da formação entre pares.

Este programa de formação continuada teve um impacto tão intenso, 
direcionado diretamente às salas de aula, que mobilizou os professores a 
aproximarem-se da linguagem acadêmica, aprofundando seu próprio pro-
cesso de letramento, além de buscarem a possibilidade de publicações 
das dinâmicas escolares que reinventam os tempos e espaços de aprender, 
expandindo possibilidades de transformação da cultura escolar.

O PNAIC foi um programa em Rede Nacional que também proporcio-
nou a ação formativa e colaborativa entre os pares, reunindo formadores, 
orientadores, coordenadores e alfabetizadores para promover uma educa-
ção inovadora. E ainda, escrever sobre ela, isto é, dizer-se enquanto pro-
fessor que vivencia junto com o outro, na infância, a alegria de aprender e 
emocionar-se com a aprendizagem.

Assim, muitas dimensões desse fluxo emocional 
consensual são peculiares a nós como seres huma-
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nos, pois emergem como variações de nosso emo-
cionar de mamíferos. E o fazem uma vez que este se 
expande para os novos domínios de coordenações 
de ações que surgem em nosso viver no linguajar. 
Nessas circunstâncias, a congruência do agir requer 
a congruência do emocionar. (MATURANA; VER-
DEN-ZOLLER, 2021. p.149)

Considerando que o processo de escrita é uma forma de revisitar a 
compreensão que temos da realidade e a maneira pela qual organizamos o 
pensamento para contá-la, podemos conceber que as práticas alfabetiza-
doras, em suas narrativas, são evidências do sucesso de um programa que 
pretendia possibilitar as trocas de saberes e fazeres entre os professores 
alfabetizadores, em uma formação em rede e entre pares. Como diz Olson 
(1995, p. 130): “A palavra escrita constitui a versão autorizada, a verdade 
autêntica.” Aquilo que foi vivido, sentido e experienciado convertido em 
verdade epistemológica.

As narrativas trazem nas obras, em forma de capítulos, relatos de ex-
periências que passaram a construir as memórias educativas das escolas, 
anunciando as muitas possibilidades de aprendizagens com a construção 
dos recursos didáticos e estratégias  pedagógicas planejadas, principal-
mente, na forma de sequências didáticas articuladas em projetos inter-
disciplinares. Observa-se que as premissas desenvolvidas na formação 
oferecida pelas IES, articuladas pelo aporte teórico do PNAIC, estão pre-
sentes nas narrativas e foram localizadas a partir da busca de palavras/
termos que aparecem nos resumos, nos comentários sobre o referencial 
teórico, ou em dados relevantes, ou palavras-chave, na temática ou, ain-
da, no título do capítulo. São categorias que atentam para a tônica das 
práticas escolares que receberam aporte teórico e foram subsidiadas em 
sua materialidade com diversidade e qualidade de recursos pedagógicos e 
aparecem nas publicações das diferentes regiões.

O Gráfico 1, a seguir, ilustra a condição transformadora da cultura 
escolar no ciclo de alfabetização.
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Gráfico 1 - Campo organizacional curricular das práticas alfabetizadoras

Fonte: Banco de Dados Access – Obras do PNAIC – Filtro 23 – 2021

Através da análise dos filtros, percebemos que a tônica da Linguagem 
aparece, preponderantemente, sobre outras práticas alfabetizadoras, cor-
roborando a ideia de que é através da linguagem que nos inserimos no 
mundo da Cultura Escrita, em diferentes letramentos.

As DCNEI respondem a esse desafio propondo dois 
eixos norteadores para as propostas curriculares 
da Educação Infantil: as interações e a brincadeira. 
Esses dois eixos são discutidos tendo em vista a 
ampliação das experiências infantis a partir da arti-
culação desses dois eixos com a linguagem verbal, 
oral e escrita. Tomar as interações e a brincadeira 
como eixos norteadores das práticas é consolidar 
um projeto educativo que considera as crianças 
agentes de seus processos de criação e de signifi-
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cação da cultura. Trata-se de reconhecer a autoria 
das crianças, que, nas interações com seus pares, 
não apenas reproduzem; mas, sobretudo, criam lin-
guagens e modos de agir próprios. (FURG, Filtro 19. 
Item 716. Ano 2021)

Percebemos que é a arte de aprender a palavra que nos envolve a es-
perançar a infância, porque é nas características dessa fase do desenvol-
vimento humano que aprendemos a amar e a brincar. Que orientadores de 
estudos e alfabetizadores ousaram aproximar-se do discurso acadêmico, 
interpelando-o com seus saberes das práticas de alfabetização, expressos 
nas suas narrativas consensuais. Que foi possível, através dos formadores, 
estabelecer o diálogo enriquecedor e transdisciplinar que aproximou as 
diferentes linguagens, fortalecendo a palavra nessa arte que faz esperan-
çar a infância através da possibilidade de alfabetizar e de alfabetizar-se na 
perspectiva do letramento.

Gráfico 2 - Campos Didáticos pedagógicos expressos nas práticas alfabeti-
zadoras.

Fonte: Banco de Dados Access – Obras do PNAIC – Filtro 23 – 2021

Conforme análise dos Filtros 9 e 18, a partir dos títulos encontrados, 
percebemos que a presença do campo da Matemática torna-se mais signi-
ficativa, incluindo os Ensaios teórico-práticos de formação docente, o que 
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nos convida a pensar que a matemática ainda é um desafio a ser contem-
plado de forma mais incisiva, nas práticas alfabetizadoras. 

É possível considerar que novos recursos e estratégias foram incor-
porados, principalmente pela condição da inovação das sequências didá-
ticas, da prática de pesquisa e da organização de projetos na perspectiva 
interdisciplinar. No entanto, ainda não apresentam evidências específicas 
para fundamentar uma nova cultura alfabetizadora relativa ao campo da 
Matemática. 

O conceito de alfabetização proposto pelo PNAIC entende que, para 
a criança ser considerada alfabetizada, precisa compreender o sistema de 
escrita alfabética, ler e produzir, de forma autônoma, textos de circula-
ção social que tratem de temáticas que lhe sejam familiares. Também 
inclui linguagens da matemática, conhecimentos em Ciências da Natureza 
e Ciências Humanas. Os conhecimentos, desenvolvidos de forma lúdica, 
entrelaçaram-se à perspectiva interdisciplinar. 

Não houve relatos sobre experiências específicas de avaliação em 
grande escala. A ideia de avaliação abordada nas narrativas versava sobre 
a perspectiva de processo, vinculada ao contexto educativo e à recons-
trução de um repertório de propostas pedagógicas flexíveis em relação 
às necessidades da turma e de cada um dos alunos. Propunha redes de 
socialização de estratégias e de recursos planejados para atender à diver-
sidade e às singularidades e promover a consolidação dos conhecimentos 
necessários a cada etapa da alfabetização, ao ratificar que

Ser um professor qualificado decorre da capacidade 
de saber direcionar seus alunos para a aprendiza-
gem, conseguindo reunir o maior número possível 
deles em torno de um projeto. Para tanto, é preciso 
que os próprios professores valorizem a profissão 
que escolheram, percebendo na formação con-
tinuada coletiva o ponto de transformação que a 
educação escolar precisa para superar as dificulda-
des enfrentadas. (MENEZES, 2017, p.47)
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Um assunto relevante tratado nas obras foi o trabalho pedagógico a 
partir de projetos, para o desenvolvimento de sequências didáticas inter-
disciplinares, tornando o processo de construção de conhecimentos no con-
texto escolar mais significativo e contextualizado. Muito interessantes as 
múltiplas narrativas que anunciaram a pesquisa como estratégia de pro-
blematização dos contextos de aprendizagens, tanto no âmbito do planeja-
mento educativo como no processo de construção dos conhecimentos. 

Isto é, todos os envolvidos no processo aprendem e entendem-se 
como sujeitos aprendentes, sendo protagonistas na construção dos co-
nhecimentos ao estabelecerem o princípio da dialogicidade como fenô-
meno educador. Pode-se assim dizer que

O projeto é uma ferramenta pedagógica que pos-
sibilita relacionar as diferentes áreas do conheci-
mento, facilitando o processo de aprendizagem, 
uma vez que se torna mais viável estabelecer re-
lações entre os diferentes conteúdos, tendo uma 
temática como fio condutor, em uma proposta in-
terdisciplinar. Essa organização pedagógica fun-
damenta-se na cooperação e na contribuição dos 
alunos no desenvolvimento das diferentes etapas 
do estudo. A participação ativa dos estudantes 
promove a autonomia e favorece a construção de 
aprendizagens significativas, pois o ensino é pensa-
do com as crianças e não para as crianças. (PNAIC 
– UFRGS, 2018)

E, ainda,

A organização do planejamento pedagógico foi vol-
tada para sequências didáticas e projetos didáticos. 
Tanto nas escolas municipais quanto na escola es-
tadual as atividades pedagógicas já eram realiza-
das a partir de projetos pedagógicos e sequências 
didáticas. Com os estudos da formação do Pacto, 
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começaram a compreender a forma correta de usar 
esses recursos didáticos de modo correto. Antes 
usávamos em nossas aulas o recurso do projeto di-
dático, que elaborávamos sem a participação das 
crianças. (UFMT. Filtro 19. Item 10. 2021)

Os relatos anunciam inovações na práxis docente, em que o trabalho 
com a pedagogia de projetos insere-se em uma nova forma de organiza-
ção curricular, uma vez que os alunos são instigados a explorar a realidade 
dentro de uma visão multidisciplinar. 

Uma práxis pedagógica de impacto requer metodologias de ensino 
interativas, lúdicas e colaborativas, as quais descrevem outro tempo-es-
paço do conhecimento e envolvem comunicação, informação, expressão 
e formação. É possível perceber o percurso no Ciclo Alfabetizador, com 
inovações pedagógicas, aprofundando conhecimentos sobre fenômenos 
sociais e culturais diversos, em aprendizagens prazerosas e interdiscipli-
nares, que permitem às crianças e aos professores vivenciarem a ludicida-
de característica da infância.

Uma reflexão quanto ao lugar do brincar na escola, 
partindo da análise das memórias dos orientado-
res sobre o lúdico em suas vidas. As autoras res-
saltam a relevância dessa estratégia de escrita “no 
processo de formação continuada como instrumen-
to de reflexão da prática pedagógica” e reforçam 
a importância da ludicidade também no processo 
de formação dos alfabetizadores, tendo em vista a 
significação do brincar para o desenvolvimento e 
aprendizagem da criança. (Banco de Dados Access 
– Obras do PNAIC. Reflexões Sobre Letramentos no 
PNAIC da Paraíba – Centro de Comunicação Turis-
mo e Artes. Filtro 19. Item 425. 2021)

Também foi possível perceber, na análise transversal das informações, 
intenções potencializadas em parcerias produtivas que envolveram traba-
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lho colaborativo e comprometido entre as comunidades escolares e seus 
gestores. Foi o tempo em que mais materiais diversificados e estratégias 
de alfabetização foram veiculadas em Rede Nacional, alcançando todo o 
país, apesar de alguns problemas, mesmo com problemas de logística. E é 
encantador perceber que nas narrativas a presença dos recursos e estra-
tégias fazem-se presentes, juntamente com o aporte teórico do PNAIC e a 
Literatura Infantil.

A importância da leitura está contemplada nos relatos dos projetos 
que fazem uso dos recursos disponibilizados pelo programa, através da 
Literatura Infantil, como viés condutor do letramento. Nas narrativas tam-
bém se constatou a construção do gosto e do desejo de aprender pelo 
encantamento, porque esse universo maravilhoso pode proporcionar co-
nhecimento, aprendizagem e significado na vida do aprendiz (aquele que 
diz o aprender). 

Essa fase da infância é propícia para o aluno tornar-se leitor, pois 
abre a possibilidade de ler o mundo através das letras, das palavras, das 
histórias, descobrindo um universo que, por nos trazer conhecimento, nos 
torna protagonistas da compreensão da humanidade e do mundo que nos 
cerca. A partir da Literatura Infantil, criam-se vivências que interligam as 
diferentes dimensões que conduzem a um caminho possível, de aprendi-
zagens integrais e integradoras, perpassando a educação escolarizada e 
promovendo pessoas capazes de criar, recriar e transformar o mundo que 
vivemos num lugar melhor, mais fraterno e feliz.

Para Freire (1990), a leitura do mundo acontece antes da leitura da 
palavra e a leitura desta tem relação com a continuidade da leitura do 
mundo que nos cerca. Ao lermos o mundo do qual fazemos parte, em to-
das as suas singularidades e nuances, somos despertados para a realidade 
que nos cerca, desenvolvendo o sentimento de pertencimento aos fenô-
menos que nos ensinam a humanidade. Todos nascemos seres humanos, 
mas a humanidade precisa ser ensinada. A palavra traz em si o sentido do 
vivido, onde as trocas dialógicas nela presentes estão imbuídas de signifi-
cado e promovem significações. Por isso, precisamos superar a maquinaria 
da escolarização em Programas que garantam um pacto social para a al-
fabetização na idade certa.

Muitas narrativas evidenciam a incorporação do movimento arreba-
tador impulsionado pelo PNAIC, através da articulação das IES com as 
redes municipais e estaduais, nas políticas públicas locais. “Educação em 
Movimento”, expressão título da coletânea de obras da UFRJ, exprime 



ESTUDOS E PESQUISAS SOBRE O PNAIC EM LIVROS, DISSERTAÇÕES E TESES 173

essa condição, não apenas das práticas de alfabetização, mas do processo 
formador que encaminha a possibilidade de movimentar algo imposto à 
sociedade como um fim em si mesmo. Uma miséria pedagógica conclusiva 
e determinante da condição de (não) prosperidade dos sujeitos através da 
educação pública, evidenciado já nos anos iniciais de escolarização. Ne-
cessário movimentar o ciclo alfabetizador para além dessa massificação 
fomentada pelas máximas da rede de informações mercantilistas que di-
recionam a população e, consequentemente, as comunidades escolares, a 
uma condição sociocultural relativizada pelas possibilidades de consumo 
e perpetuação da pirâmide social brasileira.

Os relatos das práticas alfabetizadoras, impulsionadas pelo movi-
mento que eclodiu diretamente nas salas de aula, evidenciam a qualidade 
e importância do programa, estabelecendo uma Rede Formadora Nacional 
que está aprendendo a ler o mundo e dizer-se em/com arte.

A ESCUTA SENSÍVEL

Múltiplas vozes tornaram-se audíveis em suas paisagens sonoras de 
diversidade e singularidade, visto que os relatos aparecem em diferentes 
regiões brasileiras. Sincronicamente, percebemos o Ciclo Alfabetizador 
como um território fértil, em transformação, expansivo à possibilidade de 
sustentar a alfabetização como um princípio social de responsabilidade de 
todos, por ser pública e priorizar qualidade.

Estes relatos mobilizam-nos a refletir como acontece o processo de 
(re)significação da aprendizagem, a partir das etapas que foram construí-
das pelos anos de Formação no Programa; das intervenções que foram 
possíveis pelo alcance das Redes estabelecidas e da eficiência das dinâ-
micas das políticas públicas locais; do aporte teórico; das estratégias e 
materiais necessários para construir os recursos adaptados conforme as 
necessidades dos alunos, para incluir a todos, na perspectiva dos Direitos 
de Aprendizagem envolvidos nos currículos dos territórios escolares. Nas 
narrativas catalogadas, também encontramos a ressignificação do enten-
dimento do que seja organizar a construção de conhecimentos na pers-
pectiva da Ciência e do Letramento.

Com as atividades, desejávamos semear a ideia de 
que a ciência se desenvolve por meio da observa-
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ção dos fenômenos, da curiosidade para entender 
os processos que os fazem acontecer como acon-
tecem [...] O trabalho proporcionou aos alunos rea-
lizar experimentos que não faziam parte do seu 
dia a dia, levando-os a diversas reflexões. Também 
promoveu o conhecimento por meio da observação, 
da oralidade, da escrita e da criatividade. Propiciou, 
ainda, momentos para ouvir e argumentar. Conside-
ramos, por isso, que esta foi uma atividade rica, que 
trabalhou em favor da aquisição de novos conheci-
mentos para os educandos e de muita pesquisa e 
reflexão para nós, professores. Se inicialmente re-
lutamos em ousar, nos surpreendemos e comprova-
mos que o esforço de inovar e de propor atividades 
que despertam o interesse é válido e muito gratifi-
cante, tendo em vista a resposta imediata que rece-
bemos dos educandos, e, procedendo dessa forma, 
podemos atingir o objetivo de alfabetização com 
letramento. (Banco de Dados Access – Obras do 
PNAIC – Alfabetização de Crianças de 6 a 8 Anos. 
Relatos de experiência docente volume II – UFSC – 
SC – item 507. 2021)

Através das narrativas, percebemos relatos em que os professores (re)
significam o ensinar em formas de aprender, pois, nesta concepção de 
educação construída a partir das formações do PNAIC, professores tam-
bém são sujeitos das aprendizagens que, democraticamente, acontecem 
nas salas de aula.

ensinar não é a simples transmissão do conhe-
cimento em torno do objeto ou do conteúdo [...] 
o(a) professor (a) só ensina em termos verdadeiros 
na medida em que conhece o conteúdo que ensina, 
quer dizer, na medida em que se apropria dele, em 
que o aprende [...] refaz a sua cognoscitividade na 
cognoscitividade dos educandos. Ensinar é assim a 
forma que toma o ato de conhecimento que o (a) 
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professor(a) necessariamente faz na busca de saber 
o que ensina para provocar nos alunos seu ato de 
conhecimento também. Por isso, ensinar é um ato 
criador, um ato crítico e não mecânico. A curiosidade 
do(a) professor(a) e dos alunos, em ação, se encontra 
na base do ensinar-aprender. (FREIRE, 1998, p.81)

No ano do centenário de Paulo Freire, 2021, não poderíamos deixar de 
evidenciar nosso respeito e gratidão por toda a sua obra, dedicada a pro-
mover a qualificação da escola pública, dialógica e libertadora, que, ainda 
nos dias de hoje, mostra-se tão atual. É através dela que compreendemos 
sua pedagogia e acreditamos esperançar a infância na educação pública. 
Através das práticas alfabetizadoras relatadas nas obras analisadas, conse-
guimos vislumbrar a diferença na assertividade da qualificação da educação 
pública, algo que o PNAIC auxiliou a produzir diretamente nas salas de aula.

É essencial o professor perceber que “Ensinar não é transferir conhe-
cimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua 
construção.” (FREIRE, 2003, p.47). Essa (re)significação do ensino de si mes-
mo e do processo de desenvolvimento dos alunos coloca os professores 
como protagonistas nas políticas de alfabetização e nas práticas de ensino 
que podem ser renovadas e ampliadas. O PNAIC promoveu a oportunidade, 
por meio da constituição de Redes e da formação entre pares, de conduzir 
os professores alfabetizadores a protagonizarem o Ciclo Alfabetizador. E 
aqui, protagonistas também na potencialidade de escrever suas próprias 
narrativas, construindo uma memória didática e pedagógica de seu trabalho 
com a educação pública. 

Quando o professor escuta com sensibilidade o contexto em que o ter-
ritório educativo está imerso, percebe-se uma pessoa/profissional atuante, 
autônoma e crítica, que consegue protagonizar a qualificação da escola pú-
blica e promover a educação como responsabilidade social e cultural. Nesse 
sentido, o professor torna-se o mediador do processo de seu desenvolvi-
mento formativo e dos seus alunos, construindo a oportunidade de todos 
estarem envolvidos com a formação institucional.

O trabalho por projetos, organizado junto com os alunos, promovido 
em sequências didáticas, envolvendo questões ambientais, indica a ação 
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pedagógica voltada para o “aprender com”, transformando a cultura escolar 
e reestruturando os territórios educativos para além dos espaços escolares. 

Debruçando-nos sobre o relato das práticas alfabetizadoras, fruto de 
um trabalho formador da envergadura do PNAIC, percebemos a reverbe-
ração nas redes educativas do território nacional, principalmente as mu-
nicipais, das inovações implementadas nos currículos escolares. Prova-
velmente, em função da situação geográfica caracterizada no recorte do 
tempo/espaço analisado e que supõe uma correlação com uma avaliação 
conjuntural e histórico-estrutural que atinge, particularmente, os espa-
ços periféricos. As escolas municipais, geralmente, são as escolas mais 
periféricas. E aqui, podemos evidenciar mais uma instância da relação 
constituída pelo PNAIC: os diálogos que se estabeleceram entre as IES 
e as comunidades escolares, através da formação continuada e em rede, 
expressa nas práticas de alfabetização, na revolução dos saberes e na 
complexidade da dinâmica dos currículos do Ciclo Alfabetizador e, ainda, 
da Educação Infantil. 

O Novo Mais Educação, substituto do Mais Educação, que era o pro-
grama nacional responsável pela promoção, divulgação e formação da 
educação integral, não foi citado nas narrativas. Cabe salientar que esta 
modalidade foi incluída apenas no último ano do PNAIC, no primeiro se-
mestre de 2018, em parcas horas de formação, apenas para utilizar a sobra 
de verba. Participaram da formação deste período, nesta categoria, ape-
nas orientadores de estudos das redes municipais ou estaduais que ainda 
tinham verba a ser utilizada, ou que os gestores entendiam ser necessário 
o investimento na educação integral.

A COMPOSIÇÃO

Ensinar é um ato criador, crítico e não mecânico que mobiliza os pro-
fessores a entrarem movimento e partirem em busca de conhecimento e 
inovação. Essa é a base do ensino-aprendizagem. E o propósito de ensinar 
está no aprender. Alunos são pessoas críticas e atuantes que percebem 
como utilizar os saberes nas suas aprendizagens, nos diferentes campos 
do conhecimento; e os professores são mediadores desse processo que 
também intermedia as suas próprias relações com os saberes. O aporte 
teórico do PNAIC, bem como sua incidência formadora em todo o território 
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nacional, subsidiou o enfrentamento das situações desafiadoras relativas 
à alfabetização na perspectiva do letramento. Impulsionou os professores 
a ousarem trilhar um caminho em que o trabalho docente se apresenta 
como componente da transformação da cultura escolar; e a própria rees-
crita de si, ressignifica a construção das práticas alfabetizadoras, organi-
zando-as com a finalidade de consolidar os direitos de aprendizagens em 
vivências curriculares correspondentes às singularidades territoriais, da 
turma e de cada aluno.

Percebemos, nestes relatos de experiência, a necessidade de ressig-
nificar os primeiros anos da Educação Básica, a fim de que esta não seja 
pautada somente nos conteúdos e nas avaliações em larga escala, mas 
que se amplie em sua concepção educadora, para além da aprendizagem 
postulada mercadológica e reacionária, possibilitando proporcionar a for-
mação humana e integral, de pessoas éticas, fraternas e libertárias, que 
perseverem em uma leitura de mundo verdadeira, não manipulada e dis-
torcida pela realidade que vivemos.

É um trabalho que busca desenvolver nos profes-
sores a sua capacidade de planejar, desenvolver e 
avaliar atividades, aulas e projetos que consideram 
o contexto sociocultural e as necessidades de seus 
alunos, ao mesmo tempo em que possibilitam um 
processo de alfabetizar letrando, ou seja, o domínio 
da leitura e da escrita de forma significativa e com 
a gradativa apropriação da norma culta da língua. 
(Banco de Dados Access – Obras do PNAIC – UFRJ, 
Filtro 3. Ano 2021)

Os relatos das práticas catalogadas sinalizam o quanto o processo de 
alfabetização pode ser significativo para os professores e seus alunos e 
para seus territórios. Isso leva-nos a refletir sobre a importância da con-
tinuidade dessa troca entre pares e das aproximações entre os saberes 
Universitários e os saberes das práticas alfabetizadoras dos professores. 

Cabe salientar que com o PNAIC universidades públicas de todo o 
território nacional começaram a trocar experiências e possibilidades de 
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construção e ampliação dos conhecimentos em alfabetização, letramen-
tos e cultura escrita, diretamente com os professores, ressignificando-os 
através das práticas alfabetizadoras. 

Toda a experiência do PNAIC pautou-se em relações de democracia e 
respeito mútuo que estavam embasando transformações na cultura esco-
lar dos territórios educativos. 

“A democracia não é um produto da razão humana: 
é uma obra de arte, uma produção de nosso emo-
cionar. É uma forma diferente de viver segundo o 
desejo neomatrístico de uma convivência humana 
dignificada na estética do respeito recíproco.” (MA-
TURANA, 2021. p. 102). 

Infelizmente, foi um Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 
interrompido pelas consequências de um golpe na democracia brasileira 
que afetou os programas educacionais nos diferentes níveis de ensino. 
Como estarão as escolas que, através dos seus professores, tão lindamen-
te nos contemplaram com suas narrativas e memórias de aprendizagens? 
De direitos e construção de territorialidades da infância e do aprender? 
Em tempos que seriam de pactuar nacionalmente a alfabetização na idade 
certa, passamos para o impacto de uma educação pública remota que ape-
nas consolidou os propósitos mercadológicos do desgoverno colonialista.

São muitos os elementos para compor uma análise que nos propicie 
a leitura do mundo, mas por meio desta pesquisa e avaliação, e com a 
inovação metodológica envolvendo o Banco de Dados Access – Obras do 
PNAIC, foi possível debruçar o olhar inquisitivo ora sobre a dimensão ana-
lítica, perscrutando as extensões das partes do programa e suas relações 
didático-metodológicas com o contexto; ora vislumbrando o potencial de 
síntese, percebendo que todas as memórias narrativas discorrem sobre 
uma transição em marcha. 

O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa tratou da con-
solidação dos direitos de aprendizagem, em cada ano do Ciclo de Alfabe-
tização, expressos nas práticas alfabetizadoras, visando assegurar con-
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dições igualitárias de aprendizagens que respeitassem as singularidades 
nos diferentes contextos e garantissem a preservação da curiosidade e da 
ludicidade, premissas da infância escolarizada. Fortaleceu-se, em muitos 
sentidos, a arte de aprender a palavra e o desejo de esperançar a infância. 
Os relatos das obras do PNAIC contam sobre este processo de democrati-
zação dos saberes realizado de 2012 a 2018. Contam sobre como fizemos 
das salas de aula, lado a lado, redes e trincheiras de palavras, pensamen-
tos, saberes, sentimentos. E… “Quem estará nas trincheiras ao teu lado? – 
E isso importa? – Mais do que a própria guerra.” (frase atribuída a Hernest 
Hemingway).
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CAPÍTULO 9

CICLO DE ALFABETIZAÇÃO EM OBRAS 
SOBRE O PNAIC: CONCEPÇÕES E PRÁTICAS

Débora Ortiz de Leão
Marijane Rechia

Thaieni Mazetto Costa

Este Capítulo tem como objetivo explicitar o modo como o ciclo de 
alfabetização foi se constituindo enquanto proposta de organização cur-
ricular para os anos iniciais do Ensino Fundamental e, posteriormente, 
interpretado e evidenciado nas práticas de alfabetização nas obras que 
descrevem e problematizam a formação continuada de professores a par-
tir do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC). A partir 
de uma compilação e análise de obras publicadas sobre o PNAIC em di-
ferentes regiões do país, constatamos que o termo ciclo de alfabetização 
figurou como uma importante categoria. 

Para dar início à pesquisa da construção da avaliação proposta, nos 
envolvemos, enquanto representantes da Universidade Federal de Santa 
Maria, na análise de 12 obras, a partir da categoria “Concepções e Práticas 
de Alfabetização”, em que 3 são da Universidade Federal de Pernambuco, 
4 da Universidade Federal de Santa Catarina, 1 da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, 1 da Universidade Federal da Paraíba, 2 da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul e 1 da Universidade Federal do Pampa. As 
obras foram divididas entre 6 participantes colaboradores e, dessa forma, 
cada um ficou responsável por categorizar 2 obras. Os dados obtidos fo-
ram inseridos no Banco de Dados Access – Obras do PNAIC. 
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Após o processo de análise e categorização dos dados, iniciamos a de 
filtragem de temáticas, assuntos e objetivos. Com os filtros elaborados, 
cada grupo se dedicou à construção da sua escrita, segundo a sua temá-
tica e campo de experiência. Dessa forma, definiu-se que o coletivo do 
subgrupo 5 analisaria as concepções e práticas referentes ao ciclo de alfa-
betização, pois entendemos a importância da divulgação dessa proposta, 
que foi criada e difundida no contexto do PNAIC e, posteriormente, citada 
nas produções teóricas e obras analisadas.

O termo ciclo de alfabetização foi adotado a partir dos cadernos de 
formação do PNAIC (2013), como denominação que confere sentido aos 
três primeiros anos do Ensino Fundamental de nove anos. É importan-
te destacar que o currículo organizado em ciclos já havia sido colocado 
como uma alternativa à seriação desde a LDB/9394/96. Antes da proposta 
do PNAIC, já se reconheciam diferentes denominações, como ciclos de 
aprendizagem, ciclo básico, ciclos de formação etc., e já haviam sido ex-
perimentados em alguns Estados (FRANCO, 2001). No entanto, apenas são 
formalmente sugeridos em nível nacional a partir do art. 32, inciso IV, §1º 
da LDB 9394/96, em que constam da forma: “é facultado aos sistemas de 
ensino desdobrar o ensino fundamental em ciclos”, o que não faz menção 
a um modo específico de conceber os ciclos, tampouco deixa claro do que 
se trata.

 Na sequência dessa formulação, o art.30, inciso III, § 1º da Resolução 
nº 7/12/2010, que fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental de 9 (nove) anos (BRASIL, 2010, p.8), a proposta de ciclos 
surge ainda apenas como uma orientação, embora já se perceba sua cono-
tação de sequência e continuidade de estudos, considerando a possibilida-
de da não retenção dos alunos de um ano a outro. Dessa maneira, o texto 
já traz explicitamente que: 

será necessário considerar os três anos iniciais do 
Ensino Fundamental como um bloco pedagógico 
ou um ciclo sequencial não passível de interrupção, 
voltado para ampliar a todos os alunos as opor-
tunidades de sistematização e aprofundamento 
das aprendizagens básicas, imprescindíveis para o 
prosseguimento dos estudos. (BRASIL, 2010, p.8)
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Nessa direção, a proposta de ciclos passa também a ser orientada no 
art.18 dessa mesma Resolução, em que “ciclos, séries e outras formas de 
organização a que se refere a Lei nº 9.394/96 serão compreendidos como 
tempos e espaços interdependentes e articulados entre si, ao longo dos 9 
(nove) anos”. Porém, é apenas em decorrência dessas orientações que as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) 
anos passam a enfatizar a organização em ciclos nos três primeiros anos 
do Ensino Fundamental, sob a seguinte justificativa e recomendação:

Para evitar que as crianças de 6 (seis) anos se tor-
nem reféns prematuros da cultura da repetência e 
que não seja indevidamente interrompida a conti-
nuidade dos processos educativos levando à baixa 
autoestima do aluno e, sobretudo, para assegurar a 
todas as crianças uma educação de qualidade, reco-
menda-se enfaticamente que os sistemas de ensi-
no adotem nas suas redes de escolas a organização 
em ciclo dos três primeiros anos do Ensino Funda-
mental, abrangendo crianças de 6 (seis), 7 (sete) e 8 
(oito) anos de idade e instituindo um bloco destina-
do à alfabetização (Parecer CNE/CEB nº:11/2010, p. 
22-23, grifo das autoras).

Tomando esse fragmento como referência de análise, pode-se dizer 
que a concepção de ciclos ainda neste momento decorre claramente da 
preocupação com a repetência e não como mais adiante será explicitada 
nos cadernos de formação do PNAIC (2013), com uma conotação relacio-
nada à “interdisciplinaridade, a continuidade, a participação, respeitando-
-se os ritmos e os tempos dos alunos”, em que haveria ainda a possibili-
dade de:

negação da lógica excludente e competitiva (quem 
vai chegar primeiro?) e a adoção de uma lógica da 
inclusão e da solidariedade (partilha de saberes). 
Outro aspecto a se destacar seria a mudança de 
uma perspectiva conteudista ‘de quanto já se sabe 
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sobre’ para uma perspectiva multicultural, que 
respeita a diversidade de saberes, práticas e valo-
res construídos pelo grupo. Há ainda uma rejeição 
da busca de homogeneização e uma valorização 
da heterogeneidade e da diversidade (FERREIRA; 
LEAL, 2013, p. 29).

Sob o ponto de vista do que seria considerado exatamente como um 
ciclo de alfabetização, permanece ainda em aberto até esse momento, e 
seu significado vai sendo delineado a partir daí, paulatinamente, conside-
rando as concepções já existentes (ciclo básico, ciclo de formação, ciclo 
de aprendizagem etc.), sem, no entanto, filiar-se a nenhuma delas expli-
citamente. Porém, é preciso lembrar que “o homem é um ser de palavras” 
e “quando as palavras se corrompem e os significados se tornam incertos, 
o sentido de nossos atos e de nossas obras também são inseguros” (PAZ, 
1998, p. 29). Sob essa ótica e mantendo a ideia inicial (vinculada à ava-
liação), os referenciais enfatizavam que o ciclo da alfabetização deveria 
garantir o direito da criança de “avançar na escolarização”, argumentando 
que era preciso aproveitar o tempo de três anos definido pelo ciclo de 
modo que a criança avance nos anos que o compõe, apropriando-se dos 
direitos de aprendizagem estabelecidos.

No contexto das formações, já foram considerados como as habili-
dades e competências que os estudantes deverão desenvolver em níveis 
cada vez mais complexos de conhecimentos sobre a língua escrita, orga-
nizados de maneira progressiva nos três anos que compõem o ciclo de 
alfabetização, de modo que, no primeiro ano, esses conhecimentos deves-
sem ser introduzidos; no segundo ano, aprofundados; e no terceiro ano, 
consolidados em aprendizagens significativas. Entendemos que é a partir 
desse ponto que o significado do ciclo da alfabetização, como um bloco 
sequencial composto pelos direitos de aprendizagem (conhecimentos), que 
considera a progressão continuada como sistema avaliativo, passa a ser 
mais bem explicitado: 

O Ciclo da Alfabetização pressupõe um investimen-
to nas crianças em suas singularidades e a valori-
zação dos seus diferentes saberes prévios e, con-
sequentemente, requer um currículo que respeite 
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sua diversidade e pluralidade culturais. Este currí-
culo deve ser traduzido em planejamentos dinâmi-
cos e interdisciplinares, elaborados coletivamente 
com estudantes e professores de todas as turmas 
do Ciclo da Alfabetização, de forma a assegurar a 
organicidade e o cumprimento das finalidades do 
processo (BRASIL, 2012, p.22).

Conforme Franco (2001), alguns estados como São Paulo, Minas Ge-
rais, Paraná e Goiás já adotaram, a partir de 1982, o ciclo básico da al-
fabetização. Posteriormente, foram instituídos em nível nacional os três 
primeiros anos do Ensino Fundamental como um primeiro ciclo dessa eta-
pa de escolarização passando a exigir algumas alterações no cotidiano 
das escolas, na formação e nas práticas em alfabetização, o que permi-
te que os estudantes avancem na aprendizagem em seu ritmo, de modo 
mais lento ou mais rápido, alterando-se inclusive a forma de avaliação, 
entendida como progressão continuada (BRASIL, 2012). Com esse enten-
dimento, passou-se a se debater sobre os modos de organizar o currículo, 
que implicam em uma nova organização do tempo escolar de modo a 
aproveitá-lo da melhor forma possível para expandir as possibilidades de 
aprendizagem dos conhecimentos relevantes para a vida dos estudantes. 

Além disso, a formação continuada de professores se torna essen-
cial. Para abordar a formação continuada, precisamos compreender quais 
os aspectos que permeiam os desafios dos professores no seu cotidiano 
escolar. Para Nóvoa (2009), um dos maiores desafios do professor é se 
manter atualizado sobre novas práticas e metodologias de ensino. Para 
o autor, ao concluir a formação inicial, o profissional precisa completar 
outras etapas dentro do processo de formação da profissão docente. Esse 
processo é o aprendizado contínuo na formação profissional, o qual acon-
tece no cotidiano da escola e no trabalho colaborativo entre os pares. Ao 
iniciar sua prática docente, o professor, na maioria das vezes, se depara 
entre a teoria aprendida e a prática que precisa de decisões rápidas e com 
situações diversas. Esses desafios surgem de acordo com a realidade dos 
alunos, e o despreparo para mediar algumas situações, algumas vezes, 
causa a insegurança dos professores. Por isso, socializar as soluções en-
contradas por quem tem mais experiência na profissão auxilia e promove 
o aprendizado coletivo. 

Nesse sentido, e pensando na problemática da formação continuada 
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de professores, o PNAIC surgiu para atender algumas necessidades forma-
tivas, apostando no aprendizado contínuo entre os pares e na inspiração 
de novas práticas pedagógicas durante e após a socialização de experiên-
cias entre os professores. Um compromisso formal e solidário assumido 
pelos governos Federal, do Distrito Federal, dos Estados e dos Municípios, 
desde 2012, para atender à Meta 5 do Plano Nacional da Educação (PNE), 
que estabelecia a obrigatoriedade de Alfabetizar todas as crianças, no má-
ximo, até o final do 3º (terceiro) ano do ensino fundamental; mas, para que 
isso fosse possível, houve a preocupação com a formação continuada dos 
profissionais da educação na busca da sua valorização e de melhoria da 
qualidade da educação básica e da escola pública.

Para Alferes e Mainardes (2019, p.52) “a formação continuada de pro-
fessores, proporcionada pelo PNAIC, é apontada como uma das mais pro-
missoras possibilidades de reverter os índices elevados de analfabetismo, 
baixo desempenho escolar e distorção idade-ano”. Tal pesquisa demonstra 
aspectos positivos que foram desenvolvidos durante as formações conti-
nuadas durante o PNAIC. Para Gelocha (2016) durante o PNAIC a formação 
continuada dos professores teve como um dos seus objetivos proporcionar 
alternativas para que o professor pudesse ser sujeito ativo e protagonista 
por meio das narrativas de suas experiências e do compartilhamento de 
suas práticas cotidianas na escola. Sendo assim, a formação do PNAIC 
contribuiu para reflexões, discussões, estudos e vivências sobre os pro-
cessos de alfabetização, juntamente com a relação da teoria e da práti-
ca, como afirma Afonso (2016), no livro “Reflexões sobre letramento no 
PNAIC da Paraíba” (2016): 

A proposta do Pacto busca propiciar aos professores 
alfabetizadores a oportunidade de reflexão sobre o 
processo de alfabetização/letramento, relacionan-
do-o com a prática educativa que desenvolvem por 
meio de estudos teóricos, de discussões, reflexões 
e análise de experiências de outros profissionais, 
visando desenvolver uma postura crítica sobre sua 
realidade e garantindo, desse modo, mudanças na 
prática educativa, proporcionando a alfabetização 
das crianças na idade certa. (AFONSO, 2016, p. 55)
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A mudança na prática educativa inicia no momento da reflexão e so-
cialização das práticas desenvolvidas pelos professores durante o coti-
diano do contexto escolar. A teoria é muito importante e é preciso ser a 
base sobre o aprendizado, mas é na prática diária que acontece a união do 
conhecimento e as soluções encontradas para atender as necessidades in-
dividuais de cada aluno. O profissional docente tem o dever de proporcio-
nar o desenvolvimento de habilidades nos seus alunos e, para tanto, deve 
oportunizar diferentes atividades, as quais possam atender às diferentes 
formas e tempos de aprendizagem.

O CICLO DE ALFABETIZAÇÃO NAS OBRAS ANALISADAS DO PNAIC

A partir das obras analisadas, constatamos que o ciclo de alfabeti-
zação foi incluído definitivamente no vocabulário de muitos professores 
e pesquisadores. Como tentaremos demonstrar a seguir, esse termo e as 
práticas dele decorrentes são mencionados e relacionados a muitos ou-
tros temas como possibilidades de práticas pedagógicas em alfabetização.

No livro “Ciclo de Palestras – volume 2” (UFPE, 2018), o termo “ciclo 
de alfabetização” é mencionado 76 vezes. No Capítulos 5, “A inclusão no 
ciclo de alfabetização no contexto da criança com deficiência e com espe-
cificidade linguística”, da autora Wilma Pastor de Andrade Sousa; e Capí-
tulo 6, “A inclusão no ciclo de alfabetização: desafios e responsabilidade 
social”, da autora Sintria Labres Lautert, o assunto abordado é a inclusão 
escolar no ciclo de alfabetização, principalmente de estudantes surdos, 
com deficiências físicas, transtornos globais do desenvolvimento, dentre 
outros. Já no Capítulo 7, “O lúdico no ciclo de alfabetização: brincando e 
aprendendo com as palavras”, do autor Alexsandro da Silva; Capítulo 8, 
“É possível aprender com prazer… Até matemática?”, da autora Rosinal-
da Aurora de Melo Teles; e no Capítulo 9, “É direito da criança viver em 
um ambiente lúdico: o que podemos garantir no ciclo de alfabetização?”, 
da autora Ana Catarina Cabral, o trabalho com o lúdico é o tema princi-
pal; atuando de forma lúdica, o professor consegue garantir os direitos 
de aprendizagem no ciclo e o ensino se dá de forma natural, prazerosa e 
inspiradora. Os 3 últimos capítulos da obra abordam o uso da tecnologia 
no ciclo de alfabetização, e os autores Clecio Bunzen, Sérgio Abranches 
e Gilda Guimarães apresentam a tecnologia como uma grande aliada do 
ciclo, criando inúmeras possibilidades de aprendizado, desenvolvimento e 
conhecimentos para os alunos. 
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Por sua vez, no livro “Abriu-se a Biblioteca” (UFPE, 2016), o Capítulo 
2, “Sequências Didáticas na Educação Literária”, dos autores Ester Rosa e 
Telma Leal, aborda a Educação Literária e a sua importância no Ciclo de 
Alfabetização. O Capítulo 7, “Criando e Recriando Poesias na Escola”, das 
autoras Ana Laura Oliveira et al., também explica sobre o trabalho da 
literatura no ciclo de alfabetização. Neste livro, o termo “ciclo de alfabe-
tização” foi mencionado 12 vezes. Essa menção em vários textos indica 
que a preocupação com o trabalho relacionado ao ciclo de alfabetização é 
recorrente, e os autores o fazem com enfoque literário. 

Com relação à análise no livro “Alfabetização de Crianças de 6 a 8 
anos – Relatos de Experiência Docente” - Volume IV (UFSC, 2017), o termo 
“ciclo de alfabetização” foi indicado em torno de 5 vezes. No Capítulo 19, 
intitulado “Viajando com as três partes”, das autoras Leonara Machado et 
al., são trabalhados os direitos de aprendizagem, a ludicidade e os jogos 
no ciclo de alfabetização. No projeto apresentado, “Trabalhando a Histó-
ria d’As Três Partes nas Diferentes Disciplinas”, que tinha como objetivo 
“intensificar o ensino da oralidade, da leitura, da escrita, dos jogos mate-
máticos e das brincadeiras com a finalidade de ensinar…” (p. 80), o termo 
é mencionado como forma de destacar o processo de aprendizagem da 
língua escrita. 

No livro “Alfabetização de Crianças de 6 a 8 anos – Relatos de Expe-
riência Docente” - volume III (UFSC, 2017), o termo “ciclo de alfabetização” 
aparece 7 vezes. No Capítulo 12, “A Cultura Popular e a Alfabetização”, das 
autoras Cíntia Franz et al., a interdisciplinaridade é abordada no ciclo de 
alfabetização. Segundo as autoras, 

a interdisciplinaridade deve permear o planeja-
mento do professor de modo a integrar as diversas 
áreas de conhecimento com o objetivo de ampliar 
conceitos e, acima de tudo, prever uma alfabetiza-
ção atrelada ao letramento e não apenas ao domí-
nio de um código (FRANZ et al., 2017, p. 53). 

No Capítulo 20, intitulado “Corrida dos Carrinhos como Estratégia para 
Problematizar Situações Aditivas no Ciclo de Alfabetização”, das autoras 
Claimira Kothe, Silvia Monteiro et al., o jogo foi o recurso utilizado para 
trabalhar com a matemática no ciclo de alfabetização. No Capítulo 21, 
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“Uma experiência com Geometria no Ciclo de Alfabetização”, das autoras 
Graciane Borges, Crislei Silva et al., a proposta foi abordar a Geometria de 
forma simples e divertida com uma sequência de atividades envolvendo 
colagens, desenhos, tangram etc. Como se pode perceber nesses textos, o 
ciclo é problematizado em relação à matemática.

O livro “Alfabetização de Crianças de 6 a 8 anos – Relatos de Expe-
riência Docente” - volume V (UFSC, 2017), faz 5 menções ao termo “ciclo 
de alfabetização”. O Capítulo 21, “O que faremos para ajudar o meio am-
biente?”, as autoras Nayara de Assunção et al. discorrem sobre a questão 
do trabalho interdisciplinar, no caso desse projeto, sobre a apropriação 
da leitura e da escrita, bem como das atividades motoras, que se relacio-
nam com o tema meio ambiente, criando um espaço de conhecimentos e 
opiniões. O Capítulo “Conhecendo nosso sistema monetário”, das autoras 
Claudete de Bastíani et al., traz um projeto trabalhado que visa garantir 
os direitos de aprendizagem do ciclo de alfabetização, nesse caso, o de 
reconhecer cédulas e moedas que circulam no país, seus valores e como 
trocá-las, visto que o sistema monetário é algo que vai além da sala de 
aula, pois em casa as crianças já possuem referências dele, a exemplo de 
quando vão a comércios com os seus pais.

No livro “Ciclo de Palestras – volume 1” (UFPE, 2018), o termo “ciclo 
de alfabetização” é mencionado 104 vezes. Os 3 primeiros Capítulos, es-
critos pelas autoras Eliana de Albuquerque, Verônica Gitirana e Cristiane 
Pessoa, discorrem sobre o uso do livro didático no ciclo de alfabetização. 
Cada autora apresenta o tema de forma singular, baseado em suas pesqui-
sas e áreas de atuação. No entanto, cada capítulo não deixa de dialogar 
entre si, formando uma coletânea de dados para melhor situar o autor no 
tema proposto a partir de visões e opiniões distintas. Os próximos três 
capítulos abordam a organização do trabalho pedagógico no ciclo de al-
fabetização, e as autoras Cármen Passos e Ana Paula Souza, Ceris Silva e 
Andrea Tereza Ferreira apresentam os eixos estruturantes da organização 
do trabalho pedagógico e, ainda, refletem sobre as suas implicações no 
desenvolvimento da prática educativa. Os três capítulos seguintes apre-
sentam a avaliação no ciclo de alfabetização, escritos por Maria Isabel 
Ortigão, Jefferson Mainardes e Magna Cruz, cujos textos discutem o papel 
da avaliação no ciclo de alfabetização. Inicialmente, os autores apresen-
tam um breve relato sobre as políticas de avaliação da alfabetização nos 
Anos Iniciais. Em seguida, apontam algumas relações entre a proposta 
do ciclo de alfabetização e a avaliação, refletindo sobre a necessidade de 
acompanhamento e de progressão das crianças nessa etapa escolar. Os 
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últimos três capítulos abordam o currículo no ciclo de alfabetização, e os 
autores Artur Morais, Emerson Rolkouski e Rute Elizabete Borba apresen-
tam uma discussão sobre os currículos que se fazem presentes na escola, 
bem como os conhecimentos necessários aos professores, de modo que 
se apropriem dos distintos currículos com os quais convivem, e, também, 
debatem a relação dos currículos com os direitos de aprendizagem no 
ciclo de alfabetização. 

Por fim, no livro “Educação em Movimento: artigos e relatos de experiên-
cias do Pacto Nacional para a Alfabetização na Idade Certa no Rio de Janeiro 
em 2014” (UFRJ, 2016), o termo “ciclo de alfabetização” foi mencionado 43 
vezes. No terceiro artigo, “Formação Continuada: experiências dos professo-
res em atividades matemáticas para o ciclo de alfabetização”, as autoras Edite 
Vieira e Márcia França abordam a importância de atividades problematiza-
doras e interdisciplinares na formação, o que possibilitou o aprimoramento 
do conhecimento profissional docente, além do contato com os colegas e o 
compartilhamento de ideias que a formação proporcionou.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos estudos sobre o ciclo de alfabetização e das análises rea-
lizadas, procuramos demonstrar que muitos foram os aprendizados e as 
práticas deles decorrentes a partir da concepção de ciclo de alfabetização 
proposta pelo PNAIC. A importância da compreensão do ciclo de alfabe-
tização como um bloco sequencial e articulado por parte dos professores 
pressupõe a organização de práticas que considerem o avanço das apren-
dizagens dos alunos, e esse aspecto foi muito bem explorado durante o 
tempo da formação continuada do PNAIC, haja vista que o termo é men-
cionado por diversas vezes nos relatos de experiência e nos demais tex-
tos apresentados nas obras de três IES situadas em regiões distintas (Sul, 
Sudeste e Nordeste).

Com um olhar mais atento aos livros e aos textos, e procurando des-
tacar as ocorrências do termo, também foi possível identificá-lo de modo 
relacionado a vários outros temas, como: inclusão, literatura, interdiscipli-
naridade, ludicidade, jogos, matemática, meio ambiente etc. Tal aspecto 
sugere que houve uma compreensão abrangente do significado do ciclo 
em relação à organização curricular, favorecendo práticas de alfabetiza-
ção mais ricas e significativas. Práticas que extrapolam o ensino técnico 
e mecânico de letras, palavras e sons, pois vão além, em uma perspectiva 
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mais ampla, isto é, na direção do que se compreende como uma pessoa al-
fabetizada e letrada. Sendo assim, nosso propósito de trazer uma reflexão 
sobre o ciclo de alfabetização foi alcançado, tendo em vista que constata-
mos a apropriação de seu sentido e significado como proposta curricular 
para os anos iniciais do Ensino Fundamental, como foi previamente criado 
e defendido na proposta original do PNAIC.
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CAPÍTULO 10

PRÁTICAS DE ALFABETIZAÇÃO COMO 
MEMÓRIAS DO PNAIC EM CL ASSES MULTISSERIADAS

Elizandra Aparecida Nascimento Gelocha
Helenise Sangoi Antunes
Neridiana Fábia Stivanin

Priscila Michelon Giovelli

Este estudo teve por objetivo compreender as práticas de alfabetiza-
ção usadas a favor da aprendizagem em classes multisseriadas, especifi-
camente, em escolas do campo. Os professores de classes multisseriadas 
enfrentam significativos desafios, inclusive no momento de alfabetizar 
seus alunos, pois muitas vezes sentem dificuldades de pensar em práti-
cas pedagógicas que contemplem a heterogeneidade de conhecimentos e 
construções de conceitos usados a favor da aprendizagem de todos. 

A metodologia adotada para a realização do artigo é de pesquisa 
bibliográfica, pois captamos e analisamos as informações das memórias 
do PNAIC, em nível Nacional, que foram sistematizadas nas obras ma-
peadas pelas IES participantes. Para a coleta de informações foram utili-
zados os descritores: práticas de alfabetização e classes multisseriadas/
turmas multisseriadas. De acordo com o Banco de Dados Access – Obras 
do PNAIC, temos 42 obras catalogadas, totalizando 923 capítulos, destes, 
674 são relatos de experiência sobre práticas de alfabetização. Entre es-
ses relatos, encontramos 25 artigos que abordam a multisseriação. Dentre 
esses trabalhos, seis (6) não abordam especificamente as práticas de alfa-
betização em classes/turmas multisseriadas.
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É importante destacar que o modelo de ensino multisseriado vem 
sendo cada vez mais atual na Educação do Campo, pois vem retomando 
um lugar de destaque para atender o escasso número de alunos e manter 
as escolas ativas diante da migração da população campesina. No proces-
so de busca para o estudo, foram encontrados vários artigos relacionados 
às práticas de alfabetização em escolas do campo, entretanto, foram sele-
cionados somente os que se referiam à multisseriação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No processo de análise dos artigos, buscou-se organizar a escrita de 
acordo com as informações sobre as obras cadastradas no Banco de Dados 
Access – Obras do PNAIC. Consideramos o conhecimento produzido pelos 
autores, o objeto dos estudos e resultados destacados que se relacionas-
sem com os seguintes descritores: práticas de alfabetização e classes mul-
tisseriadas/turmas multisseriadas. Os três primeiros relatos apresentados 
nesse estudo foram publicados na obra “Histórias, experiências e refle-
xões: Pacto pela Alfabetização em Mato Grosso” (2013), Volume 1, Polo de 
Rondonópolis (UFMT).

No trabalho intitulado “Desafios enfrentados e conquistas durante a 
formação de professores alfabetizadores do campo”, de autoria de Ange-
lina Bigaton Ferla, apresenta um relato da experiência, enquanto orienta-
dora de estudo (OE), responsável pela formação dos professores do campo 
do município de Canarana, Mato Grosso. A autora destaca que sempre 
trabalhou em escolas do campo e que sempre foi um desafio trabalhar em 
turmas multisseriadas. 

É destacado no relato que na turma de formação, de responsabilidade 
da autora, havia 19 professores, entre eles oito 8 indígenas, e que ela se 
sentiu insegura e desafiada a trabalhar com os professores indígenas Xa-
vantes, pois as discussões propostas pelo Programa, em relação às Escolas 
do Campo, não se adequaram com a realidade do povo Indígena de sua 
comunidade. Após vivenciar e observar a realidade dos indígenas, a auto-
ra pode “[…] perceber a importância do programa e o que era necessário 
realmente para o professor pensar sobre a sua prática em sala de aula” 
(FERLA, 2015, p. 72). 

Durante a visita na aldeia, a autora percebeu que os materiais en-
viados pelo PNAIC não faziam sentido aos Indígenas, e que era necessá-
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rio repensar sua prática como orientadora de estudos. Decidiu reorganizar 
a formação. Em alguns momentos, a formação era para todos juntos e, em 
outros, eram separados para discutirem o que era adequado a cada comuni-
dade. Entre as atividades desenvolvidas na formação, foi apresentado histó-
rias em quadrinhos e elaboração de um livro. Também foram utilizadas obras 
complementares que apresentavam histórias que tinham como personagens 
indígenas e suas vivências. 

A autora destaca que os professores tiveram a oportunidade de socializar 
conhecimentos e modificar suas práticas em sala de aula e afirma que “[…] 
há muito a ser feito ainda por esses povos” (FERLA, 2015, p. 72). Observa-se 
que as formações realizadas pelo PNAIC no município de Canarana trouxeram 
contribuições para as ações no cotidiano das escolas do campo, mas salien-
ta-se o relato da necessidade de formação continuada. Consideramos que a 
Política do PNAIC, que deveria ser de Estado, precisaria ter continuidade para 
poder garantir, além da formação continuada de professores, os direitos de 
aprendizagem das crianças. Elencamos que a formação continuada é princí-
pio articulador da prática docente, imprescindível para o aperfeiçoamento e a 
renovação dos saberes necessários à atividade profissional.

O texto “Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: um programa 
que veio para provocar mudanças de atitudes”, de autoria de Cristina Alves 
Moreira, publicado na mesma obra citada acima, apresenta o impacto dos 
estudos realizados na Rede Municipal de Barra do Garças. A autora apresenta 
uma síntese sobre os conflitos e as mudanças ocorridas nas ações e pensa-
mentos dos professores alfabetizadores do 1º Ano do Ensino Fundamental. 
No relato, é destacado que a rede municipal possui três professores alfabe-
tizadores que lecionam em salas multisseriadas em escolas distritais e qua-
tro professores indígenas que atuam em salas multisseriadas, nas aldeias do 
povo Xavante. 

É informado que, no início das formações, o Programa provocou es-
tranheza e resistência nos professores. Mas no decorrer dos encontros, foi 
promovendo uma revolução no entusiasmo dos alfabetizadores e, juntos, 
encontraram estratégias para favorecer o aprendizado das crianças. A au-
tora relata que os Cadernos de Educação do Campo foram de significativa 
valia para orientar as práticas dos professores, e os jogos e obras literárias 
fornecidos pelo programa ajudaram ressignificar a educação, pois com a 
utilização deles foi perceptível o crescimento das crianças. Esse relato não 
apresentou nenhuma memória específica das práticas de alfabetização em 
classes/turmas multisseriadas.
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O texto “As experiências vivenciadas durante o programa Pacto Na-
cional pela Alfabetização na Idade Certa no município de Torixoréu – MT”, 
de autoria de Marleide Oliveira da Silva, apresenta as experiências de uma 
professora OE do PNAIC. Com relação à multisseriação, a autora destaca 
que os professores têm dificuldade em trabalhar a heterogeneidade em 
sala de aula, onde os níveis de aprendizagens são bastante diversificados. 
É informado que durante as formações do PNAIC foram reforçados a im-
portância de colocar em prática o conhecimento adquirido nas formações 
e a alfabetização na perspectiva do letramento.

Quanto à multisseriação, a autora diz que “muitos professores ex-
põem as suas angústias e dificuldades de como planejar um ensino para 
todos e como intervir em todas as situações para que todos aprendam, 
mesmo que de maneira diferente’’ (SILVA, 2015, p. 230). Consideramos que 
as trocas de experiência e discussões propostas pelo Programa possibili-
taram a socialização de metodologias e práticas de alfabetização para que 
pudéssemos ter conhecimentos e superarmos as dificuldades inerentes às 
realidades vivenciadas, pois trabalhar com vários níveis de conhecimento, 
heterogeneidade de idades, não prejudica o ensino. Podemos orientar os 
professores a organizar as turmas por níveis de conhecimentos, pois fa-
cilitaria a identificação das potencialidades e das fragilidades e contribui 
para o avanço das aprendizagens de todos.

A seguir, os próximos dois relatos foram publicados na obra “Histórias, 
experiências e reflexões: Pacto pela alfabetização em Mato Grosso (2013): 
Polo Cuiabá” (UFMT). No trabalho “PNAIC e a valorização cultural: relatos 
de professores de turmas do campo em Poconé – MT”, de autoria de Bene-
dita Rosa da Costa, apresenta a reflexão da autora, orientadora de estudo, 
sobre as Unidades da Educação do Campo. Destaca suas lembranças de 
infância junto ao quilombo Tanque do Padre, e momentos vivenciados em 
sala de aula multisseriada, na qual, foi alfabetizada pela mãe, que tratava 
a leitura e a escrita como forma de valorizar os saberes da comunidade. 

A autora traz relatos de professoras alfabetizadoras que lecionam em 
turmas multisseriadas. Destacam-se práticas de alfabetização realizadas 
de modo prazeroso, em que as professoras trabalharam em parceria com 
as crianças e famílias. No relato é informado que as professoras utilizaram 
jogos, brincadeiras, músicas e histórias como recursos fundamentais para 
processo de alfabetização. Também destaca algumas atividades como: or-
ganização do calendário sociocultural; produção de textos verbais e não 
verbais; elaboração de um projeto didático sobre a água e o transporte 
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escolar; trabalho com gêneros textuais em turmas multisseriadas; entre 
outras atividades de interação da criança com a língua falada e escrita no 
seu espaço em que vive. 

A autora conclui o relato dizendo que aprendeu muito com os pro-
fessores alfabetizadores das turmas multisseriadas, que eles são heróis, 
pois eles garantem o aprendizado das crianças, oriundas do campo, es-
paço pouco letrado, onde as políticas públicas são implementadas com 
fragilidades. Esse aspecto também foi observado por Gelocha (2021) que, 
em seus estudos, destaca a falta de políticas e legislações no âmbito da 
multisseriação, que socializem conhecimentos sobre metodologias con-
dizentes com a realidade que os professores vivenciam em escolas do 
campo multisseriadas.

O trabalho intitulado “Pareceres como ferramentas eficazes para re-
tratar as situações de aprendizagem dos estudantes”, de autoria de Elza 
Costa Monteiro da Rocha, apresenta o relato de experiência de uma orien-
tadora de estudos, em que ela agradece a todos os participantes pelo 
desempenho transformador. Com relação às práticas de alfabetização em 
classes multisseriadas, destaca o trabalho de uma professora que “[…] 
atende desde a pré-escola até o 5º ano juntos, sendo um trabalho árduo e 
dificílimo, mas de forma brilhante”. (ROCHA, 2015, p. 139).

A autora percebeu mudanças significativas nas práticas pedagógicas 
da professora alfabetizadora, em que ela aperfeiçoou seu trabalho com 
melhor qualidade. É destacado no relato que foi apreendido muito com 
essa professora, pela “[…] sua simplicidade, organização e dedicação no 
desenvolvimento de suas práticas educacionais” (p. 140). Observamos que 
o trabalho da professora foi valorizado e que isso contribui para criar um 
ambiente de estímulo e de maior satisfação profissional.

O trabalho intitulado “Santa Cecília” (2016), de autoria de Maria Apare-
cida da Silva Sousa, faz parte da obra “Reflexões do PNAIC em municípios 
paraibanos” (UFPB), e traz o relato da coordenadora local da rede municipal 
de ensino do município de Santa Cecília, que possui 18 escolas localizadas 
na sede e na zona rural. É destacado pela autora que o maior desafio “são 
as classes multisseriadas, que contemplam todas as escolas da zona rural, 
em que algumas delas têm apenas um professor com alunos da educação 
infantil até o 5º ano do ensino fundamental” (SOUZA, 2016, p. 126-127).

Foi informado pela autora que os professores tinham um espaço, no 
início de cada encontro, para socializar os resultados das atividades de-
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senvolvidas durante o mês. Destaca-se que as formações possibilitaram a 
reflexão sobre a importância do currículo visando a garantir os direitos de 
aprendizagem dos educandos nas diversas áreas de conhecimento e sobre 
as formas eficazes de avaliação voltadas ao respeito e às individualidades 
dos alunos. A autora diz que o Programa deu certo, considerando a satis-
fação de todos os envolvidos. 

Na sequência, os próximos dois relatos foram publicados na obra “In-
terdisciplinaridade no ciclo de alfabetização” (2018, Recife/UFPE). O texto 
produzido por Carolina dos Santos Veras e Silva, intitulado “Alimentação 
Saudável”, discorre sobre sua experiência como professora de 1º e 2º anos 
do Ensino Fundamental. É um relato da experiência vivida na ocasião em 
que trabalhou uma sequência didática sobre alimentação saudável, que 
teve início com a leitura do livro “Balas, bombons e Caramelos’’, de Ana 
Maria Machado.

A obra embasou as primeiras discussões sobre a importância de man-
ter uma boa alimentação. A atividade também englobou debates sobre 
saúde, doenças, produção de cartazes, produção e análise de gráficos, 
análises de tabelas, oralidade e escrita. A autora considera que o trabalho 
pedagógico através de sequências didáticas, além de favorecer a aprendi-
zagem dos seus alunos, possibilitou a compreensão de um tema de manei-
ra interdisciplinar. Outro aspecto relevante foi poder observar o envolvi-
mento e engajamento das crianças com as atividades propostas.

Já o texto escrito por Leila Britto de Amorin Lima, “As possibilidades 
e os desafios na busca pela inter-relação dos saberes: uma experiência 
sobre alimentação saudável”, trata da importância de trabalhar a alimen-
tação saudável na escola, considerando que esta instituição é um espaço 
profícuo para estimular crianças a consumirem alimentos que façam bem 
à saúde. A autora relata uma experiência pedagógica desenvolvida pela 
professora Carolina Silva a partir da vivência de uma sequência didática 
chamada “Alimentação Saudável” em uma turma multisseriada no municí-
pio de Frei Miguelinho, em Pernambuco.

A autora pontua a relevância da sequência didática, pois através dela 
foi possível trabalhar de maneira interdisciplinar os diferentes alimentos, 
a nutrição, a saúde, a doença, as atividades físicas, os gêneros textuais, 
a leitura e escrita. Foi possível observar, a partir do olhar da autora, que 
práticas interdisciplinares são muito positivas para que as aprendizagens 
possam ocorrer de maneira ativa para as crianças. Ao mesmo tempo, per-
mitem que o professor estimule a construção do conhecimento de ma-
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neira a valorizar os saberes dos alunos e eles possam atribuir sentido aos 
conhecimentos escolares.

O texto “Reflexões sobre a especificidade do campo em atividades 
didáticas de alfabetização e letramento”, de Maria Zélia Versiani Macha-
do, presente na obra “Ciclo de Palestras: Volume 2” (2018, Recife/UFPE), 
analisa a política de distribuição e uso dos livros didáticos em escolas do 
campo, via Programa Nacional do Livro Didático. Inicialmente, a autora 
elucida que, apesar dos discursos em defesa da tão almejada especificida-
de didática para as escolas do campo, ainda há alguns dilemas que envol-
vem os materiais utilizados em escolas do campo, e talvez o maior dilema 
seja a inadequação curricular presentes nos livros didáticos, pois estes 
materiais ainda são construídos/ organizados para as regiões urbanas.

Para mostrar essa inadequação, a autora analisa aspectos, discursos, 
histórias que perfazem os livros didáticos distribuídos nas escolas do cam-
po. Fica destacado, nos livros didáticos analisados, que ainda há muito o 
que evoluir no que diz respeito a construções de materiais mais coerentes 
para escolas dos meios rurais, especialmente para crianças em classes 
de Alfabetização, pois a inadequação conceitual e metodológica impacta 
tanto as questões linguísticas quanto a imagem que se constrói das crian-
ças do campo para si mesmas e para as crianças da cidade. Neste con-
texto, a autora considera como eminente a necessidade de que os livros 
didáticos contemplem os modos próprios de vida e sociabilidade com pro-
jetos e conteúdo para essas populações rurais. Assim, o currículo estaria 
mais adequado e alinhando as suas necessidades e vivências cotidianas, 
fazendo mais sentido à sua própria história de vida.

Na sequência, os próximos três relatos foram publicados na obra 
“Heterogeneidade, educação e linguagem em contextos do campo e da 
cidade” (2018, Recife/UFPE). O trabalho “Heterogeneidade no regime de 
ciclos e em turmas multisseriadas do campo: reflexões sobre concepções 
de professores alfabetizadores”, de autoria de Telma Ferraz Leal, Carolina 
Figueiredo de Sá e Elaine Cristina Nascimento da Silva, trata das estraté-
gias didáticas mencionadas pelos professores para lidar com a heteroge-
neidade, sobretudo em aspectos relativos à enturmação, agrupamentos e 
diversificação de atividades. 

O artigo relata que, para dar conta das diferentes formas de heteroge-
neidade, os professores usam como estratégias a realização de atividades 
diversificadas, bem como a organização dos alunos em diferentes agru-
pamentos. São considerados os níveis de conhecimento dos estudantes 
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e seus níveis de ensino, em que a maior parte dos professores reconhece 
a importância de propor situações didáticas que favoreçam a construção 
de conhecimentos pelos estudantes em função de seus conhecimentos 
prévios e conhecimentos a serem apropriados, mas mostra professores 
que não tinham critérios pedagógicos para organizar os estudantes para a 
realização das atividades. As autoras finalizam lembrando que reconhecer 
a heterogeneidade como intrínseca ao fenômeno educativo é o primeiro 
passo para buscar a diversificação de estratégias de ensino que promovam 
a aprendizagem de todos, respeitando-se as diferenças e as necessidades 
individuais e coletivas da turma.

Já o texto “Heterogeneidade das turmas multisseriadas: desafios da 
alfabetização nas escolas do campo” é de autoria de Carolina Figueiredo 
de Sá. Inicialmente, é destacada a relevância do tema da heterogenei-
dade em classes multisseriadas em escolas rurais. A autora salienta que 
a heterogeneidade é inerente ao processo educativo, mas nas salas de 
aulas multisseriadas ela toma proporções diferenciadas, já que o profes-
sor precisa adaptar seu planejamento aos diferentes ritmos e modos de 
apropriação do conhecimento de cada aluno. Esta especificidade imprime 
limites e dificuldades à prática pedagógica, especialmente em classes de 
alfabetização.

A experiência relatada no artigo decorre da oficina realizada no VI 
Seminário de estudos em Linguagens (CEEL), em março de 2014, e dos de-
bates significativos que ocorreram neste espaço de formação. Debates em 
que o trabalho valioso que ocorre em salas de aula multisseriadas ganhou 
destaque, pois as interações preciosas que ocorrem em salas de aula com 
esta organização tornam o ambiente educativo um espaço muito produti-
vo para a construção do conhecimento coletivamente. 

Nas discussões durante o seminário do CEEL, ganharam destaque os 
relatos das formações desenvolvidas no PNAIC, os materiais lúdicos distri-
buídos pelo MEC e os “Direitos de aprendizagem” propostos pelo PNAIC. 
Estas formações se consolidaram em significativas referências para funda-
mentar o trabalho do professor alfabetizador, auxiliando-o em seu traba-
lho gratificante, mas, ao mesmo tempo, extremamente exigente de alfa-
betizar crianças em salas de aula multisseriadas. Todos os apontamentos 
feitos no seminário corroboram a necessidade de que os professores não 
precisam enfrentar sozinhos os desafios de sua docência. Eles podem fa-
zê-lo na articulação com outros docentes, com as comunidades e seus 
gestores.
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Já o artigo “Educação Multisseriada no Campo: descobrindo o pra-
zer do aprender nos jogos, brinquedos e brincadeiras”, escrito por Magda 
Brandão Mendes e Raquel Samara Nogueira Agra, discorre sobre as espe-
cificidades do trabalho realizado em uma turma multisseriada da Escola 
Municipal de Ensino Infantil e Fundamental Joaquim Amâncio Silva, da 
zona Rural de Massaranduba/PB. As autoras iniciam o artigo destacando a 
importância do espaço para brincadeiras no contexto escolar de crianças 
da zona rural, considerando a realidade vivida por estas crianças no coti-
diano familiar, onde o brincar não é tão comum, posto que elas precisam 
auxiliar de alguma forma seus familiares no trabalho com animais, colhei-
tas e afazeres domésticos.

Neste sentido, trazem a experiência realizada como forma de oficinas, 
através de propostas vinculadas ao PNAIC. Nestas oficinas, que ocorreram 
na semana da criança, em outubro de 2013, foram desenvolvidas ativi-
dades de pintura, brincadeiras populares, músicas e práticas de leitura e 
escrita. As autoras observaram, a partir das oficinas, um significativo enri-
quecimento do aprendizado em sala de aula, que se traduziu no interesse 
de vivenciar coisas novas e mais contributivas para o meio rural. A par-
ticipação das famílias foi outro aspecto importante percebido durante as 
atividades. Além disso, foi possível observar que o PNAIC estimulou novas 
práticas pedagógicas, o que é extremamente salutar para a melhoria no 
aprendizado dos alunos.

Na sequência, o próximo relato foi publicado na obra “Saberes consti-
tuídos no ciclo de alfabetização: a trajetória do PNAIC Pará/UFPA” (2016). 
O trabalho intitulado “Desafios e Perspectivas para a Educação do Campo 
em Oeiras do Pará: O Pnaic em Ação”, das autoras Luiza de Marillac Mon-
teiro de Oliveira e Marta Eugênia Barbosa Leitão, relata as ações desen-
volvidas na comunidade do município de Oeiras do Pará, no primeiro ano 
de implantação do PNAIC. Reflete sobre as dificuldades da leitura e da 
escrita, sendo que muitas crianças concluem o ciclo destinado à alfabe-
tização sem estarem plenamente alfabetizadas. Sinaliza-se que o PNAIC 
trouxe contribuições importantes e avanços significativos no processo de 
ensino e aprendizagem.

Além disso, salientam-se as dificuldades referentes à inclusão e in-
serção das crianças do ciclo de alfabetização nas escolas multisseriadas: 
a infraestrutura das escolas, ausência de formação específica do educador 
para atuar nas turmas, que permita refletir sobre a diversidade dos povos 
do campo. Além disso, registra-se o uso de jogos no processo de alfabeti-
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zação, interpretação de textos e aula-passeio que despertou nos alunos “o 
espírito de pesquisadores”. 

Os dois trabalhos seguintes foram publicados na obra “Pacto Nacio-
nal pela Alfabetização na Idade Certa: Tecendo experiências na formação 
continuada de professores” (2015), de Juiz de Fora/MG (UFJF). O trabalho 
intitulado “Receitas culinárias”, de autoria de Aída Pena Lopes Dias, con-
templa o relato de uma experiência desenvolvida junto aos alunos de uma 
turma multisseriada de 2º e 3º ano, da zona rural, do município de Canaã/
MG, que explorou o gênero textual receita culinária, buscando proporcio-
nar aos estudantes o aprendizado de diferentes componentes curricula-
res por meio de um gênero textual do cotidiano. Assim, destaca-se que 
a escolha da sequência didática, que foi baseada no ensino centrado na 
interação professora-alunos e alunos-alunos, buscou explorar diferentes 
componentes curriculares de forma integrada, através do gênero textual. 

Durante a prática, foram contemplados: leitura do livro “Viagens de 
um pãozinho”, de Sérgio Neurer; sugestão de fazer pãezinhos na escola; 
levantamento dos ingredientes necessários e, por consequência, a neces-
sidade de uma receita; pesquisas sobre a utilidade desse gênero textual e 
procura em diferentes meios de exemplos de receitas; construção de um 
cartaz sobre onde é possível encontrar receitas; observação da estrutura 
composicional da receita; escolha da receita de pãozinho de mandioca 
para ser feita na escola; feitura dos pãezinhos com os alunos e atividades 
simultâneas envolvendo escrita e oralidade; observação da origem dos 
ingredientes. Assim, pode-se conhecer as origens do uso da mandioca, 
cultivada e consumida pela comunidade, os principais estados brasileiros 
produtores de mandioca, trigo, soja, dentre outros e, por fim, produzir um 
caderno de receitas de mandioca, realizando pesquisas com familiares e 
pessoas conhecidas. A autora sinaliza que, durante a realização da sequên-
cia didática, envolvendo diversas atividades e componentes curriculares 
diferentes, houve entusiasmo, dedicação e foi possível perceber resulta-
dos positivos, sendo que as orientações do Pacto foram fundamentais na 
elaboração e desenvolvimento da sequência didática.

Já o trabalho intitulado “O uso do calendário”, de autoria de Luciana de 
Lourdes Henrique, apresenta uma sequência didática com foco no uso do 
calendário a partir de experiências pessoais dos estudantes, relacionando 
a função social do calendário ao cotidiano da sala de aula e à convivên-
cia dos alunos nos grupos sociais a que pertence. Em consonância com o 
PNAIC, essa experiência pedagógica foi desenvolvida na Escola Municipal 
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Água Limpa, localizada na zona rural no Córrego Água Limpa, Município 
de Martins Soares – MG, em uma turma multisseriada com dois alunos do 
1º ano e oito alunos do 2º ano, com idades entre 6 e 8 anos, envolvendo 
vários tipos de calendários: folhinha, calendário de mesa, calendário agrí-
cola, calendário indígena, calendário do tempo, calendário escolar.

Desse modo, o texto mostra que as atividades desenvolvidas englo-
bam diferentes áreas do conhecimento e contemplam alguns direitos de 
aprendizagem. Assim, os alunos tiveram a oportunidade de conhecer o 
calendário, marcar com símbolos nas datas comemorativas e aquelas que 
eles consideravam importantes na escola, destacou-se o trabalho com o 
calendário dos povos indígenas e dos Pataxó que vivem em Minas Gerais, 
observando a ligação com a agricultura, a natureza, o trabalho e as festas 
comemorativas. Também aconteceu a elaboração, com auxílio dos pais, do 
calendário agrícola da comunidade e, por fim, a criação do calendário dos 
aniversariantes da turma.

A sequência didática foi desenvolvida em 10 aulas, distribuídas da 
seguinte forma: sondagem; apresentação do calendário; trabalhando com 
o calendário agrícola e com calendário de alguns povos indígenas; apre-
sentação do Calendário Agrícola confeccionado pelo aluno e sua família; 
apresentação do livro “O Tempo”; marcar a data de aniversário. Dessa for-
ma, a professora aponta que a sequência didática com uso do calendário 
foi interessante, que surtiram resultados positivos e os objetivos propos-
tos foram alcançados.

O trabalho “PNAIC nas Escolas do Campo”, de autoria de Mariânge-
la Lindner Fighera, presente na obra “Práticas de formação e de ensino 
no ciclo de alfabetização”, volume 3 (2017, UFPEL), contempla desafios 
e conquistas do PNAIC, apresentando como foi organizado o trabalho de 
formação dos professores alfabetizadores nas escolas municipais multis-
seriadas de Caçapava do Sul. Registram-se as práticas de organização do 
planejamento aprendidas nas formações do PNAIC e também algumas 
modalidades/estratégias que foram significativas para o trabalho com as 
classes multisseriadas: sequência didática e projeto didático. Além disso, o 
texto mostra que um dos desafios da escola é garantir a participação dos 
pais nos processos de escolarização de seus filhos e, por isso, fez-se uso 
da caderneta de metacognição como uma forma de aumentar a interação 
entre família e escola. Ainda, foi indicado pela equipe do PNAIC-UFPEL a 
escrita do Livro da vida. A autora lembra que a leitura deleite foi outra 
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atividade que passou a ser realizada com maior frequência e se destacou 
as contribuições das brincadeiras e dos jogos.

Nesse sentido, a utilização das diversas estratégias favoreceu trocas 
de conhecimentos e relações entre conteúdos, lembrando que um trabalho 
interdisciplinar vem ao encontro de buscar favorecer uma formação mais 
crítica e integral da criança, trabalhando-se com temas relevantes do co-
tidiano, valorizando a identidade do campo e suas experiências culturais. 
A autora registra que, no decorrer da formação, foram realizados estudos 
e leituras dos cadernos, bem como as trocas entre pares. Durante o artigo, 
é possível notar um destaque para a importância da avaliação diagnóstica, 
buscando um planejamento que atenda às necessidades – especialmente 
referentes à multisseriação – de cada um e da turma. O texto também 
contempla relatos de opinião de professoras sobre a formação do PNAIC, 
que revelam um grau de satisfação positivo sobre o programa. Registra-se 
que os encontros de formação do PNAIC tiveram essencial papel ao per-
mitirem a reflexão sobre as práticas pedagógicas e mostrando a impor-
tância de o professor ter um conhecimento mais aprofundado das fases 
de desenvolvimento da criança e dos aspectos estudados nos referenciais 
curriculares. Além disso, evidencia-se que a adesão à proposta do PNAIC 
contribuiu dando garantia aos direitos de aprendizagem e possibilitando 
a articulação e o planejamento com a realidade, em um processo em que 
o professor se tornou protagonista de sua ação pedagógica, exercitando a 
ação reflexiva. Houve uma melhora nos índices da educação do município 
nos anos iniciais e registra-se que a adesão ao PNAIC contribui para isso.

Os três trabalhos seguintes foram publicados na obra “Alfabetiza-
ção de crianças de 6 a 8 anos: Relatos de experiência docente”, volume 
3, (2017, UFSC). No artigo “Trabalhando com gêneros textuais: a leitura 
como alicerce para a garantia do processo de alfabetização e letramen-
to”, de autoria de Carla Simone Kirsten Kerber, Lucimara Frigo Machado e 
José Antônio Gonçalves, observam-se atividades em que estiveram envol-
vidos seis alunos, com idades entre 7 e 8 anos, do 2º e 3º anos do Ensino 
Fundamental da Escola Municipal Taquaral, que é do campo, com turmas 
multisseriadas, pertencente à Rede Municipal de Ensino do município de 
Presidente Castello Branco (SC). Os autores lembram que uma prática 
educativa voltada ao cotidiano do aluno envolve os meios que a sociedade 
utiliza para se comunicar e, por isso, é muito relevante estudar os gêneros 
textuais, fazendo-se então da leitura um alicerce para a alfabetização e o 
letramento, trazendo, portanto, elementos que as crianças precisam para 
atuar socialmente.
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Assim, as atividades da sequência tiveram como ponto de partida o 
momento em que foram levados para a sala de aula materiais de diver-
sos gêneros textuais, a fim de que os alunos identificassem os presentes 
em seus cotidianos e escolhessem alguns para realizar a leitura. Assim, 
através de gêneros textuais, os autores registram que podem ser desen-
volvidas atividades com interdisciplinaridade, buscando desafiar os alu-
nos em diversos momentos. Durante as atividades, os alunos realizaram a 
dramatização de músicas, trabalharam com poemas em tiras, contação de 
histórias com personagens fantasiados, desenvolveram a leitura, elabo-
raram histórias em quadrinhos e autobiografias. Quanto à multisseriação, 
os autores registram que fica ainda melhor o trabalho com os gêneros, 
considerando que os maiores aprendem e ensinam os menores ao mesmo 
tempo, repassando suas experiências e incentivando-os. O trabalho foi 
concluído de forma muito gratificante, levando em consideração que os 
alunos demonstraram mais interesse pelos livros e suas produções tex-
tuais melhoraram. 

Por sua vez, o relato “A geometria no cotidiano escolar: a importância 
do trabalho pedagógico interdisciplinar”, de autoria de Dauana Albara, Lu-
cimara Frigo Machado e José Antônio Gonçalves, refere-se ao trabalho que 
foi desenvolvido em 2014 com crianças do 1º e do 3º ano do Ensino Fun-
damental, na Escola Municipal Imigra, no município de Presidente Castello 
Branco, em Santa Catarina, em uma turma multisseriada com 12 alunos. A 
sequência didática aborda o estudo da geometria, conforme previsto no Ca-
derno 5 do PNAIC, tendo como objetivo desenvolver nos alunos as noções 
de tamanho, lateralidade, posição e dimensão de espaços e objetos. Nessa 
perspectiva, a metodologia baseou-se na observação, experimentação e 
representação. Segundo os autores, o trabalho pedagógico interdisciplinar 
com foco na geometria teve início com uma pesquisa entre os alunos, atra-
vés de questionamentos como: “O que é geometria?”, “Onde encontramos a 
geometria hoje?”, “Você conhece algum objeto geométrico?”. 

Depois, realizou-se a leitura e a exploração do livro “Clact... clact... 
clact...”, seguidas da observação das figuras geométricas que aparecem 
na história. Em seguida, durante um passeio ao redor da escola, os alunos 
identificaram as formas geométricas presentes no cotidiano. Na sequên-
cia, os alunos levaram de casa tapetes, toalhas e objetos que tinham re-
lação com as figuras geométricas e, em sala de aula, identificaram-se as 
formas e as figuras geométricas nos objetos. Também foi confeccionada 
uma maquete da sala de aula com materiais alternativos e construída uma 
planta baixa da sala, em que os alunos fizeram o registro dela no papel 
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quadriculado, explorando a noção de escala. A atividade buscou explorar 
a relação entre os jogos e a aquisição do conceito geométrico: jogo Acerte 
o Alvo I e Jogo do Tangram. Os autores abordam que a sequência didática 
interdisciplinar relatada, com foco na geometria, proporcionou aos alunos 
a aquisição dos conceitos geométricos.

O trabalho “Uma experiência com geometria no ciclo de alfabetiza-
ção”, de autoria de Graciane Borges, Crislei Paim da Silva, Lisete Hahn 
Kaufmann e Carla Cristofolini, contempla o relato de uma sequência de 
atividades realizada em uma escola do campo (Núcleo Municipal Elza Bac-
kes) do município de Palmeira, Santa Catarina, com uma turma multisse-
riada, composta por três crianças do 3º ano, duas do 4º ano e três do 5º 
ano, com idades variando entre 8 e 13 anos, no período de 18 de agosto a 
5 de setembro de 2014. O foco da sequência desenvolvida foi geometria, 
mais especificamente as formas geométricas planas e o trabalho inter-
disciplinar. A sequência foi iniciada ao se propor o tema geometria às 
crianças, em uma roda de conversa, explorando-se com os alunos: o que é 
geometria? Onde podemos encontrá-la? Podemos encontrá-la na sala de 
aula? E na natureza? 

A partir desses questionamentos, houve uma discussão com os alunos 
sobre a proposta de, juntos, construírem um livro, com o título “Geome-
tria de A Z”. Nesse sentido, como primeiro encaminhamento de trabalho 
pedagógico, estudou-se sobre as formas geométricas, sentados no Can-
tinho da Matemática, com ênfase ao eixo leitura, e enquanto isso se dis-
cutiam as informações adquiridas no livro, deixando-as como referência 
e pesquisa para o trabalho com os verbetes. Além disso, durante esse 
processo, surgiu a ideia do uso do tangram; então, o segundo momento 
foi dedicado ao estudo desse jogo, à montagem de figuras com o uso das 
formas geométricas, bem como a identificação delas. Após, foi retomado o 
trabalho de construção do livro, em que as crianças receberam uma folha 
de papel-cartão, construíram um novo tangram e, em ordem alfabética, 
foram montando as 26 letras do alfabeto e colando-as no livro. Cada letra, 
além de construir e desenvolver conceitos de geometria, gerava o tema 
da página. Por exemplo, a letra “A” gerou como sugestão o tema avião, 
e durante a exploração do tema, aconteceu a construção de aviões de 
papel (dobradura). E, assim, seguiram-se as atividades desenvolvidas em 
cada letra do alfabeto. As autoras registram que o livro “Geometria de A 
Z” ficará no Cantinho da Matemática e auxiliará nas próximas atividades, 
lembrando-se que a geometria faz parte do cotidiano. 
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Dessa forma, é perceptível que as atividades desenvolvidas propor-
cionaram diversos conhecimentos, envolvendo principalmente matemá-
tica e linguagem, além de contemplarem outras áreas do conhecimento, 
realizando-se um trabalho interdisciplinar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A multisseriação é marca registrada da Educação Rural brasileira e 
vem sendo cada vez mais presente na Educação do Campo. É importante 
destacar que o modelo de ensino multisseriado, embora desconsidera-
do desde a nucleação das escolas, vem sendo oficialmente utilizado para 
atender à demanda escolar do Ensino Fundamental no campo, desde o 
Brasil Colônia e, ainda, é recorrente a escassez de formação para este con-
texto, pois a falta de políticas públicas e programas governamentais que 
atendam a multisseriação tem início, mas não tem continuidade. No en-
tanto, o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa vem contribuir 
para estas discussões com o Caderno de Educação do Campo. 

Diante das questões levantadas, observamos que os espaços de for-
mação propostos pelo PNAIC demarcam territórios de aprendizagem que 
perpassam a docência, as práticas pedagógicas e as aprendizagens. Ao 
relatar, neste artigo, sobre as práticas de alfabetização em classes mul-
tisseriadas, damos visibilidade à importância de trabalhar metodologias 
condizentes com a do PNAIC, em que é possível organizar as turmas mul-
tisseriadas por diferentes níveis de desenvolvimento. A organização mul-
tisseriada deve ser feita no cotidiano da prática educativa, no currículo em 
movimento, no contexto do planejamento do professor.

As práticas de alfabetização no cenário educacional brasileiro ga-
nham um importante destaque nas discussões sobre o significativo papel 
do(a) professor(a) alfabetizador(a), profissional que está continuamente 
em formação, seja através da pesquisa ou do compartilhamento de ações. 
O PNAIC contemplou a formação continuada de professores alfabetizado-
res, na relação direta com as demandas e os contextos dos docentes, esta-
belecendo, dentre outras perspectivas, uma aproximação da Universidade 
com os saberes e fazeres locais. 

Desse modo, levando-se em consideração os benefícios que esse pro-
cesso concedeu às várias realidades escolares, registramos que, após os 
estudos e as análises das produções e contribuições do Pacto, constata-
mos que as práticas de alfabetização que estão presentes no chão da sala 
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de aula refletem, ainda, os diálogos, as trocas, as construções de conhe-
cimentos e as potencialidades que aconteceram naqueles momentos de 
encontro e de aperfeiçoamento docente e, portanto, as práticas de alfabe-
tização apresentam-se como memórias do PNAIC.

Por isso, é perceptível que práticas de alfabetização bem construídas 
em sala de aula e em conjunto com as crianças possibilitam a garantia 
do direito à alfabetização, que perpassa a formação docente contínua, de 
qualidade, que tem sentido para estes profissionais. Além disso, é válido 
lembrar que os saberes do PNAIC se encontram vivos e presentes também 
na formação inicial de professores nas universidades, contribuindo para o 
despertar, desde a graduação, da garantia pela formação continuada. Ainda, 
compartilhando experiências que mostram a importância de uma prática de 
alfabetização que seja pensada, refletida e que valorize o aluno, oferecen-
do-lhe oportunidades de aprendizagem conectadas com as especificidades 
de seu contexto. Dentro dessa perspectiva, torna-se essencial lembrar da 
importância do PNAIC para a formação docente e para as práticas de alfa-
betização, em particular, nas singularidades das classes multisseriadas.
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CAPÍTULO 11

PESQUISA SOBRE O PNAIC: PERCURSO, 
INTERCORRÊNCIAS E ACORDOS PARA O 
ESTABELECIMENTO DAS CATEGORIAS DE ANÁLISE

Eliane Travensoli Parise Cruz
Cristina Oliveira de Araújo Prado

Siumara Aparecida de Lima

INTRODUÇÃO 

Nas propostas de políticas educacionais, destacam-se os programas 
voltados para a formação continuada de professores alfabetizadores, em 
especial o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – PNAIC, 
instituído pela Portaria nº 867, de 4/07/2012, tendo como objetivo “Alfa-
betizar as crianças até, no máximo, os oito anos de idade, ao final do 3º 
ano do ensino fundamental, aferindo os resultados por exame periódi-
co específico”. Desse modo, o PNAIC configurou-se como política pública 
destinada “a minimizar problemas na alfabetização por meio de políticas 
que possibilitem melhorias na aprendizagem de leitura e escrita para as 
crianças nos três primeiros anos de escolarização” (CRUZ, 2018, p. 16).

O PNAIC foi elaborado pelo Ministério da Educação (MEC), implemen-
tado a partir de 2013. O programa — durante o período que esteve em 
desenvolvimento — atendeu um quantitativo expressivo de professores 
alfabetizadores em todo território nacional e configurou-se também como 
frequente objeto de pesquisa em diversos trabalhos acadêmicos. 

Findado o período de implementação – 2017, e devido à sua abran-
gência nacional, bem como o quantitativo de pesquisas realizadas, houve 
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a necessidade de avaliação do programa. A partir da identificação de tal 
demanda, foi elaborado o Plano de Ação de Projeto de Pesquisa Interins-
titucional – “Rede Dialógica de Formação Continuada: Avaliação do Pacto 
Nacional Pela Alfabetização Na Idade Certa (PNAIC)”, sob coordenação 
da professora Elaine Constant Pereira de Souza, da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), com o objetivo de investigar os desafios para 
a implementação da política educacional em nível nacional, bem como 
compreender e analisar o desenho elaborado pelas Universidades para 
atender às demandas do programa, no que tange à formação continuada 
para professores, compreendendo o impacto das mudanças nas redes de 
ensino. Essa proposta possibilitou que as universidades constituíssem co-
letivamente uma rede dialógica de formação continuada para professores 
alfabetizadores, com base nos dados e indicadores obtidos da avaliação 
do PNAIC. 

Para melhor organização e sistematização dos dados, o plano contou 
com a divisão das fontes documentais em 6 eixos temáticos, caracteriza-
dos como subprojetos. Este artigo contempla, especificamente, as ações 
desenvolvidas no subprojeto 6, responsável por avaliar as produções — te-
ses e dissertações — sobre o PNAIC. Os objetivos desse subprojeto foram: 

  - Analisar dissertações de mestrado e teses de 
doutorado sobre os impactos do PNAIC, no período 
de 2014 a 2019, em especial, no desenvolvimento 
da formação continuada para professores alfabeti-
zadores; 

- Investigar as concepções de formação de profes-
sores e alfabetização no PNAIC segundo pesquisas 
realizadas sobre o programa; 

- Compreender os limites e possibilidades do pro-
grama segundo as pesquisas sobre o PNAIC, assim 
como as tensões conceituais nas pesquisas realiza-
das. (CONSTANT, 2018, p. 12)

A equipe responsável pelo subprojeto 6 foi formada por 44 pesqui-
sadores vinculados a 10 instituições de Ensino Superior: Universidade Es-
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tadual da Paraíba, Universidade Estadual de Ponta Grossa, Universidade 
Federal da Paraíba, Universidade Federal de Minas Gerais, Universidade 
Federal de Pernambuco, Universidade Federal de Rondonópolis, Univer-
sidade Federal do Agreste de Pernambuco, Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, Universidade Federal Rural de Pernambuco, Universida-
de Federal Rural do Semiárido, conforme listagem a seguir:

Coordenadoras:

-  Telma Ferraz Leal – Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE) 

-  Cancionila Janzkovski Cardoso – Universidade Federal de Ron-
donópolis (UFR)

Pesquisadores: 

-  Ana Cristina Gomes da Penha – Centro de Estudos em Educação 
e Linguagem (UFPE)

-  Anabela Rute Kohlmann Ferrarini – Universidade Federal de 
Rondonópolis (UFR)

-  Ângela Maria Alexandre Ramalho – Prefeitura de Águas Belas; 
Centro de Estudos em Educação e Linguagem (UFPE)

-  Cristina Oliveira De Araújo Prado – Universidade Estadual de 
Ponta Grossa (UEPG)

-  Denise Maria de Carvalho Lopes – Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN)

-  Elaine Cristina Nascimento da Silva – Universidade Federal do 
Agreste de Pernambuco (UFAPE)

-  Elaine Luciana Sobral Dantas – Universidade Federal Rural do 
Semiárido (UFERSA)

-  Eliane Travensoli Parise Cruz – Universidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG)
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-  Evangelina Maria Brito de Faria – Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB)

-  Glória Maria Leitão de Souza Melo – Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB)

-  Hurika Fernandes de Andrade – Prefeitura da Cidade do Recife; 
Centro de Estudos em Educação e Linguagem (UFPE)

-  Isabel Cristina Alves da Silva Frade – Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG)

-  Janice Gallert – Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG)

-  Julia Calheiros Cartela de Araújo – Prefeitura da Cidade do Reci-
fe; Centro de Estudos em Educação e Linguagem (UFPE)

-  Julia Teixeira Souza – Prefeitura da Cidade do Recife; Centro de 
Estudos em Educação e Linguagem (UFPE)

-  Leila Britto de Amorim Lima – Universidade Federal Rural de 
Pernambuco (UFRPE)

-  Leila Nascimento da Silva – Universidade Federal do Agreste de 
Pernambuco (UFAPE)

-  Lisiane Kruppa Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG)

-  Luciana Ferreira dos Santos – Prefeitura Municipal de Olinda 
e de Paulista; Centro de Estudos em Educação e Linguagem 
(UFPE)

-  Luciana Pimentel Fernandes de Melo – Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB)

-  Maria Aparecida Valentim Afonso – Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB)

-  Maria Cristina Leandro De Paiva – Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN)

-  Maria da Conceição Lira da Silva – Prefeitura do Jaboatão dos 
Guararapes; Centro de Estudos em Educação e Linguagem 
(UFPE)
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-  Maria das Dores de Morais – Prefeitura de Ipojuca; Centro de 
Estudos em Educação e Linguagem (UFPE)

-  Maria de Fátima da Silva – Prefeitura do Jaboatão dos Guarara-
pes; Centro de Estudos em Educação e Linguagem (UFPE)

-  Maria Edi da Silva – Prefeitura Municipal do Recife; Centro de 
Estudos em Educação e Linguagem (UFPE)

-  Marianne Carvalho Bezerra Cavalcante – Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB)

-  Maviael Leonardo Almeida dos Santos – Centro de Estudos em 
Educação e Linguagem (UFPE)

-  Milena Paula Cabral de Oliveira – Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN); Universidade Federal Rural do Semiá-
rido (UFERSA)

-  Mônica Daisy Vieira Araújo – Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG)

-  Paulo Vinícius Ávila Nóbrega – Universidade Estadual da Paraí-
ba (UEPB)

-  Priscila Kabbaz Alves Da Costa – Universidade Estadual de Pon-
ta Grossa (UEPG)

-  Rita de Cassia da Luz Stadler – Universidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG)

-  Sandra Regina Franciscatto Bertoldo – Universidade Federal de 
Rondonópolis (UFR)

-  Selma Tania Lins Silva Leão – UNINASSAU; Centro de Estudos 
em Educação e Linguagem (UFPE)

-  Severina Erika Morais Silva Guerra – Prefeitura da Cidade do 
Recife; Centro de Estudos em Educação e Linguagem (UFPE)

-  Silvia Aparecida Medeiros Rodrigues – Universidade Estadual de 
Ponta Grossa (UEPG)

-  Silvia De Fatima Pilegi Rodrigues – Universidade Federal de 
Rondonópolis (UFR)
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-  Siumara Aparecida de Lima – Universidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG)

-  Soraya Maria Barros De A. Brandão – Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB)

-  Valéria Barbosa de Resende – Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG)

A COLETA E A CATEGORIZAÇÃO DOS DADOS 

Inicialmente, foi realizado o contato com as coordenadoras de cada 
instituição para a formação das equipes de trabalho. Na sequência, foram 
organizadas reuniões, via Google Meet, para discussão das etapas de de-
senvolvimento dos trabalhos. O processo de desenvolvimento das análi-
ses ocorreu conforme as etapas descritas a seguir:

a) mapeamento das teses e dissertações na plataforma Su-
cupira;

b) seleção das teses e dissertações;

c) distribuição das teses e dissertações entre as equipes de 
trabalho conforme o número de pesquisadores envolvi-
dos; 

d) leitura dos resumos das teses e dissertações, para cons-
trução das categorias de análise;

e) elaboração de um quadro-síntese com os aspectos tex-
tuais característicos do resumo: título, tema, objetivos, 
nível da pesquisa, tipo de pesquisa, abordagem metodo-
lógica, instrumentos, perfil dos participantes, referencial 
teórico e resultados e/ou conclusões; 

f) nova leitura dos resumos pelas equipes de trabalho e 
preenchimento do quadro-síntese;

g) apresentação, via Google Meet, das primeiras impressões 
pelas coordenadoras sobre a leitura dos resumos e elabo-
ração de agenda quanto à organização dos trabalhos;
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h) apresentação da plataforma Google Forms como ferramen-
ta para auxiliar na tabulação dos dados;

i) terceira leitura dos resumos com reorganização do qua-
dro-síntese;

j) elaboração de formulário on-line a partir dos aspectos tex-
tuais: título do trabalho; autor do trabalho; universidade; 
endereço eletrônico do site da pesquisa; ano do trabalho; 
nível da pesquisa; quantidade de páginas; palavras-chave; 
tema; tipo de pesquisa; abordagem metodológica; instru-
mentos; perfil dos participantes; objetivos; resultados e/
ou conclusões; referencial teórico utilizado; área de con-
centração da pesquisa. Também foi registrado se o PNAIC 
era objeto central da pesquisa;

k) preenchimento do formulário por todos os participantes; 

l) interpretação dos dados a partir do preenchimento do for-
mulário;

m) discussão dos resultados para chegar às categorias de 
análise;

n) reunião da equipe de trabalho para discussão dos dados e 
organização da agenda com os prazos estabelecidos;

o) cotejamento dos dados e definição das categorias;

p) formação de duplas e trios para escolha dos temas dos 
artigos;

q) elaboração das normas para escrita dos artigos; 

r) seleção, por cada dupla ou trio, dos trabalhos a serem ana-
lisados para a escrita dos artigos;

s) leitura integral dos trabalhos de acordo com os temas es-
colhidos para escrita do texto;

t) análise e discussão dos resultados; 

u) produção da primeira versão dos artigos científicos;

v) duas rodadas de leitura crítica com apontamentos e su-
gestões por outras duplas; 
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w) produção da segunda versão dos artigos;

x) leitura crítica pela organizadora da obra;

y) produção final dos artigos científicos. 

Para selecionar os trabalhos, foi realizado um mapeamento das Teses 
e Dissertações no Banco de Dados da CAPES, Plataforma SUCUPIRA, entre 
os anos de 2014 e 2019 com os descritores “PNAIC” e “Pacto Nacional pela 
Alfabetização na Idade Certa”. Desta verificação foram selecionadas 291 
pesquisas, organizadas em um quadro-síntese com indicação de: ano de pu-
blicação, título da pesquisa, nível (mestrado ou doutorado) e universidade 
em que foi realizada a pesquisa. As referências dos 291 trabalhos estão lis-
tadas, ao final desta obra, codificadas de T01 a T291, as quais serão citadas 
nos demais artigos relativos ao subprojeto 6. Em cada artigo as obras cita-
das pela primeira vez aparecerão com o código, sobrenome do autor e data, 
depois, aparecerão apenas com a codificação adotada na pesquisa geral. 

De posse do corpus a ser pesquisado, foi realizada a leitura inicial dos 
resumos das teses e dissertações, para rastreamento das que deveriam 
integrar o corpus da pesquisa. Para tal, foram formadas equipes. Cada uma 
ficou responsável pela leitura de um determinado número de resumos 
conforme a quantidade de integrantes. 

 Tabela 1 – Instituições envolvidas, quantidade de pesquisadores e traba-
lhos analisados 

Instituição Quantidade de pesquisa-
dores

Quantidade de trabalhos 
analisados

UFRN / UFERSA 05  39 

UEPG  08  43 

UFPB / UEPB 06  45 

UFMG  03  19 

UFR  04  30 

UFPE / UFAPE / UFERSA / 
UFRPE / UFPB 18  115 

TOTAL  44 291 

Fonte: As autoras (2021) 
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A partir da leitura dos resumos, estabeleceram-se, como os tipos de 
informações a serem registrados nas planilhas: título, tema, objetivos, ní-
vel da pesquisa, tipo de pesquisa, abordagem metodológica, instrumentos, 
perfil dos participantes, referencial teórico e resultados e/ou conclusões. 

A análise dos dados produzidos a partir dos resumos orientou-se pela 
análise de conteúdo de Bardin (1977), por possibilitar a compreensão e o 
entendimento dos dados analisados. Para essa autora, a intenção da aná-
lise de conteúdo é a inferência de conhecimentos, ou seja, o pesquisador, 
a partir do manuseio das informações, no sentido de evidenciar alguns in-
dicadores, deduz, relaciona, infere, de forma lógica, conhecimentos sobre 
as condições de produção e recepção destas informações.

Bardin (1977) aponta três fases para a organização da análise: a pré-a-
nálise refere-se à organização das ideias iniciais; a exploração do material, 
a qual corresponde à compreensão dos dados e o tratamento dos resulta-
dos em que são realizadas inferências e interpretações acerca dos dados. 

Neste sentido, a pesquisa sobre a produção relacionada ao PNAIC 
contou com as discussões iniciais sobre quais seriam os aspectos passíveis 
de análises, o mapeamento inicial dos trabalhos, a definição e a sistema-
tização das etapas a serem seguidas no processo de desenvolvimento da 
investigação. 

Na investigação apresentada, foi necessário realizar o recorte tempo-
ral em que as pesquisas foram produzidas (2014 a 2019), considerando-se 
o tempo em que o programa foi desenvolvido4. Na primeira fase foi rea-
lizada a leitura dos resumos dos trabalhos e a escolha dos instrumentos 
para auxiliar nas análises dos resultados.

Na última fase, houve o cotejamento dos dados, pois compreender a 
representação dos significados para a alfabetização oriundos do PNAIC 
exigiu dos pesquisadores leitura atenta e imparcial, análises, comparações 
e sínteses para avaliar os impactos causados pelo programa, por meio 
das muitas vozes que estudaram, analisaram e produziram seus trabalhos, 
bem como quanto ao objetivo pretendido: alfabetizar as crianças. 

4 O PNAIC foi desenvolvido no período de 2013 a 2017, mas as primeiras pesquisas sobre o tema 
foram finalizadas em 2014 e o recorte temporal final em 2019, considerando-se o cronograma 
desta investigação.
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Tendo como fundamento as fases elucidadas por Bardin (1977), na 
pré-análise, a equipe da UEPG discutiu sobre a possibilidade de usar uma 
ferramenta digital que pudesse auxiliar na identificação dos dados que 
emergissem da leitura dos resumos, a fim de identificar as categorias 
de análise para o estudo. Nesse sentido, escolheu-se a ferramenta Goo-
gle Forms, que pertence ao pacote do Google Drive, por possibilitar a cria-
ção de formulários on-line, além de permitir a elaboração de questionários 
e o acompanhamento das respostas, uma vez que as informações ficam 
armazenadas na conta do Google, sendo possível responder ao formulário 
on-line a qualquer momento. A escolha dessa ferramenta também ocorreu 
por possibilitar o trabalho de forma colaborativa, pois o Google Forms tem 
sido frequente na tabulação de dados nos trabalhos acadêmicos, haja vis-
ta a viabilidade no processo de coleta das informações, podendo ser en-
viadas por e-mail ou por meio de link. 

As pesquisadoras da UEPG elaboraram o formulário inicial e realiza-
ram uma amostra preliminar com 43 trabalhos. Após esta fase inicial, os 
resultados preliminares foram compartilhados com o grande grupo, para o 
conhecimento e a aprovação da ferramenta, com explicitação da sua fun-
cionalidade, no sentido de possibilitar a visualização de uma quantidade 
expressiva de trabalhos e ainda pela abrangência de múltiplos aspectos 
contemplados em uma única ferramenta. 

Após a escolha da ferramenta, na fase da exploração do material, o 
formulário on-line foi ampliado com questões de múltipla escolha e ques-
tões abertas, com base na reorganização do quadro-síntese com detalha-
mento dos aspectos textuais a serem observados na segunda leitura dos 
resumos. 

O formulário foi reorganizado pela equipe de pesquisadoras da UEPG 
e o link enviado para as coordenadoras das equipes, as quais encaminha-
ram para os demais pesquisadores. Estes responderam ao formulário con-
siderando o resumo de cada trabalho, e, à medida que os formulários eram 
preenchidos, os dados ficavam disponíveis no Google Drive.5 

Após o preenchimento do formulário, era possível identificar: o dia em 
que ele fora respondido; e-mail do respondente; título do trabalho; autor 

5 As informações dos formulários, que são a base de dados analisada pelo subprojeto 6, encontram-
-se no link: https://docs.google.com/spreadsheets/d/1AJfatvQM_ecq2VONziy815SW5wPlT_Vhc4rp-
8tu8q2M/edit#gid=513101150
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do trabalho; universidade; endereço eletrônico do site da pesquisa; ano 
do trabalho; nível da pesquisa; quantidade de páginas; palavras-chave; 
tema, tipo de pesquisa, abordagem metodológica; instrumentos; perfil dos 
participantes; objetivos, resultados e/ou conclusões; referencial teórico 
utilizado; área de concentração da pesquisa; e, indicar se o PNAIC era o 
objeto da pesquisa. 

Por meio dos gráficos gerados e da planilha do Excel, foi construída a 
base de dados das dissertações e teses sobre o PNAIC, ficando disponível 
aos pesquisadores para consulta e interpretação dos dados. O instrumen-
to utilizado permitiu verificar a incidência com que determinados aspectos 
textuais eram frequentes e marcados pela evidência nas pesquisas. O Grá-
fico 1 exemplifica os resultados sobre as temáticas analisadas:

Gráfico 1 – Temática sobre o PNAIC

 Fonte: As autoras (2021) 

No Gráfico 1, elaborado a partir das respostas dos pesquisadores pelo 
Google Forms, foi possível observar que alguns indicadores foram referen-
ciados com maior ênfase nos resumos das pesquisas. Especificamente, no 
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que se refere à temática central dos trabalhos, ficaram em evidência as 
pesquisas que tratam das práticas de formação de professores (31%), ou 
seja, estão em maior quantidade em relação às pesquisas que abordam 
as políticas públicas (10%), assim como as investigações que analisam a 
prática docente (7,6%), bem como os saberes docentes e a concepção do 
programa (5,5%). 

Destarte, é possível afirmar como um programa de formação conti-
nuada de professores alfabetizadores atrairia múltiplos estudos com a 
intenção de analisar a formação docente e, consequentemente, seus im-
pactos sobre a aprendizagem das crianças. De posse de todos os dados, foi 
possível realizar uma análise aproximada (devido ao número expressivo de 
pesquisas sobre o PNAIC e da diversidade de temas, escolha das pesqui-
sas, abordagem teórica) acerca dos dados que emergiram das pesquisas.

Na análise e interpretação dos resultados pelos pesquisadores das 
universidades, na fase do tratamento dos resultados, procedeu-se à rea-
lização do cotejamento dos dados respaldados sob a análise de conteúdo 
(BARDIN, 1977), na evidência com que determinados descritores eram des-
tacados e como as ocorrências relacionavam-se ora pela temática central 
escolhida, ora pelas palavras-chave, ora pelos instrumentos utilizados, ora 
pela fundamentação teórica, revelando as categorias - formação de pro-
fessores, políticas públicas, currículo e direitos da aprendizagem, concep-
ção do programa, análises das práticas docentes, práticas pedagógicas e 
saberes docentes, impactos do programa - subjacentes à interpretação de 
novas análises com novos enfoques teóricos.

A partir das análises e do cotejamento dos dados, foram definidas as 
categorias para a escrita dos textos:
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Nessa etapa, cada equipe dedicou-se a interpretar os dados a partir da 
temática escolhida, que demandava a exploração das categorias pertinen-
tes aos objetivos traçados, considerando os interesses e as linhas das pes-
quisas. Cada dupla ou trio de pesquisadores realizou o aprofundamento das 
análises, definindo metodologias específicas e recortes. Em alguns temas 
foram priorizadas as leituras das pesquisas na versão completa; em outros, 
houve ampliação para a análise dos resumos e conclusões. Também foram 
realizados ajustes nas categorias de análise para discussão dos dados, que 
culminaram em produção de artigos que compõem esta obra e integram 
outras publicações.

O processo de escrita dos textos compreendeu a definição de novos 
enfoques teóricos, análises e discussões mais aprofundadas, bem como pos-
sibilitou a escrita colaborativa, sendo priorizadas outras leituras de caráter 
crítico com sugestões pelas pesquisadoras das universidades envolvidas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Durante o processo de desenvolvimento da pesquisa, foram neces-
sárias leituras, discussões, encaminhamentos e sistematização das ações, 
para que cada etapa fosse contemplada considerando os objetivos pro-
postos, no sentido de analisar e compreender os impactos, as contribui-
ções, os limites e as possibilidades que o PNAIC alcançou durante o perío-
do em que foi desenvolvido, segundo o olhar de pesquisadores brasileiros. 

As categorias de análise não apenas constituíram categorias de or-
ganização de conteúdo, mas indicaram, sobretudo, os resultados de es-
tudos desenvolvidos sobre o programa em determinado tempo/espaço, 
revelando indicadores que expressaram os significados de uma política 
implementada em diferentes realidades. 

Avaliar por meio das produções existentes um programa nacional de 
alfabetização requisitou um olhar não apenas técnico sobre os resultados, 
mas sob diferentes enfoques, múltiplas vozes que estudaram, analisaram, 
investigaram a formação continuada de professores e o processo de alfa-
betização, apontando resultados vivenciados por muitos sujeitos. Não se 
trata de apenas apontar os resultados, mas, de fato, interessa os caminhos 
a serem trilhados a partir destas constatações.
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CAPÍTULO 12 

AS PRÁTICAS FORMATIVAS DO PNAIC 
SOB O OLHAR DAS PESQUISAS

 Denise Maria de Carvalho Lopes
Maria Cristina Leandro de Paiva
Milena Paula Cabral de Oliveira

 

O presente texto integra o conjunto de produções que decorrem da 
investigação empreendida, sob a coordenação da UFRJ, por um grupo de 
pesquisadores de diversas universidades sobre as pesquisas acadêmicas 
que tomaram o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) 
como objeto de estudo. O PNAIC consistiu em uma política de abrangên-
cia nacional, desenvolvida pelo Ministério da Educação, em parceria com 
universidades públicas e secretarias estaduais e municipais de educação, 
entre os anos de 2013 e 2017, visando a melhoria da situação da alfabeti-
zação de crianças no país. A diversidade de ações envolvidas, a extensão 
temporal e a amplitude do público atendido o qualificam como política de 
maior alcance na área.

Visando analisar conhecimentos produzidos sobre as muitas faces e 
desdobramentos do Programa e propiciar organicidade e visibilidade aos 
diversos significados de seu desenvolvimento, a pesquisa mais ampla já re-
ferida assumiu o caráter de pesquisa documental/bibliográfica e teve seu 
corpus construído mediante busca no catálogo de Teses e Dissertações da 
CAPES, a partir do descritor “Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 
Certa”. Foram identificados 291 trabalhos produzidos entre 2014 e 2019. 
Para fins de organização desta obra, com o aprofundamento de focos espe-
cíficos, os textos foram identificados com numeração de T01 a T291.
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Este artigo discute as pesquisas que tematizam as práticas desenvolvi-
das na formação promovida pelo PNAIC, com foco nos aspectos didáticos e 
pedagógicos da formação. Assumimos uma perspectiva de formação como 
desenvolvimento profissional, cujos processos afirmam o professor como 
sujeito de conhecimento e visam à sua autonomia. Assim, as práticas for-
mativas envolvem não apenas o fazer, mas o pensar fundamentado sobre o 
fazer, de forma retrospectiva e prospectiva, na análise crítica de situações 
de ensino, de registro e avaliação de processos, no sentido de problematizar 
para compreender e transformar a própria prática, situando-a em relação 
aos contextos sociais e aos sujeitos (ANDRÉ, 2016; GARCIA, 1999; NÓVOA, 
1995).

A construção dos dados de análise orientou-se por uma perspectiva 
qualitativa, privilegiando significações produzidas nos estudos, e assumiu 
um “caráter bibliográfico, com o objetivo de inventariar e sistematizar a 
produção em determinada área do conhecimento a respeito de determina-
do tema” (SOARES; MACIEL, 2000, p. 9). A sistematização, por sua vez, foi 
desenvolvida com base nas proposições de Bardin (2011) acerca da análise 
de conteúdo enquanto conjunto de procedimentos que se articulam aos 
princípios da abordagem qualitativa e privilegiam a dimensão descritiva dos 
dados e sua interpretação, organizando-os sob a forma de categorização ou 
de indicadores temáticos que emergem de movimentos de leitura e arti-
culação do conteúdo, o que resulta em uma objetivação de conhecimento.

Da totalidade de trabalhos levantados sobre o PNAIC e mediante fil-
tragem com foco nos temas “formação” e “práticas”, foram identificados 90 
textos, entre teses e dissertações, cujos resumos foram analisados focali-
zando objetos de estudo e resultados. Dentre esses, foram identificados 15 
trabalhos – 1 tese e 14 dissertações – cujos objetos/objetivos envolviam 
as práticas formativas do programa, em perspectivas mais amplas e mais 
específicas. Os demais textos, embora apresentem os termos “formação” e 
“práticas” em seus resumos, focalizam outros aspectos, não sendo, portanto, 
considerados.

 

 DA FORMAÇÃO CONTINUADA E DAS PRÁTICAS FORMATIVAS

A formação docente vem sendo afirmada, nas últimas décadas, tanto 
em teorizações quanto em proposições políticas, como dimensão indisso-
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ciável da melhoria da qualidade da educação e do desenvolvimento pro-
fissional dos professores, reconhecidos como categoria social com funções 
e atuações próprias que requerem conhecimentos-saberes específicos de 
diversas ordens, cuja apropriação envolve processos e práticas que têm 
natureza social-interacional, contextualizada, epistemológica, dialógica, 
plural e singular. (TARDIF, 2002).

No que concerne à formação continuada, Garcia (1999) postula-a como 
desenvolvimento profissional do professor que já está atuando, o que lhe 
confere especificidades em relação à formação inicial, pois integra, pela 
inserção do profissional no contexto de trabalho, o desenvolvimento da 
escola, do currículo e do ensino. As ações desenvolvidas com vistas à for-
mação continuada precisam, então, atender às necessidades, não apenas 
dos sistemas educacionais e suas agências, mas dos professores enquanto 
adultos-profissionais como sujeitos da formação e de seus contextos de 
atuação – redes e escolas – integrando processos de ensino e aprendiza-
gem específicos que articulam teoria e prática com vistas à compreensão 
fundamentada e crítica do fazer e autonomia na tomada de decisões.

Os processos e práticas formativas se configuram, segundo o autor, 
em diferentes modelos definidos por intenções, finalidades, fundamentos, 
concepções e objetivos que regem as relações entre os entes envolvidos 
– institucionais/sociais e individuais – e que se materializam nos modos 
de conduzir as práticas formativas.

Na organização de tais práticas é preciso, portanto, reconhecer que 
“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para 
a sua produção ou a sua construção” (FREIRE, 2000, p.25). Nesse senti-
do, formar para a docência vai além de “passar” conhecimento, mas se 
constitui como um processo dialógico, tendo como base a participação 
do outro como sujeito, a escuta ativa, as trocas, a reflexão, a colaboração 
e a cooperação, em que professores e formadores são interlocutores em 
relação/agência.

Os processos formativos precisam, como propõem Nóvoa (1995), Gar-
cia (1999) e Imbernón (2000), desviar de uma perspectiva da racionalida-
de técnica em que se enfatizam destrezas técnicas, aplicação rigorosa de 
teorias, ensino como mera instrução ou repasse de conhecimentos de for-
ma instrumental e avançar para práticas que tenham, como pressuposto, 



REDE NACIONAL DE FORMAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO240

o desenvolvimento profissional docente em que se privilegia o professor 
como profissional do ensino, sujeito que aprende e produz conhecimento, 
de ensino como interação e mediação dialógica, além do caráter de conti-
nuidade de seu processo de formação, que visa romper com a tradicional 
dicotomia entre a formação inicial e continuada e considera a natureza de 
inacabamento e incompletude do ser humano (FREIRE, 1987) e da conse-
quente necessidade de formação permanente.

Nessa perspectiva, os programas de formação continuada, especial-
mente os destinados aos professores alfabetizadores, precisam se tornar 
espaços que contemplem a interação teoria e prática, de modo a propor-
cionar, aos docentes, a ampliação dos seus conhecimentos teóricos e a 
reflexão a partir da prática visando sua compreensão.

AS PRÁTICAS FORMATIVAS NA PERSPECTIVA DO PNAIC

Como um dos quatro eixos de ação do PNAIC, a formação continuada 
de professores foi proposta como curso presencial, com forte ênfase nas 
práticas dos professores nas escolas onde atuam. Integrando o material 
produzido como suporte à formação iniciada em 2013, o Caderno Forma-
ção de Professores no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 
(BRASIL, 2012) apresenta princípios e estratégias formativas para as prá-
ticas a serem desenvolvidas pelas universidades parceiras responsáveis 
pelo desenvolvimento da formação.

O documento afirma a importância do professor na sociedade e o pa-
pel da formação permanente, cuja organização depende das concepções, 
finalidades e estratégias que precisam se articular às demandas diversas 
e complexas da escola e do contexto mais amplo, bem como das pers-
pectivas dos professores em processos cognitivos, socioafetivos e cultu-
rais. Como princípios orientadores das ações formativas são apresentados: 
a prática da reflexividade, a mobilização dos saberes, a constituição da 
identidade profissional, a socialização, o engajamento e a colaboração. 

A reflexão é descrita como exercício de análise crítica que precisa 
integrar o cotidiano de professores na tomada de decisões e na análise 
prospectiva e retrospectiva de ações de professores e alunos, o que exige 
referência a conceitos científicos em relação à teoria e prática. Ao mesmo 
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tempo, afirma que a explicitação de saberes diversos já apropriados pelos 
professores e necessários às decisões próprias do dia a dia de sala de aula 
cria condições para reconhecimento e (auto)afirmação mediante oportu-
nidades sistemáticas em que possam rememorar e relatar experiências 
e refletir sobre elas. Nessas situações, a socialização – de ideias, expe-
riências, posições, sentimentos – potencializa as vivências e as aprendi-
zagens, propiciando ampliar, consolidar ou modificar visões próprias nos 
planos pessoal e profissional, bem como as capacidades de argumentação 
e diálogo. O engajamento e a colaboração podem, por sua vez, mobilizar 
o professor, cognitiva e afetivamente, nas atividades, de modo a animá-lo 
a manter-se em formação e a assumi-la como projeto, não apenas de ins-
tâncias externas, mas de seu desenvolvimento pessoal e profissional, que 
se faz em colaboração.

Desdobramentos desses princípios em propostas metodológicas dos 
encontros são apresentados no mesmo documento como “As estratégias 
formativas no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa” (BRASIL, 
2012, p. 27). O texto assume a perspectiva de que os professores são su-
jeitos epistêmicos que não apenas reproduzem o que lhes é apresentado 
nas situações formativas, mas que (re)criam e produzem seus modos de 
ação a partir de referências exploradas. Desse modo, propõe que as estra-
tégias formativas precisam:

Potencializar a autoestima e as habilidades sociais 
por meio de situações que necessitem o desenvol-
vimento de cordialidades, gentilezas e solidarieda-
des; Favorecer a aprendizagem coletiva, de troca de 
experiências, evidenciando a pertinência de estra-
tégias formativas que favoreçam a interação entre 
pares; Refletir criticamente a respeito da prática 
durante o andamento da formação; Compartilhar 
boas práticas; Executar estratégias formativas que 
assegurem a discussão de exemplos; Valorizar dife-
rentes experiências; Escolher materiais de leitura 
que solidifiquem a compreensão dos fenômenos 
estudados. (BRASIL, 2012, p. 28)
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Essas estratégias são propostas como atividades permanentes e ativi-
dades de aprofundamento de questões: a leitura para deleite, tarefas para 
casa e para a escola com socialização e retomada, a cada encontro; plane-
jamento de atividades a serem realizadas nas aulas seguintes ao encontro; 
estudo dirigido de textos para aprofundamento de saberes, socialização 
de memórias; vídeo em debate; análise de situações de sala de aula fil-
madas ou registradas; análise de atividades de alunos; análise de relatos 
de rotinas, sequências didáticas, projetos didáticos e de planejamentos de 
aula; análise de recursos didáticos; exposição dialogada; elaboração de 
instrumentos de avaliação e discussão de seus resultados; avaliação da 
formação (BRASIL, 2012, p. 31-32).

Enquanto proposições, essas estratégias foram desenvolvidas de dife-
rentes modos nos diversos contextos de realização do programa em todo 
o país, em função das condições e culturas próprias de cada instituição e 
de cada grupo envolvido nas ações formativas. Torna-se, portanto, rele-
vante conhecer as visões construídas nas pesquisas desenvolvidas acerca 
das práticas que se efetivaram no processo de formação desencadeado 
pelo PNAIC.

PRÁTICAS FORMATIVAS DO PNAIC SEGUNDO AS PESQUISAS

Mediante a análise empreendida, foram identificados os seguintes 
trabalhos, cujos objetos e objetivos, bem como resultados, envolvem as 
práticas desenvolvidas nos processos de formação entre 2013 e 2018, com 
seus diferentes focos: Língua Portuguesa, Matemática, Interdisciplinarida-
de. Como já afirmado anteriormente, para possibilitar a referência de cada 
trabalho e considerando o número significativo, foi feita uma numeração 
específica para cada um, que será referenciada somente ao final da obra 
em sua totalidade.
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Quadro 1 – Trabalhos que compõem o corpus do estudo com seus respecti-
vos números de identificação, autores, títulos e ano da publicação.

Nº Autor(a) e Título Ano

T13
RODRIGUES, Suzani dos Santos. Formação em rede 
do PNAIC: concepções e práticas dos formadores e 
orientadores de estudos.

2015

T18

MANZANO, Thais Sodré. Formação continuada de 
professores alfabetizadores do Pacto Nacional pela 
Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) no município 
de São Paulo: proposições e ações.

2015

T30
MELO, Claudiana Maria Nogueira de. Programas de 
formação de professores alfabetizadores de crian-
ças: análise dos aspectos políticos e pedagógicos.

2015

T50
SOUZA, Tamara Miranda de. Formação continuada 
com foco na alfabetização matemática: o impacto 
do PNAIC no Rio de Janeiro.

2016

T66
ROCHA, Sadia Maria Soares Azevedo. História e me-
mória de professoras: formação no pacto nacional 
pela alfabetização na idade certa, em Palmas/TO.

2016

T67

SANTOS, Regiane Aparecida Maciel. Profissiona-
lização da professora alfabetizadora na interface 
com a socialização profissional: o programa Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Certa.

2016

T85

BERGAMO, Jozeila. Pacto Nacional pela Alfabetiza-
ção na Idade Certa – PNAIC: uma abordagem críti-
ca-reflexiva sobre a teoria e a prática no programa 
e as contribuições deste para a formação continua-
da dos professores em Monte Negro/RO.

2016

T92

EMILIANO, Soymara Vieira. (Des)Formação Conti-
nuada de Professores no/do PNAIC: a potência do 
encontro subvertendo a lógica de homogeneiza-
ção.

2016

T146

PIASSON, Valdineia Ferreira dos Santos. Formação 
Continuada em (Dis)Curso: o PNAIC no imaginário 
das coordenadoras em Barra do Bugres – Mato 
Grosso.

2017

T189

BRITO, Regivane dos Santos. Formação continuada 
no âmbito do programa Pacto Nacional pela Alfa-
betização na Idade Certa (PNAIC) no município de 
Jaguaquara-BA.

2018

T211

PEREIRA, Nivea Da Silva Pereira. Do praticismo 
à práxis: um olhar sobre a formação contínua do 
professor pedagogo no Pacto Nacional pela Alfa-
betização na Idade Certa.

2018
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T236 BORBA, Ellem Rudijane Moraes de. Leitura deleite 
e formação docente: o saber pelo prazer. 2018

T252
RIBEIRO, Flávia Miguel. O Pacto Nacional pela Al-
fabetização na Idade Certa na rede municipal de 
ensino de Corumbá-MS (2013-2018).

2019

T255

FERREIRA, Caroline Foggiato. Atuação de políticas 
educacionais sobre o trabalho docente: estudo do 
PNAIC no contexto de Santa Maria (RS) entre 2012 
e 2016.

2019

T277

JAGER, Josiane Jarline. Formação entre pares: pro-
cessos e práticas no âmbito do Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade Certa na Universidade 
Federal de Pelotas.

2019

Fonte: Catálogo de Dissertações e Teses da CAPES 

Da análise dos resumos e da recorrência à leitura de alguns dos textos 
integrais, o que se fez necessário quando as informações apresentadas não 
se fizerem suficientes à sistematização da interpretação, foi possível obser-
var que as práticas desenvolvidas no PNAIC são tematizadas nas pesquisas 
de diferentes modos – mais objetivo e mais tangencial – e com diferentes 
focos, sendo possível categorizar os estudos nos seguintes eixos: “Práticas 
Formativas em perspectiva ampla – Modelo Formativo” e “Práticas Forma-
tivas em perspectiva específica – Estratégias metodológicas”.

PRÁTICAS FORMATIVAS EM PERSPECTIVA AMPLA – MODELO FORMATIVO

Como Práticas Formativas numa perspectiva mais ampla – Modelo 
Formativo – foram classificados os estudos cujo objeto envolve aspectos 
mais abrangentes dos processos formativos – fundamentos, princípios, 
concepções que orientam e conformam as estratégias da formação – con-
forme descrito por Garcia (2002) como “modelos de formação”. Nessa ca-
tegoria, foram identificados oito trabalhos, que apresentamos sintetica-
mente a seguir, com sua dupla referência de data e numeração.

O trabalho de Rodrigues (T13) investigou a cadeia multiplicadora do 
PNAIC nos encontros de diferentes perfis – formador/orientadores de es-
tudos (F-OE) e orientador de estudos/professores cursistas (OE-P) – e o 
estabelecimento do “contrato didático” em relação aos tempos e direitos 
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de expressão dos envolvidos. Construídos mediante entrevistas e obser-
vações de encontros de formação, os dados revelaram que “os agentes de 
formação possuíam significativa compreensão sobre formação em rede”. 
Com relação à organização da formação, evidencia redução de tempo, en-
tre os encontros OE-P, para planejamento, por parte dos professores, do 
trabalho em suas turmas de alfabetização; e, ainda, redução de espaço 
para expressão durante os encontros de formação, de temáticas de seu 
cotidiano, suas necessidades e desafios.

Manzano (T18) buscou “Compreender como ocorreu a formação conti-
nuada de professores alfabetizadores na Rede Municipal de Ensino de São 
Paulo, em 2013, por meio da implementação do PNAIC”. Segundo a autora, 
a implementação do programa – com suas concepções e práticas formati-
vas – assumiu características de regulação de práticas que se sobrepuse-
ram à promoção de desenvolvimento profissional docente, com exclusão 
dos professores dos processos decisórios relativos à elaboração de mate-
riais e referências curriculares e pedagógicas, gerando pouca autonomia.

A tese de Melo (T30) analisou “A constituição teórica e metodológica 
dos programas de formação de alfabetizadores de crianças, Formação de 
Professores Alfabetizadores (PROFA), Pró-Letramento e Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC)”. Com foco nos modelos forma-
tivos e na concepção de alfabetização e mediante pesquisa bibliográfica 
e documental, o estudo constata semelhanças entre o Pró-Letramento e 
o PNAIC quanto à vinculação entre alfabetização e letramento. Considera 
que os três programas se aproximam quanto às práticas de formação que 
são descritas como centradas na prática docente e na reflexão individual 
restrita à sala de aula sem vinculação à realidade social. Ao mesmo tem-
po, destaca práticas de colaboração, discussão e socialização como ativi-
dades permanentes e considera que os programas representam avanço na 
constituição de saberes dos docentes e às especificidades da área.

O estudo de Bergamo (T85) visou analisar o PNAIC – Língua Portu-
guesa, implementado em 2013, com foco em suas contribuições para a 
formação do professor em escolas municipais de Monte Negro, RO. Com 
base em análise documental, aponta aspectos do modelo formativo do 
programa e sua implementação, como a estrutura, qualidade e utilização 
dos materiais produzidos e disponibilizados pelo MEC para as atividades 
(livros literários e jogos pedagógicos) e concessão de bolsas aos partici-
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pantes. Quanto às práticas docentes, destaca a organização dos espaços 
da sala de aula, com ênfase no cantinho da leitura, a adoção de critérios 
de avaliação, reflexão contínua e assunção de necessidade de inovação 
metodológica para a garantia do sucesso dos alunos, e mudanças nas prá-
ticas na alfabetização, ainda que se registre sua descontinuidade após o 
término do curso.

Emiliano (T92) investigou o processo formativo desenvolvido no 
PNAIC buscando novas significações da participação docente nos progra-
mas nacionais de formação continuada. Parte de uma epistemologia dos 
cotidianos e da compreensão de tais programas-processos como espaço-
-tempo de (des)formação, tendo em vista a superação de modelos homo-
geneizantes e a construção de práticas autônomas e autorais a partir do 
vivido nos processos “de formação”. Com base em narrativas de profes-
sores da rede pública do estado do Rio de Janeiro, conclui que é preciso 
ampliar a compreensão sobre os significados que professores-cursistas 
dão ao que vivem/sentem/fazem nas situações formativas, expandindo 
processos de aprender-ensinar mais singulares.

No estudo de Brito (T189), foi feita uma análise da formação desenvol-
vida em 2016, no âmbito do PNAIC, no município de Jaguaquara, BA, com 
base em análise documental e conversas interativo-provocativas (CIPs) 
com professoras participantes. Os resultados revelam vinculação entre 
o PNAIC e o contexto histórico das políticas e programas de formação 
de professores alfabetizadores do país, e a formação como oportunidade 
de sistematização de conhecimentos, reflexões sobre a prática, inovação 
de estratégias de ensino e aprendizagem. A autora destaca dificuldades 
de efetivação de parte do conteúdo vivenciado na formação, em decor-
rência de limites existentes no ambiente escolar, e registra mudanças no 
desenvolvimento do programa a partir de 2016, com quebras no formato, 
nos tempos e nos ministrantes dos encontros, o que impactou as práticas 
formativas e, por sua vez, seus impactos nas salas de aula.

Pereira (T211) focalizou a relação entre teoria e prática na formação 
desenvolvida no PNAIC para professores de terceiro ano do Ensino Funda-
mental de Fortaleza, visando discutir limites e possibilidades do processo, 
e identificar elementos político-pedagógicos e epistemológicos que nor-
teiam as práticas da formação. Sob a forma de um estudo de caso e por 
meio de entrevistas e análise documental, a autora apresenta articulações 
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entre o contexto político, os programas de formação docente e as possibi-
lidades do desenvolvimento profissional, afirmando mudanças na prática 
dos docentes,] a partir da formação, ao mesmo tempo que considera que 
estas se distanciam das reais necessidades da escola.

O trabalho de Ferreira (T255) investigou repercussões do PNAIC no 
trabalho docente no município de Santa Maria, RS, durante os anos de 
2013 a 2016 e, mais especificamente, a estrutura e dinâmica no âmbito da 
rede municipal, com base nos conceitos de profissionalismo, identidade 
docente, performatividade, gerencialismo, avaliações em larga escala e 
atuação de políticas. A partir de análise documental e entrevistas com 
participantes da formação, o estudo aponta que o arranjo político-institu-
cional do PNAIC produziu diversas interpretações, em contextos diferen-
tes, conforme a experiência e a expectativa dos participantes. Produziu, 
ainda, novas identidades e sentidos de profissionalismo, articulando prá-
ticas coletivas e colaborativas com tecnologias de controle e performa-
tivas, numa atuação híbrida, valorizando tanto a prática docente lúdica 
quanto a legitimidade da responsabilização docente e dos sistemas de 
avaliação em larga escala.

Ao tematizarem o modelo de formação do programa, os estudos ana-
lisados nesse eixo ressaltam tanto aspectos positivos quanto o que con-
sideram como limites de seu desenvolvimento. Os trabalhos destacam, 
positivamente, a estrutura da formação, o domínio por parte das equipes 
formadoras, dos conteúdos e metodologias; a qualidade dos materiais 
produzidos e utilizados, tanto nos encontros quanto nas escolas (livros 
literários e jogos pedagógicos). Especificamente no que se refere às carac-
terísticas do modelo, os estudos dão relevo às práticas colaborativas, de 
discussão e socialização de experiências que propiciaram sistematização 
de conhecimentos e de reflexão sobre a prática, por parte dos partici-
pantes. Isso provocou uma transformação de suas estratégias didáticas, 
envolvendo a reorganização de espaços, tempos, materiais e atividades 
de ensino e avaliação, apontando avanços do programa na constituição de 
saberes docentes na área.

Esses aspectos evidenciados corroboram a perspectiva de formação 
continuada assumida pelo PNAIC como desenvolvimento profissional 
orientado por princípios como a reflexividade; a mobilização dos saberes 
docentes; a constituição da identidade profissional; a socialização; o en-
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gajamento; a colaboração. (FERREIRA, 2012, p. 11-19), o que se evidencia 
nos estudos analisados.

Entre os pontos apresentados como limitações do programa – redu-
ção de participação e autonomia dos cursistas nos processos decisórios, 
perspectiva de regulação e homogeneização de práticas e não vinculação 
à realidade social – em que pese a importância de um olhar diverso, que 
instiga a reflexão crítica acerca dos processos e desdobramentos da for-
mação do PNAIC quanto às práticas desenvolvidas, é importante conside-
rar o contexto, a estrutura e as condições de sua realização. 

Por sua abrangência nacional, o programa assumiu diferentes confi-
gurações em função das condições de cada contexto local, numa perspec-
tiva de respeito à autonomia das redes, ao mesmo tempo considerando as 
necessidades formativas docentes evidenciadas em estudos, pesquisas e 
índices oficiais relativos às aprendizagens escolares (BRASIL, 2012). Desse 
modo, os formadores, designados orientadores de estudo, eram profes-
sores e técnicos integrantes das próprias redes, sem expertise inicial em 
formação continuada de professores, o que pode ter gerado limitações aos 
processos dentro dos princípios estabelecidos. Isso requereu maior tem-
po para apropriação dos saberes necessários a ações mais autônomas e 
condizentes com as necessidades e capacidades locais, o que se apontava 
como perspectiva para médio e longo prazo dentro do programa. A des-
continuidade de seu desenvolvimento, em decorrência da ruptura política, 
certamente ocasionou quebras nos processos em curso, em suas diversas 
facetas, impedindo avanços ainda mais efetivos por parte das redes, em 
suas ações de formação, de modo mais independente e diversificado.

Mesmo considerando essas rupturas, é possível conceber, como ates-
tam os estudos analisados, que o modelo formativo do PNAIC representou 
um avanço na formação de professores, ao buscar a articulação teórico-
-prática, com vistas a uma práxis a ser apropriada e vivida por cada forma-
dor(a) e cada professor(a) em seus contextos de atuação. Ainda, com vistas 
a ampliar possibilidades de aprendizagens escolares, finalidade apontada 
em documentos de apresentação do programa (BRASIL, 2012) e afirmada 
nas ações propostas e desenvolvidas.

É possível mesmo dizer que a teia constituída no entrecruzamento de 
ações das universidades e redes na formação, tanto de formadores quan-
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to de professores, consubstanciada nos princípios e fundamentos teóri-
cos assumidos, efetivou práticas formativas e mobilizou mudanças, com 
diferentes matizes, nas práticas de professores em suas escolas e salas. 
Isso ocorreu de modo diverso-singular, interdisciplinar e relacional, como 
aponta o estudo de Ferreira (T255), contribuindo para a constituição e 
consolidação de subjetividades docentes, em que se integram colabora-
ção, inovação, responsabilidade e sensibilidade. 

Esses achados sinalizam para a necessidade de mais políticas públicas 
de formação continuada que considerem os sujeitos em formação e suas 
necessidades formativas, vinculando-as aos direitos de aprendizagem dos 
alunos, assim como a necessária perenidade para que os avanços possam 
se consolidar.

PRÁTICAS FORMATIVAS EM PERSPECTIVA ESPECÍFICA – ESTRATÉGIAS 
METODOLÓGICAS

Nesse eixo, foram agrupados os trabalhos que se voltaram para as 
práticas mais específicas desenvolvidas no programa, as estratégias me-
todológicas, os materiais, na perspectiva de analisá-los como partes cons-
titutivas do processo formativo e de seus desdobramentos. Mesmo que 
em alguns trabalhos seja possível observar que o objetivo principal não 
envolvia as práticas, estas são abordadas, seja como objetivo específico, 
seja por decorrência da análise realizada.

A pesquisa de Souza (T50) visou “Acompanhar e avaliar a formação de 
professores proposta pelo Pacto Nacional da Alfabetização na Idade Certa 
(PNAIC) no Estado do Rio de Janeiro” e investigar o impacto da formação 
em Matemática do PNAIC no crescimento profissional e o aprimoramen-
to da prática pedagógica dos Professores Alfabetizadores. Embora o foco 
não fosse as práticas formativas, o trabalho aponta, em seus resultados, 
que as práticas desenvolvidas propiciaram o aprimoramento das ações 
docentes, mobilizando fazeres diferentes, destacando a perspectiva de 
interdisciplinaridade, a adoção de situações-problema que envolvem o 
cotidiano dos professores e dos alunos, a articulação entre conceitos e 
atividades presente nos materiais, o auxílio para o trabalho em sala de 
aula e as discussões estimulantes.
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A pesquisa desenvolvida por Rocha (T66) buscou compreender, por 
meio das memórias das professoras alfabetizadoras, o processo de forma-
ção dos professores participantes do PNAIC da rede estadual de ensino 
em Palmas/TO, analisando sua trajetória e contribuições no desenvolvi-
mento profissional e na prática docente, com foco nos aspectos teóricos 
e metodológicos da formação. Os resultados destacam que a organização 
das práticas formativas contribuiu para o desenvolvimento de capacida-
des reflexivas, troca de saberes entre os pares e busca por mais formação 
e aperfeiçoamento.

O objetivo de Santos (T67) foi analisar especificidades da formação 
continuada do PNAIC e suas práticas, com foco nas “sequências didáticas” 
no ensino de Língua Portuguesa, no trato dos gêneros textuais. Com base 
nos conceitos de habitus e de campo de Bourdieu, o trabalho considera 
que o procedimento foi explorado de forma significativa durante o pro-
cesso formativo, como conteúdo e estratégia metodológica do curso. Con-
clui que o PNAIC foi um agente de socialização profissional e contribuiu 
para a (trans)formação da prática pedagógica dos cursistas no que toca 
às sequências didáticas com os gêneros textuais, prática que aparece nos 
dados do estudo como incorporada, ainda que por parte, pelas professoras 
alfabetizadoras participantes.

Piasson (T146) desenvolveu sua investigação com o objetivo de com-
preender o imaginário de professoras e coordenadoras em relação à for-
mação continuada de professores alfabetizadores em Matemática e como 
ocorreu a formação continuada do PNAIC em Matemática, no ano de 2014, 
no município de Barra do Bugres/MT. Com corpus construído por meio de 
entrevistas com as participantes, o estudo afirma que a formação desen-
volvida proporcionou reflexões sobre as práticas, minimizando lacunas em 
relação à Matemática e seu ensino, produzindo um imaginário em que há 
um “antes da formação” e um “depois da formação”, envolvendo professor, 
aluno, escola e Matemática.

A pesquisa desenvolvida por Borba (T236) tematizou a “leitura delei-
te”, com o objetivo de compreender transformações, mediante essa práti-
ca desenvolvida nos cursos de formação do PNAIC, nas práticas de leitura 
pessoal e profissional das professoras cursistas no município de Pelotas/
RS. A pesquisa revelou que as leituras realizadas nos encontros contri-
buíram para a reflexão das cursistas sobre suas atividades e identidades 
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docentes, com destaque para a diversificação dos textos lidos e das for-
mas de realização, para o tempo significativo destinado à atividade e para 
participação ativa das cursistas na escolha dos textos a serem lidos nos 
encontros.

Ribeiro (T252) investigou como ocorreu a formação do PNAIC na Rede 
Municipal de Ensino de Corumbá/MS, no período de 2013 a 2018, por 
meio de pesquisa documental e entrevistas com participantes, e com foco 
nas ações realizadas, nos materiais didáticos utilizados e na avaliação 
por coordenadoras locais. A análise identificou mudanças na condução 
do programa entre 2013 e 2016, quando a formação era conduzida pela 
universidade, e entre 2017 e 2018, quando findou o compromisso das uni-
versidades em relação à coordenação da gestão do programa e houve 
transferência da responsabilidade para a Secretaria Estadual de Educação. 
Essa configuração descaracterizou a organização inicial, com redução do 
fornecimento dos materiais e extinção de bolsas dos professores cursis-
tas. Os dados indicam mudanças significativas no fazer pedagógico, na 
prática de reflexibilidade (prática/teoria/prática) e na construção da iden-
tidade profissional.

Por fim, o trabalho de Jager (T277) analisa processos e práticas for-
mativas do PNAIC enquanto política e programa de formação continuada 
entre pares – professoras formadoras e orientadoras de estudo. Com base 
em análise documental, o estudo conclui que a formação se fez como for-
mação entre pares, com trocas intelectuais, aprendizagens mútuas em es-
paço intersubjetivo e ético de recriação de estratégias formativas, a partir 
de necessidades das orientadoras de estudo em relação às professoras. A 
análise indica que o contexto formativo do PNAIC produziu movimentos 
transformadores da ação e do pensamento pedagógico.

Podemos observar que os estudos que tematizaram as estratégias me-
todológicas mais específicas do PNAIC mostram que elas se realizaram de 
modo diversificado e permanente, e que oportunizaram situações condi-
zentes com as reais necessidades formativas dos docentes, sem perder de 
vista a singularidade de contextos e de experiências dos envolvidos. En-
quanto as trocas de saberes/fazeres propiciaram reflexão contínua sobre 
o próprio fazer, as situações de planejamento, produção conjunta e análise 
de atividades e materiais mobilizaram-consolidaram saberes existentes e 
a construção novos modos de ação didática por partes dos participantes. 
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Os estudos ainda ressaltam aspectos constitutivos das práticas de-
senvolvidas, como a interdisciplinaridade, a problematização, a articula-
ção com o cotidiano, a relação teoria-prática, a dialogicidade, a colabora-
ção, a transformação de modos de organização do trabalho pedagógico, 
todos em consonância com os princípios assumidos como orientadores 
do programa e as estratégias propostas como metodologias da formação.

O QUE DIZEM OS ESTUDOS SOBRE AS PRÁTICAS FORMATIVAS DO PNAIC?

Os estudos discutidos nos dão indícios de que as práticas desenvolvi-
das no processo de formação desenvolvido pelo PNAIC, em seus aspectos 
mais amplos e mais específicos, assumem múltiplas significações, a partir 
de perspectivas epistemológicas adotadas e dos focos abordados, e apon-
tam aspectos considerados negativos e positivos de seus fundamentos, 
concepções, estrutura organizativa e práticas formativas.

Com relação às limitações do programa, os estudos aludem a pers-
pectivas de regulação, centralização de decisões, insuficiência de parti-
cipação (MANZANO T18), distanciamento da realidade social (MELO T30; 
PEREIRA T211), homogeneização de práticas (EMILIANO T92) e desconti-
nuidades dos processos formativos (BRITO T189; BÉRGAMO T85). Esses 
aspectos podem ser considerados como características do programa en-
quanto política pública (BALL; MAINARDES, 2011), cuja implementação é 
sempre vinculada aos seus contextos mais amplos e mais locais e, portan-
to, objeto de reconfigurações, de limites próprios às suas finalidades, aos 
sujeitos e às situações concretas de seu desenvolvimento.

Ao mesmo tempo, os estudos afirmaram aspectos positivos do mode-
lo formativo que se materializou nas práticas desenvolvidas, destacando 
a estrutura da “formação em rede” assumida pelos agentes (RODRIGUES 
T13), a qualidade dos materiais e atividades propostas (BERGAMO T85) 
e, ainda, concepções de base, como formação docente, alfabetização e 
letramento. Ainda como aspectos positivos, descrevem as práticas for-
mativas como oportunidades de sistematização de conhecimentos e re-
flexão sobre a própria prática, e de experimentação de novas estratégias 
de ensino e aprendizagem (BRITO T189), destacando situações de colabo-
ração, discussão, mobilização e socialização de saberes (MELO T30; FER-
REIRA T255), numa perspectiva interdisciplinar e articulada ao cotidiano.
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Em seus diferentes focos e perspectivas de compreensão, os estu-
dos mostram que as práticas adotadas envolveram muitas das afirmações 
presentes nas teorizações sobre a formação continuada, desde sua vin-
culação aos contextos sócio-políticos mais amplos, como suas definições 
enquanto desenvolvimento profissional, numa perspectiva epistemológi-
ca, dialógica e reflexiva, como propõem Nóvoa (1995) e Garcia (1999). 
As estratégias destacadas nos estudos integraram dimensões diversas da 
formação contínua, em seus aspectos teóricos e práticos, considerando os 
sujeitos em suas especificidades e potencialidades, bem como articularam 
conteúdos e metodologias com as necessidades dos contextos de atuação. 

É possível concluir que, junto aos limites apontados, destacam-se os 
significativos avanços nas práticas dos profissionais envolvidos, mobiliza-
dos pela configuração da formação – seus princípios e metodologias. As 
práticas desenvolvidas no PNAIC, em seus processos formativos, propicia-
ram ampliação de conhecimentos e mudanças em concepções e práticas 
docentes. Por consequência, provocaram efeitos nos currículos das esco-
las, nos modos de organizar tempos, espaços, materiais e intervenções nas 
relações entre estudantes e o conhecimento. Como propõe Garcia (1999), 
essa é a finalidade dos processos formativos.
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CAPÍTULO 13

PERFIS E PAPÉIS DE SUJEITOS ENVOLVIDOS 
EM PROCESSOS FORMATIVOS DO PNAIC: 
UMA INCURSÃO EM ESTUDOS REALIZADOS

Ângela Maria Alexandre Ramalho
Maria da Conceição Lira da Silva

Severina Erika Morais Silva Guerra

INTRODUÇÃO

Este trabalho analisa estudos que apresentam os perfis e papéis dos 
sujeitos envolvidos nos processos formativos do programa Pacto Nacional 
de Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), tendo como corpus de análise 
teses e dissertações produzidas entre os anos 2014 e 2019 referentes à 
temática. A formação continuada dos professores é muito discutida nos 
espaços educacionais, pois busca-se, por meio dela, o fortalecimento das 
práticas educativas. Partimos da discussão sobre as diferentes concepções 
de formação que estão na base das opções teórico-metodológicas dos 
processos formativos da categoria docente, com base em Tardif (2011) e 
Imbernón (2010). 

Em um primeiro momento, problematiza-se a visão reducionista 
e instrumentalista da formação do professor enquanto atualização ou 
preenchimento de lacunas da formação inicial, bem como as dicotomias 
teoria-prática, produção-execução de conhecimentos. Essas dicotomias, 
por muito tempo, delimitaram o perfil e o papel docente, dividindo-os em 
duas categorias: os que pensam (acadêmicos) e os que executam (profes-
sores da educação básica). 
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Na tentativa de romper com essa visão reducionista, programas de 
formação no campo do ensino da Língua Portuguesa dos últimos anos têm 
adotado uma perspectiva mais inclusiva do professor em seus processos, 
considerando seus saberes em uma dinâmica reflexiva. O programa inves-
tigado nesse trabalho – PNAIC – evidencia esta opção teórico-metodoló-
gica em seus documentos oficiais, como na Portaria n.º 867, de 4 de julho 
de 2012 (BRASIL, 2012a) que o instituiu, e caderno de formação (BRASIL, 
2012b). Esses documentos também estabelecem o perfil e papel de cada 
sujeito envolvido na formação: Formador, Coordenador, Orientador de Es-
tudos e Professores em uma perspectiva dialógica.

Considerando que esses sujeitos estão em diferentes posições no 
campo educacional, este trabalho questiona: como os sujeitos envolvidos 
na cadeia formativa do PNAIC desempenhavam seus papéis segundo as 
pesquisas? Essas pesquisas consideraram, em suas análises, de qual con-
cepção de professores o programa partia? Os professores têm papel de 
destaque no programa e têm seus saberes reconhecidos? 

O artigo está organizado em cinco partes. Logo após esta introdução, 
que constitui a primeira parte, abordamos a discussão teórica sobre a te-
mática. Na sequência, apresentamos os procedimentos metodológicos, os 
principais resultados e discussões e, por fim, expomos as considerações 
finais do artigo.

FORMAÇÃO CONTINUADA

A formação continuada dos professores tem sido apresentada como 
elemento-chave para a resolução de problemas educacionais. Nesse sen-
tido, tem-se apostado em políticas públicas orientadas para esse fim. Com 
o objetivo de minimizar os altos índices de analfabetismo e desenvolver 
a aprendizagem da leitura e da escrita das crianças até os oito anos de 
idade, tivemos, em nível nacional, o Programa PNAIC, lançado em 2012 
e implementado em 2013, com duração até 2018. Este artigo procurou 
problematizar o que estudos realizados dizem sobre os perfis e papéis de 
sujeitos envolvidos em processos formativos do PNAIC. Para isso, foi rea-
lizada uma revisão das concepções de formação docente. 

Imbernón (2010), ao fazer uma genealogia da formação continuada, 
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dos anos 70 aos anos 2000, evidencia as transformações ocorridas nos 
modelos de formação no decorrer do tempo. O autor supracitado desta-
ca que, nos anos 70, a formação continuada tinha um modelo individual, 
centrada no sujeito que buscava sua própria formação. Na década de 80, 
foram introduzidos elementos técnicos como planejamento, objetivos, 
avaliação entre outros. Nos anos 90, inicia-se uma época fértil de renova-
ção pedagógica, uma mistura do modelo de treinamento com planos de 
formação mais inovadores. 

Tardif (2011) sinaliza que a distância entre conhecimentos acadêmicos 
e práticos no campo pedagógico têm instituído uma espécie de hierarquia: 
os professores se veem consumidores e executores de conhecimentos 
produzidos por docentes pesquisadores, produtores dos conhecimentos 
reconhecidos oficialmente, seguindo a tradicional e histórica divisão de 
trabalho técnico e científico. 

Nas últimas décadas, observa-se uma busca de superação dessa con-
cepção formativa centralizada no racionalismo técnico, em que a forma-
ção era realizada por um especialista e o professor apenas executava na 
prática. Por sua vez, as discussões acerca de “prática” vêm ganhando outro 
entendimento: a prática como lugar também de reflexão (SHÖM, 1995; 
LAHIRE, 2002), de forma que o sujeito não é visto simplesmente como 
consumidor/reprodutor passivo de prescrições, mas autor, capaz de ree-
laborar conhecimentos, fazendo uma bricolagem (CERTEAU, 1994), cons-
truindo seus saberes e forjando sua profissão docente, que pressupõe uma 
prática de reflexão e atualização constante (LEAL, 2007).

Assim, emergiram novas abordagens formativas que buscam desen-
volver uma cultura mais colaborativa, em que os docentes participem ati-
vamente do processo formativo; uma parceria entre os professores uni-
versitários e professores da Educação Básica, os quais, em colaboração, 
pudessem pensar os processos educativos de uma forma mais aprofun-
dada. Tal colaboração pôde ser ensaiada durante a vigência do PNAIC, 
cujas parcerias entre Instituições Superiores de Ensino (IES) foram feitas 
com redes estaduais e municipais, a fim de que os sujeitos envolvidos no 
processo formativo pudessem, em uma dinâmica reflexiva, reelaborar as 
práticas de alfabetização nas salas de aula. Isso pode ser visto no tópico 
seguinte.
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A FORMAÇÃO DOCENTE NO PROGRAMA PNAIC

O PNAIC estabeleceu um pacto nacional de alfabetização com quatro 
eixos de atuação: formação continuada de professores alfabetizadores; 
materiais didáticos, literatura e tecnologias educacionais; avaliação; e, por 
fim, gestão, controle e mobilização social (BRASIL, 2012a). Neste artigo, 
nos reportaremos especificamente ao eixo “formação continuada”, apre-
sentado pela portaria instituinte da seguinte maneira: 

Art. 7º O eixo formação continuada de professores 
alfabetizadores caracteriza-se por: 

I – formação dos professores alfabetizadores das 
escolas das redes de ensino participantes das ações 
do Pacto; 

II – formação e constituição de uma rede de profes-
sores orientadores de estudo. 

Parágrafo único. O MEC poderá conceder bolsas 
para os orientadores de estudo e professores alfa-
betizadores, nos termos da Lei nº 11.273, de 2006, 
com valores e critérios regulamentados em resolu-
ção específica do Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação – FNDE (BRASIL, 2012a).

Além dos perfis de professores acima apresentados - alfabetizado-
res das escolas e orientadores de estudos - o PNAIC contou com outros 
profissionais na realização do processo formativo, são eles: os coordena-
dores - profissionais ligados às IES, e os formadores, selecionados pelas 
IES e responsáveis pela formação dos orientadores de estudos que, por 
sua vez, ministravam as formações aos professores alfabetizadores das 
escolas. Trata-se de uma espécie de cadeia formativa, que pode assim ser 
visualizada:
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Figura 1 - Cadeia formativa PNAIC

Fonte: As autoras (2021)

Além desses sujeitos envolvidos no curso de formação, os municípios 
contavam ainda com o papel do coordenador municipal, que dava o su-
porte para os orientadores de estudo e professores. Esses profissionais fi-
cavam encarregados, mais especificamente, pela logística das realizações 
dos encontros de formação nos municípios.

A portaria ainda estabelece as atribuições das IES e dos entes federa-
dos. Quanto às IES, cabia a realização e a gestão acadêmica e pedagógica 
do curso de formação, bem como selecionar os formadores que minis-
travam os cursos de formação aos orientadores de estudo. Já os estados, 
Distrito Federal e municípios, tinham a tarefa de indicar orientadores de 
estudo de sua rede de ensino e custear o seu deslocamento e a sua hos-
pedagem para os eventos de formação (BRASIL, 2012a). Após o momento 
formativo, as redes de ensino eram responsáveis pela formação dos pro-
fessores; dessa forma, o município tinha o dever de, além do já citado: 

VII – fomentar e garantir a participação dos pro-
fessores alfabetizadores de sua rede de ensino nas 
atividades de formação, sem prejuízo da carga-ho-
rária em sala de aula, custeando o deslocamento 
e a hospedagem, sempre que necessário (BRASIL, 
2012a, Art.14, p. 6).

Podemos observar que, se por um lado, os formadores deveriam ser 
selecionados pelas IES a partir de critérios específicos, os orientadores de 
estudos, aqueles que teriam o contato direto com os professores alfabeti-
zadores das escolas, poderiam ser “indicados” pelas redes estaduais e mu-
nicipais dentre os profissionais de seu quadro efetivo. Cabe destacar que, 
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• Vínculo com a IES

FORMADOR

• Selecionado pela IES para
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de estudos.

ORIENTADOR DE ESTUDOS

• Professor da rede municipal
ou estadual indicado ou
selecionado pela rede para
formação dos Professores
Alfabetizadoers.

PROFESSOR
ALFABETIZADOR

• Professores dos turmas do ciclo de
alfabetização (1º a 3º anos) das
redes municipais e estaduais de
ensino.
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mesmo com a autonomia dos municípios em sua escolha dos orientado-
res de estudos, o Caderno de Apresentação estabelecia critérios definidos 
para esse papel: “ser docente efetivo do município, ter concluído curso de 
Graduação em Pedagogia ou Letras, três anos de atuação nos anos iniciais 
podendo ser coordenador pedagógico” (BRASIL, 2012, p.39).

Por sua vez, o caderno Formação de Professores apresentou as estra-
tégias formativas e os seis princípios norteadores da formação, são eles: a 
prática da reflexividade, a mobilização dos saberes docentes, a constitui-
ção da identidade profissional, a socialização, o engajamento e a colabo-
ração (BRASIL, 2012).

Pelo exposto, o PNAIC reafirma, em seus documentos oficiais, a pers-
pectiva formativa defendida por diversos autores, na qual há uma colabo-
ração entre os sujeitos e produção de saberes, conforme pontua Imbernón 
(2010, p.94): 

o formador deve assumir cada vez mais um papel 
de colaborador prático em um modelo mais refle-
xivo, no qual será fundamental criar espaços de 
formação, inovação e pesquisa, a fim de ajudar a 
analisar os obstáculos individuais e coletivos, que 
os professores encontram para realizar um projeto 
de formação que os ajude a melhorar. 

Nesta perspectiva, o formador deixa de ser aquele que transmite, tornan-
do-se alguém que apoia os docentes em formação ou autoformação, em uma 
relação de parceria, valorizando seus saberes experienciais (TARDIF, 2011). 

A seguir, apresentamos o percurso metodológico, por meio do qual ana-
lisamos o que as pesquisas abordam sobre a concretização dessa proposta 
na execução do programa, e discutimos os resultados, tendo em vista o 
papel desempenhado pelos diferentes sujeitos envolvidos nesse processo 
formativo. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa biblio-
gráfica, com base em uma revisão sistemática, que “é um procedimento 
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que busca explicitar claramente as decisões, procedimentos e resultados 
de cada passo da revisão da literatura visando uma maior qualidade e 
confiabilidade dos resultados” (TRACTENBERG; STRUCHINER 2008, p.1). 
Assim, buscamos pesquisas que analisaram os perfis e papéis dos sujeitos 
envolvidos nos processos formativos do PNAIC.

A busca bibliográfica6 foi feita no Catálogo de Teses e Dissertações da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, 
disponível no site https://catalogodeteses.capes.gov.br/. Adotaram-se os 
seguintes critérios iniciais de inclusão: pesquisas relacionadas ao PNAIC 
que tratam da temática “Formação”, e como critério de exclusão, pesqui-
sas que não disponibilizavam o texto completo na plataforma eletrônica. 
Utilizando o filtro “Formação”, encontramos 127 trabalhos. O Gráfico 1 
demonstra que, entre os anos de 2016 e 2018, houve maior produção de 
pesquisas dentro dessa temática. 

Gráfico 1 - Distribuição de pesquisas do PNAIC com a temática “formação” 
por ano de produção

Fonte: As autoras (2021)

6 Este artigo é parte do projeto interinstitucional: Rede dialógica de formação continuada: avalia-
ção do pacto nacional pela alfabetização na idade certa (PNAIC), subprojeto 6, que, dentre outros 
objetivos, buscou analisar as concepções de formação, limites do programa e como as pesquisas 
analisaram o PNAIC. Esse subprojeto gerou um banco de informações com 291 pesquisas (teses e 
dissertações) relacionadas ao PNAIC. A busca à qual se refere este trabalho foi realizada a partir 
desse banco de informações.
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Para a análise dos dados obtidos, adotamos a técnica de análise de 
conteúdo, segundo Bardin (2011). A análise foi organizada em três mo-
mentos. Em um primeiro momento, realizamos a pré-análise das 127 pes-
quisas, por meio de leitura de seus resumos. No segundo momento, após 
a análise das informações desses trabalhos, organizamos uma ficha docu-
mental, considerando aspectos mais gerais da pesquisa, que permitiram 
uma visão abrangente do conteúdo. Esse procedimento resultou no tercei-
ro momento, que foi a seleção de 32 trabalhos, dos quais verificamos que 
o perfil investigado mais frequente foi o do professor alfabetizador, como 
pode ser observado no Gráfico 2, a seguir:

Gráfico 2 - Quantitativo de sujeitos/perfis que foram abordados nas pesqui-
sas encontradas

Fonte: As autoras (2021)

Dessas 32 pesquisas, realizamos a leitura da introdução, metodologia 
e conclusão, por meio da qual selecionamos 10 pesquisas para análise em 
profundidade, por se aproximarem mais explicitamente do objetivo deste 
trabalho: uma análise do papel e perfil dos sujeitos envolvidos no proces-
so formativo. Também, pelo critério da realização de procedimentos de in-
vestigação de contato mais direto com os sujeitos (entrevista, observação, 
análise de relatos pessoais). 

Assim, para não perder a unidade do objetivo proposto, optamos por 
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discutir as pesquisas que abordam experiências empíricas. Para a análise 
dos dados, organizamos as pesquisas em duas categorias: (1) aquelas que 
destacam os papéis do Orientador de Estudos e suas relações com outros 
perfis e (2) Aquelas que destacam o perfil do professor alfabetizador.

RESULDADOS E DISCUSSÕES 

Nessa seção foram discutidos os dados extraídos pela leitura exaus-
tiva da amostra. Esses dados permitiram analisar os perfis e papéis discu-
tidos nas pesquisas. 

O Quadro 1, a seguir, apresenta as 10 pesquisas selecionadas. No cor-
pus da pesquisa nacional, foram localizados 291 trabalhos, que estão nu-
merados ao final desta obra, de T01 a T291. Neste texto, as obras citadas 
pela primeira vez virão com nome do autor e, depois, aparecerão com a 
numeração adotada na pesquisa geral.

Quadro 1 - Pesquisas selecionadas para análise

TÍTULOS AUTOR(A)/ 
ANO ESTADO

T 13
Formação em rede do PNAIC: concepções e 
práticas dos formadores e orientadores de 
estudos 

RODRIGUES 
(2015)

Pernam-
buco

T 48

Percepções de professores alfabetizadores do 
município de Votorantim (SP) sobre o pacto 
nacional pela alfabetização na idade certa 
(PNAIC): um estudo de caso

ARAÚJO 
(2016) São Paulo

T118
Cirandas possíveis: a formação continuada das 
professoras alfabetizadoras no PNAIC e suas 
escritas compartilhadas. 

ABREU 
(2017)

Rio de Ja-
neiro

T155

Formação continuada para professores alfa-
betizadores: um estudo de caso sobre as con-
tribuições do PNAIC no município de Ponta 
Grossa

COSTA 
(2017) Paraná

T160
A formação docente no PNAIC: concepções 
segundo as orientações prescritas e as ações 
efetivas no município de Cametá-PA.

FURTADO 
(2017) Pará

T161
Impactos da política pública do PNAIC na for-
mação continuada dos professores alfabetiza-
dores da rede municipal de ensino de Lages-SC

SCHNEIDER 
(2018)

Santa Cata-
rina
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T187
A contribuição da formação do PNAIC para a 
prática de professores alfabetizadores do mu-
nicípio de Rio Claro-SP

DE LUCCA 
(2018) São Paulo

T211
Do praticismo à práxis: um olhar sobre a forma-
ção contínua do professor pedagogo no pacto 
nacional pela alfabetização na idade certa 

PEREIRA 
(2018)

Ceará

T258
Indícios de reverberação nas práticas docentes 
de professoras do primeiro ciclo a partir da for-
mação matemática do PNAIC

CAMARGO 
(2019) São Paulo

T277

Formação entre pares: processos e práticas no 
âmbito do pacto nacional pela alfabetização 
na idade certa na universidade federal de pe-
lotas 

JÄGER (2019) Rio Grande 
do Sul

Fonte: As autoras (2021)

Os sujeitos investigados e os procedimentos utilizados nas pesquisas 
selecionadas seguem apresentados no Quadro 2, a seguir. As repetições 
de pesquisas nas colunas dois, três, quatro e cinco, ocorreu pelo fato de 
que algumas delas investigaram mais de um perfil e/ou utilizaram mais de 
um procedimento de produção de dados: 

Quadro 2 - Perfis e procedimentos das pesquisas selecionadas

Perfil

Procedi-
mento

Professores Coordenador 
Municipal

Orientadores
de estudos Formadores Coordenador 

IES

Entrevista

T48, T118,

T155, T211, 
T258, T161, 
T187, T160

T13, T155, 
T258, T160, 

T211

T13, T258, 
T160 T285

Observação
T13, T155, 

T258, T160, 
T118, T155

T13, T160 T13

Análise de 
relatos/
planejamentos

T160 T277 T277

Questionário T187, T160, 
T155

Fonte: As autoras (2021)
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Pudemos observar no Quadro 2, dos procedimentos, que a entrevista 
foi utilizada 17 vezes, sendo utilizada 7 vezes com os professores, 5 com 
os orientadores de estudos, 3 com os formadores e 1 com o coordena-
dor de IES. A observação foi utilizada em 7 pesquisas, e dentre essas, 4 
tiveram como sujeitos os professores, 2 os orientadores de estudo e 1 os 
formadores. A análise de planejamento foi utilizada em 5 pesquisas, 2 com 
os professores, 1 com o coordenador municipal, 1 com o orientador de 
estudos e 1 com o formador. 

O questionário foi usado 3 vezes em pesquisas com os professores. 
Constatou-se que o instrumento de coleta menos utilizado foi o questio-
nário e os perfis menos abordados foram os coordenadores municipal e 
das IES. Já o instrumento mais utilizado nas pesquisas foi a entrevista, e o 
perfil mais abordado foi o do professor alfabetizador. 

Quanto ao perfil profissional dos sujeitos das pesquisas, em sua maio-
ria, observamos que os professores alfabetizadores possuem nível supe-
rior, com destaque para a graduação em Pedagogia. Os orientadores de 
estudos, segunda figura mais apresentada nas pesquisas, possuíam nível 
de pós-graduação lato sensu e os formadores ligados à IES possuíam nível 
de mestrado e doutorado. 

Para responder às questões norteadoras deste trabalho (como os 
sujeitos envolvidos na cadeia formativa do PNAIC desempenhavam seus 
papéis segundo as pesquisas? Essas pesquisas consideraram, em suas aná-
lises, de qual concepção de professores o programa partia? Os professores 
têm papel de destaque no programa e têm seus saberes reconhecidos?), 
Como já referido, organizamos as pesquisas em dois blocos: (1) Pesquisas 
que destacam os papéis do orientador de estudos e suas relações com ou-
tros perfis; (2) Pesquisas que destacam o perfil do professor alfabetizador.

As pesquisas que compõem o primeiro bloco são T13, T258 e T277 
e revelam que os sujeitos investigados cumpriram o que se esperava dos 
seus papéis dentro do programa, o que pode ser observados pelos trechos 
a seguir: 

T13- Em se tratando da “cadeia multiplicadora” da-
quele programa, constatamos que, tanto sua pro-
posta, quanto a vivência dos momentos de forma-



REDE NACIONAL DE FORMAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO266

ção F-OE e OE –P, que analisamos, a orientadora de 
estudos buscava ajudar seu grupo de professoras 
alfabetizadoras, auxiliando-as em suas interven-
ções junto aos alunos, ou seja, os momentos F-OE 
não eram uma réplica dos momentos OE-P, mesmo 
que a OE adotasse algumas práticas e situações 
semelhantes às da F, ficava claro que seu papel (e 
a orientadora de estudos tinha consciência desse 
papel) era tentar garantir a superação das dificul-
dades teórico-didáticas das professoras alfabetiza-
doras. (p.160)

T258. Podemos considerar que a maneira como 
as reuniões eram desenvolvidas culminaram pra 
que se tornasse possível a concretização de prin-
cípios do PNAIC, como: a reflexão; a socialização 
de práticas; a colaboração e o reconhecimento de 
que cada professor estava em constante formação. 
[...] identificamos aqui a relevância de uma forma-
ção na qual as vozes dos professores participantes 
são consideradas, não sendo um curso que foge da 
realidade professor e nem imposto de “cima para 
baixo”. (p.115)

T277- As OE, por sua vez, avançavam na reflexão de 
seu processo formativo...as trocas são favorecidas 
quando as relações hierárquicas da estrutura for-
mativa são ultrapassadas, tornando-se um espaço 
intersubjetivo e ético de aprender com os outros, 
acolhendo-os e tendo seus inícios possibilitados 
em suas pluralidades (p.102)

Essas pesquisas relacionaram o desempenho à perspectiva formati-
va adotada pelo programa, aquela que reconhece e valoriza os saberes 
dos docentes. Percebe-se que os orientadores de estudos participavam 
de forma ativa nos seminários de formação junto aos formadores das IES, 
trazendo elementos de suas realidades junto aos docentes da base e ree-
laborando as propostas formativas. Essa prática contempla os princípios 
norteadores do PNAIC “a prática da reflexividade, mobilização dos sabe-
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res docentes, a constituição da identidade profissional, a socialização, o 
engajamento e a colaboração”, rompendo assim com a visão hierárquica: 
Professores formadores como produtores de conhecimento e Professores 
da educação básica enquanto consumidores (TARDIF, 2011).

Vale destacar que as IES, ao comporem seu quadro de formadores, 
incluíam professores da Educação Básica e os orientadores de estudo, 
que eram os formadores que atuavam diretamente com os professores 
da Educação Básica, eram profissionais das redes de ensino e, na maioria, 
professores da Educação Básica. Nesse sentido, percebe-se o potencial do 
programa em relação à dialogicidade entre os perfis profissionais envolvi-
dos, concretizando o compromisso com o rompimento da visão separatista 
e hierárquica da divisão de saberes 

O segundo bloco refere-se aos trabalhos que enfatizaram o perfil do 
professor alfabetizador. Essas pesquisas tiveram objetivos relacionados 
à análise das percepções e/ou contribuições do PNAIC para a formação 
continuada (T48, T118, T160, T161, T211) e prática pedagógica dos docen-
tes (T155, T187). Nesse bloco, as pesquisas, de modo geral, consideraram 
a concepção de formação do PNAIC em suas análises, reconhecendo os 
limites de sua concretização na realidade. No entanto, esses limites não 
são atribuídos, em sua maioria, ao programa em si, mas à aplicabilidade no 
contexto local e ao envolvimento da comunidade escolar nessa perspec-
tiva reflexiva e colaborativa (T155, T161, T187, T211). 

Quanto a esse aspecto, vale dizer que o PNAIC tinha como quarto eixo 
de atuação: “Gestão, controle social e mobilização”, que enfatizava a im-
portância do envolvimento da gestão e de toda a comunidade escolar na 
efetivação do programa, dando suporte aos professores alfabetizadores. 
O programa, inclusive, elaborou um caderno específico: “Gestão escolar 
no ciclo de alfabetização” (BRASIL, 2015) que trata dessa temática. Tal 
documento destaca que: 

a gestão das Secretarias de ensino, bem como a 
gestão das escolas deverão entrar em sintonia com 
“o chão das salas de aula”. Isto é, com as neces-
sidades específicas das escolas – comunidade es-
colar, professores e alunos – para poder construir 
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parcerias, de forma a atender às necessidades das 
diferentes realidades escolares (p.22)

Embora os documentos oficiais do PNAIC não sinalizem quais ações 
poderiam ser adotadas pelas gestões locais, reconhecem os municípios e 
as equipes gestoras das escolas “como agentes fundamentais nas políticas 
de inovação educacional, pois são responsáveis por gestar microrregula-
ções locais” (p.29). 

Esse bloco de pesquisas também levantou uma problemática acerca 
do desempenho do papel do Orientador de Estudos. Observou-se que, em-
bora houvesse uma tentativa de proximidade e “diálogo entre pares” por 
esses serem também docentes da Educação Básica, alguns orientadores 
de estudos não sentiam segurança para adaptar ou alterar as propostas da 
formação recebidas como modelo orientador.

Acreditamos que isso se deve à forma de implantação em alguns con-
textos locais, pois essa visão fere os princípios do programa, havendo uma 
distorção no papel do orientador de estudo. Inferimos que isto pode ter 
acontecido na escolha dos orientadores de estudo, pois como apontou a 
pesquisa,

 T258, um dos limites do programa foi a escolha dos 
orientadores de estudo locais, “...não eram todas as 
professoras que participaram desta formação que ti-
veram a mesma sorte, tendo orientadores de estudos 
aptas a essa função, o que nos faz pensar sobre a ne-
cessidade de profissionais especializados para ocupar 
tal função e o quanto a falta destes pode prejudicar 
todo um programa formativo” (p.115).

Diante do exposto, inferimos que alguns munícipios no processo de 
seleção do orientador de estudos, não seguiram os critérios explícitos no 
caderno de apresentação “ser docente efetivo do município; ter concluído 
curso de Graduação em Pedagogia, atuar no mínimo três anos nos anos 
iniciais” (BRASIL, 2012, p.23). 
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As pesquisas T48, T160 e T161 apesentaram suas críticas em direções 
semelhantes. Quanto ao papel desempenhado pelos docentes, as análi-
ses sinalizaram para um papel de executores de prescrições feitas a priori, 
associando as orientações práticas dos documentos do programa a um 
praticismo:

T48- entrevistados [...] pontuam que suas partici-
pações no programa formativo, foram por cumpri-
mento de atividades, relatórios e avaliações prees-
tabelecidas. (p.108). 

T160- essa mediação era caracterizada pelo esfor-
ço de fazer cumprir o prescrito pelo programa na 
medida em que o orientador atuava para executar 
o plano da formação definido pela IES e garantir o 
aprendizado dos conteúdos do caderno (p.155). 

Quanto ao protagonismo docente, destacado pelo programa, as in-
terpretações, nessas pesquisas, tendem a associar o protagonismo à atri-
buição de responsabilidade dos sucessos e fracassos apenas ao professor.

T 48- a ênfase recai sobre a formação prática do 
professor [...] sendo imbuída de um caráter mera-
mente instrumental, num formato neotecnicista 
[...] O professor ganha centralidade, assumindo 
também a responsabilidade por sua qualificação e 
desenvolvimento profissional dentro de um perfil 
preestabelecido (p. 95).

T160- a implementação da política pública do 
PNAIC concentrou-se na responsabilidade de alfa-
betizar as crianças até os oito anos de idade, so-
mente nas mãos dos docentes, seja para o sucesso 
ou para o fracasso da alfabetização.
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Observamos que as críticas das pesquisas acima se relacionam a uma 
análise do ponto de vista político que busca, num movimento histórico e 
social, apresentar outras variáveis que interferem no sucesso e fracasso 
da alfabetização, como questões socioeconômicas e qualidade de condi-
ções de trabalho docente. Tais críticas são válidas e pertinentes para que 
se tenha um olhar mais abrangente do processo educativo. No entanto, 
consideramos que há riscos em interpretações que, ao analisar as variá-
veis abrangentes, podem negligenciar o papel dos sujeitos enquanto pro-
dutores de cultura e não meros reprodutores (CERTEAU, 1994). 

Dos extratos dessas mesmas pesquisas vemos professores declarando a 
importância do espaço discursivo que o PNAIC abriu para a categoria, ou seja, 
espaços de trocas e valorização dos saberes construídos em seus contextos: 

T-48 O importante é que os professores sempre 
estejam em contato com outros profissionais de 
educação, quer sejam eles professores, formadores, 
não importa, mas pessoas trocando ideias. Isso é 
superimportante. (Professor R.-p. 93)

T160- Na hora de abrir para o debate relaciona com 
a tua prática não é pra falar só o que tá no livro, 
mas relaciona lá com o que tu tá vivendo. [...]lá a 
gente trocava experiências e via o que deu certo e 
o que não deu, e a gente tentava uma nova... um 
novo método, uma nova prática pra tentar ajudar 
aquele colega (ALFABETIZADORA, 2017, p.138).

As críticas voltadas para o que o programa chama de “reflexão so-
bre a prática”, associada, nessas pesquisas, a certo praticismo, levanta o 
questionamento sobre as formas de análise de práticas docentes. A crítica 
parece se fundamentar em um modelo no qual o professor pode ser “com-
partimentado” entre momentos de reflexão e momentos de ação. Em uma 
visão mais global do sujeito, podemos questionar se a ação, de fato, está 
dissociada da reflexão. Utilizando o exemplo proposto por Bernard Lahire 
(2002), podemos problematizar a visão separatista entre teoria e prática, 
ação-reflexão 
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Se, no momento em que o jogador está no 
jogo, pode contar apenas com suas habilidades 
incorporadas, estas podem ser o produto de todo 
um trabalho de reflexão, de correção, de cálculo, 
de estratégia, etc., acumulado durante as horas 
de treino. (LAHIRE, 2002, p.146)

Por fim, é recorrente nas pesquisas, até mesmo nas mais críticas ao 
programa, o reconhecimento da importância dada pelos professores aos 
momentos de troca de saberes, avaliando que,

T-160 - Em seu interior as práticas formativas de-
senvolvidas davam ênfase na valorização da expe-
riência docente como instrumento para produção 
de novos conhecimentos pelos professores (p.156).

T161 - a formação continuada proporcionou mo-
mentos de reflexão sobre a ação do fazer pedagó-
gico, apontado como ponto positivo (p.133).

T118 - As palavras, troca no sentido de partilha, ex-
periência como resultado do elaborado enquanto 
vivido e (re)aprendido, aprendizagem como modifi-
cação de uma situação real, se mostraram recorren-
tes nas escritas docentes (p. 80).

Podemos concluir que, nas pesquisas analisadas, dos perfis e papéis 
do programa PNAIC, sobressaem sobretudo o perfil do Orientador de Estu-
dos e Professor Alfabetizador que desempenharam seus papéis, por vezes 
reflexivos, colaborativos e com protagonismo, como previam os princípios 
do programa, e, por vezes, resistentes em alterar/adaptar as propostas 
orientadoras, demonstrando a insegurança comum a todo profissional da 
educação que, como seres inacabados (FREIRE,1996), reconhecem a com-
plexidade de seu campo de atuação. 

As pesquisas, em sua maioria, consideraram em suas análises as bases 
teóricas que fundamentam a concepção de formação continuada do pro-
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grama, reconhecendo que, apesar de seus limites de concretização, sobre-
tudo nos contextos locais, essas bases teóricas representam um avanço 
nas políticas de formação, pois valorizam os diversos saberes, colocando 
os professores como protagonista na reflexão das realidades que per-
meiam seu fazer docente, dando ênfase às suas práticas de alfabetização. 
O destaque dado pelos docentes investigados nas pesquisas aos espaços 
de troca de experiência e reelaboração de suas práticas sinalizam para um 
elemento fundamental que posteriores políticas de formação do professor 
alfabetizador devem considerar: a criação de rede de compartilhamento 
de saberes e reflexão sobre as práticas, e não simplesmente a reprodução 
de modelos sem espaços de comunicação entre pares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As pesquisas analisadas reconhecem o avanço na concepção de for-
mação evidenciado nos documentos oficiais e que está de acordo com as 
referências atuais da temática: Imbernón (2010), Tardif (2011). Aquelas 
pesquisas que adotam uma análise na perspectiva histórico-crítica cha-
mam a atenção para o fato de que nenhuma política deve ser isolada de 
seu contexto de produção. 

Essas pesquisas alertam para a necessidade de se observar o fenô-
meno das dificuldades enfrentadas no campo da alfabetização, conside-
rando também aspectos econômicos, estruturais e sociais que permeiam 
o universo escolar. Neste sentido, segundo esses estudos, a esperança do 
sucesso na alfabetização não deve ser depositada unicamente na figura do 
professor e suas práticas dentro da sala de aula. 

Nessa linha crítica, questionam o movimento de análise de práticas 
defendidas no PNAIC, interpretando esse movimento como de sobreposi-
ção da prática à teoria. Alertamos para o risco de tal análise no sentido 
de olhar o sujeito de forma compartimentada. A análise de práticas de-
fendida no programa é aquela que ajuda o professor a refletir sobre os 
alcances de seus saberes e fazeres, tendo em vista a alfabetização, direito 
dos alunos, sobretudo das classes populares.

Os limites quanto à concretização da perspectiva reflexiva, colabo-
rativa de formação e quanto ao protagonismo docente sinalizaram para 
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os contextos locais (municípios e escola). Essas análises contribuem para 
que, em uma possível continuidade ou reelaboração do programa, ajustes 
sejam feitos com um olhar mais acurado para esses contextos, pois a base 
da cadeia formativa, os professores, chamaram a atenção, nas pesquisas 
investigadas, para a perspectiva conjuntural de suas práticas e a necessi-
dade da criação de uma cultura formativa local. 

Podemos considerar que essa postura dos docentes sinaliza para uma 
visão consciente do papel da formação continuada e a importância dos 
espaços de socialização de práticas e saberes, elemento destacado por 
todas as pesquisas. Sendo assim, apesar dos limites do cumprimento das 
propostas do PNAIC, reconhece-se que tais propostas significaram um 
avanço nas formas de se construir políticas de formação continuada, con-
siderando os diferentes papéis (professores e formadores) como sujeitos 
produtores de saberes, não cabendo mais o retrocesso a uma política de 
formação baseada na reprodução de modelos e sem espaços de diálogo.

REFERÊNCIAS 

BARDIN, L. Análise do Conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2016.

BRASIL. Ministério da Educação. Portaria n. 867, de 4 de junho de 2012. Institui o 
Pacto Nacional de Alfabetização na Idade Certa e define suas diretrizes gerais. Diário 
Oficial da União, Brasília, 5 jul. 2012. Seção 1 Disponível em: http://www.fnde.gov.br/ 
Acesso em: 8 fev. 2021.

BRASIL. Ministério de Educação. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: 
Formação Professor Alfabetizador: Cadernos de Apresentação. Brasília: MEC, SEB, 
2012.

BRASIL. Ministério de Educação. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: 
Gestão Escolar no Ciclo de Alfabetização. Caderno para gestores. Brasília: MEC, SEB, 
2015.

BRASIL. Ministério da educação. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa. 
Brasília, DF: MEC, 2017. Disponível em: http://pacto.mec.gov.br/documento-orienta-
dor. Acesso em: 11 mar. 2021.

CERTEAU, Michel de. A Invenção do Cotidiano: Arte de Fazer. Petrópolis: Vozes, 1994.

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: Saberes necessários à prática educativa. São 
Paulo: Paz e Terra, 1996.

IMBERNÓN, Francisco. Formação de professores. Tradução de Juliana dos Santos Pa-
dilha. Porto Alegre: Artmed, 2010.



REDE NACIONAL DE FORMAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO274

LAHIRE, Bernard.  Homem Plural: Os determinantes da ação. Tradução de Jaime A. 
Clasen. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002.

LEAL, Telma Ferraz. O planejamento como estratégia de formação de professores: or-
ganização e reflexão sobre o cotidiano da sala de aula. In. LEAL, T.F.; ALBUQUERQUE, 
E.B.C. Desafios da Educação de Jovens e Adultos: construindo práticas de alfabetiza-
ção (org.). Belo Horizonte: Autêntica, 2007.

SHÖN, Donald. Formar professores como profissionais reflexivos. In: NÓVOA, A. (org.). 
Os professores e a sua formação. 2.ed. Lisboa: Dom Quixote, 1995.

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis, RJ: Vozes, 
2011.

TRACTENBERG, Leonel; STRUCHINER, Miriam. Adentrando o terreno do ensino cola-
borativo on-line: notas sobre o planejamento da revisão sistemática da literatura. In: 
ENCONTRO DE EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO, 6., . 
Rio de Janeiro, 2008.



ESTUDOS E PESQUISAS SOBRE O PNAIC EM LIVROS, DISSERTAÇÕES E TESES 275

CAPÍTULO 14

IMPACTOS DO PACTO NACIONAL PEL A 
ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA SOBRE 
O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA

Telma Ferraz Leal
Elaine Cristina Nascimento da Silva

CONTEXTUALIZANDO A PESQUISA

O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (doravante 
PNAIC) foi o Programa de Formação de Professores Alfabetizadores de 
maior abrangência no Brasil. Compreender a dinâmica, pressupostos e 
ações deste Programa pode ser um ponto de partida para o desenvolvi-
mento de outras políticas nesta área. Foi a partir dessa constatação que 
nos dedicamos a investigar os impactos do PNAIC sobre a prática dos 
professores, na área de ensino de Língua Portuguesa, sob a perspectiva 
de pesquisadores que defenderam teses e dissertações sobre tal temá-
tica. Dedicamo-nos a analisar 39 dissertações de mestrado e duas teses 
de doutorado, totalizando 41 trabalhos publicados no período de 2014 a 
2019, em universidades brasileiras.

Nesta pesquisa, partimos do pressuposto de que o professor é “um 
sujeito epistemológico, capaz de gerar e contrastar teorias sobre a sua 
prática” e que ele, a partir de seus saberes, vivências profissionais e emo-
cionais, interesses e concepções, seleciona, ressignifica e adapta os co-
nhecimentos gerados nas diferentes experiências formativas das quais 
participa (GARCIA, 1999, p. 47). A partir desse pressuposto, apontamos 
para a relevância da valorização tanto dos saberes relativos aos conceitos 
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e modelos teóricos, quanto dos que são gerados na prática cotidiana e de 
suas articulações, tal como proposto por Houpert (2005), Tardif (2000), 
Nóvoa (1995), dentre outros. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta investigação é caracterizada como uma “pesquisa documental”. 
Os documentos que compõem o corpus da pesquisa foram selecionados 
por meio de um levantamento no Catálogo de Teses e Dissertações da 
CAPES, usando os descritores “Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 
Certa” e “PNAIC”, no período de 2014 a 2019. Após a checagem da perti-
nência temática e retirada dos trabalhos repetidos, fizeram parte do cor-
pus, em uma primeira etapa, 291 trabalhos, que estão numerados ao final 
desta obra como T01 a T291. 

Na etapa seguinte, foi realizada a leitura dos resumos dos trabalhos 
e dos capítulos de conclusão, a partir da qual foram selecionados 45 tra-
balhos que tinham objetivos relativos aos impactos do Programa sobre 
a prática de ensino da Língua Portuguesa. Desses, três foram eliminados 
porque, no banco de Teses e Dissertações da CAPES, a versão completa 
não era autorizada e em outros repositórios também não apareciam; e 
um foi eliminado porque, embora os objetivos indicassem análise dos im-
pactos do Programa, no Resumo e nas Conclusões, não são descritos os 
resultados quanto a tal objeto de investigação. 

Desse modo, obtivemos para este recorte de pesquisa um total de 41 
trabalhos para análise, tal como descrito na Tabela 1.

Tabela 1 - Quantidade de trabalhos por ano

Tipo de trabalho 2014 2015 2016 2017 2018 2019 Total

Tese 0 0 0 2 0 0 2

Dissertação 1 3 11 13 3 8 39

Total 1 3 11 15 3 8 41

Fonte: As autoras
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As pesquisas investigaram os impactos do Programa em diferentes 
estados brasileiros: Belém do Pará/PA, Belo Horizonte/MG, Birigui/SP, 
Bom Jesus/PI, Cáceres/MT, Cametá/PA, Campinas/SP, Cerejeiras/RO, Co-
rumbá/MS, Crato/CE, Curitiba/PR, Igaci/AL, Jaboatão dos Guararapes/PE, 
João Pessoa/PB, Joinville/SC, Lages/SC, Maceió/AL, Medianeira/PR, Muca-
jaí/RR, Natal/RN, Niterói/RJ, Nova Iguaçu/RJ, Porto Alegre/RS, Rondonó-
polis/MT, Santa Rita do Sapucaí/MG, São Carlos/SP, São João/PR, Vale do 
Ribeira/SP, Vale dos Sinos/RS. Quatro trabalhos indicaram um conjunto de 
municípios: Amazônia Bragantina, região Norte do Paraná, região Serrana 
do Rio de Janeiro, Oeste de Santa Catarina.

Os dados foram analisados por meio de “análise de conteúdo”, seguin-
do procedimentos orientados por Bardin (2016). Na primeira fase – pré-
-análise –, as obras foram selecionadas e foram identificados os procedi-
mentos e instrumentos metodológicos utilizados, conforme descrição na 
Tabela 2.

Tabela 2 - Procedimentos metodológicos utilizados nas teses e disserta-
ções analisadas

Procedimentos e instrumentos metodológicos Teses Dissertações Total

Observações de aula 1 16 17

Entrevistas 2 30 32

Questionários 1 17 18

Outros (história de vida, relato de experiência / 
prática, intervenção pedagógica, narrativa, con-
versa, roda de conversa, pesquisa documental) 

0 6 9

Fonte: As autoras

Nota geral: As pesquisas, na maior parte dos casos, adotaram mais de um procedimento/instrumento.

Na segunda fase – exploração do material –, a partir da leitura do 
resumo e das considerações finais de cada documento, construímos as ca-
tegorias e agrupamos informações, quantificando as ocorrências. Na ter-
ceira fase – tratamento dos resultados – interpretamos os dados, os quais 
serão discutidos a seguir.
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IMPACTOS DO PNAIC PARA A PRÁTICA DE 
PROFESSORES ALFABETIZADORES

Os 41 trabalhos foram analisados quanto ao que é explicitado nos 
resumos e considerações finais em relação aos impactos positivos ou ne-
gativos do PNAIC sobre a prática pedagógica. Os resultados gerais estão 
indicados na Tabela a seguir.

Tabela 3 - Impactos do PNAIC para mudanças na prática pedagógica segun-
do teses e dissertações (2014-2019)

Frequência %

O PNAIC contribuiu para melhorar a prática dos do-
centes 36 87,80

O PNAIC oscilou quanto às contribuições a melhorar a 
prática 04 9,76

O PNAIC não contribuiu para melhorar a prática dos 
docentes 01 2,44

Total 41 100

Fonte: As autoras

Dentre os 41 trabalhos, apenas um afirmou que o Programa não con-
tribuiu para a prática dos professores quanto ao ensino da Língua Portu-
guesa. A autora do trabalho 144 (SILVA, 2017) conclui que, em relação à 
metodologia dos professores, 

em sua maioria está voltada para o desenvolvimen-
to da escrita, uma prática mecânica, instrucionista 
com conteúdos fragmentados. Percebemos que há 
um distanciamento entre o que foi observado na 
prática cotidiana na sala de aula e o diálogo das 
alfabetizadoras na entrevista (T144, p. 119).

Os demais trabalhos analisados indicam mudanças na prática docen-
te. No entanto, quatro deles enfatizam algumas ressalvas. O trabalho 54 
(VIANA, 2016) afirma que, 
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As diferenças entre como alfabetizavam antes e 
depois do PNAIC segundo as professoras são diver-
sas [...]. As professoras tentam fazer um trabalho 
dentro desta perspectiva recomendada pelo PNAIC, 
mas se percebe uma série de dificuldades em rom-
per com as práticas antes adotadas. (T54, p. 236)

A conclusão exposta pelo T54 pode ser objeto de reflexão a partir do 
diálogo com um estudo de caso realizado por Chartier (2007), que reflete 
sobre os movimentos de permanências e rupturas nas práticas dos pro-
fessores, mostrando que, quando um professor se depara com novos sa-
beres, ele, muitas vezes, sem ter consciência, mobiliza diversos discursos 
profissionais. Nesse processo, as informações que ele julgou interessantes 
sobre o fazer de sala de aula são selecionadas e retrabalhadas como “sa-
beres para a ação”, antes de, efetivamente, serem usadas como “saberes 
em ação”. Desse modo, o professor pode fazer uso, ao mesmo tempo, de 
atividades muito distintas, as quais remetem a modelos até mesmo in-
compatíveis do ponto de vista teórico, mas que, do ponto de vista do uso 
prático dos saberes no cotidiano da sala de aula, não são contraditórios. 
Decorre daí a conclusão de que, por serem sujeitos ativos, dotados de sa-
beres plurais, os docentes não aplicam de forma automática os saberes e 
práticas abordados nas formações continuadas, ressignificando-as.

O trabalho 137 (OLIVEIRA, 2017) também enfatizou ressalvas ao 
PNAIC, apontando mudanças, mas com oscilações resultantes, sobretudo, 
de questões relativas à gestão do programa. O mesmo ocorreu com o que 
é dito nas conclusões do T161 (SCHNEIDER, 2017), que apontou tensões 
entre os pressupostos teóricos do programa, que estimulavam o trabalho 
interdisciplinar, e a organização curricular do município, que se constituía 
de “conteúdos conforme a disciplina correspondente” (T161, p. 134). Ainda 
assim, é apontado que:

mesmo sem conseguir definir a concepção de en-
sino adotada para alfabetizar, verificou-se que as 
práticas pedagógicas se voltaram para a perspec-
tiva de alfabetizar letrando, conforme trabalhada 
na formação continuada. A inserção de sequência 
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didática no planejamento das professoras ficou evi-
dente, ressaltando o uso de jogos e acervos lite-
rários disponibilizados pelo MEC, para alfabetizar 
na perspectiva do letramento. [...] O que realmente 
contribuiu para a prática dos docentes, ressaltado 
de maneira significativa durante as entrevistas, foi 
o fato de ter se inserido a prática da leitura delei-
te, que antes da formação continuada, esta ativi-
dade não era desenvolvida com muita intensidade. 
(T161, p. 134)

O último dos quatro trabalhos que enfatizaram ressalvas – T173 
(SANTOS, 2017) – investigou como os programas Gestar I (2007), Pró-
-letramento (2007) e PNAIC (2012) abordavam a leitura. Os resultados 
apontam que

a formação continuada contribui de forma signifi-
cativa para o ensino de leitura nos anos iniciais, o 
que já representa um avanço, porém, verificamos 
que os professores ainda encontram impasses para 
abordar os conhecimentos adquiridos nas forma-
ções continuadas para desenvolver um aprendizado 
significativo da leitura [...] (T173, p. 7)

Os outros 36 trabalhos (87,80%) enfatizaram muito positivamente vá-
rios tipos de contribuições do PNAIC para a prática dos professores, embo-
ra muitos também apontem dificuldades, oscilações, problemas de gestão, 
conforme discussão a seguir.

CONTRIBUIÇÕES PARA O PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO 
DO TRABALHO PEDAGÓGICO

A primeira categoria construída quanto aos impactos do PNAIC foi 
quanto ao planejamento e organização do trabalho pedagógico, pois 27 
trabalhos (65,86%) explicitaram resultados indicativos de que houve mu-
danças em relação a tal aspecto. 
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Um dos temas mais ressaltados é a organização de sequências e pro-
jetos didáticos. Assim, 17 trabalhos evidenciaram que a discussão sobre 
essas modalidades de organização do trabalho pedagógico, presente nos 
cadernos de formação do PNAIC, influenciou o planejamento da ação do-
cente. Tal resultado é importante porque, tal como abordado por estudio-
sos dedicados ao ensino, essas modalidades organizativas favorecem o 
desenvolvimento da autonomia, curiosidade, capacidade de reflexão sobre 
temas sociais diversos e propiciam condições de abordagem interdiscipli-
nar de conhecimentos curriculares (HERNÁNDEZ, 1998a, 1998b; ZABALA, 
1998; DOLZ; NOVERRAZ, SCHNEUWLY, 2004; ROSA; BESERRA, 2011). Os 
trabalhos 65 (SOUZA, 2016) e 264 (ZOLETI, 2019) ilustram os modos como 
essas modalidades organizativas foram referenciados nos documentos.

Foi possível notar que os conhecimentos aprendi-
dos no PNAIC foram significativos aos professores 
egressos da formação, para alguns o conhecimento 
e as estratégias aprendidas foram novas, para ou-
tros o conhecimento já era pertinente, mas não o 
domínio das estratégias para a prática em sala de 
aula. Os conhecimentos contribuíram para interli-
gar os projetos e sequências didáticas [...] (T65, p. 
82 e 83)

Outro ponto a se destacar e que revela a influência 
das concepções do programa na prática pedagógica 
dos professores, foi o assumir as sequências didáti-
cas como metodologia de planejamento das estra-
tégias de leitura numa perspectiva interdisciplinar, 
com diferentes objetivos, contemplando as três di-
mensões do eixo leitura. (T264, p. 143)

Ainda em relação ao planejamento e organização do trabalho peda-
gógico, foram reincidentes os resultados que destacam o trato com a he-
terogeneidade (8 pesquisas), como está ilustrado por trechos dos traba-
lhos 264 (ZOLETI, 2019) e 04 (SANTOS, 2014).
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Os dados produzidos ao longo da pesquisa eviden-
ciam o tratamento dado à leitura nos materiais de 
formação [...] os acervos são apresentados como 
opção metodológica para trabalhar com a hetero-
geneidade de alunos de forma lúdica (T264, p. 142)

Como estratégia para alfabetizar alunos muito di-
ferentes entre si, elas relataram oferecer ativida-
des diferenciadas, de acordo com as possibilidades 
dos estudantes [...] Outras relataram recorrer, mais 
frequentemente, à formação de duplas produtivas, 
para que haja uma maior possibilidade de trocas 
entre os estudantes. (T04, p. 75)

O tratamento da heterogeneidade de conhecimentos dos aprendizes 
é um aspecto bastante abordado no material do PNAIC. No caderno do 
ano 2, unidade 7 (BRASIL, 2012), por exemplo, há reflexão sobre a im-
portância de promover a diversificação das atividades e das formas de 
agrupamento dos alunos, assim como garantir atendimento específico a 
alunos. Em consonância com esta posição do PNAIC, Morais (2012, p. 175) 
também defende que “é prioritário pensarmos em como encontrar formas 
de praticar o almejado ensino ajustado à diversidade de necessidades dos 
educandos”. 

AS CONTRIBUIÇÕES DO PNAIC QUANTO AOS DIFERENTES EIXOS DE 
ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA

Ao abordarem as mudanças identificadas nas práticas docentes, 25 
pesquisas (60,98% dos trabalhos) ressaltaram o incremento do ensino de 
conhecimentos e habilidades presentes em diferentes eixos de ensino da 
Língua Portuguesa. 

Uma das formas de abordar os conhecimentos curriculares do ensino 
da Língua Portuguesa bastante reincidente foram as referências à inser-
ção ou às melhorias quanto ao trato com os gêneros discursivos em sala 
de aula (13 trabalhos), que é enraizada em uma concepção de língua como 
forma de interação, ou seja, uma atividade social que envolve sujeitos 
historicamente situados (VOLOSHINOV, 2002). Os trabalhos 226 (ESPIN-
DOLA, 2018) e 65 (SOUZA, 2016) tratam deste tema.
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No eixo por elas narrado, muitos deslocamentos se 
fizeram sentir, em relação a seus modos de fazer 
(CERTEAU, 1994) alfabetizadores: o uso de diferen-
tes gêneros textuais; a criação de sequências didá-
ticas, com maior integração do trabalho; a organi-
zação de “cantinhos de leitura”; a modificação de 
modelos “tradicionais”, possibilitando maior prazer 
a professoras e crianças. (T226, p. 8)

Percebe-se que, para muitos professores, o emba-
samento teórico e metodológico apresentado no 
caderno de formação contribuiu de forma positiva 
para sua prática em sala de aula no desenvolvi-
mento das atividades de alfabetização em relação à 
exploração dos gêneros textuais, colaborando para 
o aprofundamento de saberes profissionais neces-
sários ao professor alfabetizador. (T65, p. 9)

Esse resultado ganha particularidade diante dos debates sobre al-
fabetização, pois tradicionalmente a alfabetização era concebida como 
mera aquisição de um código a ser ensinado por meio de métodos que 
se caracterizavam por uma organização linear de procedimentos e que se 
distanciavam das práticas sociais de letramento. Todavia, na perspectiva 
adotada pelo PNAIC – Alfabetização na perspectiva do Letramento – a 
alfabetização deve ocorrer de modo a aproximar as práticas escolares das 
que ocorrem fora da escola. A esse respeito, Leal (2015; 2018) e Leal et. 
Al. (2020) esclarecem que, nesta perspectiva, a alfabetização é composta 
por diferentes dimensões, tais como: 

(1)  aprendizagem do Sistema de Escrita Alfabética (SEA) e da orto-
grafia; 

(2)  desenvolvimento de habilidades de produção e compreensão 
de textos orais e escritos; 

(3)  conhecimentos sobre as práticas sociais de uso da escrita e ora-
lidade e dos gêneros textuais;

(4)  conhecimentos sobre a língua;

(5)  aprendizagem de diferentes conhecimentos por meio da leitura, 
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da fala e da escrita, significativos e importantes para a parti-
cipação das crianças nas diferentes esferas sociais e fortaleci-
mento de suas identidades sociais.

O trabalho com gêneros discursivos foi bastante citado, indicando o 
pressuposto de que a produção e a compreensão de textos orais e escri-
tos de diferentes gêneros foram mobilizadas. Também foram identificados 
destaques específicos aos diferentes eixos de ensino da Língua Portuguesa. 

O eixo de ensino mais enfatizado foi o de leitura, presente em 23 tra-
balhos. Os principais destaques foram dados às estratégias relacionadas 
com o letramento literário, como apontado pelos trabalhos 46 (SIQUEIRA, 
2016) e 58 (ASSENCIO, 2016):

Percebi, ao longo das observações, a repercussão 
da formação do PNAIC nas rotinas pedagógicas de 
Lu e Val, principalmente no trabalho de leitura rea-
lizado no cantinho da leitura de livros literários, 
nos momentos oportunizados da leitura silenciosa 
e deleite e no uso dos jogos. (T46, p. 175)

Todos os alfabetizadores elencaram o incentivo 
do programa em organizar um cantinho da leitura 
como um ponto que favoreceu a aprendizagem da 
leitura e escrita, pois os alunos passaram a ter mais 
contato com livros, incentivando o gosto pela lei-
tura. (T58, p. 128-129)

A produção de textos, além de aparecer nas reflexões sobre a impor-
tância da abordagem dos diferentes gêneros discursivos, foi foco espe-
cífico de reflexão em seis trabalhos, como exposto pelos trabalhos 275 
(ROBERTO, 2019) e 79 (BASTOS, 2016). 

[...]a professora vem assegurando aos alunos o di-
reito de aprender a planejar, produzir e organizar 
um texto escrito. [...] (T275, p. 7) 
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[...] ela demonstrou que, com as orientações do PNAIC, 
passou a ter mais segurança ao desenvolver seu tra-
balho, mesmo porque o Programa, ao apresentar os 
direitos de aprendizagem nos eixos: leitura, produção 
de textos escritos, oralidade e análise linguística, ti-
nha esse objetivo orientador. (T79, p. 150).

O eixo da análise linguística também apareceu nos trabalhos, com 
indicação de diferentes contribuições, prevalecendo os comentários sobre 
os impactos sobre o ensino do Sistema de Escrita Alfabética (6 trabalhos). 
Os trabalhos 79 (BASTOS, 2016) e 84 (KORN, 2016) ilustram tais contri-
buições:

Portanto, os textos foram utilizados com frequên-
cias variadas e com diferentes objetivos, em que 
foram trabalhadas a apropriação do Sistema de 
Escrita Alfabética (SEA), a leitura e a produção de 
texto. (T79, p. 7)

As falas dos professores também revelaram que o 
conhecimento sobre o SEA repercutiu, de maneira 
importante, na qualidade da prática pedagógica. 
(T84, p. 9)

O eixo da oralidade também foi contemplado nas pesquisas que indi-
caram contribuições quanto ao trabalho com gêneros discursivos, no en-
tanto, as referências específicas a este eixo ocorreram apenas no trabalho 
224 (GONÇALVES, 2018):

houve a compreensão, por parte das alfabetizado-
ras, sobre a importância: do lúdico no período da 
alfabetização, dos espaços de interação entre as 
crianças, do trabalho planejado com a oralidade 
[...]. Como práticas orais foram identificadas: con-
tação de história pela professora e pelas crianças, 
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relato de fatos vivenciados, debates sobre temas 
diversos, entrevistas, [...] produção de texto oral [...] 
(T224, p. 7)

O trabalho 46 (SIQUEIRA, 2016) destacou fragilidades no trato da ora-
lidade:

ao considerar os conhecimentos assimilados por 
meio do ensino da linguagem oral apresentados no 
material do PNAIC, percebo que o ensino da lin-
guagem oral, propriamente dito, não se efetivou na 
turma de Val, pois, em todas essas situações aci-
ma elencadas, a linguagem oral foi utilizada para o 
cumprimento das tarefas, mas não analisada como 
objeto de aprendizagem. (T46, p. 175)

A escassez de discussão sobre os impactos do Programa sobre o ensi-
no da oralidade pode sinalizar que o PNAIC não investiu suficientemente 
na discussão sobre tal tema, ou que nos encontros de formação esse eixo 
de ensino não foi priorizado, ou que os pesquisadores não deram atenção 
a esse ensino.

AS CONTRIBUIÇÕES DO PNAIC PARA UMA PRÁTICA INTERDISCIPLINAR

A interdisciplinaridade é um tema bastante tratado nos cadernos de 
formação do PNAIC, conforme descrito por Leal (2018), ao analisar os ca-
dernos de formação. Segundo diferentes autores, tal abordagem contribui 
para um ensino com maior integração entre as áreas de conhecimento, 
favorecimento da seleção de temas relevantes para a vida dos estudantes 
e do debate sobre a realidade em diferentes aspectos (SANTOMÉ, 1998; 
MORIN, 2005; THIESEN, 2008; FAZENDA, 2011).

Quatro trabalhos investigados (9,76%) explicitaram contribuições do 
PNAIC para o desenvolvimento de práticas mais interdisciplinares. Os tra-
balhos 165 (FERREIRA, 2017) e 224 (GONÇALVES, 2018) ilustram tais tipos 
de comentários.
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Verificamos, no decorrer das análises dos dados 
obtidos, por meio dos 4 instrumentos de coleta: 
análise de documentos, observação, aplicação de 
questionário e entrevista, evidências sobre a im-
portância da formação continuada para a reinven-
ção da prática das alfabetizadoras, possibilidade de 
reflexão, planejamento coletivo e troca de expe-
riências, pois o material de formação busca apro-
fundar a ideia da interdisciplinaridade, com base 
em princípios que favorecem o processo de alfabe-
tizar letrando. (T165, p. 141)

Em alguns trabalhos de maneira primorosa, com 
atividades muito bem planejadas, com riqueza de 
recursos pedagógicos. Em outros, com um pouco 
menos de requinte na elaboração, sem recursos 
diferenciados, mas de conformidade com a pers-
pectiva de alfabetizar letrando e de buscar a inter-
disciplinaridade entre as demais áreas do conheci-
mento. (T224, p. 138)

IMPACTOS SOBRE A PRODUÇÃO, DISTRIBUIÇÃO E REFLEXÃO SOBRE O 
USO DE DIFERENTES MATERIAIS DIDÁTICOS

A quarta microcategoria foi relativa à produção, distribuição e uso de 
materiais didáticos. Ao todo, 21 trabalhos fizeram alusão a esse aspecto 
(51,22%). Neste programa, foram distribuídos livros de literatura (PNBE), 
livros diversificados (PNLD Obras Complementares) e caixa de jogos. Tal 
ação que compõe o programa foi muito valorizada pelos participantes do 
PNAIC. Os trechos dos trabalhos 263 (ALVES, 2019) e 226 (ESPINDOLA, 
2018) ilustram como as referências a essas ações foram feitas.

Assim como também no cotidiano das escolas ob-
servamos a utilização competente dos inúmeros 
materiais disponibilizados pelo Pacto e também os 
desafios para se efetivar a política considerando 
entraves diversos relacionados a infraestrutura dos 
espaços, escassez de materiais e de recursos huma-
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nos e tantos outros evidenciados e a evidenciar no 
decorrer da pesquisa. (T263, p. 160)

Muitas professoras, de todos os municípios, relacio-
naram os livros de literatura à criação das sequên-
cias didáticas, estratégia de trabalho proposta nos 
materiais do Pacto. [...] as professoras planejam, 
organizam e articulam atividades de diferentes 
componentes curriculares, criando propostas mais 
integradas, significativas e distanciadas da repeti-
ção de modelos, dos textos para “ler e interpretar”. 
(T226, p. 133)

O Programa, segundo dados das pesquisas, deu visibilidade a livros de 
literatura para fomentar práticas de formação de leitores na alfabetiza-
ção, assim como as obras complementares, as quais parecem ter favoreci-
do práticas interdisciplinares, por se tratar de obras de variados gêneros e 
temáticas. Além desses materiais, 15 pesquisas ressaltaram o uso de jogos 
nas práticas de alfabetização, como os exemplos a seguir dos trabalhos 84 
(KORN, 2016) e 256 (LOPES, 2019):

Indicam, ainda, que as mudanças no planejamento 
e organização da prática estão relacionadas às su-
gestões de estratégias de ensino, tais como: uso de 
materiais concretos, jogos, brinquedos e brincadei-
ras no dia a dia da sala de aula, algo que antes não 
era comum (T84, p. 88)

As mudanças indicadas pelos professores se refe-
rem à criação de um ambiente alfabetizador na sala 
de aula; melhor adequação das atividades; adoção 
de uma avaliação sistematizada da aprendizagem 
dos alunos; uso de novos métodos em suas aulas; 
adoção da prática diária da leitura deleite; e com 
maior destaque o uso de materiais concretos e jo-
gos de alfabetização e matemáticos. (T256, p. 155)
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IMPACTOS SOBRE A DIMENSÃO LÚDICA DO ENSINO

Dez trabalhos (24,39%) destacaram a ludicidade como mudança na 
prática pedagógica dos professores, tal como exemplificado com trechos 
dos trabalhos 272 (BRAGA, 2019) e 116 (SILVA, 2017):

Tanto a professora Brenda (que atua há onze anos 
na alfabetização) quanto a professora Fabiane (que 
atua há três anos na alfabetização) consideraram 
que a formação do PNAIC ressignificou a ludicidade 
nas práticas de alfabetização. (T272, p. 110)

Quanto às contribuições do PNAIC, os professores 
utilizam as atividades teórico-práticas em sala de 
aula e destacamos como positivas: gêneros tex-
tuais, tabelas, sequência didática, leitura deleite e 
música, aceitas pelos alunos e introduzidas na roti-
na da escola. Essas atividades acabam se tornando 
lúdicas e os alunos aprendem se divertindo. (T116, 
p. 106)

Vemos, portanto, que, segundo os autores das teses e dissertações, o 
PNAIC contribuiu para uma alfabetização em que a infância é respeitada, 
assim como as necessidades de convivência que se pautam pelo cuidado, 
pela parceria.

IMPACTOS SOBRE AS PRÁTICAS DE ACOMPANHAMENTO DA 
APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO

Onze trabalhos (26,83%) citaram aspectos relativos à avaliação con-
tínua da aprendizagem das crianças como contribuições do PNAIC. Os ex-
tratos dos trabalhos 141 (BARBOSA, 2017) e 272 (BRAGA, 2019) ilustram 
essa categoria.

Outro dado relevante foi a constatação de que os 
direitos de aprendizagem ficaram evidenciados 
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nos trabalhos da professora alfabetizadora, como 
instrumento norteador das práticas pedagógicas, 
no tocante à organização do trabalho pedagógico, 
vindo a contribuir para o planejamento, avaliação e 
monitoramento das progressões das aprendizagens 
das crianças (T141, p. 8)

Na subcategoria impactos do PNAIC para a apren-
dizagem dos alunos, as professoras enfatizaram a 
tomada de conhecimentos referentes aos direitos 
de aprendizagens dos alunos; importância da orga-
nização da rotina na alfabetização e; o envolvimen-
to dos alunos como centro da aprendizagem. (T272, 
p. 110)

Com relação à avaliação, os quadros de direitos de aprendizagem, se-
gundo os dados, ajudaram na reflexão sobre o planejamento e a avaliação. 
Nos cadernos da Unidade 1 do PNAIC, os direitos de aprendizagens de Lín-
gua Portuguesa são introduzidos como parâmetros para reflexão. Todavia 
é indicado que “estes não devem ser entendidos como formas padroniza-
das, mas como caminhos a serem construídos por cada criança na sua sin-
gularidade, para que o processo de alfabetizar letrando não perca o foco 
pela ausência de intencionalidade” (BRASIL, 2012, Unidade 1, ano 2, p. 20). 

CONCLUSÕES

As análises realizadas a partir das 41 teses e dissertações apontam 
que, de uma forma geral, o PNAIC gerou resultados positivos nas práticas 
dos professores do ciclo de alfabetização. Todavia, denunciam os limites 
do programa, bem como as consequências de sua descontinuidade (na 
medida em que não se constituiu enquanto política pública permanente). 
Alguns trabalhos alertam que, apesar de suas contribuições, o PNAIC in-
felizmente não impactou na carreira profissional (no que tange a aumento 
na remuneração, diminuição de carga horária, favorecimento de progres-
são na carreira etc.), pois sua ênfase foi na prática de ensino e, assim, não 
ajudou a combater a existente precarização do trabalho dos professores. 
Essa constatação indica uma possível demanda de políticas que também 
abordem aspectos gerais do sistema educacional. 
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Entendendo, porém, estes limites, prevalece nos documentos a con-
clusão de que os professores apontam a qualidade do programa. Desse 
modo, fica nítido que o PNAIC é reconhecido por gestores, coordenadores, 
orientadores de estudo e docentes em exercício. No trabalho T137 (OLI-
VEIRA, 2017), por exemplo, esse reconhecimento está presente na per-
cepção de que o programa teria modificado ou amadurecido “a forma de 
pensar a organização do trabalho cotidiano, o planejamento das aulas, as 
diferentes formas de intervenção pedagógica, as práticas de alfabetização 
e a adequação das atividades considerando-se os níveis de aprofunda-
mento e consolidação”. (T137, p. 198).

Da mesma forma, outros trabalhos destacam o quanto o PNAIC con-
tribuiu para a valorização do professor e a construção de identidades 
profissionais. Isto porque, nos encontros formativos, a autonomia docen-
te era incentivada, como apontam os trabalhos T49 (MACHADO, 2016) e 
T128 (CARMO, 2017). O professor era tomado como um sujeito de saberes 
e incentivado a compartilhá-los e problematizá-los com os seus pares. 
Através desses momentos de trocas e partilhas, os professores encon-
traram espaço para construir e reconstruir suas identidades individuais e 
coletivas, identificando trajetórias e práticas semelhantes e diferentes das 
suas. Esse aspecto pode ser visualizado neste trecho, presente no trabalho 
T111 (FRAMBACH, 2016), o qual aponta que a participação dos professo-
res no PNAIC “tem refratado em suas identidades e [...] tem proporcionado 
a construção de saberes e fazeres pedagógicos ancorados em referenciais 
teóricos, práticos e políticos, compromissados com a legitimação da voz 
docente” (FRAMBACH, 2016, p. 202).

Por fim, destacamos que, nos resultados dos trabalhos analisados, há 
a ideia de que o PNAIC contribuiu para dar visibilidade à alfabetização das 
classes populares, fomentando compromisso nos professores e, de certa 
forma, pressionando as políticas públicas e os sistemas de ensino a tam-
bém encararem essa questão. 
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CAPÍTULO 15

PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES NO PACTO 
NACIONAL PEL A ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA (PNAIC)

Luciana Ferreira dos Santos

INTRODUÇÃO

No momento histórico, observa-se uma grande mudança de paradig-
ma, que vem marcando a interdisciplinaridade na educação como um prin-
cípio diretamente relacionado a um contexto mais amplo e muito comple-
xo de mudanças, que envolve não somente a área da educação, mas outros 
setores da vida social, como a economia, a política e a tecnologia. 

No campo educacional, tradicionalmente, cada área de conhecimento 
apresentava conteúdos preestabelecidos, além de uma forte valorização 
de um conhecimento estático, puramente intelectual, sem elo algum com 
a realidade enfrentada pelo educando. Segundo Santomé (1998, p.14):

Os conteúdos culturais que formavam o currículo 
escolar com excessiva frequência eram descontex-
tualizados, distantes do mundo experiencial de alu-
nos e alunas. As disciplinas escolares eram traba-
lhadas de forma isolada e, assim, não se propiciava 
a construção e a compreensão de nexos que per-
mitissem sua estruturação com base na realidade.

Nesse contexto, a interdisciplinaridade surge como um paradigma 
que se opõe à fragmentação do conhecimento, no viés da lógica da in-
fluência mútua, o que significa estabelecer o diálogo entre componentes 
curriculares. Essa interlocução possibilita, como afirma Fazenda (2003), 
libertar-se da simples transmissão e memorização de conteúdos; demons-
tra a preocupação com ser humano complexo e holístico, inserido em um 
mundo no qual tudo está relacionado. 

Atrelados ao conceito de interdisciplinaridade, identificamos prefi-
xos como multi, pluri e trans, que são usados para designar qualquer coisa 
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como se fosse uma só (a interdisciplinaridade). Todos têm como raiz a 
palavra disciplina. 

A multidisciplinaridade é compreendida, por Japiassu (1976, p. 73), 
como um grupamento intencional ou não, de “módulos disciplinares”. O 
autor conceitua a multidisciplinaridade como uma gama de disciplinas que 
propomos simultaneamente, mas sem fazer aparecer as relações que po-
dem existir entre elas. Olga Pombo (1994, p.3) corrobora essa compreen-
são ao considerar que a multidisciplinaridade seria “juntar muitas, pô-las 
ao lado uma das outras”. Fazenda (2011) acrescenta que, numa perspec-
tiva multidisciplinar, haveria uma atitude de justaposição das disciplinas 
heterogêneas ou a integração de conteúdos numa mesma disciplina, al-
cançando ao máximo a integração de métodos, teorias ou conhecimentos. 

Já a pluridisciplinaridade compreende um sistema de um só nível e 
de objetivos múltiplos; cooperação, mas sem coordenação; há troca entre 
elas, ainda que não seja organizada; propõe estudar o mesmo objeto em 
várias disciplinas ao mesmo tempo. Sua finalidade ainda é “multidiscipli-
nar” (NICOLESCU, 1996).

A transdisciplinaridade diz respeito ao que está, simultaneamente, 
entre as disciplinas, através das diferentes disciplinas e além de todas as 
disciplinas. É uma etapa superior à interdisciplinaridade; não atinge ape-
nas as interações ou reciprocidades, mas situa essas relações no interior 
de um sistema total; interação global das várias ciências; inovador; não é 
possível separar as matérias (NICOLESCU, 1996).

No que diz respeito à interdisciplinaridade, os conceitos ultrapassam 
a simples articulação de disciplinas, mas apresentam um nível menor de 
articulação, quando comparamos com a transdisciplinaridade. Segundo 
Teixeira (2007, p.59): 

Mesmo aqueles que teorizam não oferecem uma 
definição satisfatória de interdisciplinaridade. O 
sentido etimológico da palavra (com seus prefixos 
pluri ou multi, inter e trans) pouco contribui para 
seu esclarecimento. A interdisciplinaridade pode 
significar uma estratégia de flexibilização e inte-
gração das disciplinas, nos domínios do ensino e 
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da produção de conhecimentos novos, da pesquisa, 
de outro lado, ela pode tornar-se um mal-entendi-
do, especialmente quando é assumida como uma 
meta ou solução absoluta e autônoma. A interdisci-
plinaridade, ainda, pode ser vista como uma teoria 
epistemológica ou como uma proposta metodoló-
gica. Também é concebida, num primeiro momento, 
como uma mudança conceitual e teórico-metodo-
lógica e, num segundo momento, como a aplicação 
de conhecimentos de uma disciplina em outra. Às 
vezes, é vista como modalidade de colaboração en-
tre professores e pesquisadores. Também pode ser 
apontada como um sintoma de crise das disciplinas, 
do excesso de conhecimentos, da especialização 
que perde a visão do todo. 

Japiassu e Marcondes (1991) concebem a interdisciplinaridade como 
um método de pesquisa e ensino em que acontece a interação entre duas 
ou mais disciplinas. Entretanto, para os autores, esse contato pode se dar 
desde a simples comunicação de ideias até um nível mais complexo, en-
volvendo a articulação dos conceitos, da epistemologia, da terminologia, 
da metodologia, dos procedimentos, dos dados e da organização da pes-
quisa. 

O tema interdisciplinaridade – desde a sua origem no século passado 
até hoje – está presente em diferentes momentos nos debates sobre a 
prática escolar. Com o passar do tempo, permitiu-se rever e aprofundar 
ideias, de modo que a interdisciplinaridade aparece como uma alternativa 
às práticas que favorecem pouco as aprendizagens mais complexas. Para 
Coimbra (2000), a interdisciplinaridade “ consiste num tema, objeto ou 
abordagem em que duas ou mais disciplinas intencionalmente estabele-
cem nexos e vínculos entre si para alcançar um conhecimento mais abran-
gente, ao mesmo tempo diversificado e unificado” (COIMBRA, 2000, p.58).

Para que o trabalho interdisciplinar de fato aconteça na prática peda-
gógica, é necessário “o respeito ao modo de ser de cada um, ao caminho 
que cada um empreende em busca de sua autonomia, é um encontro entre 
indivíduos” (FAZENDA, 2011). Desta forma, na relação professor/aluno, o 
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diálogo deve estar presente, assim como a busca de compreensão do co-
tidiano do estudante para aproximar educadores e educandos. Nesse tipo 
de prática, as decisões são tomadas de forma democrática e com a cola-
boração de todos, o interesse do estudante funciona como alavanca para 
o trabalho em sala; quanto mais interessados, mais eles buscam o conhe-
cimento, têm mais dúvidas e ficam mais curiosos, sendo essa a motivação 
necessária para a transformação da educação. 

No estudo desenvolvido por Moreira José (2008), encontramos carac-
terísticas essenciais para um trabalho interdisciplinar em sala de aula. 
Para a autora, a interdisciplinaridade escolar exige um movimento cres-
cente em três níveis articulados, assim compreendidos: curricular, didático 
e pedagógico. Se a articulação falhar em pelo menos um deles, a inter-
disciplinaridade estará comprometida. No nível curricular, há uma premis-
sa de que se estabeleçam ligações entre os componentes curriculares, a 
fim de que possa surgir um currículo interdisciplinar. O nível didático visa 
articular aquilo que o currículo possa prescrever e sua transposição nas 
situações de aprendizagem; é o momento do planejamento de estratégias 
e intervenções que contemplem diferentes componentes curriculares. O 
nível pedagógico é o ato da gestão da sala de aula, do professor com seus 
alunos. 

No PNAIC, programa sobre qual nos debruçamos neste artigo, a in-
terdisciplinaridade aparece como tema desde os cadernos de 2013. Era 
um dos princípios do programa e em diferentes textos eram apresentados 
relatos docentes e reflexões sobre práticas interdisciplinares. O caderno 
3 da coleção lançada em 2015, Interdisciplinaridade no Ciclo de Alfabeti-
zação, tratava especificamente do tema; as propostas partiam da perspec-
tiva de estabelecer recíprocas integrações nos três níveis – o currículo, a 
didática e pedagógica, sendo que, para garantir a construção de significa-
do, é necessária a articulação entre as diferentes práticas de linguagem 
em articulação com os componentes curriculares.

Defende-se, no Programa, que a integração entre os componentes 
curriculares resultaria em uma mudança das metodologias, em uma trans-
formação de conceitos, de terminologias fundamentais etc. “Entre as di-
ferentes matérias ocorrem intercâmbios mútuos e recíprocas integrações; 
existe um equilíbrio de forças nas relações estabelecidas” (BRASIL, 2015, 
p.11)”. Neste caderno (BRASIL, 2015), é possível observar as seguintes ca-
racterísticas da prática interdisciplinar no PNAIC:
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a) Concepções que argumentam em favor de uma necessária relação 
dialógica entre as disciplinas, a “intercomunicação”;

b) Um trabalho que explore variados recursos didáticos no contexto 
da sala de aula, a interdisciplinaridade depende sobremaneira da media-
ção do professor no planejamento e no desenvolvimento das atividades, 
articulando as áreas (BRASIL, 2015c);

c)  O programa argumenta em favor de projetos e sequências didá-
ticas, os quais funcionam como ferramentas pedagógicas favoráveis ao 
trabalho interdisciplinar (SILVA, 2009);

d)  Os gêneros textuais se configuram como ferramentas que favore-
cem a integração dos saberes ao permitirem que se trabalhe, no mínimo 
nas aulas de Língua Portuguesa, com gêneros de outros componentes cur-
riculares.

Percebemos que a interdisciplinaridade no PNAIC é fundamentada na 
ideia de que os conhecimentos são compreendidos como meios, e não 
fins, e devem ser abordados pelos professores em situações dinâmicas e 
reflexivas, por meio do planejamento pedagógico coletivo. As articulações 
entre os componentes curriculares e as práticas de linguagem requerem 
que sejam discutidos os modos como organizamos o tempo, o espaço e as 
ações de ensino e aprendizagem, na tentativa de superarmos a divisão das 
aulas em disciplinas.

Diante de todo esse aparato, no âmbito do projeto de pesquisa in-
terinstitucional, cujo título é Rede Dialógica de Formação Continuada: 
avaliação do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) 
– subprojeto 6: teses e dissertações, a temática “Prática interdisciplinar” 
surge como uma categoria que precisa ser aprofundada. 

Buscamos analisar como a prática pedagógica interdisciplinar vem 
sendo problematizada pela literatura especializada, e identificar se o 
PNAIC contribuiu para mudanças nas perspectivas interdisciplinar e mul-
tidisciplinar.

Esses objetivos se desdobram em duas questões que nos acompa-
nham há algum tempo e que nortearão nossos estudos: como a prática 
pedagógica interdisciplinar vem sendo problematizada na pós-graduação 
em educação e áreas afins? Como o Pacto Nacional Alfabetização Idade 
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Certa contribuiu para mudanças nas perspectivas interdisciplinar e mul-
tidisciplinar?

Com o intuito de discutir o tema, inicialmente expomos os procedi-
mentos metodológicos utilizados nesta investigação. Por fim, apresenta-
mos e discutimos os dados coletados nas dissertações referentes às práti-
cas interdisciplinares no PNAIC.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este estudo faz parte do Projeto de Pesquisa “Rede dialógica de for-
mação Continuadas: Avaliação Nacional do Pacto Nacional pela Alfabe-
tização na Idade Certa”, que analisou o PNAIC, com foco em diferentes 
aspectos. Esta macropesquisa foi realizada em seis subprojetos e o estudo 
aqui relatado faz parte do subprojeto 6 – análise de teses e dissertações 
que investigaram o PNAIC. 

Para alcançar os objetivos, realizamos um estudo do estado da arte 
no período de 2014 a 2019. Não temos a pretensão de mapear a totalidade 
de estudos na área, mas realizar um balanço que revele o conhecimento 
já elaborado e aponte os enfoques e temas mais pesquisados e as lacu-
nas existentes. Um estudo do estado do conhecimento, segundo Soares 
(1989), consiste em um inventário que pode conduzir à plena compreen-
são da condição atingida pelo conhecimento a respeito de determinado 
tema, sua amplitude, tendências teóricas e vertentes metodológicas. 

Nosso inventário de pesquisas busca perceber dentre outras temáti-
cas como essa temática – interdisciplinaridade – vem sendo problemati-
zada pela literatura especializada nas áreas da Educação. Buscando res-
ponder essas indagações, já supracitadas, realizamos um mapeamento da 
quantidade de pesquisas em cinco etapas, descritas a seguir:

1ª etapa: no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES foi feito o 
levantamento de teses e dissertações defendidas no período de 2014 
a 2019 com foco no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Cer-
ta. Inicialmente foram selecionadas as pesquisas desenvolvidas nas 
áreas de Educação e Educação Científica e tecnológica, com o des-
critor “Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa”, resultando 
na listagem de 306 trabalhos. Logo após, novo levantamento foi rea-
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lizado com o descritor “PNAIC”, totalizando 293 trabalhos. Todos os 
trabalhos foram listados e com base na lista foram excluídos os que 
estavam repetidos e os que não tratavam do Programa. Foram, então, 
selecionados 291 trabalhos.

2ª etapa: constou da construção de categorias para mapeamento ge-
ral da pesquisa (tema, objetivos, metodologia, referências teóricas, 
resultados e conclusões, dentre outros aspectos), e leitura flutuan-
te dos resumos das teses e dissertações para preenchimento de um 
formulário com a classificação das pesquisas segundo as categorias 
elencadas.

3ª etapa: análise dos dados gerais e definição dos problemas a serem 
tratados de modo mais aprofundado, a partir da qual foram listados 
os temas dos capítulos das obras que compõem essa coleção. A equi-
pe se dividiu em duplas e trios, para o aprofundamento de questões 
específicas, adotando estratégias adequadas a cada problema aborda-
do. Para este estudo aqui relatado, com o tema interdisciplinaridade, 
iniciamos o trabalho de leitura dos resumos e das considerações finais 
das teses e dissertações para tratamento da temática proposta.

4ª etapa: em duplas, realização das investigações com objetivos es-
pecíficos; neste estudo – interdisciplinaridade no PNAIC segundo te-
ses e dissertações – foi realizada a leitura flutuante dos documentos 
para criação das categorias de análise e organização das tabelas para 
agrupamento das informações. As categorias analíticas criadas foram: 
a) análise de práticas interdisciplinar no PNAIC sob o ponto de vista 
quantitativo; b) contribuições do PNAIC para mudança em uma pers-
pectiva interdisciplinar e multidisciplinar.

5ª etapa: análise e elaboração das conclusões, buscando-se apreen-
der as informações explícitas e inferir os conteúdos latentes.

Por meio da leitura flutuante dos resumos foram identificadas três 
dissertações cujo objeto de estudo era a prática interdisciplinar e 
multidisciplinar no PNAIC, descritas no Quadro 1, a seguir: 
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Quadro 1 – Teses e dissertações cujo objeto de conhecimento é a inter-
disciplinaridade

Ano Núme-
ro Título Tipo IES

2017 159

BATISTA, Rozilene da Costa. A interdisciplinari-
dade em sequências didáticas desenvolvidas no 
contexto do pacto nacional pela alfabetização na 
idade certa (PNAIC)’ 18/05/2017 106 f. Mestrado 
em EDUCAÇÃO Instituição de Ensino: UNIVERSI-
DADE FEDERAL DE MATO GROSSO, Rondonópolis 
Biblioteca Depositária: Biblioteca da Universida-
de Federal de Mato Grosso

Mestrado em 
Educação 

Universida-
de Federal 
de Mato 
Grosso

2018 191

MULLER, Analina Alves de Oliveira. Práticas in-
terdisciplinares no processo de alfabetização: 
uma análise sobre as propostas didáticas do Pac-
to Nacional Pela Alfabetização na Idade Certa’ 
23/03/2018. Mestrado em EDUCAÇÃO Instituição 
de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE 
FORA, Juiz de Fora Biblioteca Depositária: unde-
fined

Mestrado em 
Educação 

Universida-
de Federal 
de Juiz de 

Fora

2019 273

GONCALVES, José Antônio. Modelagem mate-
mática nos anos iniciais do Ensino Fundamen-
tal: indícios de uma proposta interdisciplinar’ 
18/03/2019 165 f. Mestrado em EDUCAÇÃO CIEN-
TIFICA E TECNOLÓGICA Instituição de Ensino: 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA, 
Florianópolis Biblioteca Depositária: Biblioteca 
Universitária – UFSC

Mestrado Em 
Educação 

Cientifica e 
Tecnológica 

Universida-
de Federal 
de Santa 
Catarina

Fonte: Relação de teses e dissertações no Catálogo de Teses e Disserta-
ções da Capes (2021)

PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES NO PNAIC SOB O PONTO DE VISTA 
QUANTITATIVO, SEGUNDO TESES E DISSERTAÇÕES

No estado do conhecimento construído com base no Catálogo de Te-
ses e Dissertações da CAPES, com os descritores PNAIC e “Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade Certa”, o termo multidisciplinaridade aparece 
em um trabalho, o que corresponde 0,34% do total de 291 estudos identi-
ficados, e estão atrelados aos temas formação de professores e formação 
do PNAIC.

A temática “análise da prática interdisciplinar” está presente em três 
trabalhos identificados, ou seja, 1,03% dos estudos, os quais tiveram como 
finalidade investigar as contribuições para a prática pedagógica/didática 
na perspectiva interdisciplinar. Da mesma forma, identificamos apenas 3 
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pesquisas que têm a interdisciplinaridade como objeto de estudo, o que 
corresponde a apenas 1,03% sobre quantidade total de trabalhos. Este 
resultado aponta para um desinteresse do campo acadêmico sobre o tema 
durante o período de 2014 a 2019, embora o tema tenha sido um dos prin-
cípios do programa e que, em diferentes textos, tenham sido apresentados 
relatos docentes e reflexões sobre práticas interdisciplinares. 

Em suma, não se identificou uma quantidade significativa de pesqui-
sas sobre o tema; ao contrário, o número, como já foi supracitado, é bas-
tante restrito, daí resulta a proposição de que a interdisciplinaridade é 
difícil de se materializar na prática pedagógica. Nos discursos, é notória 
a importância da interdisciplinaridade para a educação, mas, na prática, 
esse reconhecimento não acontece. 

A seguir, discorremos sobre os estudos identificados, buscando visua-
lizar as contribuições do PNAIC para mudanças em uma perspectiva inter-
disciplinar e multidisciplinar.

CONTRIBUIÇÕES DO PNAIC PARA MUDANÇA EM UMA PERSPECTIVA 
INTERDISCIPLINAR E MULTIDISCIPLINAR, SEGUNDO TESES E 
DISSERTAÇÕES

Apontar as contribuições da interdisciplinaridade sobre a prática pe-
dagógica a partir de três estudos seria presunção. Contudo, é possível 
identificar indícios dessa contribuição a partir do embasamento teórico 
que sustenta as dissertações encontradas. Identificamos seis temas que 
embasam os estudos sob o ponto de vista teórico e metodológico, são 
eles: Interdisciplinaridade, Alfabetização, Letramento, Alfabetização ma-
temática, Organização do trabalho pedagógico e Modelagem Matemática. 

O Quadro 2 revela e situa o leitor acerca das principais bases teóricas 
que fundamentam os estudos analisados neste artigo.
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Quadro 2 – Aportes teóricos utilizados

Autor/ 
ano

Interdisciplinari-
dade

Alfabetização, 
Letramento

Organização do 
Trabalho Peda-

gógico

Alfabetiza-
ção Matemá-

tica

Modela-
gem Mate-

mática

BA
TI

ST
A,

 R
.C

. (
20

17
)

Japiassu (1976), 
Fazenda (1979; 
1998), Lück 

(1997), Pombo 
(2004), Paviani 
(2014), Kleiman e 
Moraes (1999) e 
Leal (2015), San-
tomé 

(1998).

Soares (2000; 
2015), Colello 

(2004), Albu-
querque (2012)

Zabala (1998), 
Schneuwly, 
Dolz, Noverraz, 
Schneuwly e 
colaboradores 
(2004) e 

Oliveira (2013). 

 Dubeux e Teles 
(2012) e 

Kleiman e Mo-
raes (1999).

--------------- ----------
-----

M
U

LL
ER

, A
. A

. O
. (

20
18

) Japiassu (1976), 
Fazenda (1979; 
1998), Lück 

(1997), Pombo 
(2004), Paviani 
(2014), Santomé 

(1998).

Stutz e Cristovão 
(2011), Soares 
(2003, 2007, 
2016).

Bronckart 
(2009), Dolz 
e Scnheuwly 
(2004), Zabala 
(1998)

---------------- -----------
-----

GO
N

ÇA
LV

ES
, J

.A
. (

20
19

)

Japiassu (1976)

Fazenda (2008, 
2011), 

Frigotto (2008), 
Moreira José (2008), 
Pombo (1994, 2008), 
Pereira (2008), 
Santomé (1998) e 
Trindade (2008).

Street (2006), 
Vianna, Valsechi 
e Pereira (2016), 
Soares (2017ª), 
Kleiman (2010), 
Tinoco (2008), 
Pedralli, Silva e 
Coelho (2016).

Schneuwly, Dolz 
(2004), Zabala 
(1998),

 Bin (2012), Her-
nandez (1998), 
Hernández e 
Ventura

(1998). 

Danyluk 
(2015), San-
tos, Oliveira 
e Oliveira 
(2017), Men-
des (2007), 
Fonseca 
(2005, 2009), 
Souza e Bri-
go (2016).

Biemben-
gut 

(1999), 
Silveira 
(2007), 
Araújo 
(2002), Bar-
bosa (2001, 
2003) e 
Caldeira 
(2005, 
2009), Bu-
rak (2016).

Fonte: A autora (2022)
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Com relação ao primeiro tema, interdisciplinaridade, dentre as diversas 
referências teóricas estudadas/discutidas, destacamos Japiassu (1976), Fa-
zenda (2008, 2011), Pombo (1994, 2008) e Santomé (1998), utilizados nos 
três estudos para o desenvolvimento de uma discussão da epistemologia e 
da prática interdisciplinar. Observamos que os pesquisadores se aproximam 
por demonstrarem uma preocupação com as implicações problemáticas da 
fragmentação do conhecimento e, consequentemente, das ciências. Além 
disso, seus estudos apontam para importância das disciplinas na prática 
interdisciplinar. 

A exemplo, Pombo (2003) salienta que “convém não esquecer que, para 
que haja interdisciplinaridade, é preciso que haja disciplinas”. Do mesmo 
modo, Fazenda (2011) defende que as propostas interdisciplinares surgem 
e desenvolvem-se se apoiando nas disciplinas. Conforme Santomé (1998, 
p.61): “a própria riqueza da interdisciplinaridade depende do grau de desen-
volvimento atingido pelas disciplinas e estas, por sua vez, serão afetadas 
positivamente pelos seus contatos e colaborações interdisciplinares”.

Outro aspecto é que os pesquisadores compreendem que a prática in-
terdisciplinar não é apenas uma proposta teórica ou necessidade teórica, 
mas, sim, uma ação prática que se aperfeiçoa à medida que são realizadas 
experiências de trabalho coletivo, tendo essa prática poder estruturador, 
por estabelecer a contextualização de conteúdos e possibilitar o diálogo e 
a relação entre as diferentes disciplinas. 

Com relação às práticas pedagógicas multidisciplinares, observa-se um 
consenso entre os autores em compreendê-las como a reunião de várias 
disciplinas em busca de um objetivo final. 

No que diz respeito aos temas alfabetização e letramento, destacamos 
os estudos de Magda Soares (2017a, 2017b), nos quais a pesquisadora, ao 
longo dos últimos 30 anos, desenvolveu reflexões sobre a necessidade de 
alfabetizar as crianças, favorecendo a participação em diferentes práticas 
de letramento. Talvez isso justifique a sua presença e pertinência nos três 
estudos analisados neste texto. 

No terceiro tema, alfabetização matemática, identificamos que, ao de-
finir e distinguir a alfabetização e letramento, Soares (2017a, 2017b) contri-
buiu para elucidar a conceituação da Alfabetização Matemática, posto que a 
distinção estabelecida entre alfabetização e letramento na língua materna 
igualmente se aplica à alfabetização na matemática, por assim dizer que 
a alfabetização matemática diz respeito à condição de aprender a ler e a 
escrever a linguagem matemática. 
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Gonçalves (2019) destaca que a concepção de matemática adotada no 
PNAIC compreende a linguagem como um componente importante, deven-
do ser explorada de forma significativa e pautada em reflexões teóricas e 
vivências práticas. Nesta linha de pensamento, os cadernos de estudo do 
PNAIC trouxeram, em seu escopo, que “a pessoa alfabetizada é aquela ca-
paz de ler e escrever em diferentes situações sociais, de tal forma que isso 
lhe permita inserir-se e participar ativamente de um mundo letrado enfren-
tando desafios e demandas sociais” (BRASIL, 2014b, p. 10). 

No que diz respeito ao quarto tema - organização do trabalho pedagó-
gico - Dolz e Scnheuwly (2004) e Zabala (1998) são os autores mais cita-
dos. Observamos uma tendência de que, para as práticas interdisciplinares 
acontecerem, é fundamental uma organização metodológica antes de sua 
execução. Segundo Fazenda (2011), para que a interdisciplinaridade ocorra 
na sala de aula, precisamos de organização do tempo pedagógico. A pro-
posta pedagógica da escola deve vir ao encontro das convicções da inter-
disciplinaridade, abrindo um leque de possibilidades para a aprendizagem 
dos alunos.

O quinto tema - a modelagem matemática - é abordado a partir dos 
autores Biembengut (1999), Silveira (2007), Araújo (2002), Barbosa (1999), 
Caldeira (2004), Burak et al. (2010). Ressaltamos que é uma das atividades 
científicas e pedagógicas que favorecem essa prática interdisciplinar, possi-
bilitando a colaboração entre matemáticos e especialistas de outras áreas 
do conhecimento e incentivando um ensino mais significativo da matemá-
tica. Para entender a alfabetização da língua materna ou matemática na 
perspectiva do letramento, é necessário um constante diálogo com outras 
áreas do conhecimento e, principalmente, com as práticas sociais. Obser-
va-se que, nas articulações que vão além dos componentes curriculares, 
também acontecem articulações entre conceitos, concepções e estratégias 
metodológicas. 

Quanto aos objetivos almejados, identificamos que as dissertações ti-
nham como foco investigar a prática interdisciplinar de sequências didá-
ticas, os cadernos do PNAIC e relatos de experiência desenvolvidos pelos 
professores. Conforme podemos observar nos objetivos a seguir:

Analisar se as propostas de Sequências Didáticas 
(SD) desenvolvidas por professoras alfabetizadoras, 
que participaram do PNAIC, nos anos de 2013, 2014 
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e 2015 pautaram-se em uma perspectiva interdis-
ciplinar. (T159)

Compreender de que modo os cadernos do PNAIC 
propõem uma prática interdisciplinar no processo 
de alfabetização. (T191)

Identificar vestígios de uma perspectiva de Mode-
lagem Matemática na Educação Matemática que 
tenha na interdisciplinaridade uma característica 
fundamental, especialmente para os Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental. (T273)

Para o atendimento aos objetivos apresentados acima, é preciso con-
siderar que a prática interdisciplinar não se reduz a um momento específi-
co em que se produzem os processos educacionais na aula. O que aconte-
ce antes e depois das aulas é fundamental para que a interdisciplinaridade 
se materialize. Os dados apresentados evidenciam a importância de um 
planejamento que contemple atividades que estejam articuladas entre si, 
o qual deve revelar a intenção, ou intenções, de cada uma dessas ativida-
des, bem como o modo como se processará a ação avaliativa.

No que diz respeito aos processos metodológicos das dissertações, 
para atingir os objetivos almejados, identificamos que os procedimentos 
de coleta foram a análise de sequência didáticas e análise documental, 
atreladas a outros instrumentos de coleta de dados: registros produzidos 
pelas participantes ao longo de processos formativos; uma entrevista com 
cada professora; e produção de sequências didáticas. 

Para desenvolver as análises dos trabalhos, os pesquisadores utiliza-
ram Bardin (2009), por meio de técnicas como análise temática ou análise 
da enunciação, e análise documental de cadernos de formação e relatórios 
de formação, a partir dos quais são desenvolvidas análises. Apresentamos 
uma descrição mais detalhada dos procedimentos utilizados.

Instrumentos de coleta de dados: sequências didá-
ticas e relatos das professoras sobre as sequências. 
Sujeitos participantes foram 11 professores dos anos 
iniciais. Análise de conteúdo através da técnica de 
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análise documental: duas categorias de análise, que 
se apresentaram em: SD Multidisciplinares e SD Inter-
disciplinares. (T159)

Análise documental como metodologia de trabalho 
e como procedimento de análise recorremos ao Se-
guimento de Orientação Temática e ao Seguimento 
de Tratamento Temático (SOT-STT) para compreen-
dermos os discursos quanto às tendências interdis-
ciplinares. Examinamos as propostas didáticas para 
alfabetização com base em relatos de experiências 
narrados nos cadernos, elencamos os eixos do ensi-
no da língua portuguesa, bem como as capacidades 
de linguagem privilegiados nas propostas didáticas. 
(T191)

Pesquisa descritiva e nosso principal material de aná-
lise foram cinco volumes de uma publicação conten-
do relatos de experiências, de atividades e de proje-
tos desenvolvidos pelos professores alfabetizadores 
participantes do Pacto Nacional pela Alfabetização 
na Idade Certa, em Santa Catarina. O corpus de aná-
lise foi composto por 78 desses relatos. Em cada re-
lato, foram observadas as possíveis relações entre o 
direcionamento dado às atividades que envolveram 
a Educação Matemática e a prática de Modelagem 
como tradicionalmente é desenvolvida. (T273)

Observamos que as escolhas metodológicas e analíticas possibili-
taram identificar processos de interação entre conhecimentos tão dife-
rentes, e, ao mesmo tempo, indissociáveis, voltadas para olhar a prática 
pedagógica. Os instrumentos de coleta permitiram que os pesquisadores 
identificassem indícios dos impactos da interdisciplinaridade sobre a prá-
tica pedagógica e saberes que nelas se materializavam. As técnicas de 
análise possibilitaram perceber aspectos positivos e as dificuldades per-
cebidas na organização e no desenvolvimento da prática interdisciplinar 
no âmbito do PNAIC.

Ao olharmos para os resultados, é possível encontrar indícios de con-
tribuição do PNAIC para mudança de uma perspectiva interdisciplinar e 
multidisciplinar nos três estudos identificados. O primeiro indício de con-
tribuição diz respeito à colaboração do PNAIC para a produção de sequên-
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cias didáticas interdisciplinares. T159 constatou que a formação do PNAIC 
proporcionou a 88% das professoras alfabetizadoras participantes da pes-
quisa a realização de sequências didáticas numa perspectiva interdisci-
plinar, e a 33% uma perspectiva multidisciplinar. Contudo, evidenciou-se 
a necessidade de continuar a busca pela interdisciplinaridade, para que 
haja maior engajamento, na esperança de que, em algum momento, essa 
prática se efetive. 

O segundo indício está relacionado ao fato de o PNAIC promover prá-
ticas de alfabetização a partir dos gêneros textuais. T191 observou que 
o programa possui uma tendência de formação que viabiliza uma pers-
pectiva de alfabetização que envolve a sistematização do SEA, a partir de 
práticas sociais permeadas por gêneros. A pesquisadora identificou que os 
gêneros textuais se configuram como ferramentas que favorecem a inte-
gração dos saberes ao permitirem que se trabalhe, no mínimo nas aulas 
de Língua Portuguesa, com gêneros comuns ao estudo de conteúdos de 
outros componentes curriculares.

O terceiro indício é a presença da abordagem de uma perspectiva in-
terdisciplinar na Modelagem7 nos Anos Iniciais. Segundo T273, os resulta-
dos apontaram que, mesmo não tendo orientação direcionada à prática de 
Modelagem, muitos professores alfabetizadores participantes do PNAIC 
desenvolveram suas experiências pedagógicas semelhantemente à Mode-
lagem, uma vez que esta se mostrou uma estratégia coerente de trabalhar 
com a Educação Matemática em um contexto interdisciplinar. Nos 61 re-
latos de experiência e 17 projetos pedagógicos que apresentam temáticas 
voltadas para alfabetização matemática, podemos observar nos títulos a 
seguir: Dinheiro, dinheirinho, moeda no cofrinho; refrigerante, uma delícia 
que destrói o processo de conscientização das crianças; Horta e jardim, da 
escola para casa; Projeto “Mercadinho Raio de Sol”, – Agora vou entender 
o livro da minha vó: leitura e escrita de cartografias... entre outros.

 Os relatos de experiência e projetos pedagógicos apresentavam 
como características atividades com temáticas, problematizações realiza-
das buscando compreender situações da realidade (e do contexto) dos es-
tudantes. Essas características se potencializam, tornando a Modelagem 
uma estratégia que contribuía para a articulação dos componentes curri-

7 A Modelagem Matemática é uma prática educativa no contexto da Educação Matemática relativa-
mente recente em nosso país, tem cerca de 25 anos. Na literatura acadêmica, é possível identificar 
diversas concepções de Modelagem, como, por exemplo, a de Barbosa (2001), que a concebe como 
um ambiente de aprendizagem; Bassanezi (2002) e Biembengut (1990, 1999), que a entendem como 
um método de pesquisa oriundo da Matemática Aplicada, apenas com algumas variações para o en-
sino e para a aprendizagem da Matemática; e Caldeira (2004), que a tem como um sistema de ensino 
e de aprendizagem, a qual identificamos na pesquisa T273.
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culares. Enfim, seguindo os pressupostos para o ensino nos Anos Iniciais 
de que a prática pedagógica deve ser interdisciplinar e considerando que 
o trabalho por projetos pedagógicos contempla esses pressupostos. T273 
conclui que, se trabalharmos interdisciplinarmente, teremos mais possibi-
lidades de usufruir da dinamicidade que a Modelagem pode proporcionar.

Dessa forma, concluídas nossas análises e ponderações, tecemos a 
seguir algumas considerações finais pertinentes a este estudo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As práticas interdisciplinares no âmbito do PNAIC, abordadas e dis-
cutidas nesta revisão de literatura, sugerem a potencialidade para outras 
investigações. Para mostrar como essas práticas são postas em ação nos 
três estudos analisados, constituímos duas questões norteadoras: como a 
prática pedagógica interdisciplinar – vem sendo problematizada na pós-
-graduação em educação e áreas afins? Como o Pacto Nacional Alfabetiza-
ção Idade Certa contribuiu para mudanças na perspectiva interdisciplinar 
e multidisciplinar?

Os dados obtidos mostraram que é um desafio materializar a prática 
interdisciplinar na escola, mas também é necessário que essas práticas se-
jam investigadas e analisadas nos programa de pós-graduação. Contudo, 
os poucos estudos encontrados apresentam contribuições interessantes 
do PNAIC para se pensarem práticas na perspectiva interdisciplinar ou 
multidisciplinar. Além disso, eles evidenciam que, para entender a alfa-
betização da língua materna ou matemática na perspectiva do letramen-
to, é preciso um constante diálogo com outras áreas do conhecimento e, 
principalmente, com as práticas sociais. Isso indica uma tendência inter-
disciplinar nas práticas de linguagem, que, por sua vez, não se restringe 
aos aspectos linguísticos específicos da área. Aliás, já é pressuposto que 
a prática da leitura perpasse por todas as demais áreas de conhecimento. 

Outro aspecto revela a importância da organização do trabalho peda-
gógico, do planejamento, que contemple atividades que estejam articula-
das entre si, o qual deve revelar a intenção didática de cada uma dessas 
atividades. As sequências didáticas utilizadas como exemplos nos cader-
nos de formação, e os relatos de experiências de professoras também 
expostas no material formativo apresentaram práticas que envolviam um 
trabalho sistemático com os conteúdos abordados, contemplando as dife-
rentes áreas de maneira intencional. 
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As três pesquisas evidenciam que o PNAIC teve contribuição signi-
ficativa ao apontar caminhos para a prática interdisciplinar através das 
práticas de alfabetização e sua continuidade poderia trazer ganhos signi-
ficativos para a educação brasileira. 

REFERÊNCIAS 

BARBOSA, J. C. O que pensam os professores sobre a modelagem matemática? Zetetiké, 
Campinas, v. 7, n. 11, p. 67-85, 1999. 

BARBOSA, J. C. Modelagem matemática: concepções e experiências de futuros professo-
res. Rio Claro, 2001. Tese (Doutorado em Educação Matemática) – Universidade Estadual 
Paulista, Rio Claro, 2001.

BASSANEZI, R. C. Ensino-Aprendizagem com Modelagem Matemática. São Paulo: Con-
texto, 2002.

BATISTA, R. C. A interdisciplinaridade em sequências didáticas desenvolvidas no contexto 
do pacto nacional pela alfabetização na idade certa (PNAIC). 2017. 106 f. Dissertação 
(Mestrado em Educação) - Universidade Federal do Mato Grosso, Rondonópolis, 2017.

BIEMBENGUT, M. S. Modelagem Matemática como Método de Ensino Aprendizagem de 
Matemática em cursos de 1º e 2º graus. Dissertação (Mestrado em Educação Matemática) 
– Universidade Estadual Paulista – UNESP, Rio Claro, 1990.

BIEMBENGUT, M. S. Modelagem Matemática & implicações no ensino aprendizagem de 
matemática. Blumenau: Editora da FURB, 1999.

BRASIL. Pacto nacional pela alfabetização na idade certa. Interdisciplinaridade no ciclo 
de alfabetização: Caderno de Apresentação. Brasília: MEC/SEB/Diretoria de Apoio à Ges-
tão Educacional, 2017.

BURAK, D.; KLÜBER, T. E.; PACHECO, E. R. Educação Matemática, Reflexos e Ações. Curi-
tiba: Editora CRV, 2010.

CALDEIRA. A. D. Modelagem Matemática e a prática dos professores do ensino Funda-
mental e Médio. In: I Encontro Paranaense de Modelagem em 57 Modelagem Matemática: 
revisitando aspectos que justificam a sua utilização no ensino Educação Matemática – I 
EPMEM, 1. Londrina, 2004. Anais... Londrina: UEL, 2004. p.1-6. 

COIMBRA, J. de Ávila Aguiar. Considerações sobre interdisciplinaridade. In: PHILIPPI JR., 
Arlindo et al. (Ed.). Interdisciplinaridade em ciências ambientais. São Paulo: Signus, 2000. 
p.52-70.

FAZENDA, I. C. Integração e interdisciplinaridade no ensino brasileiro: efetividade ou 
ideologia. 6.ed. São Paulo: Edições Loyola, 2011 .

FAZENDA, I. C. O que é interdisciplinaridade? São Paulo: Cortez, 2003 .

FAZENDA, I. C. Interdisciplinaridade-transdisciplinaridade: Visões culturais e epistemo-
lógicas. In: FAZENDA, I. C. (org.). O que é interdisciplinaridade? São Paulo: Cortez, 2008.



REDE NACIONAL DE FORMAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO312

GONCALVES, J. A. Modelagem matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental: indí-
cios de uma proposta interdisciplinar. 165 f. Dissertação (Mestrado em Educação Científi-
ca e Tecnologia) - Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2019. 

JAPIASSU, H. Interdisciplinaridade e patologia do saber. Rio de Janeiro: Imago, 1976.

JAPIASSU, H.; MARCONDES, D. Dicionário básico de Filosofia. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 
1991.

MOREIRA JOSÉ, M. A. Interdisciplinaridade: as disciplinas e a interdisciplinaridade brasi-
leira. In: FAZENDA, I. C. A. (org.). O que é Interdisciplinaridade? São Paulo: Cortez, 2008.

MULLER, A. A. O. Práticas interdisciplinares no processo de alfabetização: uma análise 
sobre as propostas didáticas do Pacto Nacional Pela Alfabetização na Idade Certa. 189 
f. Dissertação (Mestrado em Educação) – Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de 
Fora, 2018.

NICOLESCU, B.  La Transdisciplinarité, Rocher, Paris, 1996. Disponível em: https://ciret-
-transdisciplinarity.org/bulletin/b12c8por.php Acesso em: 22 mar. 2022.

POMBO, O. A interdisciplinaridade: conceito, problemas e perspectivas. In: POMBO, O.; 
LEVY, T.; GUIMARÃES, H. A interdisciplinaridade: reflexão e experiência. 2. ed. Lisboa: 
Editora Texto, 1994. 102p.

POMBO, O. Epistemologia da interdisciplinaridade . Ideação: Revista do Centro de Educa-
ção e Letras, Foz do Iguaçu, v. 10, n. 1, p. 9-40, 1. sem. 2008.

SANTOMÉ, J. T. Globalização e interdisciplinaridade: o currículo integrado. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1998.

SCHNEUWLY, B.; DOLZ, J. Gêneros orais e escritos na escola. Tradução de Rojo, R. H. R. e 
Sales Cordeiro, G. Campinas SP: Mercado de Letras, 2004.

SILVA, W. R. Seleção textual no ensino interdisciplinar por projeto. Revista Brasileira de 
Linguística Aplicada, Belo Horizonte, UFMG/ALAB, v. 9, n. 1, p.17-39, 2009.

SILVEIRA, E. Modelagem matemática em educação no Brasil: entendendo o universo de 
teses e dissertações, 197f. Dissertação (Mestrado em Educação), Universidade Federal do 
Paraná. Curitiba, 2007.

SOARES, M. Alfabetização no Brasil: O Estado do conhecimento. Brasília: INEP/MEC, 1989.

SOARES, M. Alfabetização e letramento. 7.ed. 1. reimp. São Paulo: Contexto, 2017a.

SOARES, M. Letramento: um tema em três gêneros. 3. ed., 1. reimp. Belo Horizonte: Au-
têntica, 2017b.

TEIXEIRA, E. F. B. Emergência da inter e da transdisciplinaridade na universidade. In: 
AUDY, J. L. N.; MOROSINI, M. C. (org.). Inovação e interdisciplinaridade na universidade. 
Porto Alegre: EDIPUCRS, 2007. p.58-80.

ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Trad. ROSA, E. F. da. Porto Alegre: Artmed, 
1998.



ESTUDOS E PESQUISAS SOBRE O PNAIC EM LIVROS, DISSERTAÇÕES E TESES 313

CAPÍTULO 16

DISCURSOS SOBRE LITERATURA: ANÁLISE 
DE TESES E DISSERTAÇÕES REL ACIONADAS AO PNAIC

Cancionila Janzkovski Cardoso
Sandra Regina Franciscatto Bertoldo

Sílvia de Fátima Pilegi Rodrigues

INTRODUÇÃO

Este Capítulo integra o subprojeto 6 da pesquisa institucional Rede 
Dialógica de Formação Continuada: Avaliação do Pacto Nacional pela Alfa-
betização na Idade Certa (PNAIC), coordenada por Elaine Constant (UFRJ) 
e desenvolvida por pesquisadores de diferentes universidades brasileiras, 
cujo objetivo central é “Analisar os impactos do programa Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade Certa, no período de 2013 a 2019” (PROJETO, 
2020, p. 6).

A partir desse objetivo geral, a Rede estabeleceu subprojetos, cada 
qual atentando para aspectos específicos da implantação e do desenvol-
vimento do maior e mais amplo curso de formação continuada presencial 
de professores alfabetizadores do Brasil. 

No caso do subprojeto 6, o foco é a análise de teses e dissertações 
que tematizam o PNAIC, considerando as múltiplas possibilidades de te-
mas a serem tratados, tais como: alfabetização, leitura, ensino da língua 
portuguesa e/ou da matemática, prática/s docente/s, acervo literário den-
tre outros.

O PNAIC, lançado em 2012 por meio da Portaria MEC nº 867, de 4 de 
julho de 2012, firmou compromisso com estados e municípios com vistas a 
oferecer formação continuada aos professores alfabetizadores para aten-
der à alfabetização de crianças até 8 anos de idade, ao final do 3º ano do 
ensino fundamental, pretendendo: 

I – a alfabetização em língua portuguesa e em ma-
temática;

II – a realização de avaliações anuais universais, 
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pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira – INEP, para os con-
cluintes do 3º ano do ensino fundamental;

III – o apoio gerencial dos estados, aos municípios 
que tenham aderido às ações do Pacto, para sua 
efetiva implementação. (BRASIL, 2012, p.1)

O programa teve sua primeira edição em 2013 e sua última em 2017. 
No período de 2013-2016, todo o trabalho formativo ficou centrado nos 
professores alfabetizadores e nos coordenadores pedagógicos dos anos 
iniciais do ensino fundamental. Já em 2017 (Portaria nº. 826, de 7 de julho 
de 2017), o PNAIC ampliou sua abrangência, passando a atender, para 
além de alfabetizadores, pedagogos da pré-escola e educação infantil, 
bem como professores participantes do Programa Novo Mais Educação 
– PNME, o qual atendia aos estudantes do 5º ao 9º ano do ensino funda-
mental, nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática.

Ao longo desse período, o PNAIC respaldou suas ações em quatro 
eixos formativos: I – formação continuada; II – materiais didáticos, litera-
tura e tecnologias educacionais; III – avaliação e; IV – gestão.

Dentre variados temas possíveis, a nossa escolha recaiu nas relações 
do PNAIC com a literatura (eixo II), considerando que a distribuição de 
acervos literários (e acervos complementares) às escolas participantes do 
programa foi um estímulo para que o trabalho com a leitura e a leitura 
literária acontecesse e pudesse ampliar as perspectivas de alfabetização 
dessas crianças. 

Desse modo, estabelecemos como objetivo neste texto analisar frag-
mentos de discursos sobre literatura que circulam em teses e disserta-
ções, que discutem sobre o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 
Certa, com vistas a compreender os objetivos, temas, referências e discur-
sos sobre a literatura, na relação com o PNAIC.

METODOLOGIA

O olhar que lançamos para as teses e dissertações sobre literatura no 
âmbito do PNAIC pode ser caracterizado como uma “metapesquisa” (SOA-
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RES, 1997)8, entendida como aquela que se debruça sobre outras pesqui-
sas, ou seja, sobre um material já produzido, realizando, em certa medida, 
uma análise de segundo nível ou uma análise da análise. Assim, 

Consideramos que pesquisas que têm como objeti-
vo inventariar e sistematizar a produção intelectual 
existente em determinada área/tema do conheci-
mento, apresentam-se relevantes, pois realizam 
uma cartografia dos investimentos já realizados, 
podem apresentar tendências teóricas e metodo-
lógicas privilegiadas e resultados obtidos, entre 
outros aspectos. Essa sistematização do conhe-
cimento pode contribuir para o avanço científico, 
apontando, ainda, lacunas a serem exploradas. 
(CARDOSO; ALBUQUERQUE; SILVA, 2018, p. 5)

 Desse modo, buscamos mapear o conhecimento sobre literatura na 
sua relação com a política de formação continuada de professores alfabe-
tizadores. Ainda, assumimos com Bakhtin (2011) a opção de texto como 
objeto de pesquisa, pois ele é “a realidade imediata (realidade do pensa-
mento e das vivências)” e, portanto, “ Onde não há texto, não há objeto de 
pesquisa e pensamento.” (BAKHTIN, 2011, p. 307). 

Quando tomamos o texto do outro para identificar seus “discursos 
sobre” (propósito do nosso próprio texto), sabemos que temos diante de 
nós um sujeito evidenciado no seu autor e permeado por discursos de ou-
tros, por outras vozes. Nos seus enunciados estão expressos pensamentos, 
concepções e, sobretudo, elementos que caracterizam esse sujeito-autor 
e que nos levam a compreender as inter-relações que foram estabelecidas 
nos processos de constituição desse sujeito discursivo; afinal, como bem 
pontua o filósofo russo, “por trás de cada texto está o sistema de lingua-
gem” e o resultado sempre será único, singular, individual e que possui 
seu sentido evidenciado pelas escolhas discursivas que o sujeito-autor faz 
(BAKHTIN, 2011, p. 309-310).

8 “Instâncias de produção e instâncias de socialização do conhecimento: as pesquisas nos cursos 
de pós-graduação em educação e os trabalhos e comunicações apresentados nos GTs da ANPEd – 
o caso do GT- Alfabetização, leitura e escrita”, de Magda Becker Soares.
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Com vistas a esse mapeamento de obras que se relacionam com o 
PNAIC, o subprojeto 6 trabalhou com levantamento de teses e disserta-
ções no Catálogo da Capes, encontrando 291 trabalhos, produzidos en-
tre 2014 e 2019. Esses trabalhos foram subdivididos pelas universidades 
participantes do subprojeto, a fim de se proceder a uma primeira análise, 
tendo por instrumento uma ficha elaborada pelo grupo que, depois de 
preenchida pelo coletivo de pesquisadores, foi disponibilizada no Google 
Forms. Dessa análise, retornaram 5 trabalhos relacionados com a litera-
tura. Com um novo filtro aplicado no documento Excel que reúne todo o 
corpus do subprojeto 6, utilizando-se apenas o descritor “literatura”, foram 
encontrados outros 5 trabalhos, totalizando 10 documentos, sendo 9 dis-
sertações e 1 tese, conforme Quadro 1 -

Quadro 1 – Trabalhos selecionados no Catálogo de Teses e Dissertações 
– CAPES que tratam da literatura no âmbito do PNAIC (2014-2019) 9

N . TÍTULO DO TRABALHO

T16

SOUZA, Ingobert Vargas de. Políticas públicas para o livro e a leitura no Bra-
sil: acervos para os anos iniciais do Ensino Fundamental’ 17/07/2015 190 f. 
Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de Santa 
Catarina, Florianópolis

T29

GONCALVES, Simone de Fatima da Silva. Pacto Nacional de Alfabetização na 
Idade Certa: o contributo da literatura infantil na prática docente’ 23/12/2015 
214 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Centro Universitário La 
Salle, Canoas

T34

SANTOS, Elizete Ferreira dos. Entre o verbal e o visual: as imagens do livro 
de literatura infantil na formação de leitores’ 21/08/2015 253 f. Mestrado 
em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal do Espírito Santo, 
Vitória

T36

 WERLANG, Sandra Danieli. Alfabetização e letramento, mediados pela litera-
tura infantil, no 1º ano do Ensino Fundamental’ 15/12/2015 155 f. Mestrado 
em Educação Instituição de Ensino: Universidade de Caxias do Sul, Caxias do 
Sul

T63
SERAFINI, Caticiane Belusso. A escola, o PNAIC e a dinamização de acervos 
literários’ 31/03/2016 121 f. Mestrado em Letras Instituição de Ensino: Fun-
dação Universidade de Passo Fundo, Passo Fundo

9 Como forma de economia de espaço, a partir deste ponto as citações dos trabalhos analisados 
contemplarão o número em que se encontram na grande planilha da Rede de pesquisadores, 
sobrenome do autor e ano, apresentada como anexo neste volume.
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T104

MARTINHAGO, Daiane Barreto. As representações do negro na literatura in-
fantil: algumas leituras do acervo do Programa Nacional Biblioteca da Escola 
(PNBE) do ano de 2013’ 28/10/2016 126 f. Mestrado em Educação Instituição 
de Ensino: Universidade do Extremo Sul Catarinense, Criciúma

T105

RUGGERI, Meire Cristina Costa. O espaço do livro literário nas práticas de al-
fabetização do 1º ano do ensino fundamental’ 09/03/2016 undefined f. Mes-
trado em Educação – Campus Catalão Instituição de Ensino: Universidade 
Federal de Goiás, Catalão

T111

FRAMBACH, Fernanda de Araújo. Entre urdiduras e tramas: tecendo reflexões 
sobre leitura, literatura e (trans)formação continuada de professores alfabe-
tizadores’ 07/03/2016 223 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro

T172

SOARES, Patrícia Cardoso. Leitura literária no ciclo alfabetizador: repercus-
sões das políticas educacionais no chão da escola pública municipal de Ara-
çatuba/SP’ 29/11/2017 297 f. Doutorado em Educação (Currículo) Instituição 
de Ensino: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo

T251
JESUS, Simone Aparecida de. A literatura no âmbito do Pacto Nacional pela Al-
fabetização na Idade Certa (PNAIC)’ 27/05/2019 144 f. Mestrado em Educação 
Instituição de Ensino: Universidade Federal de Goiás, Goiânia

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir de dados da pesquisa (2021)

A análise contemplada neste texto, como já colocado, estabeleceu 
como recorte fragmentos de discursos sobre literatura que circulam em 
teses e dissertações relacionadas ao PNAIC e seguiu os passos do método 
de análise de conteúdo, propostos por BardIn: 1) pré-análise; 2) explora-
ção do material; e 3) tratamento dos resultados, inferência e interpretação 
(BARDIN, 2011).

Na pré-análise e exploração do material, realizamos a leitura da tese 
e dissertações e elaboramos um quadro com excertos que contemplam 
discursos sobre literatura, acompanhados dos respectivos autores e textos 
citados. A palavra literatura ou literatura infantil apareceu 3.082 vezes 
nos trabalhos, sendo selecionados 317 excertos conceituais para a análi-
se, quantificados na Tabela 1, a seguir, com os quais elaboramos também 
duas nuvens de palavras que constam neste texto.
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Tabela 1 – Número de fragmentos de discursos obre literatura nas Dis-
sertações e Teses

N. do Trabalho N. de ocorrências – Literatura 
e/ou Literatura Infantil

N. de fragmentos 
de discurso

T16 269 29

T29 196 08

T34 108 04

T36 72 14

T63 34 10

T104 97 17

T105 1.202 97

T111 296 29

T172 253 32

T251 555 77

TOTAIS 3 .082 317

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir de dados da pesquisa (2021)

Como se constata, a maior frequência foi na dissertação T105, com 
1.202 ocorrências da palavra literatura ou literatura infantil, e onde lo-
calizamos 97 fragmentos referentes aos termos. Em linhas gerais, foram 
citações de autores com conceituações e discussões sobre a temática.

PANORAMA GERAL DOS DADOS 

Os 10 trabalhos selecionados, que discutem a literatura no PNAIC, 
compreendem o período de 2015 a 2019. Com relação à localização, vê-se 
que estão concentrados na Região Sul (5 trabalhos), na Região Sudeste (3) 
e na Região Centro-Oeste (2 trabalhos).

Em termos de gênero dos pesquisadores, prepondera o feminino, sen-
do que 9 pesquisas foram feitas por mulheres e apenas 1 por uma pessoa 
do sexo masculino. 

Quatro trabalhos priorizam a prática docente em suas relações com a 
literatura, tendo como foco a materialidade do livro, a construção de prá-
ticas inovadoras, o espaço ocupado pelo livro literário ou, ainda, as inten-
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ções das políticas do livro e suas concretizações na prática de professores 
participantes do PNAIC;

- SANTOS (T34, 2015, 09) “investiga como as imagens do livro de 
literatura infantil são apropriadas pelas professoras das séries 
iniciais para compreender as concepções de leitura dessas pro-
fessoras”;      

- SERAFINI (T63, 2016, p. 5) teve como objetivo “estimular profes-
sores do 1º ao 3º ano do Ensino Fundamental de escolas públi-
cas municipais a construírem práticas de leitura inovadoras em 
diferentes linguagens e suportes com base nos acervos de obras 
complementares, auxiliando seus alunos a desenvolver o gosto 
pela leitura e, ao mesmo tempo, a aprimorar o modo de ler, numa 
perspectiva contemporânea”;      

- RUGGERI (T105, 2016, p. 6) teve como objetivo “analisar o espaço 
que o livro literário tem ocupado nas práticas docentes dos pro-
fessores alfabetizadores do 1º ano que participaram de formação 
continuada oferecida pelo MEC nos últimos 10 anos, em especial 
no PNAIC”; e 

- SOARES (T172, 2017, p. 14) teve por objetivo “analisar a forma 
como as intenções presentes nas propostas institucionais e peda-
gógicas, em relação à implantação e implementação de práticas 
de incentivo à leitura literária, por meio do Programa Nacional 
Biblioteca da Escola (PNBE) e do Pacto Nacional da Alfabetização 
na Idade Certa (PNAIC), têm se concretizado no período de alfabe-
tização (1º ao 3º Ano), na Rede Municipal de Ensino de Araçatuba/
SP, entre os anos de 2009-2016”.

Dois trabalhos se dedicaram à análise de acervos do PNAIC e PNBE: 

- SOUZA (T16, 2015, p. 9) estabeleceu como objetivo “analisar o 
Acervo Complementar do Programa Nacional do Livro Didático 
(PNLD) e os livros para crianças do Programa Nacional pela Alfa-
betização na Idade Certa (PNAIC), distribuídos pelo governo fe-
deral do Brasil às salas de alfabetização da rede pública, e suas 
implicações à formação de leitores literários crianças”; e 

- MARTINHAGO (T104, 2016, p. 7) se propôs a tratar das representa-
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ções do negro na literatura infantil a partir do acervo do Programa 
Nacional Biblioteca da Escola (PNBE- 2013), tendo “por objetivo 
aprofundar o conhecimento sobre o tema, abordando a diversi-
dade étnica afrodescendente como contribuição para a cultura 
brasileira”.

Outros dois trabalhos se debruçaram sobre o papel da literatura no 
PNAIC:      

- GONÇALVES (T29, 2015, p. 6) investigou as possíveis transforma-
ções ocorridas nas práticas pedagógicas dos professores alfabeti-
zadores, em especial, no que tange ao uso dos acervos, tendo por 
objetivo “averiguar qual o papel da literatura infantil fornecida 
pelo PNAIC na prática docente, bem como nos processos de alfa-
betização e de letramento dos alunos do Bloco de Alfabetização 
da Rede Municipal de Ensino de Canoas”; e 

- JESUS (T251, 2019, p.8), em estudo bibliográfico, objetivou “investi-
gar como a literatura é tratada no âmbito do Pacto Nacional pela Alfabe-
tização na Idade Certa (PNAIC)”. 

O trabalho de Werlang (T36, 2015, p.8) analisa mais especificamente 
“os processos de alfabetização e letramento, em uma classe de primeiro 
ano do Ensino Fundamental, a partir da interação com a leitura literária”.

E o trabalho de Frambach (T111, 2016, p.8) tematiza a formação do 
PNAIC e o letramento literário do professor, objetivando “identificar e 
analisar possíveis contribuições da formação continuada do Pacto Nacio-
nal pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) no que diz respeito ao le-
tramento literário no contexto escolar, no município de Niterói, estado do 
Rio de Janeiro”.

 Essa primeira categorização, elaborada a partir dos objetivos das 
pesquisas, fica muito bem representada na nuvem de palavras, criada com 
os resumos e as palavras-chave, na Figura 1, a seguir:
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Figura 1 – Nuvem a partir dos Resumos e Palavras-chave

Fonte: Elaborada pelas autoras a partir de dados da pesquisa (2021)

Observa-se que as palavras com maior ocorrência gravitam em tor-
no da que está em tamanho maior: FORMAÇÃO. Temos, então, Literatura, 
Leitura, Livro, Infantil, Alfabetização, PNAIC, Prática, Ensino, Professor, 
Pesquisa, Leitor, dentre outras. Tais palavras refletem o agrupamento das 
temáticas das dissertações e da tese, anteriormente apresentado.

REFERÊNCIAS MAIS CITADAS 

Uma forma de sistematizar os principais fragmentos de discurso, es-
pecificamente aqueles que se voltam para as concepções de literatura, 
utilizados no corpus, é lançando um olhar para os referenciais bibliográfi-
cos. Os 10 trabalhos acadêmicos analisados mobilizam uma gama expres-
siva de autores, notadamente, os que se dedicam ao campo da literatura, 
como era de se esperar. 
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Na análise a seguir, iremos priorizar os 5 autores que obtiveram maior 
número de citações. No total, Magda Soares é mencionada em 24 excer-
tos, seguida de Antonio Candido (22), Regina Zilberman e/ou Marisa La-
jolo e Zilberman (14), Rildo Cosson (9) e Marisa Lajolo (7)10. No entanto, 
em relação à presença desses autores nas pesquisas analisadas, temos o 
seguinte quadro:

Quadro 2 – Autores mais recorrentes nas produções analisadas

N. trabalho Zilberman Lajolo Soares Candido Cosson

T16 X X X X X

T29 X - X - -

T34 X - - - -

T36 X X X X X

T63 X X X - -

T104 X X - X -

T105 X X X X X

T111 X X X X X

T172 - X X X -

T251 X X X X X

Fonte: Elaborado pelas autoras, a partir de dados da pesquisa (2021)

Para possibilitar ao leitor aproximação com as referências mais re-
correntes nos trabalhos analisados, apresentamos alguns apontamentos 
sobre as obras e seus autores. 

Regina Zilberman, em produção solo ou em coautoria com Marisa La-
jolo, aparece em 9 dos 10 trabalhos analisados, embora seja a terceira 
em número de frequência de citações. Seu livro mais utilizado é “A lite-
ratura infantil na escola, seguido de Literatura infantil para crianças que 
aprendem a ler”. A autora, dentre outros aspectos, por um lado, chama a 
atenção para o sentido pedagógico e a intenção moralizante inerentes à 
literatura infantil desde seus primórdios e, por outro, a evidencia como re-
gistro histórico-cultural, que pode contribuir para a análise crítica da sua 

10 Outros autores citados: Ianni; Azevedo; Saraiva e Saraiva e Mügge; Freire; Coelho; Barthes; 
Paulino e Paulino e Cosson, Gonçalves Filho; Colomer; Abramovich; Ana Maria Machado; Andruetto; 
Bartolomeu Campos de Queirós; Bourdieu; Compagnon; Goulart; Lhosa; Hunt; Pacheco.
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própria natureza. Com isso, afirma a responsabilidade da literatura infantil 
na formação das crianças, quando se torna espaço de reflexão da condição 
pessoal do leitor (ZILBERMAN, 2003). 

Discorrendo, ainda, sobre o papel educativo da literatura infantil, ca-
racterizado, ao mesmo tempo, como instrumento de controle do imaginário 
das crianças e como mercadoria a ser consumida, Zilberman aponta que

Os laços entre literatura e escola começam desde 
este ponto: a habilitação da criança para o consu-
mo de obras impressas. Isto aciona um circuito que 
coloca a literatura, de um lado, como intermediária 
entre a criança e a sociedade de consumo que se 
impõe aos poucos; e, de outro, como caudatária da 
ação da escola, a quem cabe promover e estimular 
como condição de viabilizar sua própria circulação. 
(ZILBERMAN, 1985, p. 18).

Dois textos de Marisa Lajolo foram mais mencionados, dentre outros: 
o livro “Do mundo da leitura para a leitura do mundo”, e, em parceria com 
Zilberman, “Literatura Infantil Brasileira: história e histórias”, ambos em 
diferentes edições.

Várias argumentações das autoras perpassam os 8 trabalhos analisa-
dos, a exemplo das discussões sobre o estatuto da literatura: 

Se vista como arte, a literatura deve cumprir o seu 
papel de formar e informar, tornando o leitor crítico 
e capaz de reconhecer as leituras ‘como fonte de 
prazer e sabedoria, que não esgota seu poder de 
sedução nos estreitos círculos da escola’” (LAJOLO, 
2000, p.7 apud T105, p. 25). 

Outro exemplo é a discussão que as autoras fazem a respeito do ter-
mo “infantil”, relacionado à literatura:
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Lajolo e Zilberman (1999, p. 11) frisam “o peso cir-
cunstancial que o adjunto infantil traz para a ex-
pressão literatura infantil” e defendem que a lite-
ratura para crianças não pode ser sinônimo de uma 
produção cultural inferior. A literatura infantil, cujo 
público de destinação são os pequenos leitores, 
não se furta à preocupação de garantir a presença 
do literário no texto para crianças.” (T16, p. 59)

O texto de Magda Soares mais reiteradamente citado em 8 trabalhos 
analisados é “A escolarização da leitura infantil e juvenil”. Nesse texto, 
discutindo as relações entre literatura e escola, ela chama a atenção para 
o conceito de escolarização inadequada da leitura literária:

Distinguimos entre uma escolarização adequada e 
uma escolarização inadequada da literatura: ade-
quada seria aquela escolarização que conduzis-
se eficazmente às práticas de leitura literária que 
ocorrem no contexto social e às atitudes e valores 
próprios do ideal de leitor que se quer formar; ina-
dequada é aquela escolarização que deturpa, fal-
sifica distorce a literatura, afastando, e não apro-
ximando o aluno das práticas de leitura literária, 
desenvolvendo nele resistência ou aversão ao livro, 
ao ler. (SOARES, 2011, p. 47)

O segundo texto dessa autora mais citado é “Alfabetização e Litera-
tura”. Nesse artigo, a autora aborda pontos centrais sobre o processo de 
alfabetização e de que maneira a leitura literária pode contribuir para o 
processo de alfabetizar letrando e letrar alfabetizando.

Os trabalhos de Antonio Candido são amplamente citados, com des-
taque para o livro “Vários escritos”, em edições de 1995, 2004 e 2011, 
notadamente o capítulo “O direito à literatura”. Oriundos de outras obras, 
“Direitos humanos e literatura” e “A literatura e a formação do homem”, 
entre outros, também aparecem em muitas citações.
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A literatura como direito inalienável para todos e a literatura vista 
com capacidade de confirmar a humanidade são os dois princípios essen-
ciais defendidos nesses textos. Jesus (T251), ao expor e sintetizar esses 
conceitos, assim se expressa:

De acordo com Candido (2011, p. 188) “negar a frui-
ção da literatura é mutilar a nossa humanidade”, 
pois a literatura é entendida como “um instrumento 
consciente de desmascaramento”, de desvelamento 
das mazelas sociais. No entanto, o homem do povo, 
o pobre, é privado da possibilidade de conhecer e 
aproveitar das muitas leituras literárias. Para esta 
parcela da sociedade, ficam a literatura de massa, o 
folclore, a canção popular, o provérbio e a sabedo-
ria espontânea, necessários, mas insuficientes, pois 
não dão conta de toda reflexão necessária à forma-
ção humana. Essa falta, esse impedimento de parte 
da sociedade ao acesso às obras eruditas, operam 
como um “mutilador da segregação cultural segun-
do as classes” (CANDIDO, 2011, p. 191). (T251, 2019, 
p. 69)

O texto de Rildo Cosson mais citado é O espaço da literatura em sala de 
aula, seguido do livro “Letramento literário: teoria e prática”. No primeiro 
texto, Ruggeri argumenta que Cosson 

utiliza a palavra “espaço” no sentido de presença, 
de lugar que deve ser ocupado pela literatura nas 
salas de aula durante o ensino da Língua Portugue-
sa. Esse espaço, na concepção do autor, deve ser o 
mesmo destinado a outras atividades relacionadas 
ao ensino da língua, pois só assim a literatura pode 
servir para construir “os elos entre escola, língua 
sociedade”. (T105, 2016, p. 2)
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As ideias, conceitos e posicionamentos, especialmente de Soares, 
Candido, Zilberman, Lajolo e Cosson, dentre outros tantos que aparecem 
nas pesquisas analisadas, constituem um discurso amalgamado. Obser-
vamos que, na tese e dissertações, há apropriação de obras que apontam 
questões de várias perspectivas, como a natureza da literatura ou da li-
teratura infantil, discussão sobre seu papel e abordagem na escola, seja 
defendendo-a enquanto direito e/ou possibilidades no ambiente escolar.

Discursos sobre literatura

A próxima nuvem de palavras, criada a partir de fragmentos de con-
ceituações e de citações de autores que buscam definir (sempre enfatizan-
do a dificuldade dessa tarefa), dá uma dimensão dos enfoques dados e os 
pontos centrais de convergência. 

Figura 2 – Nuvem a partir dos fragmentos com conceituação sobre literatura

Fonte: Elaborada pelas autoras a partir dos dados da pesquisa (2021).

Como é possível observar, em torno da palavra maior – LITERATURA 
– transitam leitura, texto, leitor, livro, infantil. Considerando que o foco de 
análise foi teses e dissertações que tematizam o PNAIC e o objetivo deste 
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texto, que se voltou para os fragmentos de discursos sobre literatura que 
circulam nos materiais já mencionados, a prática do professor com a for-
mação da criança leitora no âmbito da escola também esteve presente e 
consta na nuvem.

Devido aos limites e propósitos deste artigo, cotejamos os 10 traba-
lhos analisados e não transcrevemos todos os trechos nos quais os ter-
mos foram localizados, mas fizemos seleção daqueles que julgamos serem 
mais representativos. 

A partir da ancoragem em autores/obras considerados referências no 
tema literatura, alguns autores dos trabalhos analisados (T16 e T36) bus-
caram construir conceituações próprias.

Souza (T16, 2015, p. 55), por exemplo, esclarece que não tem a “pre-
tensão de encontrar respostas definitivas sobre o conceito de literatura, 
sugere-se aqui um exercício de tessitura de ideias que inspira um registro 
cartográfico da literatura infantil”. Nesse sentido, o autor argumenta que

Muitos pesquisadores apontam que a literatura 
avança para além desses limites e que a análise car-
tesiana da etimologia da palavra não contribui efe-
tivamente ao debate. Em vez de buscar uma teoria 
que defina a literatura, apontando quais os textos 
são literários e quais não são, consideramos mais 
adequado pensarmos nas questões que tornam um 
texto literário, pois mesmo tendo a palavra escrita 
como matéria-prima, um texto literário tem matizes 
que o diferenciam de um texto científico, por exem-
plo. Dessa forma, em vez de discutir o que é litera-
tura, preferimos conduzir o debate sobre o que traz 
literariedade para um texto. (T16, 2015, p. 57)

A partir do enfoque estético, da subjetividade presente no texto lite-
rário e das possibilidades de experiência humana, o autor argumenta que 
“A palavra literatura encerra em si mesma um convite à ideia de produção 
do efeito estético no leitor. (SOUZA, T16, 2015, p. 57).
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Werlang (T36) também se ancora em Candido (1972) para argumentar 
sobre a subjetividade, o caráter estético e, ao mesmo tempo, a amplidão 
e limites dos próprios esforços de definição. Diz a autora: “A literatura, de 
modo geral, amplia e diversifica nossas visões e interpretações sobre o 
mundo e da vida como um todo, ao assumir como uma de suas funções 
a representação do real. Para Antonio Candido, o conceito de literatura é 
amplo [...]” (T36, 2015, p. 36).

O enfoque lúdico, aliado ao uso da literatura infantil enquanto re-
curso pedagógico, predominou nos trabalhos analisados (T29, T63, T104, 
T105, T111 e T172).

Gonçalves (T29, 2015) aborda o caráter lúdico da literatura infantil 
e enfatiza sua utilização pedagógica. Na definição de leitura deleite, por 
exemplo, a autora discute essa dupla utilização.

Entende-se por Leitura Deleite aqueles momentos 
em que realizamos uma atividade de leitura com 
os alunos, sem a preocupação pedagógica, ou seja, 
visando apenas proporcionar prazer, levar ao en-
cantamento, ao encontro com a magia. Com essa 
atividade, busca-se apenas o aspecto artístico da 
literatura infantil. No entanto, ao escutar uma lei-
tura, ainda que involuntariamente, muitos aspectos 
pedagógicos são trabalhados, tais como: ampliação 
do vocabulário, contato com diferentes gêneros e 
tipos textuais, percepção de que a linguagem utili-
zada na escrita muitas vezes difere da utilizada na 
fala, observação das marcas de pontuação demons-
tradas pelas pausas na fala do leitor, resolução de 
conflitos, a partir das vivências dos personagens. 
Enfim esses momentos, além de prazerosos, geral-
mente contemplam muitos aspectos pedagógicos. 
(T29, 2015, p. 33)

Pautada em Lajolo (1999), Serafini enfatiza o “papel crucial” da esco-
la – e do professor – na formação de leitores, visto que “o texto literá-
rio apresenta-se como uma ferramenta eficaz em direção à articulação e 
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desenvolvimento de ações potencializadoras da competência leitora dos 
sujeitos” (T63, 2016, p. 50).

Nesse trabalho, a autora afirma que os professores alfabetizadores 
participantes da pesquisa destacaram que um dos pontos positivos do 
PNAIC foi “os materiais distribuídos gratuitamente, entre eles os livros 
de literatura infantil e os jogos didáticos, considerados pelos professo-
res como ótimos materiais para se trabalhar em sala de aula” (T63, 2016, 
p.73). Desse modo, é possível notar a abordagem da literatura infantil 
enquanto recurso pedagógico. Ao discutir sobre a importância da litera-
tura infantil na construção identitária e na valorização cultural do negro, 
Martinhago (T104) também se volta para o papel educação da literatura, 
principalmente a infantil.

a literatura infantil expressa um papel educativo, 
difundindo conceitos e práticas, permeados por nor-
mas e princípios de um ideal burguês. A literatura 
infantil se caracteriza como um instrumento de con-
trole do imaginário das crianças e como uma mer-
cadoria que precisa ser consumida por crianças que 
leem e que, portanto, tenham frequentado ou fre-
quentem uma escola. É um rico campo de produção, 
circulação e apropriação cultural. (T104, 2016, p. 62)

Ruggeri (T105), em sua discussão sobre o trabalho com a literatura 
nas classes de alfabetização, assim se posiciona:

Entendo, na perspectiva desse estudo, que a litera-
tura infantil deve fazer parte do cotidiano da sala 
de aula. Essa perspectiva é proposta quando se tem 
a literatura infantil como fonte de fruição, deleite 
e, com isso, a possibilidade de uma aprendizagem 
mais significativa a partir do desenvolvimento do 
imaginário promovido pelos livros literários. (T105, 
2016, p. 5)
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A autora defende que a escola precisa buscar uma “ação pedagógica 
que consiga estabelecer o lugar da literatura nas práticas de alfabetiza-
ção, bem como reconhecer os equívocos que existem na concepção de 
leitura como mera decodificação” (T105, 2016, p. 25).

Frambach (T111) traz reflexões sobre a relação entre literatura e es-
cola, apontando a relevância do papel do professor nesse contexto. A au-
tora reconhece que 

a leitura pode, sim, propiciar o prazer, o “deleite”. 
Entretanto, assumo a posição de que a obra literá-
ria não pode ser resumida a apenas essa possibili-
dade. Indo por essa direção, opto por reconhecer a 
potencialidade que a literatura tem de (trans)for-
mação do leitor, seja ele criança ou adulto. Porém, 
para que essa transformação se efetue, é necessá-
rio que a leitura seja uma experiência e não um ex-
perimento. (T111, 2016, p.115)

A autora argumenta que a escola deve oportunizar a vivência da lei-
tura literária, da experiência estética, de sua força humanizadora, relacio-
nando a literatura ao processo educativo. Entretanto, Frambach corrobora 
a posição crítica de outros autores em relação à utilização da literatura 
com ênfase no caráter pedagógico.

observamos que a literatura surge apenas como 
uma das possibilidades para conduzir a uma utili-
zação eficiente da língua e assim, reverter o fra-
casso escolar que estaria localizado especialmente 
no campo da leitura e da escrita. Por isso, concor-
do com Goulart (2007) e outros pesquisadores que 
reconhecem a importância da literatura na prática 
pedagógica, defendendo, no entanto, sua utiliza-
ção não como ferramenta, e sim “como um grande 
centro de força”, especialmente nas classes de alfa-
betização, para a formação de leitores críticos [...]. 
(FRAMBACH, T111, p.73)
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Nessa direção, T111 posiciona-se a favor da presença da leitura lite-
rária no contexto escolar, desde que seja empreendido um trabalho signi-
ficativo com ela.

Em sua tese, Patricia Soares (T172), pautada em Bourdieu (1994), con-
ceitua educação literária, entendendo-a como capital simbólico funda-
mental. De acordo com a autora,

O conceito ultrapassa o nível do ensino-aprendiza-
gem da literatura, refere-se ao desenvolvimento de 
competências que permitem ao leitor, ler o mundo 
de uma forma sofisticada e abrangente (AZEVEDO, 
2006; BLANCA-ANA, 2013) contribuindo para a for-
mação de sujeitos críticos, capazes de ler e inter-
rogar a práxis (FREIRE, 1988). (T172, 2017, p. 152)

É possível constatar que, a partir de definições claras ou difusas nos 
trabalhos analisados, os autores assumem posições favoráveis em relação 
à presença da literatura (infantil ou não) no espaço escolar. Sua utilização, 
enquanto recurso pedagógico, é inclusive defendida, seja com enfoque 
em seu caráter lúdico, na experiência estética e/ou formação humana do 
leitor crítico.

Assumindo uma postura mais contundente, Jesus (T251) analisa a lite-
ratura no âmbito do PNAIC, tomando como objeto de estudo os cadernos 
de formação. A autora critica a abordagem e os exemplos dados aos pro-
fessores alfabetizadores nos materiais, pois,

Dessa forma que a literatura assume uma função 
de mediadora em sala de aula, aliada aos compo-
nentes curriculares, sem que haja qualquer orien-
tação acerca da literatura propriamente, ainda que 
este material seja de orientação aos professores 
alfabetizadores. Seria necessário, no conjunto das 
atividades de formação, um momento em que se 
pudesse discutir a literatura como direito, intrinse-
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camente humanizadora e fazer a defesa do estudo 
da literatura em seus aspectos estético, lúdico, crí-
tico, capaz de levar o aluno a refletir e tomar parte 
das questões que o envolvem na sociedade. (T251, 
2019, p. 44)

Esse tensionamento entre uma concepção instrumentalizada/instru-
mentalizadora e funcional do uso da literatura e vivência e fruição estéti-
ca, também tematizado em outros trabalhos já mencionados, é destacado 
no T251. Jesus assim se posiciona:

É preciso considerar que a função da literatura não 
é ensinar a ler. A literatura não tem essa obriga-
ção. A literatura ensina muito mais; ensina a criar, a 
imaginar, a viver outros tempos, contudo de modo 
livre, sem regras ou obrigações. Dessa forma, se em 
tudo que ensina, ela ainda contribuir com a leitura 
estará cumprindo uma importante tarefa na forma-
ção do sujeito leitor. (T251, 2019, p. 76)

Na argumentação de Jesus, a autora compreende que a literatura “ensi-
na” e, ao cumprir sua(s) função(ões), humaniza o leitor. Ela não é contrária à 
presença da literatura no contexto escolar, mas, sim, ao seu uso funcional.

O T34, embora contenha 108 ocorrências da palavra literatura (nota-
damente seguidas do termo infantil), não apresenta uma conceituação ou 
esboço de definição. Considerando que a dissertação investigou imagens 
de livros de literatura infantil e suas apropriações por professoras alfabe-
tizadoras (T34, 2015, p. 10), Santos voltou-se para a definição do objeto 
livro, com ênfase para o de imagem, assim descrito:

A obra de literatura infantil é constituída em sua 
plasticidade de cores, variações de tamanho e dis-
tribuição das formas no espaço, figurativizações, 
estilos, bem como da escrita estruturada num jogo 
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de palavras. O livro no cotidiano, entre relações, 
ocupa um lugar, faz-se presença. [...] O livro infantil 
é objeto, produto das ações humanas, histórica e 
socialmente marcados. Produz sentidos e significa-
dos quando partilhado entre sujeitos. (T34, 2015, 
p. 76-77)

Em sua pesquisa, Santos constata que o uso de sequência didática 
se constitui como importante metodologia para, dentre outras aprendi-
zagens, o desenvolvimento de uma educação para o sensível por meio da 
leitura das linguagens visuais, especificamente livros de imagens. Tam-
bém em T34 vê-se a relevância dada ao trabalho com livros infantis e 
literários a partir do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em linhas gerais, os discursos sobre literatura ancoraram-se principal-
mente nos autores mencionados (Antonio Candido, Magda Soares, Marisa 
Lajolo, Regina Zilberman, Rildo Cosson). As produções dessas referências, 
presentes na maior parte das pesquisas que se voltam para a educação e 
a formação leitora, colaboram para amalgamar discursos que, a partir de 
definições claras ou lacônicas, assumem posições favoráveis em relação à 
literatura no contexto escolar. Também se constatou a defesa de sua utili-
zação enquanto recurso pedagógico enfatizando o caráter lúdico, o direito 
à literatura, à experiência estética, à formação humana propiciada pela 
vivência do leitor com a obra literária. Foi possível identificar posições 
críticas quanto à utilização da literatura com ênfase no caráter pedagó-
gico e descaracterizando (ou se distanciando) da sua produção enquanto 
arte, reduzindo-a ao aspecto instrumental para a alfabetização e ensino 
da língua materna.

Com relação à formação continuada ofertada aos professores, os tra-
balhos analisados denotam que o PNAIC instigou os participantes a le-
varem mais livros (literários ou não) para a sala de aula, para incluí-los 
em seus planejamentos, principalmente por meio de sequências didáticas. 
Dessa forma, o Pacto abriu espaço para a literatura, onde sua presença 
era pouca ou inexistente, principalmente com a otimização dos acervos de 
livros para crianças distribuídos durante a sua implementação.
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CAPÍTULO 17

AS CONTRIBUIÇÕES DO PNAIC PARA 
UMA MAIOR (E MELHOR!) UTILIZAÇÃO DAS 
OBRAS LITERÁRIAS E PARADIDÁTICAS NAS 
TURMAS DE ALFABETIZAÇÃO

Leila Nascimento da Silva

INTRODUÇÃO

O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) foi um 
acordo formal assumido pelo Governo Federal, estados, municípios e enti-
dades para firmar o compromisso de alfabetizar crianças até, no máximo, 
8 anos de idade, uma vez que esse era considerado a idade prevista para 
finalizar o ciclo de alfabetização, quando o Programa foi lançado. 

Ele teve seu início no ano de 2012 e encerrou suas atividades em 
2017. Foi um programa que contou com uma ampla adesão por parte dos 
municípios, de todos os estados do país e significou um importante mo-
vimento formativo em nível nacional, pois possibilitou que professores 
de vários lugares discutissem a respeito de uma mesma concepção de 
alfabetização. 

O MEC instituiu que as ações do Pacto iriam ser pautadas em quatro 
eixos de atuação:

 
1. formação continuada presencial para os professo-
res alfabetizadores e seus orientadores de estudo;
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2.materiais didáticos, obras literárias, obras de 
apoio pedagógico, jogos e tecnologias educacio-
nais;

3.avaliações sistemáticas e

4. gestão, controle social e mobilização. (BRASIL, 
2012a, p. 5)

Assim, na ocasião da implantação do programa, o Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação (FNDE) adquiriu livros de literatura para 
ajudar os alunos no processo de aprender a ler e escrever e distribuíram 
para todas as turmas do ciclo de alfabetização, daqueles municípios que 
aderiram ao PNAIC. Essas obras passaram por um criterioso processo de 
avaliação e seleção, no qual estavam envolvidos especialistas da área de 
alfabetização e Literatura e professores alfabetizadores das redes públi-
cas de ensino. Foram formadas seis coleções diferentes, cada uma com 35 
livros, num total de 210 títulos literários. Segundo dados do Ministério da 
Educação (BRASIL, 2012), os livros foram distribuídos a 85,2 mil unidades 
de ensino público em todo o Brasil, atendendo a, aproximadamente, 12,3 
milhões de alunos do ensino fundamental.

Além desses acervos, o MEC já vinha distribuindo outros acervos de 
livros que também atingiam esse público do ciclo de alfabetização, tais 
como os livros literários distribuídos por meio do PNBE (Programa Na-
cional Biblioteca Escolar) e os Acervos complementares, do PNLD (Plano 
Nacional do Livro Didático), os quais são formados por livros escolhidos 
como um material complementar do conteúdo na intenção de introduzi-
-los, abordá-los ou aprofundá-los (são conhecidos também como livros 
paradidáticos). Ambos os programas têm como meta principal favorecer o 
contato das crianças com os livros.

No caderno de apresentação do PNAIC fica explícita a intenção de o 
programa contribuir para o conhecimento e a utilização desses acervos 
pelo docente, como pode ser visto nos objetivos presentes no referido 
caderno. Vejamos dois destes: 



ESTUDOS E PESQUISAS SOBRE O PNAIC EM LIVROS, DISSERTAÇÕES E TESES 337

5. Conhecer os recursos didáticos distribuídos pelo 
Ministério da Educação (livros didáticos e obras 
complementares aprovados no PNLD; livros do 
PNBE e PNBE Especial; jogos didáticos distribuídos 
pelo MEC) e planejar situações didáticas em que 
tais materiais sejam usados; 

[...]

10. Compreender a importância da literatura nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental e planejar si-
tuações de uso de obras literárias em sala de aula. 
(BRASIL, 2012a, p. 28)

Os cursos de formação continuada realizadas no âmbito do Programa 
deveriam, então, indicar e orientar o uso dessas obras em sala de aula.

No tópico a seguir, temos a intenção maior de investigar as contribui-
ções do PNAIC, no que se refere à qualidade dos acervos de obras literá-
rias distribuídas no âmbito desse programa, bem como para uma maior (e 
melhor) utilização dos acervos de livros em sala de aula (PNAIC, PNBE e 
Acervos complementares). Como recorte de estudo, serão apresentados e 
discutidos os resultados de pesquisas (Dissertações e Teses), publicadas en-
tre 2014 e 2019, que investiram na discussão sobre esse tema, na busca por 
verificar o que tais estudos sinalizam sobre essas possíveis contribuições.

De um total de 291 pesquisas encontradas sobre o PNAIC11, em 12 pu-
demos encontrar, como um dos objetivos centrais, a análise dos acervos de 
livros distribuídos no âmbito do PNAIC e/ou a utilização, em sala de aula, 
dos diversos acervos de livros por influência das orientações dadas dentro 
do supracitado programa. 

Esses 12 estudos foram publicados, especificamente, entre os anos de 
2015 e 2019. Para chegarmos a eles, procuramos nos títulos, temas e obje-
tivos, as seguintes palavras como descritores de busca: acervo, livro, PNLD 
e literatura. Primeiro foram encontrados 44 trabalhos. Realizamos a leitura 
dos resumos e das considerações finais destes e verificamos que apenas 12 
versavam sobre o tema escolhido para o recorte acima apresentado. Estes 

11 O levantamento foi feito no âmbito da pesquisa maior, intitulada “Rede dialógica de formação 
continuada: avaliação do pacto nacional pela alfabetização na idade certa (PNAIC)”, da qual este 
subprojeto faz parte. Em uma planilha de Excel, reunimos as principais informações das pesquisas: 
título, autora, ano de publicação, tema, objetivos, metodologia, entre outras.
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estudos serão identificados pela letra T (de trabalho), seguido de um núme-
ro de identificação que será utilizado em todos os artigos dessa coletânea. 
Ao final da obra, encontra-se um quadro com todas as informações das pes-
quisas (título, autoria, instituição, ano de publicação, entre outros dados). A 
seguir, apresentaremos e discutiremos os resultados encontrados.

A QUALIDADE DOS ACERVOS DE LIVROS DISTRIBUÍDOS NO ÂMBITO DO 
PNAIC NO OLHAR DAS PESQUISAS

No levantamento feito, foi possível encontrar, entre as 12 pesquisas, 
4 que abordam mais diretamente a questão da qualidade dos acervos dis-
tribuídos pelo PNAIC (T16, T76, T43, T97). Elas destacam aspectos diferen-
tes dessa qualidade, mas todas teciam considerações positivas em relação 
às obras. 

Souza (T16), por exemplo, buscou analisar o Acervo Complementar do 
Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e os livros para crianças do 
Programa Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), na inten-
ção de entender 

se todo livro produzido para as crianças era lite-
ratura infantil; Quais as características que garan-
tem o status de literatura a um livro para crianças; 
Como diferenciar livros de literatura infantil dos 
livros infantis; e quais as contribuições que essas 
distinções trazem ao professor dos anos iniciais na 
formação para a leitura literária (T16, p. 166).

As análises dos acervos mostraram que nem todo livro produzido 
para crianças é literatura infantil, “pois existem aqueles com perfil 
exclusivamente pedagógico e instrucional” (T16, p.167), porém tanto no 
PNLD como nos acervos do PNAIC a maioria das obras trata, sim, de livros 
de literatura, se sobressaindo esse último, com 96% do acervo com esse 
perfil. A autora ressalta a importância desses livros para o processo de 
alfabetização:
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A escolha por textos literários em sala de aula, em 
especial nas salas de alfabetização, traz contribui-
ções significativas à formação de leitores, seja no 
desenvolvimento e ampliação do vocabulário, na 
fruição estética com o código escrito que estabele-
ce uma relação lúdica com o aprender e na poten-
cialização da imaginação e do olhar sensível sobre 
si mesmo e o outro. A literatura é um instrumento 
para ganharmos o mundo! (T16, p. 168).

A pesquisa ainda destaca que, no caso de Santa Catarina (local de tra-
balho das colaboradoras do estudo), a rede de ensino conta com alfabeti-
zadoras muito bem “capacitadas” na área de atuação e que poderão utilizar, 
em seu trabalho, dois acervos (55 livros) destinados ao trabalho pedagógico 
e ao letramento literário em apoio ao livro didático; “material altamente 
qualificado e que ajuda a promover o acesso à leitura” (T16, p. 166). Este 
resultado ratifica a qualidade dos acervos de livros do PNAIC e que estes 
podem contribuir para ampliação do letramento literário pelas crianças.

Nessa mesma direção, Cella (T76) também enaltece a qualidade do 
acervo de leitura do PNAIC, afirmando que este “se apresenta como po-
tencial de letramentos” (p. 112). Várias inquietações foram levantadas 
pela autora desse trabalho: “Como os livros de literatura infantil são ex-
plorados nos Cadernos de Formação do PNAIC, desde a perspectiva de 
seus componentes entendidos como um conjunto textual? Quais as po-
tencialidades de letramento literário e visual, no acervo disponibilizado 
pelo PNAIC, destinado ao terceiro ano do ciclo de alfabetização?” (p. 14). 

Na conclusão do estudo, encontramos a seguinte consideração: 

Após a análise investigativa, é possível afirmar que 
as obras de Literatura Infantil oferecem muitas 
possibilidades para o desenvolvimento do proces-
so de leitura e escrita, enfatizando os letramentos. 
As indicações de prática pedagógica poderão, des-
sa forma, extrapolar as orientações oferecidas pe-
los Cadernos de Formação do Pacto. A visualidade 
constitui-se como linguagem e como narrativa que 
integra o texto como um todo. As histórias, apre-
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sentadas nas obras de literatura infantil, por suas 
características da palavra literária, trazem aspec-
tos e situações de natureza ficcional que levam a 
imaginação de seus leitores a vivenciar novas ex-
periências ou rememorar conflitos do já vivido. A 
leitura propicia, portanto, a reflexão e o diálogo 
sobre a experiência humana, em um processo de 
troca e compartilhamento social de formação, pro-
piciando a concretização do que entendemos como 
letramentos na educação: aquisição de competên-
cias de linguagens como exercício de práticas so-
ciais e humanização (T76, p.112).

Além dos trabalhos acima mencionados, encontramos dois outros que 
somam elementos para ratificarmos a qualidade dos acervos de livros do 
PNAIC. São os estudos de autoria de Stefanelli (T43) e Cavalheiro (T97). O 
foco de atenção dessas pesquisas foi a questão do gênero e das sexualida-
des. Na pesquisa T43, o objetivo foi identificar a constituição de feminili-
dades nos livros para a infância que fazem parte dos acervos do programa 
Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC); já a pesquisa 
T97 buscou investigar no Manual do PNAIC, no Material de Formação de 
Professores e nas obras de literatura infantil distribuídas no âmbito do 
Programa, quais as possibilidades de discutir temas relacionados aos gê-
neros e as sexualidades, no espaço da sala de aula.

Como resultados, ambas concluíram que as obras permitem uma 
abordagem dessas questões de maneira pertinente:

[...] mesmo que as temáticas não estejam contem-
pladas nos objetivos do programa, as possibilida-
des de promover as discussões sobre os gêneros 
e as sexualidades por meio dos livros, oportuniza 
à/ao professora/or abordar e trabalhar com essas 
temáticas em suas aulas, e dessa forma proporcio-
nar uma reflexão sobre as práticas de subjetivação 
e discurso normativos referentes às caraterísticas 
destinadas à sexualidade e ao gênero (T97, p.8).
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 Como pudemos acompanhar, vários estudos evidenciam que os acer-
vos de livros disponibilizados pelo Governo Federal como uma das ações 
do PNAIC se constituem como um rico recurso didático tanto para fins de 
ampliação do letramento literário e formação leitora como para ajudar na 
construção da identidade social das crianças.

OS IMPACTOS DO PNAIC NO USO DOS ACERVOS DE LIVROS LITERÁRIOS 
E PARADIDÁTICOS EM SALA DE AULA

Entre os resultados identificados por nossa pesquisa, encontramos 
estudos que sinalizaram questões importantes acerca da influência do 
PNAIC, no que se refere ao uso dos livros literários e paradidáticos nas 
salas de aula do ciclo de alfabetização. Foram elas: 1) O PNAIC influenciou 
uma maior frequência de uso de livros literários e paradidáticos em sala 
de aula; 2) O PNAIC contribuiu para melhorias na mediação docente nos 
momentos de exploração desses livros; 3) O PNAIC estimulou um movi-
mento maior de criação de espaços de leitura na escola.

Dos 12 trabalhos encontrados, em 10 foi possível coletar informações 
que levantam indícios sobre a influência positiva do programa na utiliza-
ção dos acervos (T16, T29, T34, T76, T79, T111, T149, T176, T236 e T251). 
De acordo com Gonçalves (T29), isso acontecia, principalmente, porque 
nos encontros de formação continuada se preconizava o uso desses re-
cursos e, em vários momentos, também se vivenciava atividades com es-
ses acervos, dentro dos momentos formativos com os professores, o que 
colaborava para uma maior aproximação do professor(a) com os acervos. 

A seguir, vamos apresentar os resultados dessas pesquisas que nos 
permitiram identificar as três questões listadas acima.

O PNAIC INFLUENCIOU UMA MAIOR FREQUÊNCIA DE USO DOS LIVROS 
LITERÁRIOS EM SALA DE AULA

A presença da literatura infantil nas salas de aula de alfabetização 
pode significar um maior estímulo à leitura pelos alunos e ao prazer de ler, 
isso porque ela tem como principal finalidade gerar um encantamento do 
leitor com o mundo ficcional que lhe é apresentado. 
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Além desse aspecto, Brandão e Rosa (2005) salientam que a leitura de 
textos literários nas salas de alfabetização pode contribuir para a forma-
ção de leitores capazes de ler para além do que está na superfície textual:

[...] tanto a leitura diária de boas histórias, contos 
de fada, fábulas, poemas, quanto o diálogo que se 
estabelece entre o(a) professor(a) que encaminha a 
leitura e o seu grupo de crianças são, a nosso ver, 
elementos fundamentais para que essas se apro-
priem de estratégias de compreensão que mais 
tarde poderão ser aplicadas quando elas estiverem 
lendo, de forma independente, os textos de sua es-
colha (BRANDÃO; ROSA, 2005, p. 54).

Nos cadernos de formação docente do PNAIC, encontramos, em várias 
passagens, a indicação da utilização de livros literários e orientações so-
bre como potencializar esse uso em sala de aula. A unidade 2, por exem-
plo, foi dedicada principalmente a essas questões de planejamento. 

Por reconhecer a importância da literatura infantil em sala aula, a 
maioria das pesquisas destacou, explicitamente, o aumento da frequência 
de uso dos acervos de obras literárias (e não literárias também) como uma 
das contribuições do PNAIC. Vejamos algumas dessas constatações: 

A presença da literatura infantil, tão fortemente 
estimulada nos encontros de formação continuada 
do Pacto, foi demonstrada nas práticas das alfabe-
tizadoras, através dos trabalhos apresentados por 
elas nos seminários municipais de 2013 e de 2014. 
(T29, p. 202 -203)

A ênfase na leitura deleite reflete a formação que os 
professores alfabetizadores receberam no PNAIC, 
em utilizar o acervo literário que compõem o Pro-
grama Nacional do Livro Didático – PNLD/2010 e 
dos Acervos Complementares: Alfabetização e Le-
tramento nas Diferentes Áreas do Conhecimento e, 
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ainda, outras literaturas na prática pedagógica em 
sala de aula. (T176, p. 80)

As três turmas tinham as caixas de livros com o 
acervo PNLD Obras Complementares e/ou Alfabeti-
zação na Idade Certa (AIC), no armário e, no período 
em que a pesquisadora estava nas salas de aula, 
todas as alfabetizadoras utilizaram esses acervos, 
porém, com diferentes objetivos e frequência. (T79, 
p. 78)

Muitas professoras, de todos os municípios, relacio-
naram os livros de literatura à criação das sequên-
cias didáticas, estratégia de trabalho proposta nos 
materiais do Pacto. Ao delas se valerem, as profes-
soras planejam, organizam e articulam atividades 
de diferentes componentes curriculares, criando 
propostas mais integradas, significativas e distan-
ciadas da repetição de modelos, dos textos para 
“ler e interpretar”. (T251, p. 133)

Como pudemos acompanhar, é possível perceber pelos trechos acima 
(e outros vários que identificamos) que os docentes estavam investindo 
o tempo pedagógico na exploração dos livros literários e paradidáticos 
em sala de aula, sobretudo ao longo dos anos em que o programa estava 
em curso. As observações realizadas nas turmas, as socializações feitas 
nos encontros formativos e nos seminários de finalização do ano puderam 
confirmar o importante papel do PNAIC no incentivo a esse uso frequente. 
Mas, para além da quantidade de utilizações, os estudos também mos-
traram uma melhoria na forma de mediar os momentos de exploração da 
literatura infantil em sala de aula. É o que vamos apresentar a seguir.

O PNAIC CONTRIBUIU PARA MELHORIAS NA MEDIAÇÃO DOCENTE 
NOS MOMENTOS DE EXPLORAÇÃO DOS LIVROS LITERÁRIOS E 
PARADIDÁTICOS

Reconhecemos que a entrada dos livros literários e paradidáticos na 
escola, sobretudo nas turmas de alfabetização, historicamente ocorreu 
numa busca de dar maior sentido para as leituras feitas pelas crianças 
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nesse processo de aprendizagem da língua. Isso porque, muitas vezes, o 
único contato com os textos que as crianças tinham acontecia por meio 
das cartilhas, e nelas o que se via era a presença de textos artificiais, lidos 
e escritos somente na escola, criados com o único propósito de “ensinar” 
uma letra/fonema ou família silábica. 

Embora a presença desses livros em sala de aula seja um ganho real, 
muitos estudiosos alertam para a necessidade de não serem explorados 
apenas com a finalidade de alfabetizar, com o intuito de “retirar” deles pa-
lavras-chave para realizar explorações fonológicas ou grafofônicas (PAU-
LINO, 2001; BRANDÃO; ROSA, 2005; LAJOLO, 2009).

Os resultados relatados pelas pesquisas do nosso corpus levantaram 
importantes indícios da contribuição do PNAIC na realização, pelos pro-
fessores, de um trabalho com a Literatura infantil que colaborasse, mais 
efetivamente, para a formação leitora. Paulino (2001), por exemplo, escla-
rece que umas das finalidades da presença da Literatura infantil na sala de 
aula seria, justamente, contribuir para as crianças conhecerem os textos 
literários, em suas várias formas, autores, estilos, épocas. Ou seja, este 
contato ajudaria no desenvolvimento do chamado letramento literário. 

Brandão e Rosa (2005) apontam para mais uma finalidade da literatura:

Outra finalidade seria a de recuperar, com base em 
conteúdos dos textos literários em toda a sua di-
versidade, a polissemia e a abertura para a inter-
pretação do leitor, um modo dialógico de lidar com 
textos escritos. Ou seja, garantir uma leitura estéti-
ca dos textos, menos preocupada com a recupera-
ção literal e mais voltada à compreensão das entre-
linhas, do que precisa ser inferido, do que pode ser 
associado às experiências vividas ou ao contexto 
em que o texto foi produzido (p. 51-52)

Vários trechos dos estudos evidenciaram melhorias significativas na 
qualidade das propostas que envolviam tanto a leitura de textos literários 
como dos textos que articulam conhecimentos de outras áreas (nos refe-
rimos aqui aos acervos do Programa Obras Complementares). Separamos 
alguns extratos que ilustram essa nossa percepção:
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As duas professoras exploram, mesmo que de for-
ma tímida, a natureza estética do livro de literatura 
infantil e o texto literário, articulando-o como um 
todo de sentido. Consideramos um avanço, pois os 
professores do Ensino Fundamental não receberam 
em sua formação referencial para o trabalho com 
o texto visual o que faz com que, na maioria das 
vezes, trabalhe as imagens do livro de literatura in-
fantil como um texto secundário. Atribuímos esse 
avanço à Formação do Pacto Nacional pela Alfa-
betização na Idade Certa – PNAIC desenvolvida 
pela Universidade Federal do Espírito Santo, pois a 
mesma inseriu a temática do trabalho com o texto 
e, consequentemente, com as imagens do livro de 
literatura infantil, no cerne das discussões sobre al-
fabetização em todo o Espírito Santo. (T34, p. 199)

Portanto, por meio das interações com as professo-
ras alfabetizadoras, nas entrevistas e observações, 
ficou claro que o Pacto, de fato, as tocou em vá-
rios aspectos. Elas demonstraram que a formação 
influenciou na mudança de atitude, no sentido de 
lançarem, aos seus alunos, um olhar mais atento, 
respeitando as diferenças e procurando garantir o 
direito de aprendizagem de cada criança. Para isso, 
proporcionaram o contato das crianças com diver-
sos gêneros textuais em vários momentos, com di-
ferentes objetivos, utilizando múltiplas estratégias 
para trabalhar a leitura e escrita na perspectiva do 
alfabetizar letrando. (T79, p. 151).

As professoras participantes das pesquisas acima relatadas parecem 
ter aproveitado bem os momentos formativos para repensar suas práticas, 
experimentar novas abordagens, construir conhecimentos específicos da 
área de leitura/literatura. Acreditamos que este é o papel da formação 
continuada. Muito além do que “dar receitas prontas”, é promover espaços 
de reflexão, de troca de experiências e socializações, e de aprofundamen-
to teórico-prático. 
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Esse movimento formativo fica bem evidente no relato feito por uma 
das professoras envolvidas na pesquisa de Bastos (T79):

Azaleia, durante a segunda entrevista, relatou 
como se deu o contato com o acervo das OC12 e as 
estratégias de leitura que passou a utilizar após a 
formação: “Através do Pacto. Depois do Pacto. An-
tes eu não tinha esse conhecimento das leituras de-
leite, não tinha esse hábito de ler mesmo para meus 
alunos todos os dias, né? Aí, depois da formação do 
Pacto, que eu comecei a ter esse hábito de ler com 
eles, do cantinho da leitura” (Professora Azaleia, 1ª 
fase, 2ª Entrevista, junho/2015). (T79, p. 85)

Nesta pesquisa constatamos que, em várias ocasiões, as professoras 
participantes do estudo traziam estratégias de leitura vivenciadas nos en-
contros formativos para experimentarem em suas salas de aula. No caso 
aqui, a professora Azaleia mencionou a leitura deleite. 

A leitura deleite é preconizada como estratégia formativa no caderno 
do PNAIC que trata da formação de professores, tendo como um dos ob-
jetivos favorecer o contato dos docentes com textos literários. De acordo 
com o documento, “o momento da leitura deleite é sempre de prazer e 
reflexão sobre o que é lido, sem se preocupar com a questão formal da 
leitura. É ler para se divertir, sentir prazer, para refletir sobre a vida” (BRA-
SIL, 2012b, p. 29). 

Vários estudos analisados discutem e trazem dados relativos a esses 
momentos de leitura deleite vivenciados pelos professores em suas salas 
de aula. Entre eles, destacamos o T111, T149, T176 e T236. Nestes predo-
minam os aspectos positivos, embora algumas críticas sejam levantadas 
sobre esse momento de leitura.

Os quatro trabalhos mencionados sinalizam para a importância de 
o professor proporcionar o acesso à leitura de textos literários e reco-
nhecem que o PNAIC impulsionou a frequência de realização desses mo-
mentos por meio da leitura deleite. Isso pôde ser verificado em vários 
fragmentos, tais como:

12 Obras Complementares.
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Ainda, o referido PNAIC incentiva a “leitura deleite” 
na condição de momento didático privilegiado de 
acesso às obras literárias enviadas para cada pro-
fessor alfabetizador do país. É nesse Programa Fe-
deral PNAIC que é possível observar uma propos-
ta de incentivo à leitura no ciclo de alfabetização, 
ação fomentada desde os encontros de formação 
continuada até a sala de aula, subsidiando os pro-
fessores com acervo de livros literários para a orga-
nização do cantinho de leitura. (T149, p. 25).

Sobre a pergunta chave da minha pesquisa: “As ati-
vidades de Leitura Deleite realizadas nos Cursos de 
Formação Continuada de professores alfabetiza-
dores do PNAIC modificaram as práticas de leitura 
desses professores? Como?”, posso responder que 
sim. Diria, inclusive, que houve muitas modificações, 
principalmente no trabalho em sala de aula. Uma 
das professoras afirmou que passou a ler diariamen-
te, as outras professoras afirmaram que leem no 
mínimo três vezes por semana. Preparam a leitura, 
deixam que os alunos escolham qual livro querem 
ler ou ouvir a leitura oral. Incentivam para que os 
que estão melhor alfabetizados leiam para os que 
ainda não estão, as bibliotecas estão nas salas, ao 
alcance das crianças, mesmo a Professora 4 que não 
deixa as crianças manusearem os livros do acervo do 
PNAIC, tem em sua sala uma ótima biblioteca, a qual 
os alunos têm acesso. (T236, p. 109).

Esses dados levantam indícios claros do papel do PNAIC para a conso-
lidação da leitura deleite, mesmo sabendo que tal estratégia já era preco-
nizada em outros programas de formação continuada, como bem relembra 
Silva (T149): 

Deve-se ressaltar que destinar momentos para a 
leitura fruição não é uma perspectiva inventada 
pelo PNAIC. É sim, uma orientação curricular que 
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consta de documentos oficiais e já foi tratada em 
Programa de Formação para Professores Alfabeti-
zadores, a exemplo do Profa e do Pró-Letramentos 
que antecederam o PNAIC. (T149, p. 24).

Em um dos estudos, contudo, encontramos críticas ao programa por 
considerar que este restringe o trabalho com a literatura e isso ficaria 
evidente, supostamente, nos momentos de leitura deleite. Vejamos um 
trecho da crítica feita:

Entre as diversas estratégias metodológicas pro-
postas pelo programa do PNAIC, está a denomina-
da Leitura Deleite. Tal deliberação, neste programa, 
enfatiza a leitura literária como mera estratégia 
para divertimento ou apenas para que os professo-
res conheçam as obras que estão disponibilizadas, 
sendo estas já indicadas previamente ou estrita-
mente relacionadas com os temas a serem aborda-
dos nos encontros de formação. Embora reconheça 
a possibilidade de a literatura também poder en-
cerrar tais objetivos, argumento que esta intenção 
precisa ser discutida nos encontros de formação 
continuada com os professores, a começar pelo ter-
mo Leitura Deleite que veicula uma concepção de 
leitura apenas por prazer, o que pode desconsiderar 
a perspectiva humanizadora da literatura. (T111, p. 
198, grifos nossos).

Essa crítica não é compartilhada pelos demais trabalhos, corpus da 
nossa análise, pois, ao contrário do que está dito, eles apontam que há 
muitas contribuições do PNAIC para um trabalho com a literatura infantil 
em sala de aula. Na seção em que discutimos sobre a melhoria da qualida-
de da mediação docente apresentamos várias falas nessa direção. Interes-
sante que, esse mesmo estudo, na mesma página em que levanta a crítica 
acima, reconhece as contribuições do referido Programa para a formação 
leitora. Vejamos:
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Entretanto, apesar de ser uma estratégia formatada 
pelo programa, com intenções políticas subenten-
didas, esta se configurou como uma oportunidade 
de facultar a ampliação do acervo de leituras dos 
professores, tanto de obras do PNBE, prioritaria-
mente, como também de outros livros de literatura 
infantil que eram escolhidos e apresentados pe-
las Orientadoras. Aliada a esta ampliação, esteve 
a possibilidade de discussão de critérios de qua-
lidade e de sugestões de tratamento didático das 
obras infantis, o que proporcionou a reflexão sobre 
a importância da presença da leitura literária na 
escola desvinculada da leitura como pretexto para 
o ensino de conteúdos curriculares, do sistema de 
escrita alfabética e da compreensão leitora, ape-
nas. Segundo as enunciações dos professores en-
trevistados, os momentos de leitura literária neste 
processo de formação oportunizaram o encontro 
com a arte literária, fomentando o reconhecimento 
de que este precisa ser proporcionado às crianças 
com o objetivo de formar leitores autônomos, que 
reconheçam as possibilidades de uma leitura para 
fruição, sem que isto esteja desvinculado com o 
trabalho ativo, consciente e planejado dos textos 
literários. (T111, p. 198).

No geral, os estudos analisados salientam aspectos positivos do Pro-
grama, no que se refere à questão da formação leitora. Contudo, uma 
crítica está bem presente em alguns desses trabalhos (T111, T176, T236): 
a necessidade de o PNAIC aprofundar mais a discussão sobre o trabalho 
com a Literatura infantil. 

Consideramos que, na medida do possível, o programa buscou con-
templar essa temática. Nos cadernos da formação é possível encontrar 
discussões sobre o papel do texto literário, para além da Leitura deleite, 
como por exemplo, nos textos da unidade 5 que discutem sobre a diver-
sidade textual em sala de aula. Ainda se pode encontrar sugestões de 
leitura de obras pedagógicas e indicação de vídeos sobre o tema para ser 
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estudado pelos professores, nos encontros formativos, tais como sugere-
-se, no Caderno do ano 2, Unidade 5 (p. 47), assistir ao Programa “Litera-
tura e temas transversais”, da TVE, com assessoria de Elizabeth Serra; ou 
então, no Caderno do ano 3, Unidade 2, quando se indica o livro “Literatu-
ra: ensino fundamental” (Coleção Explorando o Ensino, vol. 20), produzido 
pelo MEC, em 2010 e “que agrega vários textos sobre formação do leitor, 
com foco nas obras literárias. Os autores discutem sobre fundamentos do 
trabalho com Literatura e sobre procedimentos didáticos que aproximem 
os estudantes da esfera literária” (BRASIL, 2012, p. 42).

Reconhecemos a relevância do tema e concordamos que este merece 
um espaço maior nas formações continuadas das redes de ensino, porém 
o Programa teve sua continuidade cessada antes mesmo que seus resul-
tados fossem avaliados e que desse tempo de se planejar novas ações 
formativas. 

Mesmo com essas ressalvas, os estudos destacam as contribuições do 
PNAIC e alguns entendem que o objetivo principal do programa não era, 
especificamente, o trabalho com a literatura, entretanto isso não significa 
que ele não tenha gerado importantes contribuições parra esse trabalho. 
Essa posição pode ser vista em Jesus (T251), por exemplo:

Pode-se afirmar que o PNAIC expressa uma respos-
ta à necessidade de oferecer formação continuada 
para os professores alfabetizadores em sentido 
amplo e, também, quanto aos livros literários que 
chegam às escolas. É, nesse sentido, que o Progra-
ma tem ações destinadas aos acervos do PNBE e 
às Obras Complementares do PNLD. É claro que 
até pela dimensão e pelo que o próprio Programa 
apregoa, não é a literatura ou os acervos do PNBE 
seu foco principal. Não se propõe, portanto, uma 
formação para se trabalhar com tais acervos, lon-
ge disso. O PNAIC envolve, conforme será discutido 
neste trabalho, ações direcionadas à alfabetização 
dos alunos das redes públicas de ensino até os 8 
anos de idade. Contudo, o fato de ter dentre seus 
eixos, um referente aos materiais didáticos, no qual 
o PNBE aparece como integrante, de contar com 
acervos específicos de literatura, bem como orien-
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tações para o trabalho com a literatura, o PNAIC 
apresenta-se como uma fonte de pesquisa relevan-
te pra se estudar as proposições oficiais que envol-
vem a presença da literatura na escola nos dias de 
hoje. (T251, 17-18).

A visível melhoria da ação docente, no que se refere ao trabalho com 
os textos (literários ou não) também resultou numa maior vontade de fa-
zer com que os alunos ampliassem o contato com os livros. Os estudos 
apontaram nessa direção por identificarem um maior movimento de cria-
ção de espaços de leitura para as crianças, após o início das formações do 
PNAIC. Vamos conversar sobre essa contribuição na próxima seção.

O PNAIC ESTIMULOU UM MOVIMENTO MAIOR DE CRIAÇÃO DE ESPAÇOS 
DE LEITURA EM SALA DE AULA

A criação de espaços lúdicos de incentivo à leitura era uma das reco-
mendações do Programa. No caderno da unidade 2, da Educação do Cam-
po, por exemplo, podemos encontrar a menção a esses espaços: 

Em relação à hora da leitura, ela pode ser realizada 
em diferentes lugares, de diferentes formas. Nas es-
colas do campo, diversos espaços podem se transfor-
mar em cantinhos da leitura. O fundamental é que 
sejam planejados momentos agradáveis, com boa se-
leção de obras literárias. (BRASIL, 2012c p. 20).

Na leitura dos trabalhos, vimos que vários (T29, T79, T149, T236) che-
garam a destacar que os professores criaram espaços de leitura em suas 
salas de aula:

Outro fato observado é que uma das recomenda-
ções do Programa era a criação de espaços lúdicos 
de incentivo à leitura, denominados “cantinhos da 
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leitura”. Esses espaços são registrados nas fotogra-
fias dos ambientes alfabetizadores (T29, p. 203)

Outro fator importante acerca da promoção da leitura 
deleite nas turmas do ciclo de alfabetização trazidas 
pelo PNAIC é a disponibilização de acervos literários 
enviados às unidades escolares, por meio do Plano 
Nacional da Biblioteca Escolar (PNBE), como também 
pelo Plano Nacional do Livro Didático (PNLD – Obras 
Complementares); o objetivo é a organização dos 
Cantinhos de Leitura – espaços promotores de conta-
to com o livro e suas histórias, ambiente de legitima-
ção do deleite literário. (T149, p. 27)

Como vemos, esses dados sinalizam para uma influência positiva do 
programa na criação desses cantinhos de leitura. O fato de os professores 
estarem envolvidos em um processo formativo que oportuniza o conheci-
mento das obras e orienta a utilização das obras literárias e paradidáticas, 
parece ter motivado os docentes a socializarem os livros com as crianças. 

Os acervos de livros distribuídos pelo PNAIC, bem como aqueles re-
ferentes às Obras Complementares, geralmente estavam à disposição dos 
alunos e foram utilizados pelos professores com frequência. Porém, os 
resultados apontaram também para certos entraves em relação a essa 
criação. Bastos (T79) foi uma das autoras que fez menção a isso:

Paradoxalmente, nenhuma das salas em que esti-
ve durante a pesquisa tinha o cantinho de leitura, 
enquanto espaço constituído, permanentemen-
te. O espaço era preparado a cada dia em que as 
professoras planejavam a leitura deleite, em que 
todos os alunos liam livros. Isso se deve ao fato 
de que no contraturno a sala era usada por outras 
turmas. Esse é um entrave que faz diferença para o 
letramento literário, porque os livros não ficam ao 
alcance das crianças para poderem realizar a leitu-
ra, e o local deixa de ser um espaço mais atrativo. 
(T79, p.85) 
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Isso nos faz pensar que não basta termos um programa de incentivo 
aos espaços de leitura na escola se os professores não tiverem melhores 
condições de trabalho, inclusive melhores condições estruturais, com um 
ambiente escolar mais favorável. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A escrita desse texto surgiu na intenção de colaborar com as discus-
sões acerca da avaliação do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 
Certa (PNAIC). O recorte dado centrou-se na análise das possíveis contri-
buições desse Programa para a formação leitora. Para tanto, apoiamo-nos 
nos resultados de pesquisas (Dissertações e teses) que abordaram essa 
questão. Por meio delas buscamos verificar se os acervos de obras lite-
rárias distribuídas no âmbito deste programa eram de qualidade e se o 
PNAIC influenciou positivamente as práticas docentes, no que tange a 
uma maior (e melhor) utilização dos acervos de livros em sala de aula 
(PNAIC, PNBE e Acervos complementares).

Os resultados evidenciaram que o Programa Nacional Alfabetização 
na Idade Certa teve expressivas contribuições para os fazeres dos docen-
tes alfabetizadores e podemos elencar aqui algumas: 1) Disponibilizou um 
acervo de livros literários de qualidade; 2) Oportunizou aos professores 
conhecerem mais de perto obras disponíveis para as escolas; 3) Incentivou 
a utilização dos acervos de livros, gerando uma maior frequência de uso; 
4) Orientou práticas docentes para que buscassem a ampliação do letra-
mento literário das crianças e, com isso, contribuiu para a melhoria da 
mediação docente no trabalho com a leitura; 5) Incentivou a criação dos 
espaços de leitura, favorecendo o acesso aos livros pelas crianças.

Em sua curta trajetória, o PNAIC se mostrou um programa com grande 
potencial para contribuir com os fazeres alfabetizadores. Todos os estudos 
analisados neste trabalho sinalizaram nessa direção. E se houve lacunas, 
pontos a serem mais bem explorados, o programa não teve a oportunida-
de de fazê-los. No cenário atual da nossa política de alfabetização, parece 
que não há mais espaço para propostas formativas que reconheçam o pro-
fessor como profissional reflexivo e favoreçam as trocas de experiências 
entre eles. 
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CAPÍTULO 18

APRENDIZAGEM DA LEITURA E ESCRITA DE ESTUDANTES 
NAS TESES E DISSERTAÇÕES SOBRE O PNAIC

Isabel Cristina Alves da Silva Frade
Mônica Daisy Vieira Araújo

Valéria Barbosa de Resende

 INTRODUÇÃO 

A contribuição do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 
(PNAIC) para a aprendizagem da leitura e da escrita dos estudantes é o foco 
deste Capítulo. Considerando a complexidade da alfabetização e suas múlti-
plas facetas (SOARES, 2016) e, ainda, as dívidas históricas do governo federal 
com a população brasileira em termos da alfabetização, é de se esperar que 
uma política de formação alcance resultados na aprendizagem; em vista dis-
so, o PNAIC foi criado para fortalecer a meta 5 do Plano Nacional de Educa-
ção: alfabetizar as crianças até os 8 anos. 

O Programa articulou a formação, materiais didáticos e Avaliação Na-
cional da Alfabetização (ANA), sendo que os próprios objetivos de avaliação 
em grande escala da alfabetização (ANA) não se limitam a verificar resulta-
dos, mas interpretá-los para fomentar políticas e dirimir desigualdades. No 
entanto, considerando-se apenas a evolução dos resultados de desempenho 
em teste em sua primeira aplicação, em 2013 e em 2016 – não o conjunto de 
variáveis sociais e pedagógicas que explicam desigualdades de desempenho 
–, os resultados da ANA foram usados para reconfigurar o PNAIC e, poste-
riormente, para justificar a sua extinção. No Plano Nacional de Alfabetização, 
lançado pelo governo em 2019, a interpretação dos resultados enfoca apenas 
a nuance da estagnação. As contradições continuam quando o próprio Insti-
tuto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, ligado ao 
Ministério da Educação, proíbe, em 2021, a publicação de um estudo estatís-
tico e quantitativo que revela aspectos positivos do PNAIC, conforme aponta 
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Alexandre André dos Santos: “quanto maior a proporção de professores parti-
cipantes do PNAIC maior a média da pontuação de seus estudantes na Avalia-
ção Nacional de Alfabetização em linguagem e matemática.” (SANTOS, 2021).

Outra fonte importante para verificar aprendizagens são as teses e dis-
sertações, tendo em vista que, supostamente, trabalham com quadros teóri-
cos, metodologias e contextos diferenciados. Assim, o objetivo deste artigo 
é discutir como a aprendizagem da leitura e da escrita é tratada nas teses e 
dissertações que envolvem o PNAIC. Compreendendo que a palavra “apren-
dizagem” envolve um conjunto amplo de conhecimentos, atitudes e valores, 
poderíamos nos perguntar, a partir do PNAIC: Aprendizagem de quem? Apren-
dizagem de quê? Que tipo de aprendizagem? As pesquisas poderiam eviden-
ciar que aprendizagens são estas, assim como as condições que as geraram 
em diferentes regiões, municípios e escolas, para não individualizar a apren-
dizagem das condições sócio-históricas que a configuram e determinam. 

Outras questões podem ser levantadas quando nos perguntamos: Que 
tipo de aprendizagem? Com correlações estatísticas, pode-se apreender me-
lhores resultados dos estudantes na alfabetização? Quais aspectos da apren-
dizagem dos estudantes as pesquisas qualitativas poderiam apreender? Quais 
aprendizagens, considerando que se aprendem não apenas conhecimentos 
aferidos na dimensão cognitiva, mas também comportamentos, valores e ati-
tudes relacionados ao mundo da cultura escrita? De que forma essas aprendi-
zagens foram analisadas e haveria um antes e um depois? Quais aspectos das 
aprendizagens foram considerados: os relacionados aos usos da escrita ou 
apropriação do sistema alfabético, entre outros? Estas foram perguntas que 
guiaram nosso olhar sobre os dados. 

OBJETIVO DO LEVANTAMENTO E METODOLOGIA DE SELEÇÃO DOS 
TRABALHOS

O objetivo deste estudo foi analisar teses e dissertações que contribuís-
sem para verificar o alcance de aprendizagem dos estudantes em leitura e es-
crita, utilizando a análise de conteúdo e pesquisa bibliográfica . Esta pesquisa 
é um recorte de pesquisa nacional que partiu da localização e leitura dos re-
sumos de 29113 teses e dissertações sobre o PNAIC, o que gerou um conjunto 
de categorias iniciais e subcategorias, apresentadas em uma planilha com 
informações relativas a temas tratados, objetivos dos trabalhos, metodologia 

13 No corpus da pesquisa nacional, foram localizados 291 trabalhos, que estão numerados ao final 
desta obra como T01 a T291. Neste texto, as obras citadas receberão a numeração adotada na 
pesquisa geral.



ESTUDOS E PESQUISAS SOBRE O PNAIC EM LIVROS, DISSERTAÇÕES E TESES 357

e resultados/conclusões. No item “Impacto sobre a aprendizagem dos estu-
dantes”, em vários componentes, a ocorrência de trabalhos frente ao total de 
teses e dissertações sobre o PNAIC identificados no projeto – 291 – foi de 
9%, taxa relativamente baixa. Neste conjunto, selecionamos a subcategoria 
“Proposições metodológicas do PNAIC que favoreceram as aprendizagens dos 
alunos em Leitura e escrita”. Para a busca, utilizamos a planilha geral que 
resume dados da pesquisa nacional, a partir do termo aprendizagem. 

Foram selecionados 17 trabalhos e, nestes, 6 se referiam a matemática 
e 1 a educação física. Fizemos um segundo movimento na mesma planilha, 
localizando a palavra aprendizagem que se referia a objetivos e resultados 
e que mencionava melhoria da aprendizagem. Com este critério, chegamos 
a 9 trabalhos, mas, ao verticalizar para aprendizagem da leitura e escrita, 
reduzimos o corpus a 4 trabalhos, que serão discutidos a partir de algumas 
categorias.

ANÁLISE GERAL DOS RESULTADOS

Na análise, verificamos que 3 das 4 pesquisas são de campo e apenas 1 
documental, e que foram defendidas nos anos 2017 e 2018, portanto, após o 
final da última edição do PNAIC. Os objetos de aprendizagem giram em torno 
do desenvolvimento da formação de leitores, da apropriação do sistema de es-
crita alfabética, da leitura e produção de textos de estudantes que pertenciam 
às escolas cujas professoras alfabetizadoras haviam participado do PNAIC. 

A escala vai do micro, como 2 turmas (uma do 2º ano e outra do 3º ano) 
do munícipio Brejo da Madre de Deus (Pernambuco), em Souza (2018)14, ou 
turmas de crianças dos três primeiros anos iniciais do ciclo de alfabetiza-
ção (CLARINDO, 201815), a escalas maiores, como 146 crianças do 3º ano da 
rede pública municipal de Guaíba/RS em (PRATES,16 2017) e todas as escolas 
do município de Pelotas participantes da ANA (2013, 2014, 2016) feita por 
CRUZ17 (2018). A seguir, apresentamos o Quadro 1, construído com base em 
algumas categorias iniciais para análise, surgidas das perguntas iniciais. 

14 O trabalho de Souza (2018) será citado com o número 246, a partir da 2ª citação, e pode ser 
consultado na tabela geral apresentada ao final desta obra.
15 O trabalho de Clarindo (2018) será citado com o número 245, a partir da 2ª citação, e pode ser 
consultado na tabela geral apresentada ao final desta obra. 
16 O trabalho de Prates (2017) será citado com o número 171, a partir da 2ª citação, e pode ser 
consultado na tabela geral apresentada ao final desta obra. 
17 O trabalho de Cruz (2018) será citado com o número 188, a partir da 2ª citação, e pode ser con-
sultado na tabela geral apresentada ao final desta obra. 
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A partir das categorias definidas no Quadro 1, buscamos interpretar 
os resultados em quatro categorias, descritas a seguir: 

a) Com qual concepção as pesquisas avaliam o sucesso dos estudantes 

As pesquisas analisadas partem de uma concepção de sucesso basea-
da na progressão do desempenho dos estudantes, em avaliações locais e 
nacionais, em diagnósticos feitos com instrumentos próprios da pesquisa 
e por meio da análise das práticas de professoras alfabetizadoras partici-
pantes de formação continuada em serviço, ofertados pelo município e/
ou pelo governo federal. A tentativa das pesquisas foi avaliar, também, o 
sucesso dos estudantes, por meio do desempenho das professoras alfabe-
tizadoras, numa concepção de que há correspondência direta entre sabe-
res adquiridos na formação, sua aplicação prática e a aprendizagem dos 
alunos, visão baseada na racionalidade técnica que autores como Anne-
-Marie Chartier (2010) discordam. Além disso, uma concepção de sucesso 
vinculada a resultados de avaliações externas e saberes das professoras 
alfabetizadoras pode não gerar dados suficientes para verificar o sucesso 
dos estudantes, pois se baseia apenas em habilidades avaliáveis em pro-
vas objetivas em larga escala. 

O trabalho de Cruz (2018, n. 188), que busca relacionar resultados 
dos alunos e formação recebida, indica que, em 45,8% das escolas, houve 
aumento na formação docente e na proficiência em leitura das crianças; 
em 20,8% das escolas, os índices de formação docente e de proficiência 
diminuíram. Esses índices mostram que, em quase 70% das escolas, há 
uma relação direta entre formação docente e aumento da proficiência em 
leitura. Entretanto, o que se mostra intrigante é o fato de, em 23,6% de es-
colas em que a formação docente diminuiu e a proficiência aumentou, em 
9,8% em que a formação aumentou e a proficiência diminuiu. Isso mostra 
que apenas o aumento na formação não garante necessariamente o au-
mento da compreensão leitora e que há lacunas e fragilidades na forma-
ção docente. Os resultados parecem contraditórios, mas o que se mostra 
é a complexidade de fatores que explicam a aprendizagem. Se a formação 
joga um papel, há outras variáveis envolvidas. . 

Na pesquisa de Clarindo (2018, n. 245), é verificado se as professoras 
se apropriaram dos saberes ensinados no PNAIC e se esses conhecimen-
tos estão presentes nos tipos de atividades criadas para os estudantes. 
Na análise dos resultados, a autora informa que predominam na sala de 
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aula pesquisada as atividades em torno de letras, sílabas e palavras e que 
as atividades de leitura de textos têm pouca ocorrência ao longo do ano 
e, quando ocorrem, são para contextualizar as atividades do Sistema de 
Escrita Alfabética (SEA). 

Clarindo (2018, p.145) pondera: “pelos dados levantados, que este tipo 
de articulação entre as atividades realizadas e os anos escolares não pode 
ser verificada, seja no que diz respeito ao SEA, seja no que se refere às prá-
ticas que envolvem textos na escola”. A autora conclui que a aprendizagem 
dos alunos se concentra na apropriação do sistema de escrita, e, para ela, 
deveria incluir todos os direitos de aprendizagem estabelecidos pelo PNAIC 
e a progressão ao longo dos anos iniciais do Ensino Fundamental.

A investigação n. 246 relaciona o sucesso das crianças à concepção 
de alfabetização e práticas das professoras consideradas bem-sucedidas, 
tendo como critérios a indicação dos coordenadores pedagógicos, orien-
tadores de estudo do PNAIC, da direção da escola, dos pares e pais de alu-
nos. O sucesso na aprendizagem da leitura e escrita relaciona-se à com-
preensão das professoras alfabetizadoras de que alfabetizar letrando traz 
melhores resultados para a aprendizagem das crianças. 

No estudo n. 171, a autora parte da sua experiência como fonoau-
dióloga educacional da Secretaria de Educação de Guaíba/RS e as “ques-
tões relacionadas ao aumento do contingente de alunos com desempenho 
inadequado de leitura e escrita” (PRATES, 2017, p.14). O foco é posto no 
paradigma fonológico e a aprendizagem é avaliada na leitura e na escrita 
a partir do tipo de estratégia que o estudante usa para realizar a leitura 
(rota fonológica e rota lexical). Este conhecimento, para a autora, é consi-
derado um pré-requisito para “a prevenção, identificação e tratamento das 
dificuldades de leitura e escrita” (PRATES, 2017, p.13). 

Em síntese, os critérios para avaliação da aprendizagem são diferen-
tes, bem como são diferenciadas as concepções com as quais as pesquisas 
avaliam os resultados. As pesquisas identificadas vão da comprovação di-
reta de um tipo de aprendizado de apenas um aspecto que compõe a alfa-
betização, até a produção de inferências sobre o que se aprende partir do 
que se supõe que as professoras aprenderam. Isto mostra a complexidade 
envolvida no levantamento e análise de aprendizagens e a necessidade de 
integração de pesquisas para avaliar o seu alcance. 
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b) Quais são os instrumentos de análise dos resultados dos estudantes? 

Os instrumentos de análise utilizados para verificar os resultados dos 
estudantes foram avaliações e diagnoses realizadas em sala de aula, afe-
rindo eixos de apropriação do Sistema de Escrita Alfabética, produção e 
leitura de textos, em períodos distintos do ano letivo ou apenas em um 
período, ou a partir dos resultados dos estudantes na Avaliação Nacional 
da Alfabetização. Notamos que são isolados certos eixos/habilidades que 
compõem os direitos de aprendizagem, conforme apontados no PNAIC, e 
não encontramos pesquisas que deram conta de todos eles. 

Na pesquisa n. 188, o principal instrumento foi o resultado de três 
aplicações da ANA (2013, 2014, 2016) e foram criadas três categorias para 
analisar os resultados desta avaliação, em grande escala, no município de 
Ponta Grossa/PR: indicadores de formação docente, a política de avalia-
ção no contexto da ANA e os resultados em leitura. Na verdade, a autora 
se valeu dos resultados das provas divulgados por escolas e no município, 
do perfil de formação divulgado no relatório do INEP, para que, ao cruzar 
os dados, pudesse verificar os impactos do PNAIC na formação de leitores 
no referido município. 

Na pesquisa n. 245, foram usadas testagens psicogenéticas com dita-
dos, produção de textos espontâneos e uma avaliação de leitura de pala-
vras, pseudopalavras e textos em dois momentos do ano, envolvendo três 
turmas dos anos iniciais do Ensino Fundamental.

Na investigação n.246, foram realizadas diagnoses em leitura e escri-
ta: escrita de 10 palavras, a partir de autoditado (apresentação de figuras); 
leitura de 8 palavras, a partir da apresentação de figuras, com a escrita 
de 4 palavras parecidas, e a criança deveria assinalar uma resposta que 
considerasse correta. A produção de texto foi realizada apenas com as 
crianças que apresentaram relação som-grafia na escrita de palavras e 
consistia em um relato de situações cotidianas. A leitura de texto foi feita 
com as crianças que acertaram 6 ou mais palavras e consistia na leitura de 
um convite (2º ano) e de uma fábula (3º ano), devendo responder questões 
objetivas sobre o texto lido.

Na pesquisa n. 171, não foi feita observação das práticas pedagógicas 
das professoras alfabetizadoras, porque partiu-se do pressuposto de que 
essas práticas estariam em consonância com a concepção de alfabetiza-
ção e letramento defendida no PNAIC (PRATES, 2017, p.34). No entanto, 
a autora isolou um aspecto do processo, a leitura e a escrita de palavras, 
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por acreditar que não há investimento nessas habilidades na referida for-
mação. 

Quanto aos aspectos metodológicos, a produção dos dados varia en-
tre o qualitativo e o quantitativo, prevalecendo o primeiro. As pesquisas 
têm formas diferentes de levantamento dos dados, como: aproveitamento 
dos resultados quantitativos publicados pelo INEP, análise de atividades 
que prevalecem em sala de aula, realização de diagnoses, aplicação de 
testes de fluência em leitura, autoditado, escrita de palavras e textos. 
Apenas uma das investigações fez coleta de resultados em períodos di-
ferentes, visando comparar desempenhos. As pesquisas nem sempre in-
cidem sobre todos os eixos que compõem a alfabetização na sua relação 
com o letramento. Esta diferença na metodologia, que também se rela-
ciona a diferentes pontos de partida, precisa ser considerada ao se pensar 
no desafio que é estabelecer melhor alguns parâmetros para pesquisar 
aprendizagens. 

c) Correlaciona prática das professoras aprendidas no PNAIC com 
resultados dos estudantes?

As pesquisas buscaram comparar os resultados das formações conti-
nuadas em serviço ofertadas no âmbito nacional e local com o desempe-
nho dos estudantes. Os resultados de três pesquisas analisadas neste ar-
tigo, 246, 188, 245, apontam a impossibilidade de relacionar, totalmente, 
os impactos das formações continuadas feitas por professoras em serviço 
com o desempenho dos estudantes, corroborando o que dizem autores 
como Anne-Marie Chartier (2010). 

Embora toda formação vise alcançar resultados com os estudantes, 
são os professores os sujeitos de aprendizagem de uma formação e esta 
aprendizagem se refere a saberes sobre o campo, saberes sobre a didática 
e expertise para aplicá-las. Vários autores que subsidiam a investigação 
sobre formação, como Tardiff (2013), nomeiam estes saberes como saber 
profissional – relativo à formação e às articulações teoria e prática, saber 
das disciplinas – saberes curriculares, oriundos do ambiente universitário, 
a partir dos programas que os professores precisam aplicar o saber da 
experiência; específicos do trabalho diário em sala de aula e do conheci-
mento do meio. Podem ser várias as classificações dos saberes, mas mui-
tas aprendizagens não se referem a todos os níveis, embora um modelo de 
racionalidade técnica considere que as repercussões seriam automáticas. 
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Assim, não podemos fazer relação direta entre aprendizagem dos profes-
sores e aprendizagem dos alunos. 

Na pesquisa n. 188, por exemplo, constatou-se que os resultados 
apontaram quatro tipos de correlações nas escolas do Município de Ponta 
Grossa, quais sejam: a) escolas cujos índices de formação e leitura au-
mentaram; b) escolas cujos índices de formação e leitura diminuíram; c) 
escolas cujos índices de formação docente diminuíram e os índices de 
proficiência em leitura aumentaram; d) escolas cujos índices de formação 
docente aumentaram e índices de proficiência em leitura diminuíram. 

Segundo a autora, 

[...] não se pode afirmar que os resultados da ANA, 
especificamente de leitura [...] estejam atrelados 
aos cursos de capacitação aos docentes oferecidos 
pelo PNAIC, pelo contrário, são muitos fatores que 
influenciam o desenvolvimento de potencialidades 
no eixo da leitura (CRUZ, 2018, p.127). 

No entanto, o percentual apresentado nesta correlação entre aumen-
to da formação e melhoria no resultado de leitura, para as escolas catego-
rizadas como A (45, 8%), é muito significativo, pois diminuíram os índices 1 
e 2 e aumentaram os índices 3 e 4 da ANA. Nas escolas classificadas como 
B (20,8%), cujos índices de formação e leitura diminuíram, totalizando os 
dois tipos de escolas, 66,6% reforçam a importância da variável formação. 

Por outro lado, é intrigante o resultado mais negativo para as escolas 
categorizadas como C (23,6%), que relaciona a diminuição de formação 
nos projetos de formação do Município, do Pró-Letramento e do PNAIC, 
com o aumento de proficiência dos estudantes em leitura e as escolas 
classificadas como D (9,8%), nas quais os índices de formação docente 
aumentaram e os índices de proficiência em leitura diminuíram, totalizan-
do 33,4%. Esses dados merecem uma investigação aprofundada de outras 
variáveis. 

Os resultados da pesquisa n. 245 apontam para uma compreensão do 
uso de gêneros textuais diversificados no planejamento das professoras, 
conforme orientações contidas em diversos programas de formação de 
professores, inclusive o PNAIC. Entretanto, falta um planejamento para o 
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ensino de estratégias de leitura e as atividades em torno da apropriação 
do sistema de escrita alfabético gira em torno de letras e palavras. 

Segundo Clarindo (2018, p. 145): 

A partir dos dados apresentados, pode-se inferir 
que é possível estabelecer relações entre as práti-
cas desenvolvidas na sala de aula com leitura e o 
desempenho no teste, uma vez que as práticas dos 
SEA foram mais focadas na identificação de letras 
e palavras durante o ano letivo e houve pouca fre-
quência nas atividades de leitura e interpretação 
em sala de aula, sem evidenciar sistematicidade 
nessas práticas.

A autora revela que as práticas pedagógicas de leitura focaram em es-
tratégias de leitura de localização de informação explícita no texto, des-
toando das práticas de formação do PNAIC das quais as professoras das 
turmas participaram. 

O estudo n. 246 mostra que as professoras alfabetizadoras considera-
das bem-sucedidas compreendem que alfabetizar letrando traz melhores 
resultados para aprendizagem dos alunos, mas que elas “tateavam maneira 
para alfabetizar letrando”, pois em alguns momentos faziam uso de meto-
dologias consideradas tradicionais, quando utilizavam o “texto como pre-
texto” para garantir a apropriação do sistema de escrita, ortografia, gramáti-
ca e outros conteúdos de língua portuguesa, como por exemplo, identificar 
palavras de textos, segmentar e contar as sílabas das palavras e associar 
palavras que rimam. 

Por outro lado, a formação do PNAIC garantiu que as professoras alfa-
betizadoras incorporassem em seus saberes-fazeres: a necessidade de in-
cluir as crianças em práticas leitoras (individual ou feita pela professora); 
a interpretação oral e escrita de textos visando a apropriação dos gêneros 
textuais estudados e a estimulação da compreensão leitora; a importância 
de as crianças terem conhecimentos dos gêneros textuais mesmo antes de 
estarem alfabetizadas, o que significa que as professoras reconhecem que a 
alfabetização não é pré-requisito para o desenvolvimento de práticas mais 
voltadas para o letramento. Dessa maneira, pode-se afirmar que as crianças 
teriam maiores oportunidades de aprendizagem de outros conhecimentos. 
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Na pesquisa n. 171, é feita a correlação entre o desempenho das crian-
ças nas tarefas de leitura e escrita de palavras e pseudopalavras e a forma-
ção desenvolvida no PNAIC, que enfatiza alfabetizar na perspectiva letran-
do. Os resultados na leitura mostram que, dos 146 escolares avaliados, 52% 
apresentaram desempenho considerado adequado e 48% apresentaram 
desempenhos classificados entre alerta para déficit e déficit moderado a 
severo (PRATES, 2017, p. 48). Na tarefa de escrita de palavras e pseudopala-
vras, do total da amostra, apenas 2 escolares (1,4%) foram classificados com 
desempenho considerado alto; 96 (65,8%) foram classificados com desem-
penho médio; 18 (12,3%) foram classificados com desempenho baixo; e 30 
(20,5%) foram classificados com desempenho muito baixo (PRATES, 2018, 
p. 57). O estudo concluiu que:

 

Há uma grande variabilidade de desempenho na lei-
tura e na escrita de palavras isoladas e pseudopala-
vras entre escolares da mesma escola, bem como os 
escolares das diferentes escolas municipais que ade-
riram ao PNAIC. Observou-se que, embora os profes-
sores tenham participado das formações continuadas, 
o ensino em sala de aula não garantiu que se atingis-
sem os direitos de aprendizagem estabelecidos pelo 
PNAIC para escolares que estão concluindo o ciclo de 
alfabetização pertencentes à rede municipal de ensi-
no de Guaíba/RS (PRATES, 2018, p.79)

É difícil relacionar aprendizagens dos professores com resultados dos 
alunos, considerando as complexidades das transposições didáticas ou das 
formas de aprender dos professores e, também, os aspectos qualitativos 
envolvidos no perfil dos docentes, na natureza dos cursos de formação im-
plementados por cada rede, nas condições de trabalho, no perfil das crian-
ças. No entanto, a formação contínua é um direito dos alfabetizadores, 
que vão se apropriar dos conhecimentos e tatear ou acertar nas escolhas 
metodológicas. Numa perspectiva quantitativa e estatística, o estudo de 
Santos (2021) mostra que é possível fazer correlações e que os resultados 
da ANA melhoraram para os alunos cujos professores foram cursistas do 
PNAIC. Isso indica que temos que tornar públicos os resultados exitosos e 
reforçar nossos compromissos com a qualidade da alfabetização e com o 
fortalecimento de políticas públicas de formação continuada.
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d) Aprendizagem de quê?

A aprendizagem aferida nas pesquisas analisadas se relaciona às ca-
pacidades de apropriação do sistema de escrita alfabética, como letras, 
sílabas e palavras, e capacidades de produção e interpretação do texto. 
Entretanto, os resultados da pesquisa n. 245 revelam que as atividades de 
leitura relacionadas à localização de informação se mantêm em todas as 
três turmas dos anos Iniciais do Ensino Fundamental e as demais capaci-
dades de leitura são mais esporádicas e descontínuas. 

A leitura em voz alta e todas as atividades que este 
ato pode proporcionar na sala de aula, não apare-
ceu como opção para qualquer dos anos analisados. 
A interpretação de frases e expressões em textos 
de diferentes gêneros e temáticas lidas por outro 
leitor experiente, bem como o estabelecimento de 
relações entre textos verbais e não verbais também 
não foram observados. O uso do dicionário, a fim 
de que significados das palavras e acepções mais 
adequadas ao contexto de uso pudessem ser explo-
radas, não se verificou nas etapas em que a escrita 
alfabética já estava sendo empregada pelas crian-
ças. (CLARINDO, 2018, p.140)

Podemos verificar que as concepções de alfabetizar letrando contidas 
no PNAIC, bem como as discussões sobre o ensino sistemático para ga-
rantia de direitos de aprendizagem de leitura, não foram incorporadas nas 
práticas das professoras que participaram dessa pesquisa.

A pesquisa de Cruz (n.188) buscou verificar os impactos da formação 
do PNAIC na aprendizagem relacionados ao eixo da leitura, a partir da aná-
lise dos resultados da aprendizagem da leitura dos estudantes dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental aferidos na ANA.

Na pesquisa n. 246, os saberes-fazeres das duas professoras eviden-
ciaram a necessidade e potencialidade do trabalho com gêneros textuais 
em sala de aula, explorando textos como poemas, convites, bilhetes, bio-
grafias, fábulas e outros. 
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[...] realizavam atividades com vista ao desenvolvi-
mento da capacidade leitora, proporcionavam mo-
mentos de leitura deleite, questionavam os alunos 
sobre as características dos gêneros apresentados, 
e, a partir dos textos, proporcionavam situações/
atividades voltadas para o sistema notacional e de 
outros conteúdos. Além disso, apesar de um nú-
mero restrito, percebemos que as professoras pa-
reciam reconhecer a importância de proporcionar 
momentos de produção textual dos gêneros estu-
dados em sala de aula, que em sua maioria ocorre-
ram coletivamente (SOUZA, 2018, p.250).

Na investigação n. 171, é feito um estudo do desempenho em leitura 
e escrita de palavras e pseudopalavras isoladas, considerando esse co-
nhecimento como pré-requisito para a fluência e compreensão na leitura 
e produção de texto. O esperado é que as crianças que concluem o 3º ano 
do ciclo da alfabetização utilizem as duas rotas (lexical e fonológica). Nes-
sa pesquisa, podemos aferir que a autora isola dois tipos de habilidade, o 
que a política de formação do PNAIC não apregoa. 

A partir da análise das quatro pesquisas, nota-se que a pesquisa de 
Souza (n.246) explorou mais elementos da prática pedagógica das pro-
fessoras alfabetizadoras, focalizando os eixos da apropriação do sistema, 
leitura e produção textual, correlacionando alfabetização e letramento. 

Os estudos de Clarindo (n.245) e Cruz (n.188) procuram relacionar a 
formação do PNAIC às práticas de sala de aula e resultados em testes 
de leitura – PROLEC e ANA, respectivamente. Nas duas pesquisas, evi-
denciam-se as fragilidades quanto à formação do leitor crítico, ou seja, 
no trabalho com a leitura faltou planejar atividades que articulassem a 
dimensão da decodificação com elementos contextuais e implícitos, favo-
recendo a compreensão leitora. Já na pesquisa de Prates (n. 171), há uma 
redução do eixo da leitura e da escrita, focalizando a fluência na leitura de 
palavras e pseudopalavras. A escrita é entendida como a mera capacidade 
de relacionar fonemas/grafemas.

Os resultados mostraram desempenho superior na leitura (uso das 
duas rotas) e falhas na escrita, com uso predominante da rota fonológica. 
Este estudo focaliza apenas uma das facetas do processo de alfabetização 
(paradigma fonológico) e não se articula ao letramento.
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Em síntese, algumas pesquisas buscam articular os eixos de alfabe-
tização e letramento, mas embora se constate que houve aprendizagens, 
são apresentadas lacunas. Em outras, quando se verifica o que foi foca-
lizado, constata-se que algumas das investigações não dão conta da to-
talidade dos eixos trabalhados no PNAIC. Isso revela que precisam ser 
realizadas mais pesquisas, em vários contextos e com vários eixos para 
uma integração melhor dos resultados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao analisar os quatro trabalhos, percebe-se o quanto ainda é comple-
xo relacionar aprendizagens dos estudantes a partir da aprendizagem das 
professoras alfabetizadoras nos cursos de formação continuada ofereci-
dos pelos municípios e pelo governo Federal, dentre eles o PNAIC. 

Os resultados de avaliação em grande escala possibilitam aferir al-
guns tipos de aprendizagem, e, também, ao aplicar tarefas diagnósticas 
como estratégia de pesquisa, pode-se chegar a alguns resultados de 
aprendizagem, mas nota-se que as pesquisas abordaram alguns aspectos 
da aprendizagem cognitiva, como apropriação de escrita e leitura de pala-
vras – e não de textos – bem como a apropriação de capacidades básicas 
da leitura, como a de localizar informações explícitas. Parece que ainda 
são pouco desenvolvidas capacidades mais complexas do eixo de leitura, 
bastante difundidas nas concepções do PNAIC. 

Nas pesquisas que focalizam atividades desenvolvidas pelos profes-
sores, por exemplo, não se pode afirmar quais tipos de aprendizagem fo-
ram apropriados pelos estudantes. Quando verificam o que predomina em 
suas práticas sem abordar a relação disso com aprendizagem das crianças, 
acabam reforçando mais o que os professores fazem e o que “não apren-
deram” a fazer com o PNAIC, desconsiderando a diferença entre sabe-
res teóricos e saberes didáticos (ou saberes da prática), entre saberes dos 
professores e contextos, entre saberes dos professores e conhecimentos 
apropriados pelos estudantes. 

Vale acrescentar que algumas pesquisas não abordaram exclusiva-
mente o PNAIC e que alguns resultados de aprendizagem das crianças 
dificilmente podem ser mensurados em dados observáveis, ou que, para 
aprendizagens mensuráveis, é difícil estabelecer cortes entre o antes e o 
depois, pois as aprendizagens são processuais, dinâmicas e contínuas. 
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LISTAGEM DAS OBRAS ANALISADAS 
ANO Nº TÍTULO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

2014 
(05) 

1 

CARVALHO, Alanna Oliveira Pereira. A avaliação diagnóstica como subsídio às práticas docentes no ensino da 
matemática: uma análise dos resultados das avaliações dos alunos do 2° ano do Ensino Fundamental do Estado da 
Bahia. 31/03/2014 203 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal do Ceará, Fortaleza 
Biblioteca Depositária: Humanidades/Universidade Federal do Ceará. 
Disponível em: http://www.repositorio.ufc.br/handle/riufc/7961  

2 

SALOMAO, Rommy. A formação continuada de professores alfabetizadores: do Pró-Letramento ao PNAIC'. 
29/05/2014 117 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Estadual de Ponta Grossa, Ponta 
Grossa Biblioteca Depositária: Biblioteca do Campus de Uvaranas. 
Disponível em: http://tede2.uepg.br/jspui/handle/prefix/1376  

3 

PERES, Elaine Eliane. A formação continuada do professor alfabetizador nos cadernos do Pacto Nacional Pela 
Alfabetização Na Idade Certa (PNAIC). 01/12/2014 undefined f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis Biblioteca Depositária: Sistema de Bibliotecas da 
Universidade Federal de Santa Catarina. 
Disponível em: https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/130952  

4 

SANTOS, Adriana Rodrigues Da Rocha Alfabetização e diversidade: o trabalho do professor frente a salas de aulas 
compostas por alunos com diferentes conhecimentos e experiências' 19/03/2014 87 f. Mestrado em Educação 
(Psicologia da Educação) Instituição de Ensino: Pontifícia Universidade Católica De São Paulo, São Paulo 
Biblioteca Depositária: Monte Alegre 
Disponível em: https://tede2.pucsp.br/handle/handle/16121  

5 

RAMOS, Fabiane Dos Santos. A inclusão escolar de alunos com transtorno do espectro autista em municípios da 
4ª Colônia de Imigração Italiana, RS: Um olhar sobre as práticas pedagógicas' 16/12/2014 127 f. Mestrado em 
Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal De Santa Maria, Santa Maria Biblioteca Depositária: 
Biblioteca Central UFSM 
Disponível em: http://repositorio.ufsm.br/handle/1/7174  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2015 
(35) 

6 

LEON, Silvana Correa Vieira De. Permanências e rupturas nas práticas de professoras alfabetizadoras em 
formação: reflexões a partir do PNAIC (2013) 30/10/2015 172 f. Mestrado em Linguística Aplicada Instituição de 
Ensino: Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo Biblioteca Depositária: Biblioteca Central Unisinos 
Disponível em: http://www.repositorio.jesuita.org.br/handle/UNISINOS/6239  

7 

RESENDE, Valeria Aparecida Dias Lacerda de. Análises dos pressupostos de linguagem nos cadernos de formação 
em Língua Portuguesa do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – PNAIC' 25/02/2015 215 f. Doutorado 
em Educação Instituição de Ensino: Universidade Est. Paulista Júlio de Mesquita Filho/Marilia, Marília Biblioteca 
Depositária: Campus de Marília 
Disponível em: https://repositorio.unesp.br/handle/11449/123673  

8 

COSTA, Patricia Maria Barbosa Jorge Sparvoli. Era uma vez... Alfabetização matemática e contos de fadas: uma 
perspectiva para o letramento na infância' 04/12/2015 168 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas, Campinas Biblioteca Depositária: PUC/Campinas Disponível em:  
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalh
o=3021618  

9 

SANTOS, Marcia Ines Maschio. O lugar dos saberes experienciais dos professores no Programa Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade Certa 30/09/2015 178 f. Mestrado em Educação Nas Ciências Instituição de Ensino: 
Univ. Regional Do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, Ijuí Biblioteca Depositária: Mario Osorio Marques 
Disponível em:  
https://sucupira.capes.gov.br//sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabal
ho=2895690  

10 

SANTIAGO, Luciane Teresinha Munhoz. AS influências do PNAIC na dinâmica do processo de alfabetização' 
13/08/2015 143 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Centro Universitário La Salle, Canoas Biblioteca 
Depositária: Centro Universitário La Salle – Unilasalle 
Disponível em:  
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalh
o=3234678  

11 

SILVA, Micaela Ferreira Dos Santos. Aprendizagem social no jogo equilíbrio geométrico (PNAIC): por uma 
analítica existencial do movimento' 25/08/2015 109 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
Federal Da Paraíba/João Pessoa, João Pessoa Biblioteca Depositária: 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalh
o=3463230  

12 

VIEIRA, Claudia Figueiredo Duarte. Formação continuada de professores no Pacto Nacional pela Alfabetização 
Na Idade Certa - PNAIC: do texto ao contexto.' 18/12/2015 156 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Fundação Universidade Federal do Piauí, Teresina Biblioteca Depositária: Biblioteca Setorial do CCE – UFPI 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalh
o=3409998  

13 

RODRIGUES, Suzani Dos Santos. Formação em rede do PNAIC: concepções e práticas dos formadores e 
orientadores de estudos' 29/10/2015 170 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de 
Pernambuco, Recife Biblioteca Depositária: Biblioteca Central da UFPE 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalh
o=2732994  

14 

AMORIN, Paula Renata. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC-2012): análise e perspectiva 
de ação' 10/06/2015 73 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade do Oeste Paulista, Presidente 
Prudente Biblioteca Depositária: Rede de Bibliotecas da Unoeste - Campus II 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalh
o=3289334  
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15 

ARAGAO, Ana Paula. Que os professores da rede pública estadual do semiárido sergipano dizem sobre o 
PNAIC_eixo matemática São Cristóvão – SE Março/ 16/03/2015 94 f. Mestrado em Ensino de Ciências e 
Matemática Instituição de Ensino: Fundação Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão Biblioteca 
Depositária: BICEN 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalh
o=2373715  

16 

SOUZA, Ingobert Vargas de. Políticas públicas para o livro e a leitura no Brasil: acervos para os anos iniciais do 
Ensino Fundamental' 17/07/2015 190 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de 
Santa Catarina, Florianópolis Biblioteca Depositária: BU 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalh
o=2542837  

17 

MELO, Eliane Pimentel Camillo Barra Nova de. PNAIC: uma análise crítica das concepções de alfabetização 
presentes nos cadernos de formação docente. 29/09/2015 252 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade Federal de São Carlos, Sorocaba Biblioteca Depositária: BSo-UFSCar 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalh
o=2845989  

18 

MANZANO, Thais Sodre. Formação continuada de professores alfabetizadores do Pacto Nacional pela 
Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) no município de São Paulo: proposições e ações. 11/02/2015 127 f. 
Mestrado em Educação: História, Política, Sociedade Instituição de Ensino: Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo, São Paulo Biblioteca Depositária: PUC/SP 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalh
o=3096153  

19 

SOUZA, Julia Teixeira. Concepção de oralidade presente no PNAIC e na formação dos orientadores de estudos e 
professores alfabetizadores de Pernambuco. 21/07/2015 226 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade Federal De Pernambuco, Recife Biblioteca Depositária: Biblioteca Central da UFPE 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalh
o=3173456  

20 

KLEIN, Juliana Mottini. Representações e identidades docentes nos cadernos de formação do programa Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC). 16/12/2015 138 f. Mestrado em Educação Instituição de 
Ensino: Universidade Luterana do Brasil, Canoas Biblioteca Depositária: Biblioteca Martinho Lutero ULBRA 
Canoas 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalh
o=3106007  

21 

SILVA, Luciana Dantas Sarmento da. A tensão entre as perspectivas da retenção escolar e a instituição da 
progressão continuada no contexto de prática do PNAIC' 31/08/2015 191 f. Mestrado em Educação Instituição de 
Ensino: Universidade Federal da Paraíba/João Pessoa, João Pessoa Biblioteca Depositária: 
http://bdtd.biblioteca.ufpb.br/ 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalh
o=3460808  

22 

BARBOSA, Adriana Bastos. As concepções de lúdico a partir da unidade quatro dos cadernos de formação do 
Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – PNAIC – 2013' 27/11/2015 132 f. Mestrado em Educação 
Instituição de Ensino: Universidade Federal do Rio Grande, Rio Grande Biblioteca Depositária: SIB-FURG 
Disponível em:  
 http://repositorio.furg.br/bitstream/handle/1/8287/0000010854.pdf?sequence=1 

23 

TEDESCO, Sirlei. Formação continuada de professores: experiências integradoras de políticas educacionais - 
PNAIC e PROUCA - para alfabetização no ensino fundamental de uma escola pública' 13/01/2015 91 f. Mestrado 
em Educação Instituição de Ensino: Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre 
Biblioteca Depositária: Central da PUCRS 
Disponível em: http://tede2.pucrs.br/tede2/handle/tede/3819 

24 

LEME, Josi Carolina Da Silva. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: possibilidades e percepções no 
contexto da formação docente' 16/12/2015 undefined f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
Federal de São Carlos, São Carlos Biblioteca Depositária: BCo 
Disponível em: https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/7198  

25 

HERMES, Rosmeri. Docências, crianças e políticas de alfabetização/letramento: entre capturas e possibilidades 
nas escolas municipais de Arroio do Tigre/RS 27/02/2015 121 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade de Santa Cruz do Sul, Santa Cruz do Sul Biblioteca Depositária: UNISC 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=2682455 

26 

SOUZA, Regia Maria Silvestre da Silva. Práticas pedagógicas e necessidades da formação docente: uma odisseia 
do cotidiano da escola de Ensino Fundamental 31/07/2015 201 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal Biblioteca Depositária: undefined 
Disponível em: https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/33325 

27 

CASTRO, Sandra Mara de. Análise da proposta do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa para a 
formação do professor alfabetizador' 18/09/2015 217 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
Federal do Paraná, Curitiba Biblioteca Depositária: Biblioteca Do Setor De Humanas.  
Disponível em: https://acervodigital.ufpr.br/handle/1884/45109 

28 MARINHO, Tarcyla Coelho De Souza. Pacto nacional pela alfabetização na idade certa: na trilha de sentidos que 
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ressoem em outras formações' 27/11/2015 151 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
Federal da Bahia, Salvador Biblioteca Depositária: Biblioteca Anísio Teixeira-FACED/UFBA.  
Disponível em: https://repositorio.ufba.br/handle/ri/23986 

29 

GONCALVES, Simone de Fatima da Silva. Pacto Nacional de Alfabetização na Idade Certa: o contributo da 
literatura infantil na prática docente' 23/12/2015 214 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Centro 
Universitário La Salle, Canoas Biblioteca Depositária: Centro Universitário La Salle – Unilasalle 
Disponível em: 
https://repositorio.unilasalle.edu.br/handle/11690/624  

30 

MELO, Claudiana Maria Nogueira de. Estudo comparativo entre programas de formação de professores 
alfabetizadores: análise dos aspectos políticos e pedagógicos.' 19/11/2015 170 f. Doutorado em Educação 
Instituição de Ensino: Universidade Federal do Ceará, Fortaleza Biblioteca Depositária: undefined 
Disponível em:  
https://repositorio.ufc.br/handle/riufc/15893  

31 

DOLZANE, Maria Ione Feitosa. Estratégias pedagógicas e gerenciamento aberto: uma análise cartográfica dos 
novos formatos de acompanhamento de ações pedagógicas no campo da formação continuada de professores' 
27/02/2015 122 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal do Amazonas, Manaus 
Biblioteca Depositária: Biblioteca Central da Universidade Federal do Amazonas 
Disponível em:  
https://repositorio.ufc.br/handle/riufc/15893  

32 

LUCACHINSKI, Elci Schroeder. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: a formação de professores 
para a prática alfabetizadora com alunos com deficiência' 02/10/2015 185 f. Mestrado em Educação Instituição de 
Ensino: Universidade Comunitária da Região de Chapecó, Chapecó Biblioteca Depositária: Universidade 
Comunitária da Região de Chapecó 
Disponível em: 
http://www.uniedu.sed.sc.gov.br/wp-content/uploads/2016/03/Disserta%C3%A7%C3%A3o-Elci-Schroeder-Lucachinski.pdf  

33 

ZUGE, Vanessa. Professores dos anos iniciais do ensino fundamental em formação: um olhar a partir de discussões 
sobre o sistema de numeração decimal no contexto do programa Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 
22/12/2015 undefined f. Mestrado em Educação Matemática e Ensino de Física Instituição de Ensino: Universidade 
Federal de Santa Maria, Santa Maria Biblioteca Depositária: Biblioteca Central – UFSM 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=3
492210  

34 

SANTOS, Elizete Ferreira dos. Entre o verbal e o visual: as imagens do livro de literatura infantil na formação de 
leitores' 21/08/2015 253 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal do Espírito Santo, 
Vitória Biblioteca Depositária: Biblioteca Central UFES 
Disponível em: 
http://repositorio.ufes.br/handle/10/8637  

35 

MELO, Silmara Cassia Barbosa. Interrogações sobre o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa e a 
formação inicial do pedagogo na Paraíba: “compromisso”, “adesão” e “pacto” na produção do professor 
alfabetizador' 25/08/2015 148 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal da 
Paraíba/João Pessoa, João Pessoa Biblioteca Depositária: http://bdtd.biblioteca.ufpb.br/ 
Disponível em: 
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/tede/8572  

36 

WERLANG, Sandra Danieli. Alfabetização e letramento mediados pela literatura infantil, no 1º ano do Ensino 
Fundamental' 15/12/2015 155 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade de Caxias Do Sul, 
Caxias do Sul Biblioteca Depositária: Biblioteca Central da Universidade de Caxias do Sul 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3640230/ 

37 

HARTMANN, Iloine Maria. Alfabetização matemática: um ato lúdico' 11/12/2015 761 f. Mestrado em Educação 
em Ciências e em Matemática Instituição de Ensino: Universidade Federal do Paraná, Curitiba Biblioteca 
Depositária: Biblioteca Central da Universidade Federal do Paraná 
Disponível em: 
file:///C:/Users/PMRecife/Documents/CEEL/2020/PNAIC%20SUB%20PROJETO%206/ALFABETIZAÇÃO%2
0MATEMÁTICA%20%20UM%20ATO%20LÚDICO%20DISSERTAÇÃO.pdf/ 

38 

SOUZA, Tatiana Palamini. O trabalho docente e os programas de formação contínua para professores 
alfabetizadores' 27/04/2015 105 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Metodista de 
Piracicaba, Piracicaba Biblioteca Depositária: Biblioteca "Campus " Taquaral. Disponível em: 
http://iepapp.unimep.br/biblioteca_digital/pdfs/docs/17082015_164344_tatianapalaminisouza_ok.pdf 

39 

AZEVEDO, Cleia Maria Lima. A língua é ao mesmo tempo objeto de conhecimento e ainda é o meio de você 
aprender o conhecimento: língua materna e alfabetização na visão de professoras egressas do curso de Pedagogia' 
20/04/2015 127 f. Mestrado em Linguística Aplicada Instituição de Ensino: Universidade do Vale do Rio dos Sinos, 
São Leopoldo Biblioteca Depositária: Biblioteca Central Unisinos. Disponível em: 
http://www.repositorio.jesuita.org.br/handle/UNISINOS/4574 

40 

LUNA, Maria Cecilia de Carvalho Silva. Responsabilidade internacional do Brasil por descumprimento ao direito 
fundamental à educação: uma análise qualitativa' 24/09/2015 345 f. Mestrado em Direitos Fundamentais Instituição 
de Ensino: Universidade de Itaúna, Itaúna Biblioteca Depositária: Biblioteca da Universidade de Itaúna 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=2795048/ 

41 

MAURICIO, Rafaela Cristina Lopes. O discurso do “bom professor”: habilidades e competências na perspectiva 
do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa. Juiz de Fora' 11/12/2015 84 f. Mestrado em Educação 
Instituição de Ensino: Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora. Biblioteca Depositária: UFJF 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
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up=true&id_trabalho=4250583/ 

42 

CAMINI, Patricia. Por uma problematização da classificação das escritas infantis em níveis psicogenéticos' 
01/06/2015 154 f. Doutorado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
Porto Alegre Biblioteca Depositária: Central da UFRGS. Disponível em: 
https://docero.com.br/doc/sev18s1 

43 

SILVA, Francisca Alves da. As feminilidades nos livros para a infância do acervo das obras complementares do 
programa Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 31/08/2015 159 f. Mestrado em Educação Instituição 
de Ensino: Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Corumbá Biblioteca Depositária: undefined 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3091956 

44 

JUNIOR, Eduardo Morais. Por trás do currículo oficial, que geometria acontece? Um estudo sobre os saberes 
anunciados nas narrativas de professoras dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, apresentada pelo candidato' 
15/12/2015 150 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de São Carlos, Sorocaba 
Biblioteca Depositária: BSo-UFSCar 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=2846082 

45 

SILVA, Fabio Colins da. Saberes docentes na/da formação continuada de professores que ensinam matemática no 
ciclo de alfabetização' 01/12/2015 175 f. Mestrado em Educação em Ciências e Matemáticas Instituição de Ensino: 
Universidade Federal do Pará, Belém Biblioteca Depositária: undefined 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3578961 
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SIQUEIRA, Maria Aparecida de Oliveira. Alfabetização e letramento em salas multifases da educação do campo, 
no contexto do Pacto nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC)' 14/10/2016 191 f. Mestrado em 
Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de Mato Grosso, Rondonópolis Biblioteca Depositária: 
Biblioteca da Universidade Federal de Mato Grosso  
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=4441600 

47 

FREIRE, Emanuella Sampaio. Avaliação formativa da alfabetização: uma proposta para acompanhar o 
desenvolvimento da leitura das crianças do 2º ano do ensino fundamental' 23/12/2016 189 f. Doutorado em 
Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal do Ceará, Fortaleza Biblioteca Depositária: Universidade 
Federal do Ceará/Centro de Humanidades 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=4457198 

48 

ARAUJO, Samara Elyza Macedo De. A formação continuada de professores no âmbito do PNAIC: um estudo 
sobre a aplicação da proposta em Votorantim/SP' 07/11/2016 127 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade Federal de São Carlos, Sorocaba Biblioteca Depositária: BSo - campus Sorocaba da UFSCar 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3927370 

49 

MACHADO, Vania Regina Barbosa Flauzino. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC): 
conquistas e desafios' 28/04/2016 152 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Estadual de 
Maringá, Maringá Biblioteca Depositária: BCE - Biblioteca Central da UEM 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3639195 

50 

SOUZA, Tamara Miranda de. Formação continuada com foco na alfabetização matemática: o impacto do PNAIC 
no Rio de Janeiro' 22/03/2016 98 f. Mestrado em Ensino De Matemática Instituição de Ensino: Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro Biblioteca Depositária: Biblioteca Professor Leopoldo Nachbin 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3752305 

51 

ACOSTA, Sidiane Barbosa. Qual o lugar dos coordenadores pedagógicos das escolas estaduais no Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade Certa no município do Rio Grande/RS' 29/02/2016 109 f. Mestrado em Educação 
Instituição de Ensino: Universidade Federal do Rio Grande, Rio Grande Biblioteca Depositária: undefined 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3615677 

52 

PEREIRA, Mariana Martins. Saberes metodológicos para o ensino de Matemática na perspectiva do Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade Certa 17/03/2016 144 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
Federal de Uberlândia, Uberlândia Biblioteca Depositária: UFU 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3884892 

53 

PEREIRA, Viviane Carrijo Volnei. Formação continuada de professores alfabetizadores Pacto Nacional pela 
Alfabetização na Idade Certa 09/12/2016 183 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade de 
Brasília, Brasília Biblioteca Depositária: BCE UnB 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5029013 

54 VIANA, Lilia Christiane Vanzeler. O ideário teórico metodológico do PNAIC: possibilidades de rupturas no chão 
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da sala de aula.' 19/04/2016 241 f. Mestrado em Educação e Cultura Instituição de Ensino: Universidade Federal 
do Pará, Cametá Biblioteca Depositária: Biblioteca Universitária Salomão Larêdo - Campus de Cametá – UFPA 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3945765 

55 

COSTA, Edicleia Xavier da. Narrativas de professores alfabetizadores sobre o PNAIC de alfabetização matemática 
' 30/09/2016 259 f. Mestrado em Educação em Ciências e em Matemática Instituição de Ensino: Universidade 
Federal Do Paraná, Curitiba Biblioteca Depositária: Biblioteca de Ciência e Tecnologia 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3996195 

56 

ASSIS, Ana Katia Ferreira De. O PNAIC e a educação básica em Jataí-GO: o que revelam os documentos?' 
04/08/2016 180 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de Goiás, Jataí Biblioteca 
Depositária: Universidade Federal de Goiás 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=4015456 

57 

ROSA, Zuleide Ramos Ferreira Da. O PNAIC como peça da política de formação continuada de professores: entre 
fins declarados e expectativas locais' 22/03/2016 142 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
do Oeste de Santa Catarina, Joaçaba Biblioteca Depositária: DIS 372.412 R788p 2016 Biblioteca Joaçaba 
Disponível em: Plataforma Sucupira (capes.gov.br) 

58 

ASSENCIO, Jessica Gomes dos Santos. O PNAIC e a formação continuada dos alfabetizadores: uma análise a 
partir das contribuições para sua prática pedagógica' 06/09/2016 undefined f. Mestrado em Educação Instituição 
de Ensino: Universidade Federal de Rondônia, Porto Velho Biblioteca Depositária: undefined 
Disponível em: 
http://www.ppge.unir.br/uploads/62248421/arquivos/DISSERTA__O___JESSICA_GOMES_DOS_SANTOS_A
SSENCIO_701137680.pdf  

59 

OLIVEIRA, Lidiane Malheiros Mariano de. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC): 
provocações e possíveis mudanças da formação continuada à prática do professor alfabetizador' 26/08/2016 166 f. 
Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Paranaíba Biblioteca 
Depositária: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. 
O trabalho não possui divulgação autorizada 

60 

MONTEIRO, Natalia Andreoli. Integração de tecnologias ao currículo no Ciclo de Alfabetização: análise de 
políticas públicas educacionais' 14/03/2016 152 f. Mestrado em Educação (CURRÍCULO) Instituição de Ensino: 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo Biblioteca Depositária: PUC/SP 
Disponível em: Plataforma Sucupira (capes.gov.br) 

61 

LIMA, Franciele Ribeiro. Política e gestão do processo alfabetizador na relação PAR/PNAIC em Dourados, MS: 
qual qualidade?' 05/05/2016 152 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal da Grande 
Dourados, Dourados Biblioteca Depositária: Biblioteca Central da UFGD 
Disponível em: Plataforma Sucupira (capes.gov.br) 

62 

GIOMBELLI, Cirlei. Implicações da formação do PNAIC nas compreensões dos professores sobre as elaborações 
de conceitos matemáticos pelas crianças do ciclo de alfabetização.' 15/08/2016 183 f. Mestrado em Educação 
Instituição de Ensino: Universidade Federal da Fronteira Sul, Chapecó Biblioteca Depositária: UFFS 
Disponível em: Plataforma Sucupira (capes.gov.br) 

63 

SERAFINI, Caticiane Belusso. A escola, o PNAIC e a dinamização de acervos literários' 31/03/2016 121 f. 
Mestrado em Letras Instituição de Ensino: Fundação Universidade de Passo Fundo, Passo Fundo Biblioteca 
Depositária: Biblioteca Central da Universidade de Passo Fundo 
Disponível em: http://tede.upf.br/jspui/bitstream/tede/864/1/2016CATICIANEBELUSSOSERAFINI.pdf 

64 

CRUZ, Mirian Margarete Pereira da. Formação continuada de professores alfabetizadores: análise do Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 29/03/2016 102 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade Estadual de Ponta Grossa, Ponta Grossa Biblioteca Depositária: Biblioteca Central - Campus 
Uvaranas 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3621894 

65 

SOUZA, Delcia Cristina dos Santos de. O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) e suas 
contribuições para os Professores Alfabetizadores no trabalho com os gêneros textuais' 09/12/2016 112 f. Mestrado 
em Educação Instituição de Ensino: Universidade da Região de Joinville, Joinville Biblioteca Depositária: 
Universidade da Região de Joinville – UNIVILLE 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=4632258 

66 

ROCHA, Sadia Maria Soares Azevedo. História e memória de professoras: formação no Pacto Nacional pela 
Alfabetização na Idade Certa, em Palmas/TO' 18/08/2016 undefined f. Mestrado em EDUCAÇAO Instituição de 
Ensino: Universidade Federal do Tocantins, Palmas Biblioteca Depositária: undefined 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=4958326 

67 

SANTOS, Regiane Aparecida Maciel dos. Profissionalização da professora alfabetizadora na interface com a 
socialização profissional: o Programa Pacto Nacional de Alfabetização na Idade Certa 11/08/2016 200 f. Mestrado 
em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal Do Paraná, Curitiba Biblioteca Depositária: Biblioteca 
Do Setor De Humanas 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3674826 
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68 

MINDIATE, Manuel Joaquim. Uma compreensão da alfabetização matemática como política pública no Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 29/01/2016 87 f. Mestrado em Educação em Ciências e em Matemática 
Instituição de Ensino: Universidade Federal do Paraná, Curitiba Biblioteca Depositária: Biblioteca de Ciência e 
Tecnologia 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3945824 

69 

SILVA, Mariane Ellen da. Crianças, docências, leitura e escrita: um estudo sobre o Pacto Nacional pela 
Alfabetização na Idade Certa - PNAIC' 19/08/2016 240 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade Federal De Uberlândia, Uberlândia Biblioteca Depositária: UFU 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3884971 

70 

ELIAS, Loulou Hibrahim. O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa e a ressignificação de práticas 
docentes em matemática de um grupo de professores em Palmas/TO' 12/01/2016 140 f. Mestrado em Ensino de 
Ciências e Matemática. Instituição de Ensino: Universidade Luterana do Brasil, Canoas Biblioteca Depositária: 
Martin Lutero 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3997687 

71 

SANTOS, Isaac Cardoso. O ensino de História no Ciclo De Alfabetização das escolas municipais de Vitória da 
Conquista, Bahia (2010 – 2014).' 26/08/2016 224 f. Mestrado em História Instituição de Ensino: Universidade 
Federal Da Paraíba (João Pessoa), João Pessoa Biblioteca Depositária: UFPB 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=4875411 

72 

ELEUTERIO, Paula Francimar da Silva. O planejamento da prática pedagógica do professor alfabetizador: marcas 
da formação continuada (PNAIC)' 27/07/2016 152 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Natal Biblioteca Depositária: undefined 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3751648  

73 

ALMEIDA, Maria Elisa Vieira Da Cunha Cardoso De. As vozes que emergem do pacto federativo: o Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) em foco e suas implicações na cidade do Rio de Janeiro”' 
04/04/2016 126 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal do Rio De Janeiro, Rio de 
Janeiro Biblioteca Depositária: Biblioteca do CFCH 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3541696 

74 

BARLETTA, Barbara Pereira Leme. (Re)ensinando a alfabetizar: um estudo sobre os livros de orientação 
pedagógica do PNAIC (2012)' 28/04/2016 109 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade de 
São Paulo, São Paulo Biblioteca Depositária: FEUSP 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3659269 

75 

BOSCOLO, Eliana Aparecida Barbosa. O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: resultados da 
experiência em Campinas' 09/09/2016 25 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho (Rio Claro), Rio Claro Biblioteca Depositária: undefined 
Disponível em: http://hdl.handle.net/11449/144618 

76 

CELLA, Sirley Morello. Letramentos em diálogo com o acervo do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 
Certa: uma ampliação da experiência com linguagem' 22/07/2016 139 f. Mestrado em Educação Instituição de 
Ensino: Universidade de Caxias do Sul, Caxias do Sul Biblioteca Depositária: Biblioteca Central da Universidade 
de Caxias do Sul 
Disponível em:  
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3757448 

77 

FRANCISCHETTI, Elisangela Aparecida. A geometria no ciclo de alfabetização: outros olhares a partir do PNAIC 
2014' 29/07/2016 164 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal De São Carlos, São 
Carlos Biblioteca Depositária: Biblioteca Comunitária da UFSCAR 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=4197126 

78 

MARTINS, Maria Artemis Ribeiro. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC): a educação como 
legitimação e dominação social.' 06/04/2016 199 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
Federal do Ceará, Fortaleza Biblioteca Depositária: Universidade Federal do Ceará/Centro de Humanidades 
Disponível em: http://www.repositorio.ufc.br/handle/riufc/16426 

79 

BASTOS, Regiane Pradela da Silva. Práticas de alfabetizadoras em formação pelo PNAIC: estudo do uso dos 
acervos de leitura' 05/04/2016 172 f. Mestrado em Educação. Instituição de Ensino: Universidade Federal de Mato 
Grosso, Rondonópolis Biblioteca Depositária: Biblioteca da Universidade Federal de Mato Grosso 
Disponível em: https://ri.ufmt.br/handle/1/1193 

80 

LOOSE, Celina. Apropriações de concepções de leitura do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 
(PNAIC)' 26/07/2016 183 f. Mestrado em Educação. Instituição de Ensino: Universidade Federal do Espírito Santo, 
Vitória Biblioteca Depositária: Biblioteca Central UFES 
Disponível em: 
http://portais4.ufes.br/posgrad/teses/tese_10389_Disserta%E7%E3o%20mestrado%20-%20celina%20loose.pdf 
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81 

VENTURA, Ana Lucia Sanchez de Lima. PNAIC Polo São Paulo: desafios da implementação de uma política 
pública de educação' 30/03/2016 104 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Cidade de São 
Paulo, São Paulo Biblioteca Depositária: Prof. Lucio de Souza 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3602343 

82 

SILVEIRA, Priscila Bier da. “Me ensina o que você vê?”: Avaliação da Aprendizagem no final do Ciclo de 
Alfabetização no contexto da formação continuada promovida pelo PNAIC' 29/07/2016 141 f. Mestrado em 
Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal do Rio Grande Do Sul, Porto Alegre Biblioteca Depositária: 
Central da UFRGS 
Disponível em: https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/149098 

83 

OLIVEIRA, Marineiva Moro Campos de. Concepções e fundamentos do Pacto Nacional pela Alfabetização na 
Idade Certa e seus desdobramentos na formação de alfabetizadores na perspectiva de uma alfabetização 
emancipatória em Xaxim/SC' 07/07/2016 180 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná, Francisco Beltrão Biblioteca Depositária: UNIOESTE - Francisco Beltrão 
Disponível em: http://tede.unioeste.br/handle/tede/987 

84 

KORN, Eliane. O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) e sua Contribuição aos Professores 
Alfabetizadores sobre o Sistema de Escrita Alfabética (SEA)' 02/12/2016 127 f. Mestrado em Educação. Instituição 
de Ensino: Universidade da Região de Joinville, Joinville Biblioteca Depositária: Universidade da Região de 
Joinville – UNIVILLE 
Disponível em: 
https://www.univille.edu.br/account/mestradoedu/VirtualDisk.html/downloadDirect/972503/Eliane_Korn.pdf 

85 

BERGAMO, Jozeila. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa - PNAIC: uma abordagem crítica-reflexiva 
sobre a teoria e a prática no programa e as contribuições deste para a formação continuada dos professores em 
Monte Negro/RO.' 06/09/2016 undefined f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de 
Rondônia, Porto Velho Biblioteca Depositária: undefined 
Disponível em:  
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=4925427 

86 

GIARDINI, Barbara Lima. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC): caminhos percorridos pelo 
programa e opiniões de professores alfabetizadores sobre a formação docente' 25/07/2016 291 f. Doutorado em 
Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora Biblioteca Depositária: UFJF 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=4136831 

87 

IGNACIO, Claudia de Albuquerque Nascimento. Grandezas e medidas no ciclo de alfabetização: conhecimentos 
de profissionais da educação em processo de formação continuada' 26/02/2016 151 f. Mestrado em Educação 
Matemática E Tecnológica. Instituição de Ensino: Universidade Federal de Pernambuco, Recife Biblioteca 
Depositária: Biblioteca Central da UFPE 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=4085449 

88 

PIRES, Andrea De Paula. A formação continuada no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – PNAIC 
– e a prática dos professores alfabetizadores no município de Rio Azul – PR' 14/12/2016 228 f. Mestrado em 
Educação. Instituição de Ensino: Universidade Estadual Do Centro-Oeste, Guarapuava Biblioteca Depositária: 
Universidade Estadual Do Centro-Oeste 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=4850272 

89 

GELOCHA, Elizandra Aparecida Nascimento. Ações e impactos da formação continuada do PNAIC no município 
de Caxias do Sul-RS: um estudo de caso' 15/07/2016 130 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria Biblioteca Depositária: Biblioteca Central 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=4678782 

90 

LOVATO, Regilane Gava. O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – (PNAIC/2013) e os professores 
do município de Castelo – ES' 25/02/2016 204 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
Federal De Minas Gerais, Belo Horizonte Biblioteca Depositária: Biblioteca Digital da Universidade Federal de 
Minas Gerais 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3598494 

91 

ANDREA, Crystina Di Santo D. Fazendo a diferença. Histórias de professoras alfabetizadoras participantes do 
Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC)' 14/06/2016 122 f. Doutorado em Educação Instituição 
de Ensino: Universidade Federal De Santa Maria, Santa Maria Biblioteca Depositária: Biblioteca Central 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=4156154 

92 

EMILIAO, Soymara Vieira. (Des)formação continuada de professores no/do PNAIC: a potência do encontro 
subvertendo a lógica de homogeneização' 20/12/2016 103 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade do Estado do Rio De Janeiro, Rio de Janeiro Biblioteca Depositária: Rede Sirius 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=4429820 

93 SALLES, Eliciane Bruning de. Formação continuada de professores do ciclo de alfabetização na avaliação de 
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coordenadoras locais a partir de ações do PNAIC em municípios do Rio Grande do Sul' 06/06/2016 undefined f. 
Mestrado em Educação Matemática e Ensino de Física Instituição de Ensino: Universidade Federal de Santa Maria, 
Santa Maria Biblioteca Depositária: Biblioteca Central (UFSM) 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3838052 

94 

RODRIGUES, Maria Do Socorro. Práticas pedagógicas em educação matemática do campo em escolas rurais de 
Picos/PI' 26/05/2016 undefined f. Mestrado em Ensino De Ciências E Matemática. Instituição de Ensino: 
Universidade Luterana do Brasil, Canoas Biblioteca Depositária: undefined 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=8623894 

95 

SANTIAGO, Gracielle Alves. Diversidade e inclusão no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: 
concepções de professores de um município do extremo norte do Espírito Santo' 21/03/2016 undefined f. Mestrado 
em Ensino na Educação Básica Instituição de Ensino: Universidade Federal do Espírito Santo, São Mateus 
Biblioteca Depositária: undefined 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3609464 

96 

PAIVA, Paulo Henrique Apipe Avelar de. Entre as memórias do Campo das Vertentes: uma história da formação 
de professores de Matemática da Fundação de Ensino Superior de São João del-Rei (FUNREI) no período de 1987 
a 2001' 24/02/2016 204 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de Minas Gerais, 
Belo Horizonte Biblioteca Depositária: Biblioteca Digital da Universidade Federal de Minas Gerais 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3598443 

97 

CAVALHEIRO, Ariana Souza. Gêneros e sexualidades no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: 
discutindo pedagogias culturais e estratégias de governamentalidade 28/03/2016 undefined f. Mestrado em 
Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal do Rio Grande, Rio Grande Biblioteca Depositária: FURG 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3625969 

98 

SANTOS, Julio Cesar Augustus De Paula. A ideia de número no ciclo de alfabetização matemática: o olhar do 
professor' 09/03/2016 217 f. Mestrado em Educação Matemática. Instituição de Ensino: Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho (Rio Claro), Rio Claro Biblioteca Depositária: IGCE/UNESP/Rio Claro 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3608244 

99 

MENEZES, Eliziete Nascimento de. O uso dos jogos didáticos do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 
Certa em turmas de 1º e 2º anos do ensino fundamental da rede pública municipal de Fortaleza.' 30/06/2016 130 f. 
Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal do Ceará, Fortaleza Biblioteca Depositária: 
Universidade Federal do Ceará/Centro de Humanidades 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3787546 

100 

MONTEZUMA, Luci Fatima. Entre fios e teias de formação: narrativas de professoras que trabalham com 
matemática nos anos iniciais – constituição da docência e os desafios da profissão na educação pública estadual 
paulista frente aos programas de governo no período de 2012 A 2015' 31/05/2016 327 f. Doutorado em Educação 
Instituição de Ensino: Universidade Federal de São Carlos, São Carlos Biblioteca Depositária: Biblioteca 
Comunitária da UFSCAR 
Disponível em:  
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=4251261 

101 

GUEDES, Rodrigo da Silva. Ensino sistemático da linguagem escrita e sistematicidade: o que dizem os materiais 
de formação continuada e professores alfabetizadores do 3º ano?' 09/12/2016 193 f. Mestrado em Educação 
Instituição de Ensino: Universidade Federal de São Paulo, Guarulhos Biblioteca Depositária: undefined 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=4451886 

102 

WATANABE, Adriana. Políticas públicas de alfabetização na Rede Municipal de Ensino de São Paulo: uma 
trajetória para a consolidação do direito à educação' 25/02/2016 250 f. Doutorado em Educação (Currículo) 
Instituição de Ensino: Pontifícia Universidade Católica De São Paulo, São Paulo Biblioteca Depositária: PUC/SP 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3646158 

103 

BARBOSA, Amanda Czernisz. O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa e a criança de cinco anos no 
ensino fundamental: a cultura escrita e seus (des)propósitos para a infância' 29/08/2016 107 f. Mestrado em 
Educação Instituição de Ensino: Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Corumbá Biblioteca 
Depositária: UFMS 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=4001858 

104 
MARTINHAGO, Daiane Barreto. As representações do negro na literatura infantil: algumas leituras do acervo do 
Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE) do ano de 2013' 28/10/2016 126 f. Mestrado em Educação 
Instituição de Ensino: Universidade do Extremo Sul Catarinense, Criciúma Biblioteca Depositária: Biblioteca 
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Central Prof. Eurico Back 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=4826113 

 

105 

RUGGERI, Meire Cristina Costa. O espaço do livro literário nas práticas de alfabetização do 1º ano do ensino 
fundamental' 09/03/2016 undefined f. Mestrado em Educação - Campus Catalão Instituição de Ensino: 
Universidade Federal de Goiás, Catalão Biblioteca Depositária: undefined 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=4923919 

106 

SILVA, Elen Maisa Alves da. Era uma Vez... A Literatura Infantil que Circula na Escola: uma análise de edições 
adaptadas de contos de fadas' 18/02/2016 116 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
Federal do Rio Grande Do Sul, Porto Alegre Biblioteca Depositária: Central da UFRGS 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3624098 

107 

FREIRE, Brennda Valleria do Rosario. O projeto de letramento como alternativa para uma aprendizagem 
significativa no primeiro ano do ensino fundamental' 10/03/2016 181 f. Mestrado em Linguística. Instituição de 
Ensino: Universidade Federal de São Carlos, São Carlos Biblioteca Depositária: 
https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/8779 
Disponível em: 
https://repositorio.ufscar.br/bitstream/handle/ufscar/8779/DissBVRF.pdf?sequence=1&isAllowed=y 

108 

BOEING, Rosiani Fabricia Ribeiro. As políticas de combate ao analfabetismo no Brasil' 06/07/2016 83 f. Mestrado 
em Educação Instituição de Ensino: Universidade do Vale do Itajaí, Itajaí Biblioteca Depositária: UNIVALI 
Disponível em: 
https://www.univali.br/Lists/TrabalhosMestrado/Attachments/1958/Rosiani%20Fabricia%20Ribeiro%20Boeing.
pdf 

109 

TONIN, Fabiana Bigaton. Leitura fruição na escola: o que alunos e professores têm a dizer?' 14/06/2016 274 f. 
Doutorado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Estadual de Campinas, Campinas Biblioteca 
Depositária: Biblioteca Central da Unicamp 
Disponível em: 
http://repositorio.unicamp.br/jspui/bitstream/REPOSIP/319227/1/Tonin_FabianaBigaton_D.pdf 

110 

LAPUENTE, Janaina Soares Martins. A recontextualização do ciclo de alfabetização na rede municipal de Pelotas' 
21/12/2016 264 f. Doutorado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal De Pelotas, Pelotas 
Biblioteca Depositária: Biblioteca Setorial do Campus das Ciências Sociais 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5001011 

111 

FRAMBACH, Fernanda de Araujo. Entre urdiduras e tramas: tecendo reflexões sobre leitura, literatura e 
(trans)formação continuada de professores alfabetizadores' 07/03/2016 223 f. Mestrado em Educação Instituição 
de Ensino: Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro Biblioteca Depositária: biblioteca do CFCH 
Disponível em: 
https://ppge.educacao.ufrj.br/disserta%C3%A7%C3%B5es2016/FernandaDisserta%C3%A7%C3%A3overs%C3
%A3ofinal.pdf 

112 

PRIMO, Fernanda Aparecida Caetano. O aprendizado da matemática no ensino fundamental: um estudo com uma 
turma do 2º ano' 15/02/2016 125 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Estadual de 
Londrina, Londrina Biblioteca Depositária: biblioteca central da universidade estadual de londrina 
Disponível em: 
http://www.uel.br/pos/ppedu/images/stories/downloads/dissertacoes/2016/2016_-
_CAETANO_Fernanda_Aparecida.pdf 

113 

FERREIRA, Eliane Da Silva Soares. Jogos digitais e mediações didáticas para o ensino de ciências com ênfase em 
física' 28/11/2016 undefined f. Mestrado em Ensino de Ciências e Matemática Instituição de Ensino: Universidade 
Federal do Amazonas, Manaus Biblioteca Depositária: undefined 
Disponível em: https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/7034  

 
 
 

2017 
(70) 

 

114 

BARROS, Paula Mangolin de. A implantação da meta 5 do Plano Nacional de Educação na rede municipal de São 
Paulo e o papel do planejamento na efetivação da política pública: um estudo de caso' 25/09/2017 undefined f. 
Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade de São Paulo, São Paulo Biblioteca Depositária: 
FEUSP 
Disponível em: 
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde-15022018-105417/ 

115 

LACALENDOLA, Luana Valentim. Estudo sobre a presença dos conteúdos de consciência fonológica nos cursos 
de pedagogia e a relação com o PNAIC' 31/03/2017 131 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade Cidade de São Paulo, São Paulo Biblioteca Depositária: Lucio Filho  
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5355083# 

 

116 

SILVA, Marcia Figueira Marques da. AS contribuições do PNAIC para a formação continuada de professores das 
escolas do campo de Nova Iguaçu ' 16/03/2017 119 f. Mestrado em Humanidades, Culturas e Artes Instituição de 
Ensino: Universidade do Grande Rio - Prof Jose de Souza Herdy, Duque de Caxias Biblioteca Depositária: 
Biblioteca central Euclides da Cunha 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5936463 

117 COSTA, Kaira Walbiane Couto. Cadernos de formação do PNAIC em Língua Portuguesa: concepções de 
alfabetização e de letramento ' 19/04/2017 184 f. Doutorado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
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Federal do Espírito Santo, Vitória Biblioteca Depositária: Biblioteca Central UFES 
Disponível em: http://repositorio.ufes.br/handle/10/8526 

118 

ABREU, Luciana Mello de. Cirandas possíveis: a formação continuada das professoras alfabetizadoras no PNAIC 
e suas escritas compartilhadas' 05/12/2017 107 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro Biblioteca Depositária: UNIRIO 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=8179333 

119 

SANTOS, Camila Rodrigues dos. As representações sociais e Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa - 
PNAIC: o olhar dos(as) professores(as) alfabetizadores(as) do município de Natal' 21/02/2017 251 f. Mestrado em 
Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal Biblioteca Depositária: 
undefined 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5044218 

120 

SILVA, Michelle Castro. A profissionalização docente no âmbito da formação continuada do Pacto Nacional pela 
Alfabetização na Idade Certa: da valorização à precarização do trabalho de professores' 31/08/2017 undefined f. 
Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal do Pará, Belém Biblioteca Depositária: 
undefined 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5234248 

 

121 

ALFERES, Marcia Aparecida. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: uma análise contextual da 
produção da política e dos processos de recontextualização' 03/02/2017 244 f. Doutorado em Educação Instituição 
de Ensino: Universidade Estadual de Ponta Grossa, Ponta Grossa Biblioteca Depositária: Biblioteca Central - 
Campus Uvaranas Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5002303 

122 

ROCHA, Patricia Rodrigues. AS relações dos professores alfabetizadores com o saber instituído da formação 
continuada do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 30/03/2017 95 f. Mestrado em Humanidades, 
Culturas e Artes Instituição de Ensino: Universidade do Grande Rio - Prof Jose De Souza Herdy, Duque de Caxias 
Biblioteca Depositária: Biblioteca Central Euclides da Cunha 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5861173 

123 

BARBOSA, Aline Pereira Ramirez. Formação continuada de professores para o ensino de geometria nos anos 
iniciais: um olhar a partir do PNAIC' 14/02/2017 180 f. Mestrado em Educação para a Ciência Instituição de 
Ensino: Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Bauru), Bauru Biblioteca Depositária: Divisão 
Técnica de Biblioteca e Documentação 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5009913 

124 

FRANCO, Maira Vieira Amorim. O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: os discursos dos professores 
alfabetizadores sobre a efetividade da formação continuada' 15/12/2017 155 f. Mestrado em Educação Instituição 
de Ensino: Universidade de Brasília, Brasília. Biblioteca Depositária: BCE UNB 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6978035 

125 

CALLEJAS, Ieda Maria Valle Monteiro. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC): as vozes de 
professoras sobre a formação continuada e as práticas escolares em Matemática' 26/04/2017 168 f. Mestrado em 
Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal De Mato Grosso, Cuiabá Biblioteca Depositária: Biblioteca 
Setorial do Instituto de Educação e Biblioteca Central / IE / UFMT 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5031789 

 

126 

WAGNER, Cleonilde Fatima. O PNAIC e a formação continuada da professora alfabetizadora da rede municipal 
de ensino de Medianeira' 15/03/2017 133 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná, Cascavel Biblioteca Depositária: UNIOESTE - Campus de Cascavel 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5127723 

127 

OLARTE, Crisley Monteiro. As concepções dos professores de uma escola de Ladário/ MS sobre as ações do Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Certa na perspectiva da teoria crítica' 28/09/2017 133 f. Mestrado em 
Educação Instituição de Ensino: Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Corumbá Biblioteca 
Depositária: UFMS 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5199274 

128 

CARMO, Maria Elizabeth Guimaraes do. “Um olhar reflexivo sob a ação integrada dos professores alfabetizadores 
nos três anos do ciclo de alfabetização na perspectiva do Pacto Nacional da Alfabetização na Idade Certa (PNAIC)”' 
23/02/2017 128 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul, Porto Alegre Biblioteca Depositária: Central da PUCRS 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=4954602 
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129 

SILVA, Aparecida Ferreira da. O Pacto Nacional da Alfabetização na Idade Certa: sentidos da alfabetização no 
Brasil' 28/11/2017 88 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade de Sorocaba, Sorocaba 
Biblioteca Depositária: Biblioteca Aluísio de Almeida 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5763452 

 

130 

SANTOS, Lais Alice Oliveira. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: uma política vinculada ao campo 
acadêmico. 07/08/2017 162 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de Uberlândia, 
Uberlândia. 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5978804 

131 

OLIVEIRA, Nair Terezinha Gonzaga Rosa de. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa no município de 
Corumbá/MS e o 1º ano do ensino fundamental: as ações da formação na prática pedagógica' 31/03/2017 134 f. 
Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Corumbá 
Biblioteca Depositária: UFMS 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5197937 

132 

MACIEL, Marciane. Reorganização do ensino de Matemática no ciclo de alfabetização: avaliação das influências 
do PNAIC' 22/09/2017 108 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal da Fronteira Sul, 
Chapecó Biblioteca Depositária: UFFS 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5111514 

133 

OLIVEIRA, Cristiano Jose de. Formação continuada no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa - 
PNAIC: percepção dos professores participantes 06/06/2017 112 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade do Vale do Sapucai, Pouso Alegre Biblioteca Depositária: Biblioteca da Unidade Fátima da 
Universidade do Vale do Sapucaí – UNIVÁS 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5026648 

134 

BARRETO, Lucia Cristina Dalago. A educação inclusiva na formação continuada de professores: contribuições 
do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 14/12/2017 205 f. Doutorado em Educação Instituição de 
Ensino: Universidade Estadual de Maringá, Maringá Biblioteca Depositária: BCE - Biblioteca Central da UEM 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5734211 

 

135 

MELO, Samara Cavalcanti da Silva. Ensino de Ciências da Natureza no Pacto Nacional pela Alfabetização na 
Idade Certa 31/08/2017 180 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de Pernambuco, 
Recife Biblioteca Depositária: Biblioteca Central 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5917101 

136 

SANTOS, Rosane Aparecida dos. Sentidos na formação continuada de professores que ensinam Matemática: o 
PNAIC na rede municipal de Brasnorte - MT' 18/12/2017 116 f. Mestrado em Ensino de Ciências e Matemática 
Instituição de Ensino: Universidade do Estado de Mato Grosso, Barra do Bugres Biblioteca Depositária: UNEMAT 
- Campus de Barra do Bugres 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5584341 

137 

OLIVEIRA, Andrea Ramos de. As contribuições do PNAIC para a prática docente: o que pensam e fazem docentes 
do 3º ano e gestores escolares' 30/03/2017 undefined f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Presidente Prudente), Presidente Prudente. Biblioteca Depositária: 
undefined 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5033232 

138 

ABREU, Anisia Ripplinger de. Alfabetização e currículo: ênfases nas formações de professores no Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC)' 11/07/2017 133 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade Federal da Fronteira Sul, Chapecó Biblioteca Depositária: UFFS 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5049477 

139 

BARBOSA, Jozeildo Kleberson. Mudanças na prática docente de alfabetizadores no contexto do PNAIC' 
05/05/2017 216 f. Doutorado em Educação (Currículo) Instituição de Ensino: Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo, São Paulo Biblioteca Depositária: PUC/SP 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5434621 

140 

SHI, Leticia Da Silveira Espindula Toi. Formação continuada de professores e qualidade do ensino: um estudo 
sobre o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – PNAIC/Nova Iguaçu/RJ' 23/02/2017 123 f. Mestrado 
em Educação, Contextos Contemporâneos e Demandas Populares. Instituição de Ensino: Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro, Seropédica Biblioteca Depositária: Biblioteca Central da UFRRJ 
Disponível em: 
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https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6292330 

 

141 

BARBOSA, Áureo Jose. Compreensão de direitos de aprendizagem por uma professora alfabetizadora: caminhos 
da prática docente para o trabalho com a leitura no ciclo de alfabetização' 15/12/2017 175 f. Mestrado em Educação 
Instituição de Ensino: Universidade Federal de Mato Grosso, Rondonópolis Biblioteca Depositária: Biblioteca da 
Universidade Federal de Mato Grosso 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5771957 

142 

PASSOS, Carla Marcela Spannenberg Machado dos. Jogos na alfabetização matemática: reflexões sobre propostas 
do PNAIC' 21/06/2017 200 f. Mestrado em Educação em Ciências e em Matemática Instituição de Ensino: 
Universidade Federal Do Paraná, Curitiba Biblioteca Depositária: UFPR 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6121669 

143 

ANDRADE, Salete Pereira de. Alfabetização Matemática: o professor em forma-ação' 23/02/2017 227 f. Mestrado 
em Educação em Ciências e em Matemática Instituição de Ensino: Universidade Federal do Paraná, Curitiba 
Biblioteca Depositária: Biblioteca de Ciência e Tecnologia da Universidade Federal do Paraná 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5044047 

144 

SILVA, Jucinaria Tavares da. As concepções pedagógicas que norteiam a prática docente no Programa Pacto 
Nacional da Alfabetização na Idade Certa- PNAIC' 23/05/2017 undefined f. Mestrado em Educação Instituição de 
Ensino: Universidade Estadual de Roraima, Boa Vista Biblioteca Depositária: UERR e IFRR 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6185627 

145 

ROCHA, Ana Paula De Matos Oliveira. Implicações da regulação pós-burocrática para o trabalho docente no 
Distrito Federal no âmbito do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (2013-2015) ' 04/12/2017 468 f. 
Doutorado em Política Social Instituição de Ensino: Universidade de Brasília, Brasília Biblioteca Depositária: UnB 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5215038 

 

146 

PIASSON, Valdineia Ferreira dos Santos. Formação continuada em (dis)curso: o PNAIC no imaginário das 
coordenadoras em Barra do Bugres – Mato Grosso' 18/12/2017 125 f. Mestrado em Ensino de Ciências e 
Matemática Instituição de Ensino: Universidade do Estado de Mato Grosso, Barra do Bugres Biblioteca 
Depositária: UNEMAT - Campus de Barra do Bugres 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5583996 

147 

SOUZA, Cesar Augusto Pimentel de. Alfabetização e letramento matemático: perspectivas e relações entre o 
PNAIC e o livro didático' 20/09/2017 142 f. Mestrado em Educação Matemática Instituição de Ensino: Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo, São Paulo Biblioteca Depositária: Biblioteca Nadir Gouvêa Kfouri 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5597592 

148 

NASCIMENTO, Jessica Santos do. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: Qual é o Pacto de Recife?' 
31/08/2017 155 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de Pernambuco, Recife 
Biblioteca Depositária: Biblioteca Central 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5945170 

149 

SILVA, Simone de Souza. Práticas de “leitura deleite’ nos anos iniciais: contributos do PNAIC na/para mediação 
docente' 29/11/2017 147 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de Alagoas, Maceió 
Biblioteca Depositária: Biblioteca Central da UFAL - Sala de Leitura do PPGE 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6330942 

150 

CORREA, Regina Aparecida. Concepções de alfabetização e letramento: a voz de professoras participantes do 
Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa - PNAIC no município de Ouro Peto - MG ' 31/03/2017 151 f. 
Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de Ouro Preto, Mariana Biblioteca Depositária: 
Alphonsus Guimaraens 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5023555 

151 

JESUS, Deise Cristina Carvalho de. Os caminhos reflexivos/formativos percorridos por uma professora 
alfabetizadora: um estudo autobiográfico' 15/02/2017 230 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas, Campinas Biblioteca Depositária: - 
Disponível em: 
 

 

152 

ALFLEN, Adriana Ferreira Martins. A formação continuada docente no Pacto Nacional pela Alfabetização na 
Idade Certa (PNAIC): um olhar sob o ponto de vista histórico e político' 26/06/2017 193 f. Mestrado em Educação 
Instituição de Ensino: Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Curitiba Biblioteca Depositária: Biblioteca 
Central da PUCPR 
Disponível em: 
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https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5052901 

153 

SANTOS, Marilene Xavier dos. A formação em serviço no PNAIC de professores que ensinam matemática e 
construções de práxis pedagógicas' 18/04/2017 135 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
de Brasília, Brasília Biblioteca Depositária: BCE UnB 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6173713 

154 

MACIEL, Marcia Regina de Sant Ana. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC): análise sobre 
formação continuada no município de Belford Roxo' 21/02/2017 117 f. Mestrado em Educação, Contextos 
Contemporâneos e Demandas Populares. Instituição de Ensino: Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
Seropédica. Biblioteca Depositária: Biblioteca Central da UFRRJ 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6292269 

155 

COSTA, Jaqueline de Morais. Formação continuada para professores alfabetizadores: um estudo de caso sobre as 
contribuições do PNAIC no município de Ponta Grossa' 29/03/2017 242 f. Doutorado em Ensino De Ciência e 
Tecnologia Instituição de Ensino: Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Ponta Grossa Biblioteca 
Depositária: undefined 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5012600 

156 

RAMOS, Patricia Maria Guarnieri. A concepção de linguagem do PNAIC e implicações metodológicas para o 
ensino da linguagem escrita: um estudo a partir da psicologia histórico-cultural' 22/02/2017 150 f. Mestrado em 
educação Instituição de Ensino: Universidade Metodista de Piracicaba, Piracicaba Biblioteca Depositária: 
Biblioteca Campus Taquaral 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5001511 

 

157 

PAULA, Rejane Riggo De. Sentidos da formação continuada do PNAIC em Feliz Natal/MT: impactos no Ensino 
de Matemática na Educação Básica' 07/06/2017 166 f. Mestrado em Ensino De Ciências e Matemática Instituição 
de Ensino: Universidade do Estado de Mato Grosso, Barra do Bugres Biblioteca Depositária: Universidade do 
Estado de Mato Grosso - UNEMAT - Campus Univ. Dep. Est. Renê Barbour - Barra Do Bugres 
Disponível em:  
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5069670 

158 

SILVA, Silvane dos Santos Ferreira da. Im-PACTO da formação continuada na práxis dos professores que ensinam 
Matemática nos anos iniciais da escola municipal Herculano Borges' 19/12/2017 137 f. Mestrado em Ensino de 
Ciências e Matemática. Instituição de Ensino: Universidade do Estado de Mato Grosso, Barra do Bugres Biblioteca 
Depositária: Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT - Campus Univ. Dep. Est. Renê Barbour - Barra 
do Bugres 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5949585 

159 

BATISTA, Rozilene da Costa. A interdisciplinaridade em sequências didáticas desenvolvidas no contexto do Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC)' 18/05/2017 106 f. Mestrado em Educação Instituição de 
Ensino: Universidade Federal de Mato Grosso, Rondonópolis. Biblioteca Depositária: Biblioteca da Universidade 
Federal de Mato Grosso 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5770978  

160 

FURTADO, Delcilene Sanches. A formação docente no PNAIC: concepções segundo as orientações prescritas e 
as ações efetivas no município de Cametá-Pá' 26/08/2017 165 f. Mestrado em Educação e Cultura Instituição de 
Ensino: Universidade Federal do Pará, Cametá Biblioteca Depositária: Biblioteca Setorial Campus de 
Cametá/UFPA 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5133752 

161 

SCHNEIDER, Neusa Maria Arndt Weinrich Araujo. Impactos da política pública do PNAIC na formação 
continuada dos professores alfabetizadores da rede municipal de ensino de Lages-SC ' 15/12/2017 155 f. Mestrado 
em Educação Instituição de Ensino: Universidade do Planalto Catarinense, Lages Biblioteca Depositária:  
https://www.uniplaclages.edu.br/biblioteca/inicio 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5921540 

162 

GUIMARAES, Rejane Teodoro. O ensino de Geografia nos três primeiros anos do ensino fundamental: análise 
dos programas Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa e do “Ler e Escrever”' 07/12/2017 133 f. Mestrado 
em Educação Instituição de Ensino: Universidade de São Paulo (Ribeirão Preto), Ribeirão Preto Biblioteca 
Depositária: Biblioteca Central USP-RP 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5374731 

163 
WROBEL, Kaite Zila. Do direito à educação ao direito à aprendizagem no Pacto Nacional pela Alfabetização na 
Idade Certa' 04/08/2017 144 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Estadual de Ponta 
Grossa, Ponta Grossa Biblioteca Depositária: Biblioteca Central – Campus 
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Disponível em: https://tede2.uepg.br/jspui/handle/prefix/2371 

164 

MABILIA, Ana Paula. Formação continuada de professores para atender ao Programa Nacional de Alfabetização 
na Idade Certa no município de Lages-SC. LAGES' 10/02/2017 149 f. Mestrado em Educação Instituição de 
Ensino: Universidade do Planalto Catarinense, Lages Biblioteca Depositária: www.uniplaclages.edu.br/biblioteca 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5049807  

165 

FERREIRA, Marilza Luiz. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: a formação continuada e a prática 
pedagógica das professoras alfabetizadoras em uma escola estadual de Cáceres-MT' 10/02/2017 158 f. Mestrado 
em Educação Instituição de Ensino: Universidade do Estado de Mato Grosso, Cáceres Biblioteca Depositária: 
Biblioteca Central da UNEMAT/Campus Cáceres 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6081807 

 

166 

TEIXEIRA, Olga Cristina da Silva. Implementação da Avaliação Nacional da Alfabetização na gestão do processo 
alfabetizador em Dourados-MS' 03/03/2017 169 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
Federal da Grande Dourados, Dourados Biblioteca Depositária: Biblioteca Central da UFGD 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5015053 

167 

MARTINS, Laiana Abdala. Continuidade da formação na formação continuada: um estudo sobre programas 
federais no campo da alfabetização' 09/06/2017 undefined f. Mestrado em Linguística. Instituição de Ensino: 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis Biblioteca Depositária: Biblioteca Central – UFSC 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6214781 

168 

GARCIA, Juliana Bueno da Silva. Programas de formação continuada de professores da rede pública municipal de 
ensino de Limeira (1996 – 2012)' 27/06/2017 undefined f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade Federal de São Carlos, São Carlos Biblioteca Depositária: Biblioteca Comunitária UFSCar 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5523178 

169 

MOREIRA, Ana Karenine Souza. Apropriação do conceito de letramento por professoras da rede municipal de 
educação de Goiânia' 20/04/2017 undefined f. Mestrado em Educação - Campus Catalão Instituição de Ensino: 
Universidade Federal de Goiás, Catalão Biblioteca Depositária: undefined 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6218128 

170 

INACIO, Debora Pinto. Consciência fonológica e prática pedagógica nas classes de alfabetização' 16/02/2017 231 
f. Doutorado em Psicologia Instituição de Ensino: Universidade Salgado de Oliveira, Niterói Biblioteca 
Depositária: Biblioteca Universo Campus Niterói 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5070833 

171 

PRATES, Ana Cristina Melo. Desempenho de leitura e escrita de palavras isoladas e pseudopalavras de escolares 
do 3º ano' 29/09/2017 99 f. Mestrado em Distúrbios da Comunicação Humana Instituição de Ensino: Universidade 
Federal de Santa Maria, Santa Maria Biblioteca Depositária: UFSM 
Disponível em: 
https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/20163/DIS_PPGDCH_2017_PRATES_ANA.pdf?sequence=1&isA
llowed=y 

 

172 

SOARES, Patricia Cardoso. Leitura literária no ciclo alfabetizador: repercussões das políticas educacionais no chão 
da escola pública municipal de Araçatuba/SP' 29/11/2017 297 f. Doutorado em Educação (Currículo) Instituição 
de Ensino: Pontifícia Universidade Católica De São Paulo, São Paulo Biblioteca Depositária: PUC/SP 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5435137 

173 

SANTOS, Marta Maria Minervino dos. A formação continuada de professores e seus reflexos no ensino da leitura 
nos anos iniciais' 26/04/2017 221 f. Doutorado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de 
Alagoas, Maceió Biblioteca Depositária: SIBI UFAL 
Disponível em: http://www.repositorio.ufal.br/handle/riufal/1870 

174 

RODRIGUES, Danielle Gomes. Sentidos atribuídos à avaliação na produção de política curricular: um estudo a 
partir da Avaliação Nacional de Alfabetização ' 30/03/2017 101 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade do Estado do Rio De Janeiro, Rio de Janeiro Biblioteca Depositária: Rede Sirius 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5026186 

175 

NASCIMENTO, Damasia Sulina do. Formação cultural de professores da educação básica: elementos para uma 
crítica de programas de formação inicial e continuada' 14/12/2017 undefined f. Mestrado em Educação Instituição 
de Ensino: Universidade Federal do Pará, Belém Biblioteca Depositária: undefined 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6079805 

176 
PUDELCO, Milena Schneider. Resolução de problemas: saberes de professores participantes de políticas públicas 
de formação continuada em Matemática' 23/08/2017 241 f. Mestrado em Educação em Ciências e em Matemática. 
Instituição de Ensino: Universidade Federal do Paraná, Curitiba Biblioteca Depositária: UFPR. Disponível em: 
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https://acervodigital.ufpr.br/handle/1884/55017 

177 

OLIVEIRA, Julia Emanuelly de. Relações entre apreciação estética e o uso de sequências didáticas no processo de 
alfabetização e formação da criança leitora' 18/05/2017 124 f. Mestrado em Educação. Instituição de Ensino: 
Universidade Federal de Mato Grosso, Rondonópolis. Biblioteca Depositária: Biblioteca da Universidade Federal 
de Mato Grosso 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5767199 

 

178 

SILVA, Roberta Miranda. Formação continuada de professores: propostas e contribuições para os anos iniciais do 
ensino fundamental no início do século XXI' 28/08/2017 126 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia Biblioteca Depositária: Universidade Federal de Uberlândia. 
Disponível em: 
https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/21266 

179 

ALMEIDA, Marli Silva. A formação continuada de professores dos anos iniciais do ensino fundamental e a 
alfabetização ecológica: análise de uma intervenção realizada em uma escola pública municipal' 31/05/2017 268 f. 
Mestrado em Educação Científica e Formação de Professores Instituição de Ensino: Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia, Jequié Biblioteca Depositária: Biblioteca Jorge Amado – UESB. Disponível em: 
http://www2.uesb.br/ppg/ppgecfp/wp-content/uploads/2018/10/Vers%C3%A3o-final-
Disserta%C3%A7%C3%A3o-Marli-Almeida-1.pdf 

180 

NASCIMENTO, Maiara Cavalcanti Barbosa do. Análise da prática cotidiana de uma professora do terceiro ano 
que tem alunos com hipóteses diferentes sobre o SEA: suas fabricações e seus saberes. 18/08/2017 125 f. Mestrado 
em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de Pernambuco, Recife Biblioteca Depositária: 
Biblioteca Central 
Disponível em: 
https://repositorio.ufpe.br/bitstream/123456789/31169/1/DISSERTA%c3%87%c3%83O%20Maiara%20Cavalca
nti%20Barbosa%20Do%20Nascimento.pdf 

181 

SANTOS, Vanessa Santana dos. Reforma curricular da rede municipal de ensino de São Paulo (2013): concepções 
de alfabetização e letramento em duas escolas localizadas em territórios vulneráveis' 18/08/2017 270 f. Mestrado 
em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de São Paulo, Guarulhos Biblioteca Depositária: 
undefined 
Disponível em: 
http://repositorio.unifesp.br/bitstream/handle/11600/50262/vanessa-santana-dos-
santos.pdf?sequence=1&isAllowed=y 

182 

CARDOSO, Rita de Cassia. A formação do professor alfabetizador de crianças com deficiência na rede pública 
estadual de ensino de Santa Catarina' 31/08/2017 115 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
do Sul de Santa Catarina, Tubarão Biblioteca Depositária: BU Universitária 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5485976 

183 

MONTEIRO, Maria do Rosario Guedes. Formação continuada de professores no brasil: um estado da arte (2013-
2016)' 05/12/2017 undefined f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal do Acre, Rio 
Branco Biblioteca Depositária: UFAC 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6082792 

 
 
 
 
 

2018 
(67) 

184 

PEREIRA, Jair Joaquim. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: repercussão de uma política de 
formação docente' 24/08/2018 undefined f. Doutorado em Ciências da Linguagem Instituição de Ensino: 
Universidade do Sul De Santa Catarina, Tubarão Biblioteca Depositária: Universidade do Sul de Santa Catarina 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6533388 

185 

CICHOCKI, Manoela Soares. Inovações educacionais presentes no PNAIC' 23/04/2018 146 f. Mestrado em 
Educação Instituição de Ensino: Universidade Tuiuti do Paraná, Curitiba Biblioteca Depositária: SLS 
Disponível em: 
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UTP_cc7f92a7358197f790c258a36cd671ec 

186 

BARROS, Alexon de Lima Moura. O (não) espaço dos letramentos sociais em uma política nacional de 
alfabetização: PNAIC 2015' 07/06/2018 136 f. Mestrado em Letras - Linguagem e Identidade. Instituição de 
Ensino: Universidade Federal do Acre, Rio Branco Biblioteca Depositária: Biblioteca Central da UFAC  
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6424832 

187 

LUCCA, Tatiana Andrade Fernandes de. A contribuição da formação do PNAIC para a prática de professores 
alfabetizadores do município de Rio Claro - SP' 16/08/2018 174 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Rio Claro), Rio Claro Biblioteca Depositária: IB/RC 
Disponível em: 
https://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/157264/lucca_taf_me_rcla.pdf?sequence=7&isAllowed=y 

188 

CRUZ, Eliane Travensoli Parise. Políticas públicas de formação continuada de alfabetizadores: implicações para a 
construção do leitor' 08/11/2018 152 f. Doutorado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Estadual de 
Ponta Grossa, Ponta Grossa Biblioteca Depositária: Biblioteca Uvaranas 
Disponível em: 
https://tede2.uepg.br/jspui/bitstream/prefix/2719/1/Eliane%20Travensoli%20Parise%20Cruz.pdf 

189 

BRITO, Regivane Dos Santos. Formação continuada no âmbito do Programa Pacto Nacional pela Alfabetização 
na Idade Certa (PNAIC)' 26/03/2018 undefined f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia, Vitória da Conquista Biblioteca Depositária: undefined 
Disponível em:  
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http://www2.uesb.br/ppg/ppged/wp-content/uploads/2018/08/Disserta%C3%A7%C3%A3o-de-Regivane.pdf 

190 

SILVA, Vanusa Daniel da. Formação continuada de professores alfabetizadores: um estudo do PNAIC no 
município de Crato/CE ' 10/07/2018 194 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal Da 
Paraíba (João Pessoa), João Pessoa Biblioteca Depositária: https://repositorio.ufpb.br/ 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=7043599 

191 

MULLER, Analina Alves de Oliveira. Práticas interdisciplinares no processo de alfabetização: uma análise sobre 
as propostas didáticas do Pacto Nacional Pela Alfabetização na Idade Certa 23/03/2018 undefined f. Mestrado em 
Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de Juiz De Fora, Juiz de Fora Biblioteca Depositária: 
undefined 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=7471392 

192 

CONCEICAO, Sheila Pedroso da. Percepções de professoras alfabetizadoras do município do Rio Grande/RS sobre 
o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) ' 02/10/2018 170 f. Mestrado em Educação. 
Instituição de Ensino: Universidade Federal do Rio Grande, Rio Grande Biblioteca Depositária: SIB FURG 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6581694 

193 

AFONSO, Maria Aparecida Valentim. Programa Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) na 
Paraíba: teoria, prática e reflexão em relatos de professores' 30/05/2018 401 f. Doutorado em Linguística Instituição 
de Ensino: Universidade Federal da Paraíba (João Pessoa), João Pessoa Biblioteca Depositária: BC – UFPB 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6349333 

194 

BASSO, Susana Vera. Conteúdos de conhecimento linguístico para o ensino da alfabetização: uma análise sobre a 
formação de alfabetizadores na política do PNAIC' 17/02/2018 168 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Francisco Beltrão Biblioteca Depositária: UNIOESTE - Francisco 
Beltrão 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6383790 

195 

FREITAS, Alessandra Costa. A formação matemática do professor para ensinar nos anos iniciais: o que pensam 
futuros pedagogos' 16/07/2018 163 f. Mestrado em Educação Matemática Instituição de Ensino: Universidade 
Estadual de Santa Cruz, Ilhéus Biblioteca Depositária: undefined 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=7057092 

196 -- 
 

197 

SALAZAR, Jerry Wendell Rocha. Formação continuada de professores na rede de ensino de São Luis: uma análise 
a partir do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa PNAIC/UFMA-SEMED.' 27/11/2018 143 f. Mestrado 
em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal do Maranhão, São Luís Biblioteca Depositária: 
undefined 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=7436179 

198 

SOUZA, Renata Aparecida de. O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC): formação e prática 
dos professores alfabetizadores no ensino da Matemática para alunos surdos' 11/09/2018 199 f. Mestrado em 
Ensino De Ciências e Matemática. Instituição de Ensino: Universidade do Estado De Mato Grosso, Barra do Bugres 
Biblioteca Depositária: Universidade do Estado de Mato Grosso-Campus Barra do Bugres 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=7502933 

199 

ROSARIO, Roberta Sales Lace. Blogs de professores e suas redes de articulação: desafiando os limites de espaço 
tempo da produção política do PNAIC' 27/02/2018 166 f. Doutorado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade do Estado do Rio De Janeiro, Rio de Janeiro. Biblioteca Depositária: Rede Sirius 
Disponível em: 
https://54ef71f3-197a-4185-9af6-
6b6224b4f3db.filesusr.com/ugd/95504c_d74eee3d2c16468a9f053deb1ab70634.pdf 

200 
 

NEVES, Edna Rosa Correia. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: as estratégias e táticas de 
apropriação de uma alfabetizadora e seus formadores ' 05/10/2018 undefined f. Doutorado em Educação. Instituição 
de Ensino: Universidade de São Paulo, São Paulo Biblioteca Depositária: FEUSP 
 

201 
 

SOUZA, Janaina Melo. Materiais curriculares educativos de Matemática do PACTO/PNAIC: um olhar desde os 
critérios de idoneidade didática.' 23/05/2018 147 f. Mestrado em Educação Científica e Formação de Professores. 
Instituição de Ensino: Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Jequié Biblioteca Depositária: Biblioteca Jorge 
Amado - UESB/JEQUIÉ Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalh
o=6544266  

202 

RIBEIRO, Thereza Makibara. Alunos com deficiência intelectual nos anos iniciais: análise das práticas 
pedagógicas no contexto do PNAIC' 28/02/2018 95 f. Mestrado em Educação Especial (Educação do Indivíduo 
Especial) Instituição de Ensino: Universidade Federal de São Carlos, São Carlos Biblioteca Depositária: 
Repositório Institucional da UFSCar Disponível em:  
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https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalh
o=5744308  

203 

RIBEIRO, Maria de Lourdes Alves. A constituição do sujeito-autor na formação continuada PNAIC' 10/05/2018 
157 f. Mestrado em Linguística Instituição de Ensino: Universidade do Estado de Mato Grosso, Cáceres Biblioteca 
Depositária: Biblioteca Regional da UNEMAT - Campus Universitário de Cáceres Disponível em:  
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalh
o=6324797  

204 

LOPES, Laurilene Cardoso da Silva. Formação continuada no âmbito do Pacto Nacional pela Alfabetização na 
Idade Certa: contribuições para o ensino de Matemática e para a prática alfabetizadora' 23/02/2018 128 f. Mestrado 
em Educação Instituição de Ensino: Fundação Universidade Federal Do Piauí, Teresina Biblioteca Depositária: 
Biblioteca Comunitária da UFPI Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalh
o=6700860  

205 

PUGAS, Seila Alves. Entre números e letras considerações de professoras alfabetizadoras da Escola de Tempo 
Integral Padre Josimo Morais Tavares (Palmas-TO), sobre as contribuições do PNAIC para suas práticas de ensino 
de Matemática' 19/10/2018 204 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal do 
Tocantins, Palmas Biblioteca Depositária: undefined Disponível em:  
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalh
o=7204505  

206 

SANTOS, Paulo. A Formação de Professores Alfabetizadores e o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 
(PNAIC)' 23/02/2018 undefined f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia, Vitória da Conquista Biblioteca Depositária: undefined. Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalh
o=6712737  

207 

DELINO, Cintia de Souza. PNAIC e a proposta de formação continuada de professores do campo' 05/04/2018 150 
f. Mestrado em Formação Docente Interdisciplinar Instituição de Ensino: Universidade Estadual do Paraná - 
Reitoria, Paranavaí Biblioteca Depositária: Unespar Paranavaí Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalh
o=6371159  

208 

CUNHA, Ruth Araujo da. O Programa Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – PNAIC – e suas 
implicações na formação e na prática pedagógica do professor alfabetizador' 30/05/2018 123 f. Mestrado em 
Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal do Amazonas, Manaus Biblioteca Depositária: 
https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/6528 Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalh
o=6458922  

209 

LINS, Cristina Pires Dias. A função do coordenador pedagógico na implementação do Pacto Nacional pela 
Alfabetização na Idade Certa em escolas da rede municipal de Dourados/MS (2012-2017)' 20/03/2018 187 f. 
Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal da Grande Dourados, Dourados Biblioteca 
Depositária: Biblioteca Central – UFGD Disponível em:  
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6361467  

210 

KOGA, Tatiana Lima. A percepção de um grupo de professores e orientadores sobre a formação do PNAIC' 
03/12/2018 224 f. Mestrado em Ensino e História das Ciências e da Matemática Instituição de Ensino: Universidade 
Federal do ABC, Santo André Biblioteca Depositária: UFABC Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=7120325 

211 

PEREIRA, Nivea da Silva. Do praticismo à práxis: um olhar sobre a formação contínua do professor pedagogo no 
Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 26/02/2018 139 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade Estadual do Ceará, Fortaleza Biblioteca Depositária: Biblioteca Central da UECE Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6315036 

212 

SOUZA, Talita Fernanda de. Letramento matemático e histórias infantis: significações matemáticas em um 2º ano 
do Ensino Fundamental' 16/02/2018 undefined f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
Federal de São Carlos, São Carlos Biblioteca Depositária: Repositório UFSCar Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6498606 

213 

SILVA, Luzanira de Deus Pereira da. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa/Pnaic e educação do campo 
no município de Corumbá, MS: os caminhos percorridos e os desafios encontrados' 24/05/2018 160 f. Mestrado 
em Educação Instituição de Ensino: Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Corumbá Biblioteca 
Depositária: https://ppgecpan.ufms.br/category/dissertacoes-defendidas/2018-dissertacoes-defendidas/ 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6244169 

214 

TOJA, Ana Paula Uflacker. As contribuições do PNAIC-Matemática na formação de professores alfabetizadores 
do Município de São Borja' 10/08/2018 undefined f. Mestrado em Educação Matemática e Ensino de Física 
Instituição de Ensino: Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria Biblioteca Depositária: Biblioteca Central 
(UFSM) Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6244169 

215 

RIBEIRO, Marcos Vinicius Amaral. O professor formador no PNAIC: formação, experiência e atuação' 
14/12/2018 undefined f. Doutorado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz 
de Fora Biblioteca Depositária: undefined Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=7430331 

216 BRICHI, Caren Cristina. Brincar e aprender: a concepção de lúdico do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 
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Certa (PNAIC)' 21/09/2018 undefined f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de 
Santa Catarina, Florianópolis Biblioteca Depositária: undefined Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6526082 

217 

WEBER, Daniela Guse. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: contribuições à prática pedagógica de 
professores que ensinam matemática em classes de alfabetização' 14/03/2018 230 f. Mestrado em Educação 
Cientifica e Tecnológica Instituição de Ensino: Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis Biblioteca 
Depositária: Biblioteca Universitária – UFSC Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=3335969 

218 

PIMENTEL, Amancio Leandro Correa. Formação docente no PAIC e PNAIC: crítica à racionalidade pragmática 
instrumental' 09/02/2018 118 f. Mestrado em Educação e ensino (MAIE) Instituição de Ensino: Universidade 
Estadual do Ceará, Limoeiro do Norte Biblioteca Depositária: Biblioteca Cônego Misael Alves de Sousa 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5838435 

219 

XAVIER, Rosa Seleta de Souza Ferreira. Os impactos do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: uma 
revisão sistemática ' 26/03/2018 201 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, Rio de Janeiro Biblioteca Depositária: biblioteca do CFCH Disponível em:  
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=5925508 

220 

AVILA, Cinthia Cardona de. Contribuições do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa na formação de 
professores para atuar na perspectiva inclusiva' 31/08/2018 123 f. Doutorado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria Biblioteca Depositária: Biblioteca Central Disponível em: 
https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/15686/TES_PPGEDUCACAO_2018_AVILA_CINTHIA.pdf?sequ
ence=1&isAllowed=y 

221 

SOUZA, Keila Antonia Barbosa. Leitura e formação docente: diálogos com professoras no contexto do Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC)' 11/05/2018 139 f. Mestrado em Educação Instituição de 
Ensino: Universidade Federal de Mato Grosso, Rondonópolis Biblioteca Depositária: Biblioteca da Universidade 
Federal de Mato Grosso 
Disponível em: https://ri.ufmt.br/handle/1/1502 

222 

SOUSA, Vanda Maria de. Repercussões do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) na 
formação e prática pedagógica da educação matemática no ciclo de alfabetização' 15/06/2018 143 f. Mestrado em 
Educação Instituição de Ensino: Universidade Tuiuti do Paraná, Curitiba Biblioteca Depositária: SLS Disponível 
em: 
http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UTP_711f07aa61bdf55c907c04d861f7ac6d 

223 

LAMEDA, Adriana Maria da Conceição. O ensino de ciências nos anos iniciais: investigação das ações docentes 
e da proposta formativa do PNAIC que ocorreu em São João Del-Rei nos anos de 2015 e 2016' 23/02/2018 122 f. 
Mestrado em Processos Socioeducativos e Práticas Escolares Instituição de Ensino: Universidade Federal de São 
João Del-Rey, São João del Rei Biblioteca Depositária: Universidade Federal de São João Del-Rey Disponível em:  
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/mestradoeducacao/dissertacao%20Adriana%20Lameda.pdf 

224 

GONCALVES, Marlene de Fatima. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: fragmentos da prática em 
relatos de experiência de professoras alfabetizadoras' 25/09/2018 155 f. Mestrado em Educação Instituição de 
Ensino: Universidade Federal do Paraná, Curitiba Biblioteca Depositária: Biblioteca Central da UFPR Disponível 
em: 
https://acervodigital.ufpr.br/handle/1884/58621 

225 

LIMA, Natasha Alves Correia. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC): implicações da crise 
estrutural do capital na política de “Analfabetização” brasileira' 05/04/2018 116 f. Mestrado em Educação 
Instituição de Ensino: Universidade Estadual do Ceará, Fortaleza Biblioteca Depositária: Biblioteca Central da 
UECE Disponível em: https://siduece.uece.br/siduece/trabalhoAcademicoPublico.jsf?id=83289 

226 

ESPINDOLA, Neila Monteiro. O encontro como espaço tempo de formação: professoras encontram-se e fazem o 
PNAIC da Região Serrana do Rio de Janeiro' 16/04/2018 141 f. Mestrado em Educação - Processos Formativos e 
Desigualdades Sociais Instituição de Ensino: Universidade do Estado do Rio de Janeiro, São Gonçalo Biblioteca 
Depositária: UERJ/REDE SIRIUS/BIBLIOTECA CEH/D Disponível em: 
http://www.bdtd.uerj.br/tde_busca/processaPesquisa.php?pesqExecutada=1&id=9219&PHPSESSID=91fhg9mda
1jh60ceavmlna9gd0 

227 

GIUSTO, Silvana Menegoto Nogueira Di. A implementação do PNAIC na rede de ensino do município de São 
Paulo em territórios vulneráveis' 25/04/2018 152 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
Cidade de São Paulo, São Paulo Biblioteca Depositária: Prof. Lucio de Souza (Unicid, Tatuapé) Disponível em: 
https://siaa.cruzeirodosul.edu.br/consulta-dissertativa/secure/wdiscon01/wdiscon01.jsf?_codEmpr=10  

228 

MACHADO, Rosimar Isidoro. A tríade Ciclo de Alfabetização-PNAIC-ANA como um Fluxo Biopolítico Circular 
que gerencia a alfabetização no Brasil' 11/01/2018 137 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade Federal do Rio Grande, Rio Grande Biblioteca Depositária: SIB FURG Disponível em: 
 http://repositorio.furg.br/handle/1/8349 

229 

SILVA, Sirneto Vicente da. “Para além do saber”: a formação dos professores do PNAIC e seu impacto na 
aprendizagem dos educandos do ciclo de alfabetização do Município de Russas-Ceará' 28/03/2018 204 f. Mestrado 
em Educação e Ensino (MAIE) Instituição de Ensino: Universidade Estadual do Ceará, Limoeiro do Norte 
Biblioteca Depositária: Biblioteca Cônego Misael Alves de Sousa Disponível em: 
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UECE-0_431b7d9271db667ca99c41c5bd469de4 

230 

GRACINO, Marina Carvalho da Silva. Sentidos de escolarização para crianças com histórico de fracasso escolar: 
análise a partir do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC)' 23/03/2018 115 f. Mestrado em 
Educação Instituição de Ensino: Universidade do Oeste Paulista, Presidente Prudente Biblioteca Depositária: Rede 
de Bibliotecas da Unoeste Disponível em: http://bdtd.unoeste.br:8080/jspui/handle/jspui/1100 

231 
 

TEIXEIRA, Andrea Beatriz Pereira Richitelli. Identidades das professoras alfabetizadoras na formação continuada 
da Rede Municipal de Uberaba (MG): Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC 2012 - 2016)' 
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28/02/2018 249 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal do Triângulo Mineiro, 
Uberaba Biblioteca Depositária: UFT. 

232 

RODRIGUES, Geruza Soares de Souza Papa. As ações do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 
(PNAIC) no Município de Corumbá/MS e as avaliações externas: ‘Se correr o bicho pega e se ficar o bicho come’' 
24/05/2018 88 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Fundação Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul, Corumbá Disponível em:  
https://ppgecpan.ufms.br/geruza-soares-de-souza-papa-rodrigues-as-acoes-do-pacto-nacional-pela-alfabetizacao-
na-idade-certa-pnaic-no-municipio-de-corumbams-e-as-avaliacoes-externas-se-correr-o-bicho-pega-e-se-f/ 

233 

PERINI, Renata Livia Soares. O coordenador pedagógico e a formação de professores alfabetizadores no 
Município de São Paulo ' 12/09/2018 undefined f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade de 
São Paulo, São Paulo Biblioteca Depositária: FEUSP Disponível em: 
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/USP_d769f9f74c28ba04bd262bcdf80f71d6 

234 

AXER, Bonnie. Todos precisam saber ler e escrever: uma reflexão sobre a Rede de Equivalências da Alfabetização 
na Idade Certa 21/02/2018 241 f. Doutorado em Educação Instituição de Ensino: Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, Rio de Janeiro Biblioteca Depositária: Rede Sirius Disponível em: 
http://black-www.ceale.fae.ufmg.br/pesquisas/view/1784 

235 

PIZZOL, Vanessa Dal. Cadernos de formação do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: convergências 
e divergências nas concepções de alfabetização' 09/10/2018 134 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Fundação Universidade de Passo Fundo, Passo Fundo Biblioteca Depositária: UPF Disponível em: 
http://tede.upf.br/jspui/handle/tede/1684  

236 

BORBA, Ellem Rudijane Moraes de. Leitura deleite e formação docente: o saber pelo prazer' 03/05/2018 117 f. 
Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de Pelotas, Pelotas Biblioteca Depositária: 
biblioteca setorial. Disponível em: 
http://guaiaca.ufpel.edu.br:8080/bitstream/prefix/4371/1/Ellem%20Rudijane%20Moraes%20de%20Borba.pdf 

237 

SILVA, Gilmara Aparecida da. Conhecimento declarativo do Professor Alfabetizador no Ensino de Geometria' 
28/02/2018 203 f. Doutorado em Educação para a Ciência Instituição de Ensino: Universidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho (Bauru), Bauru Biblioteca Depositária: Divisão Técnica de Biblioteca e Documentação. 
Disponível em:  
https://repositorio.unesp.br/handle/11449/180708 

238 

GRANDO, Katlen Bohm. A escrita e a leitura de professoras em contexto de formação profissional e a 
reflexividade pedagógica' 12/12/2018 323 f. Doutorado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal 
de Pelotas, Pelotas Biblioteca Depositária: Setorial. Disponível em:  
http://guaiaca.ufpel.edu.br/bitstream/prefix/7656/1/Tese_Katlen_Bohm_Grando.pdf 

239 

FERREIRA, Milena Alves. As materialidades discursivas da sociedade letrada: efeitos de sentido sobre letramento 
e seus determinantes políticos.' 06/07/2018 undefined f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Vitória da Conquista Biblioteca Depositária: undefined Disponível 
em: http://www2.uesb.br/ppg/ppged/wp-content/uploads/2019/02/MILENA-ALVES-FERREIRA.pdf 

240 

SOUZA, Abda Alves Vieira de. O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa e a formação docente: entre 
saberes e fazeres' 26/01/2018 221 f. Doutorado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de 
Alagoas, Maceió Biblioteca Depositária: Biblioteca Central da Ufal - Sala de Leitura do PPGE Disponível em:  
http://www.repositorio.ufal.br/handle/riufal/2948?mode=full 

241 

BARROS, Viviane Noemia de. Ações de formação continuada para professoras(es) dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental em escolas do campo: um olhar para o ensino da Matemática' 13/09/2018 104 f. Mestrado em 
Educação Contemporânea Instituição de Ensino: Universidade Federal de Pernambuco, Caruaru Biblioteca 
Depositária: Biblioteca Central da UFPE Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6388057 

242 

OLIVEIRA, Aline Santos. Modos de formação continuada de docentes em serviço: arquitetônicas e sentidos 
emergentes' 30/07/2018 154 f. Doutorado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, Porto Alegre Biblioteca Depositária: Biblioteca Central UFRGS Disponível em:  
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6373016 

243 

ENZWEILER, Marli Plein. Ensino de Ciências Naturais: percepções e concepções de pedagogos de Brasnorte – 
MT.' 26/11/2018 120 f. Mestrado em Ensino de Ciências e Matemática Instituição de Ensino: Universidade do 
Estado de Mato Grosso, Barra do Bugres Biblioteca Depositária: Universidade do Estado de Mato Grosso – 
UNEMAT  
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=7294718 

244 

RIQUETI, Izolete dos Santos. Propostas Curriculares nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: Interpretações e 
Recontextualizações Curriculares nas Redes Municipais de Educação da Região Metropolitana do Contestado ' 
19/11/2018 undefined f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de Santa Catarina, 
Florianópolis Biblioteca Depositária: undefined Disponível em: 
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/205941/PEED1387-D.pdf?sequence=-1&isAllowed=y 

245 

CLARINDO, Tania Tuchtenhagen. Um estudo sobre a leitura e a escrita no ciclo de alfabetização de uma escola 
pública da cidade de Pelotas – RS' 28/09/2018 177 f. Doutorado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
Federal de Pelotas, Pelotas Biblioteca Depositária: Biblioteca Setorial Disponível em:  
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=7069108 

246 

SOUZA, Maria Geiziane Bezerra. Saberes-fazeres mobilizados por professoras alfabetizadoras: uma análise de 
práticas de ensino da leitura e da escrita consideradas bem-sucedidas.' 30/08/2018 286 f. Mestrado em Educação 
Contemporânea Instituição de Ensino: Universidade Federal de Pernambuco, Caruaru Biblioteca Depositária: 
Biblioteca Central da UFPE Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=6387974 
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247 

ALEIXO, Heniane Passos. A construção do conceito de número por uma aluna com surdocegueira congênita' 
26/11/2018 181 f. Mestrado em Educação MATEMÁTICA Instituição de Ensino: Universidade Federal de Pelotas, 
Pelotas Biblioteca Depositária: guaiaca.ufpel.edu.br Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=7427510  

248 

MATOS, Gislaine Aparecida de. Formação continuada com professoras/es de 4º e 5º ano do Ensino Fundamental 
na Rede Municipal de Educação de Lages/SC' 13/12/2018 164 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Universidade do Planalto Catarinense, Lages Biblioteca Depositária: https://uniplaclages.edu.br/biblioteca 
Disponível em: 
https://data.uniplaclages.edu.br/mestrado_educacao/dissertacoes/1d03904e79625a6aa0cd592e158fc26f.pdf 

249 

AGUIAR, Fabiano Sales de. Concepções teóricas e práticas de alfabetização e letramento de alfabetizadoras do 
Município de Nova-Mamoré-RO' 22/10/2018 130 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
Federal de Rondônia, Porto Velho Biblioteca Depositária: Biblioteca Central da UNIR Disponível em: 
http://www.ppge.unir.br/uploads/62248421/arquivos/DISSERTA__O___FABIANO_SALES_DE_AGUIAR_102
1349172.pdf 

250 
 

SILVA, Kelle do Rosario Braga. A formação continuada docente no contexto da política de Educação de 
Cametá/PA: As implicações do Plano de Ações Articuladas (PAR) no período de 2007 a 2014' 29/06/2018 201 f. 
Mestrado em Educação e Cultura Instituição de Ensino: Universidade Federal do Pará, Cametá Biblioteca 
Depositária: Biblioteca setorial Campus Cametá-UFPA Disponível em:  
http://ppgeduc.propesp.ufpa.br/ARQUIVOS/dissertacoes/2016/dissertacoes2016/kelle.pdf 

2019 

251 

JESUS, Simone Aparecida de. A literatura no âmbito do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 
(PNAIC)' 27/05/2019 144 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de Goiás, Goiânia 
Biblioteca Depositária: Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da Universidade Federal de Goiás  
Disponível em: https://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/9671 

252 

RIBEIRO, Flavia Miguel. O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa na Rede Municipal de Ensino de 
Corumbá-MS (2013-2018)' 21/11/2019 72 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Fundação Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul, Corumbá Disponível em:  
https://ppgecpan.ufms.br/flavia-miguel-ribeiro-o-pacto-nacional-pela-alfabetizacao-na-idade-certa-na-rede-
municipal-de-ensino-de-corumba-ms-2013-2018/ 

253 

SANTOS, Janio Nunes dos. O trabalho com gêneros textuais na feitura de si e do outro: memórias de professores 
alfabetizadores egressos do PNAIC' 27/02/2019 123 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Fundação 
Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão Biblioteca Depositária: Bicen Disponível em: 
https://ri.ufs.br/handle/riufs/12533 

254 

ARAUJO, Adriana Cabral Pereira de. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC): uma proposta 
de formação continuada para professoras de crianças de 4 e 5 anos' 20/03/2019 130 f. Mestrado em Educação - 
Processos Formativos e Desigualdades Sociais Instituição de Ensino: Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
São Gonçalo Biblioteca Depositária: UERJ/REDE SIRIUS/BIBLIOTECA CEH/D  
Disponível em: http://catalogo-redesirius.uerj.br/sophia_web/index.html 

255 

FERREIRA, Caroline Foggiato. Atuação de políticas educacionais sobre o trabalho docente: estudo sobre o Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC)' 30/07/2019 154 f. Mestrado em Educação Instituição de 
Ensino: Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria Biblioteca Depositária: Biblioteca Central Disponível 
em: https://repositorio.ufsm.br/handle/1/19181 

256 

LOPES, Kelly Cristina Pereira. As repercussões do Pacto Nacional Pela Alfabetização na Idade Certa (Pnaic) na 
ótica de docentes.' 26/09/2019 201 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de Minas 
Gerais, Belo Horizonte Biblioteca Depositária: Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UFMG 
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=7823272 

257 
GOMES, Veronete Dias. O PNAIC na Região Norte Araguaia: política, percurso e “resultados' 11/04/2019 232 f. 
Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de Goiás, Jataí Biblioteca Depositária: 
undefined Disponível em: http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFG_eb043b07e95b1ca02278be41d8d9ce56 

258 

CAMARGO, Priscila Vitoria. Indícios de reverberação nas práticas docentes de professoras do primeiro ciclo a 
partir da formação matemática do PNAIC' 05/02/2019 169 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas, Campinas Biblioteca Depositária: SBI - Sistema de Biblioteca e 
Informação da Pontifícia Universidade Católica de Campinas  
Disponível em: http://tede.bibliotecadigital.puc-
campinas.edu.br:8080/jspui/bitstream/tede/1189/2/PRISCILA%20VITORIA%20CAMARGO.pdf 

259 

SILVEIRA, Silvia Raquel Islabao da. Contribuições do PNAIC 2014 nas práticas Matemáticas de um grupo de 
Professoras Alfabetizadoras' 28/02/2019 83 f. Mestrado em Educação Matemática Instituição de Ensino: 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas Biblioteca Depositária: Guaiaca.ufpel.edu.br  
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=8232751 

260 

SILVA, Maria da Conceição Lira da. Leitura e escrita na Educação Infantil: práticas de ensino de professores 
participantes do curso de formação do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa.' 16/08/2019 212 f. 
Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade Federal de Pernambuco, Recife Biblioteca Depositária: 
undefined Disponível em: https://repositorio.ufpe.br/handle/123456789/36348 

261 

STELLI, Maria Norma Magalhaes. O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – PNAIC: implementação 
e contexto inclusivo nas escolas ribeirinhas do município de Manaus' 26/04/2019 111 f. Mestrado em Educação 
Instituição de Ensino: Universidade Federal do Amazonas, Manaus  
Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=7668451 

262 CAMPOS, Paula Brandao. PNAIC Educação Infantil: as representações e percepções de professores da pré-escola 
da Rede Municipal de Nova Iguaçu' 25/03/2019 102 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade 
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Federal Fluminense, Niterói Biblioteca Depositária: Biblioteca  
Disponível em: 
https://app.uff.br/riuff/bitstream/1/15302/1/2019%20Disserta%C3%A7%C3%A3o%20Paula%20Brand%C3%A3
o%20Campos.pdf 

263 

ALVES, Josenilda Rita Teixeira. Reflexos do PNAIC na prática pedagógica dos professores dos anos iniciais na 
rede estadual em Belém do Pará' 29/04/2019 185 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: Universidade do 
Estado do Pará, Belém Biblioteca Depositária: Biblioteca Paulo Freire do CCSE/UEPA Disponível em:  
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalhoConclusao.jsf?pop
up=true&id_trabalho=7723885 

264 

ZOLETI, Aline Maiara. Análise das estratégias de leitura com o acervo do Pacto Nacional pela Alfabetização na 
Idade Certa: um estudo no Município de São João – PR' 23/08/2019 158 f. Mestrado em Educação Instituição de 
Ensino: Universidade Estadual Do Centro-Oeste, Guarapuava Biblioteca Depositária: Biblioteca de Teses e 
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A metodologia utilizada pelas for-
madoras nos encontros de forma-
ção é destacada como ponto posi-
tivo e fundamental. As atividades 
propostas, para serem desenvolvi-
das em sala de aula, facilitaram, e 
muito, a aprendizagem, tanto minha 
quanto das crianças, proporcionan-
do-me momentos de busca e refle-
xão sobre minha própria prática. 
Além disso, aprendi muito com os 
relatos dos colegas durante os en-
contros e acredito que esse espaço 
para o diálogo é extremamente im-
portante na formação. 

Para finalizar, o PACTO me mostrou 
o quanto a formação do professor 
encaminha o trabalho e a ação do 
aluno. Auxiliou no desenvolvimen-
to daquilo que se deve priorizar em 
sala de aula e nas diferentes situa-
ções. Facilitou o trabalho com as 
habilidades na estruturação das ati-
vidades, ficando mais claro os obje-
tivos na aprendizagem dos alunos. 
Enfim, vejo o PACTO com um cami-
nho motivador na longa e trabalho-
sa caminhada que é ser professor, 
um caminho facilitador do ensino e 
da aprendizagem significativa que, 
com toda certeza, se fará presente 
em minha prática pedagógica.

Professora: Sylvia Alessandra 
Fragoso Sousa Silva

Cidade: Rondonópolis / MT

Somos Juliana Jardim e Valéria Is-
labão, as duas formadas em Peda-
gogia pela UFPel-RS e professoras 
da rede municipal de Pelotas, a pri-
meira também da rede municipal do 
Capão do Leão. Desde o início do 
PNAIC, desenvolvemos uma grande 
parceria que nos levou a querer con-
tar essa experiência a quatro mãos. 
Tivemos o privilégio de participar 
do PNAIC, atuando em três frentes: 
fomos orientadoras de estudos na 
rede municipal de Pelotas, bolsistas 
de educação básica do projeto de 
pesquisa OBEDUC-PACTO (UFPel/
CAPES) e professoras alfabetizado-
ras em escola pública. Experiencia-
mos o estudo e a pesquisa sobre o 
programa e sobre as nossas práticas 
pedagógicas, a formação entre pares 
e o aprimoramento dos processos de 
alfabetização das crianças.

Perpassadas por essas experiências, 
afirmamos o PNAIC como muito im-
portante para quem dele participou. 
Foi um grande movimento de refle-
xão sobre a alfabetização realizado 
por nós, alfabetizadoras, o que pro-
porcionou a valorização do nosso 
conhecimento por meio do estudo 
conjunto e da troca de saberes e 
experiências. Foi um momento de 
retomada e ampliação dos conhe-
cimentos teóricos e de ressignifica-
ção deles através da prática. Como 
professoras, pudemos repensar as 
práticas, aprofundar conhecimentos 
e tomar consciência dos múltiplos 
saberes envolvidos no cotidiano da 
sala de aula. Pudemos fazer melhor 
uso do repertório reconstruído para 
organizar o trabalho pedagógico, 
planejar as ações docentes, guiar e 
justificar intencionalidades pedagó-
gicas em torno de cada tomada de 
decisão. Acima de tudo, qualificamos 
nossas intervenções pedagógicas, 
fortalecendo uma ação conjunta de 
garantia dos direitos de aprendiza-
gem e de desenvolvimento da crian-
ça e do direito à formação da profes-
sora alfabetizadora.

Professoras Juliana Jardim 
e Valéria Islabão

Rede Municipal de Pelotas – RS



Este volume lança um olhar analítico sobre produções bi-
bliográficas decorrentes de relatos de pesquisa e de expe-
riência sobre o PNAIC. Na PARTE I são relatadas análises 
de paradigmas e práticas de formação continuada para 
professores e de alfabetização escolar assumidos pelos 
diferentes entes públicos responsáveis pelo desenvolvi-
mento do programa Pacto Nacional pela Alfabetização na 
Idade Certa. Para isso, foram examinados 42 livros orga-
nizados por 15 universidades coordenadoras do PNAIC. 
Na PARTE II são apresentados resultados da investigação 
acerca de concepções de formação de professores e de al-
fabetização no PNAIC, visando compreender seus limites 
e suas possibilidades, com base na análise de 291 disser-
tações e teses. Diferentes aspectos reiteram as contribui-
ções do programa, entre elas, as ações colaborativas en-
tre Universidades e Redes de Ensino da Educação Básica 
públicas e a centralidade da formação e da alfabetização 
como práticas que contribuem para a transformação dos 
cenários educacionais.


